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INSTALLADO, HONTEM, NA CAPITAL FEDERAL, O CONSÊLHO 
NACIONAL DE PROPAGANDA DA CANDIDATURA JOSÉ AMERICO 

"Entrego o meu nome ao povo. Tenho autoridade para exigir justiça dos meus intuitos. Vêde a Parahyba! Quando no seu 
govêrno revolucionario, fiz o que pude e o que me ditou a consciencia em beneficio da causa popular. Em tão pouco tempo cheguei a 
diminuir os impostos, e tomar a frente na defesa de suas mais nobres aspirações. Hoji, sinto orgulho de dizer que a Parahyba serve 
de exemplo, Ella vive em paz e está unida ao meu lado, realizando os seus sonhos acalentados na madrugada da revolução. Govêrno 
e opposição na minha terra amparam o meu ncme!" (Do impressionante discurso do sr. José Americo, hontem, durante a sessão de 
installação do Conselho Nacional de Propaganda da candidatura• de s. excia. 

JOSÉ AMERICO 

Installou·se hontem, em ses- :;1~f~~~ro s~~gi~·~iu;c!!~~f~ta~~a~~~!~: 
são so lenne no Theatro João pois ninguem é mai:· do que elle, digno 
Caetano , na Capital Federal, o pa··, 2 inve:stidw·a max1ma da Na_ 
Conselho N~cional de propagan- qç~~-

0
:tf~ºa~,~~!ai~.~cg ª~.~ift~1;:e: 

da d~ cand idatura d.o sr .. Jodsé como candidato o!fíc1al. umco argu­
Amertco, sob a pres1denc1a O mento eni. que :se ap~gavam parfl 
deputado Baptista Luzardo. combatel-o.' Mas. José Am.enco es(•-

Segundo as noticias que co.

1 

va_ mu1to acima de'>Sa~ msmuaço~!; 
]hemos atravez do radio, ess:a dº~s ~lle P~~a') de ha mmto um candL-

solen!lidad~ attingiu um bn- ap:,s:ndo a. outra ordem d:> consi_ 
lhant, s~ o invulgar . derações O sr. Baptista Luz~rdo de-

O recinto daqueUe t~eatro es- clarou que a!- correntes pohticas Q~" 

tava literalmente cheio~ com o apoiam o ncme do eminente brasile1-
comparecimento de innurneras ro. estavam. cons-equen_teme~te baLl-

delegações partida rias q ~e a- ~r~flº f611.;o ~~~tc;·a~ta ~u: hf~t~rra~ 
poiam o nome do nosso em1n~n- a tvr:.1nnia nunca durou nem ha de 
te con terraneo. representaçoes àurBr porque é impropria para ~s 
trabalhistas e estudantis. sena... tractiÇÕes Iiberaes do ~0sso povo. 

dores, d e putados e familias. . Ai~er~~~cu{i~º E1::~?~1~~~~actg0 P~ast~:~ 
Incalculavel multidão estac10- marcou inegavelmente uma. nova épo­

nou na praça Tiradentes para ca pela coragem das aff1rma5ões e 
· t · d alto-falantes suggestóes nc,·as para a soluçao dcs ~!

1
~~r~ad:sr::,:s va:ios pontos da· problemas fundamentaes da Republi_ 

quelle local. os di scursos pro- caÍteferiu..&.~ em seguida, o deputado 
n unciados pelos proceres das gaúC'ho é repuh:ia ql:'e o Brasil vota 

f rt· que apoiam a ás exLre1nas da di_re1ta e da esquer­
orças po I 1cas . )au da por ter fé unicamente nos altos 

candidatura nacional, a~p • principias demcc!·a:t.1cos. Mas. resta~ 
dindo com o maior enthustasm_? vo atnda s11ffrag'.1-r um nom~ pur'l, e 
patriotico os discursos proferi- ~stf' é José Amenco de Almeida, cam_ 

dos ~urar:it! aquella memoravl:'l P"iº 3t1s~~:0;~!~i1ctente do Conselho 
reun1ao c1v1ca. Nacional da propaga!1da em pról ~o 

o DISCURSO DO SR, BAPTISTA ~~~~:~na;~t1: ~~~i·a,f~~d~l~P~ª~~~:/~s~ 
LUZARD0 g,ffirrTwr: .. Para a tr:;ntc com brn-

Abrindo a ~e~á'J inaugural ~~ \'U{~l ~~~ur:0\!1~r~:~r-~~~IOS orado-
Conselho Nacional de pr<;>P3 Sª[:Sgu ,) res. rnt.re ()~ quaes os dé'putados Clo­
candtdatura J~sé Am~r~g ~u pr~ donii.r í?rdo.so e Cmcmato Braga, e 
deputado Bapt15ta Lu~zar · b tador"l O r..scr11~tor Christo\'am ~e 1 ·amargo. 
.sldente que pronuncLu arre a J~-1> . todix v1vament~ applaud1dô" 
oração, dizendo que o nomf" de 

O IMPRESSIONANTE DISCURSO 

DO Sd. JOSE' AMERICO . .. -PADRÃO DE CONCORDIA 
Os applausos tornaram_se mais in-

tensos ao ser annunciado que o mi­
nistro· José Americo ia pi-aferir sua 
notavel oração politica, 

Como aconteceu durante o seu pri­
meiro discurso na Esplanada do Cas­
tello o que foi pronunciado hontem 
por S. excia. era.. applaudido de ins­
tante a instante com crescente en_ 
thusiasmo dos qtie permaneciam den­
tro e fóra do Theatr-J João CaetEno 

Nessa eloque~te peç~ oratoria, .º 
sr. José Amenco referm-se de 1ru­
cio â propaganda· derrotista que fa. 
zem os seus adversarias affirmando: 
·• Antes que o Brasil nos conheça, 
precisamos ccnhec=l_o , devemos .sen­
tir cada e..:·pirito. cada alma. cada 
con!-ciencia ••. 

"Eu dis~e que sabia onde estava 
e dmheirn para a construcção do lar 
dos pobres. E sei. Posso illtnninar o 
campo do seu . esconderijo·· ~esse 
mesmo propos1to, affirmcu, amda, 
que o;; politicos interesseiros só. se 
lembram oo povo para fazer negocios, 
do seu patrim·mio como ee a con­
sciencia civica se nutrisse dos sobe­
jos dessas di · sipações. 

"Brasileiros! Chegou a hora do.:, 
prote· tos! Ajudal_me a salvar o 
Bra.sü das mãos d.os que o procuram 
perder!" 

Disse ainda que. muito embora os 
seus adversarias politicos se utilizem 
da mentira e do embu.;;te. tentando 

1 de:acreditar a sua candida~ura: ··n 

CONTINENTAL 
Chegou a seu termo, razoa· simples facto. de um arrenda­

velmente, de maneira honrosa I mento de seis destroyers fóra 
para o Brasil, esse caso tão de· I do serYiço. actirn da _armada 
batido do arrendamento do'.'i norte-amen('ana para 1nstrur­
destrovers aos Estados Unidos, cões de nossa marinha de guer· 
que d~ negociação meramente ra, mormente quand'O o Brasil é 
privativa assumiu proporções de o pais mais desprovido de ar­
um debate continental. sobretu· mamentos na America do Sul. 
do por parte do periodismo ar- As unicas reservas de resisten­
gentino, culminando em mani· eia que conta o Brasil para a 
festação discordante da chan· defêsa de sua soberania são as 
cellaria da nossa vizinha do forças moraes do nosso patrio­
Prata. Os governos dos Estados tismo. a bran,ra e a disciplina 
Unidos e do Brasil acabam de das nossas classes arn•adas. a 
dar um tiro na · questão, numa nossa intangirnl dignir\ade de 
resolução conjuncta, resolvendo povo cioso de sua~ tradições de 
proseguir nas demarcheb para autonomia. São ·estas reserYas 
o arrendamºento daquellas na· inYenciveis e vivas que nos im­
ves destinadas a instrucções da põem ao respeito e á sympàthia 
nossa marinha de guerra. sem do mundo. 
objectivos hostis e attentatorios 
da paz inter-americana, como 
precípitadamente insinúa a im· 
prensa port~nha. 

verdade é como o sol que renasce do I Nada mais injusto que serne-

ne5~~u~~d~oi!e"Sua bella oração, l~ante in~repação _feita _ao Bra­
dcclarou o ca'ndidato Nacional: · sil de alimentar 1ntençoes con­

''Eu vos entrego o meu nome como trarias á sua tradicional politi-
:.mndeir~ que n.ão s~ ensang1:1entou ca de bôa vizinhança. pois ne-

~:z_P~8;;~\iJasvi~t~f:asBt~~:~~il1~ nhum pai~ no mundo tem da<io 
Recordou então a sua actuação provas tao claras e conc luden- , 

à frente do· govêrnO revolucionaria da tes de pacifismo e concordia 

r~r~~~t~o t;~i;r~~~~faº q:~ t2~~d~~~~ q~e o B:astl. Se a noss~ histo-
se mantinha coherente c·om as suas ria regista uma guerra com 
tradiçéi€s. uma das nações do Continente. 

'·Entrego o meu nome ao povo. essa descontinuidade de nossa 
Tenho autoridade para exigir justiça política exterior de soluções pa~ 

~º:a~~u.5n~n\~~i~osg:}~;~~ ~e!~ri~~~:~ cificas surprehendeu-nos sem 
rio. fiz O que pude e .o que me ditou preparativos bellicos_. o que de· 
a con.sciencia em beneficio da cama monstra que fomos arrr.stado8 á 
popular. Em tão pouco tempo chr_ lucta. Desde então o Brasil tem 
;u;~e~t:i~

1!11
~~rre~! i:p~;_~s·~at~~~ sido e continúa sendo um pa-

brcs a.$piraçõf"s. drão de concordia continental, 
Hojr, sinto m~ulho de dizer qur «t contrapondo a rixas, imperti­

Parah~ba serve de tx<-mplo. Ella v1- nencias e odiosidades gratuitas, 

;:rt;a1f~ ~es~~~ni!rih~~ ~~~1~~!~~ a impessoal superioridade do~ 
ctoc:: n.t madrugada da revo1'1çã-J seus pontos de vista, dentro das / 

Govêmo e opposição na minha ter- normas serenas em que se pau-

ra R~1~~f;~'i';1 ºde~~~ n~m:~~ancia 14:• ta a sua di.plo.m~cia. Sr. Baptista Luzardo. presidente do 
certos polltiCos. cujà aspiração é cc_ Nada ~ais InJusto, portanto. , Com.êlho N3.<'ional de. Propa.g.anda da 

CConclúe na 2.ª pg:> \ que essa ingrata celeuma pelo candidatul'a Jo5:e Americo. 

COM EXTRAORDINARIO REALCE ENCERROU· 
SE, HONTEM, A "SEMANA DA TUBERCULOSE" 
A palestra do dr, Hygino Costa Brito na Escola Normal, dedicada aos corpos do· 
cente e discente dos estabelecimentos de ensino desta capital - A sessão de en• 
cerramento na séde da s. M. c. P. - A brilhante palestra do dr, Lourival Mou• 
ra - Os discursos dos drs, Oscar de Castro e Severino Guimarães, represen· 
tante do governador Argemiro de Figueirêdo - O "pic-nic" de hoje nas fontes 

Santa Rita offerecido pelo dr, Severino Procopio á classe medica 

se~~:n:;a: ut::ae~~o~~:6u~~= l de ~~ª~!. : ~:;u~~ ~0~~4~e~ !eoi:nr!:dlfd~l~· que amparou tAo 
se" que a Sociedade de Medicina e 

I 

vares dos maximos applausos porque 
g~i;::r!~b~:n~ª~~h::,/;,~~~ia~:'~~ além de movimentar um assumpto de A SESSAO DA ESCOLA NORMAL 
civismo e amôr á causa publica capital lmportancla para a Vida da conforme foi divulga.do, teve lugar, 

A realização da S M c. P constituiu nacionahdade vtm attestar d.e ma_ hontem ás 15 horas uma sessão de 
um fa~to da maior sigmf1cação para neira elevada o grande carlllho com educação samt.arta nÔ salão nobre de. 
o.s nossos fórcs de cultura pois veiu que os medices parahybanos olham e Escola No1 mal. Nesta 5essão o dr Hy _ 
despertar para os domlillos da reall_ l tudam as coisas publlcas do Pais. 1 gmo costa Brito produziu bem elabo. 
zação pratica. um dos mais aberrantes Estão pois, de parabens não sô os 1 acta palestre. sob o thema: ' O que se 
problemas que angustiam a nossa ter- prof1SS1onaes da medi~tna em nossa deve saber sobre tubtttculose" 
ra, que é o problema da tuberculose t<:rra como, e sobretudo. a Socl~d•. (Coi,clúe na !.' pg ) 
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------;;;;;;;;;~~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~,---;,.:C~O~MrREYX~TRR'-A~OimINARIO V I D A 
REALCE E1 CERROU-SE, 1 R r. J I G I o s As 

Doenças 
das 

Mulheres 

II01 'TEM, A "SE:\IA, \\ 11
' ' A 

O.\ TUilERCULOSE" 1 !IEG!'SOA EGltEJ.\ 11.\PTISTA 

<conclusão. da 1.• pg.) Hav:.:.ra. hoje, d~ g ás 12 h~ra'S. no 
l 'mpb de~:;a 1greJa evangelica E~cola 

Durante quarenta. mmutos o orador I Domlmcal, c~m o estudo de Um tre. 

r.:;~~:ucliro!u:i~r~~L\o~°'~r~~~é ~; ! ~hs it !;~~~~~r~a 81~~~:· ep~~~t~~ 
bcrculo..':ie, quac.c; os seus meios. de con_ te:;. 
1ag1o e como se drve agir para evitar As 19 horas, rerá levado a effeito o 
a contammBç:io. AnaIUOu, a ~guir, culto divin", corn ·pregação ao Evan_ 
a respons.ibllidadf' dos pi"')fesrnres e gelho, pelo respectivo pastor. 

e~: ~a~~'.tt:~~1i~!n1~it~~~n~~ao ~:~~= \ -;;ST-;-;A ~ES;ED~ 
mente exhorto('ão a tod0s para que se J 

1 

dessem as mãos, nu1!1a união eleva~a. A .fim de resolver assumnt:s de gran-
Gr As Complicações! 

O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas ! 

í' se i..I1icia~ e de che10, a Iuct:.. glono_ . de mt.eresse parc.. a r~ahzal.:âo dessa 
sa I r~:.-ta. re\,\m·m-se hoje, á!i 14 horas. 

A magnifica e c-:.ncisa palestra <lo 11c Lyc-:u P;.1rahybnno, os alnmnos ela 
clr Hi!'ino Bril, d1 1xou no espirito q1 1ínta sede d,~se estab .. leciment:>. 

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, urna contrariedadt, 
nervosismo, um resfriamento, tonturasp dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 

de todos que a arsistlr:lm <l melhor I Para que tor\os; fiqtv·m e nheCf'do­
hnpressãq. r.~.s do .Q.ue se está. ~elib rand~ naqueL 

A ~s."a"' qu" tnidalrnent.1. t ·V" ~ k: ~cntwo. º. Comne _c,·:i.tral encarece, 
i:residiL~ o ,:tr O"car de Castro. foi 1;01 nos~o mt;-·rmed10. o e :mpareci­
f.>nc~rrada i;.:~Jo Mon~enhor' P~dro Ani_ memo de .tc.9<>.3- os bac:iarel: ndcs. 
Eio Di:·ector d·. Depa11amento de E_ J _A comm1ssao en2arreg ,da cl.,, commu-
du~ação. que com subsL1nci8"0 im- t 21 r1.r aos h ;m<'n11g<.ad<r<,; e paranym­
prov1so agrade· 'U á Scriedad,s de Me_ I. l:i):, a ~ua. e~colha I restará conta.,; 
diclna aq11ella drmonstração de con_ Çt.::. ·ma mtssao. não é nada, isto passa ! ..... . 

Não convern nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação inte!na que, se não for logo bem tratada como deve ser, 

sideração aos profess:r_s e estudantes 
1

- • _ ---- ----
pacahybanos, rcservoncto um 1ia de Assoc:a;a, Parahyhna de 
~eus trabalhos para 1evar até ás f'~CO- • 

causará as mais perigosas complicações internas. • 1os palavras ct.º ensinamemo util • 'J C1rur,,.Híe:; Dtntittas 
patriotismo sadio taes as que acabava l:J 
de pl'onunciar o illu·;tre medico conter_ , • 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! 

raneo dr. Higino costa Brito. 'Eleita, ante-hontem, a sua 
üt~a \~:~a1ri::!~fe ~~etc;~~d~~~~m;~ :- nov~ director;a 
tistencia. além d 1

~ grande numero dê 
professores estudantes. elementos dcs_ 
tacados df' nessa sacteJ:,de 

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama­
ções internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. 

E •1 ~~ :\e de :t,;;semLlê-a ;:.eral, com 
nm~1erü~o ~ mpa!'C('inlt.·nto ..-m sua 
sé-Oe á t ll'.t d .. -. 1'rinchrira~ foi elei 

A SESSÃO DE E:NCERRAl\!fENTO 
I 

t:--. a 1tc-hcnlem. a nG,•a Dircctori.~ Use Reg11lador Gesteira 

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedia usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

A's 20 hora."-. na séde d~ S. M C. P. 1 i-)~~ /<'~.~\~!!·~;~ t!~;;in1~1 dd;·t~eie:~~~ 
teve Iuga1" a 8':'.SS~o de "_ncerram~nw j viwT"'.U!'e a iguàl rla.ta de 1938. 
dos trabalhos da 'SPma_,;J. da Tuber_ l ;·1?ctUe1 a votaçãr vcriíicou-se o 
culose." _ . ~t-Umtc r:sal'ado: 

A sala d~s ~essoe-s daqur•ll:1 r1'c:c;u_ j'rc;icl' ntC' ( iru1·gq fltmi~ta Gc-
giosa soc1e::htd.e n-_havJ_re r~r.1~ta _de nfb~!do· AYé!hr reC':e:ito; vice_dito, 
!6~i~~~a:fó~· senhontns, da no~sa ehte (i1 u,·.;:ão de:1fi~ta :uanucl Coutinho; 

------ cos e pes~ô~s ~:a.;?:se~i::;r;~s de medi_ ~ ltn si~~·~i~~~id~i~t~.!~~c~:~t:f!'t ~::~ 

REMINISC .• E~ªN;;C;;-l~A--s;.-;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,,,,;;;====~r1N~S~T~AUL:tL'""iA11D~O~.,HrionNNTTREMM Iniciando Õ.' trabalhos {) dr.' 0scar ,)io Lemes; thesoureiro, c;°rur~füo 

F. Coutinho de L. e Moura 
A SO,'JEDADE NA PENUMBRA 

Para fazer o chimo, dirigi-me. ?. 

)é. ao Parque "Arruda Gamara'' de 
)Oi', da minha primeira refeição' das 
3 hOl\ 

O temp.:; estava convidativo e eu em 
p~<: o graYe ia recordando cousas í'lf> 

nt '.ml-.o a 'prop:.irção que se me iam 
d~pr,rar:do .. m:.~ivos" de mim co. 
nlleciC.:'lS e qu::, me transportavam aoc. 
audosos; tem~os dr minha adole!';cen­
i· 
A4u1 n() p:·mcip10 da rua S. José. 

no Tainr.n..1., a direita de quem sob~. 
era o pequeno . .iti') do pae de Theo­
domiro. a quem meu. pr\mo, de sau­
dosa mem<9ia. dr. C1c..::·:J Moura, 
chamava de Theodomiro Penoq11ete 
para distinguil-o do Theodomiro Ar~­
ra. 

Já não se vê alli aquelle secular 
cajueiro que nos dava fructos dP,li­
cio~os á mercê dos ventes tal a sua 
altura· · 

Alli residia o venerando Florippes 
Rosas· com sua numerosa prole. 
Quantas recordações!._. 

Nesse legar onde se vê a hermes de 
Anton1o Pess'õa. tínhamos a Egrej'­
nha de N _ S. Mãe dos Homens 

Qu:u'!tas festas alli se realizavam 
tom fervor e granàe brilho! . 

Aqui. é hoje o Roggers, se limitRn­
do com terras d'J antigo Engenho 
Paul de Euzebio Coêlho onde actual­
mente existe uma repa'rtição feder'"' l 
do Ministerio da Agricultura em de­
c:-3dencia. Tudo transformado 

Lideira abaixo, casebres cobertas 
d-e palha para os anonymos, despro­
tPgidos da sorte. Um terreno alu·.!,'1 
cliço onde uma centena de creatu 
ras · --relhas moças e crianças se oc­
cu1)a dt.. lav~gem das roupas da r1-
dadc. do que ttram o "Pão nosso d~ 
cada dia". cujas peças, estendid,,s 
sc.b:~ a gnrnun:.i. da campina d::i" 
uma idéa cte- um grande lenr;ol. 

Lá vem. palmilhando aquella fit:.=i 
amarelln s.lnucsa que serpenteia :\ 
collína uma grstante no seu nolln 

~~~0~Ô~g~~~~ad~ªt;: ~~:iad~ag~1:lt;ra~ 
filhinho dr 4 annos choraminga.e. por 
tu o e tomago vasio áquella hora 

- Tt.•m 1x1cienc:a. filhinho, ní'.s 
r.hel!arf'mos já em casa e te11 pae não 
t.arctaré. r<"Jm o püo poi'5' já dt>ve tP1 
largado n tr::ibalho 'para o almcco 

E. dfe ·tivam-'.'nte, ao chegar ,;n 
chã,. de\·t.sa na estreda o marído so­
braçando embrulho!5. dos quaes tira 
o do.s biscoulo~ para dar a crlRnça 
content 1 nha a b.lter palmas 

--O sr é ooerario? OnàP. trabt 
Jh;1? 

- Na obra-" d:1 Lagôa, sim sr. 
l:::,,lá . attffc>lto. bem vejo? .. 

E' vercladP.. Não mf' falta o pão 
v:·3.ça.'.:i a Deus ~ a est.e bondoso ho­
mtm que E' para nos um segundo 
pa~. o d1 Ari;emiro de Figuetrêdo 

E \•erdadP e eu todo dia rPZo' 
por ellc para que Deus o livre de seu,; 
intmtgo.' ~ "' proteja como tdlP no1 
protPge <Hz mulher cio operaria 

Era ri reconhecimento slmp1es ~ 
verdadf'iro daqu<'lla creatura. que. ern 
brr:.·e rlar1'1 á luz meb um prcuenn 
,:,.1 ·em sab,_'J' Ct')m que dc.stino 

111 t, morena, rachltica, e balxí 

' de Castro prodnzrn bnlhante d1\-Curso Oenth·fa Jan~on Lin1a; orador. Pau-A a A y H & e I A NA CAPITAL FEDERAL, onde frizou grnndc valor do que se lo Lorgé•: bíblío(hecado, Francisco 
1 O CONS • LHO NACIO acabava de r. ·allzar mostrando em ,1,. l'aula e ~il,·~. 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os melhores artigos 
pelos melhores preços 

PRAÇA ALVARO MACHADO, <Ui 

JOAO PESSOA 

===========,:,! 
nha ma 'i de uma resi <;tenc1a morn 1 
inco·nceb!vel nos seus vinte e um an­
nos. de grandes olhos com r .. meigm. 
ce da melanchotia. 

Seu modo de trajar condizer1"IJ:) 
com o seu sentir é modesto mAs -1.1. 
cente ' 

S~u passa-tempo não •ei dize,- po!!:i 
Jamais a v1 em um cinema. · 

Muitas vezes encontrei-a na Egrejf'. 
no mês de Maria nas f~tas do ;_~·:r­
mo e das Neves." cujas novenP..=. 'lã­
rerclia. 

Stu emprego em uma repartição 
num distante bairro desta cidade, 
que a obriga a levar a refeiçã~ de ca~ 
a. por não Ler dinheiro suff1ciente 

Qara ir a um restaurant. não lhe dá 
) preciso para uma vida mais ~on­
íortavel 

Chefes tem-nos tido b::-ns e maus e 
onlra estes teve occa~ião de appel 

Jar para a acção energica e moraliza­
dor a do dr. Raul de Góes. prot.t>CtO'!" 
llos perseguidos e dos necessitado". 

SnR \'ida intima é um romance cri1-
riante. Ganha uma ninh'.l.ria e desta 
P1igalha tira a-penas o restrictamen. 
t '? necessa rio á sui manutrnçl-io e 
1 ~presentação. 

De tudo se privando. ella leva 1 

r.12.lor parte do oue ganha pp.rn. a~ 
quella a quem deve a existencia P-
1dolatra com grande affecto e quf' 
vive isolada no leito da dór por :.eu~ 
J;adeci.mentos physicor.: 

E é esta a causa da tri!óiteza destra 
jovem que tem a ,·ida de uma flór 
'11urch~ 

.. ? ... 

Com') dormiu e:..ta nott'e? 
Com muito frio df'Vido a r.hu-

,·a Como assim! E o coberfor que 
Fie c,ci hcntem'J ... 

- - Minha mãe deu a minha Lnn1 · 
: mhri E1l!l: disse que minha irmft 
tinha mab fr:o do que eu. 
~ - Está bPm. H~je \'OCê lEvJrá OU­
t ro ('OlJertor qu~ vou comp1 :1r paiu 
,<:l. 

- Então já tomcu alguma cousr1 
h~;,·? . 

- Tomei café com gerimum 
- E hontem o que lhe deu .<:U"\ 

mãe para comei? 
-Café com gerinrnm 

- E o que tem você hoje f>m l'aSl1 
pJn1 comer? 

- Ainda tem um bocadinho de- ge­
rim:.nn 

Este di.ilogo entre 1u11 ph1l::trotroJ.O 
nc~octante t- o filho menor r'!e uror 
r:-oh:e C'OZin~eira. que mera lia . Ill1r. 
Inct10 Pyrag1be e trabalha. E>qu1 . m .. 
cidade. e não podencio t~r o {lfüo 
junto n st durante o rlt~. deixa-o e"'\ 
uma casa rica de famtha qut o R~t,-

g~ear~;~~~~i!~m~~-te. J~~u~~"~.º t:,;~ 
drPs. q_ue brm porte dnr tPstemunho 
delle. 

1 E · palavras cheias de •.athu.,Ja,!"·· o I A posse rcspccUva está marcada 
NAL DE PROPAGANDA si11c,,ridade. a ~r:tnM s1~111!1cnçao de para. o díCL L' de s<tcmbrc proxímo. 

s:lidariedade do Rotaty _ Cl® desta J .\pó._ a !<es~ão. os membros da As_ 
DA CANDIDATURA JOSÉ capital que e.m ccmmunhao com a S. ,.•ri:1r'io r,ram, incoipora<los, á re-

Al\ilERICO M. e. P. havia t:·aç:ido o~ planos porfl. ~:idt:ncia do dr. Ge-ntbaldo Avellar. 
' a fw1dação da Liga Parahi;bana Con_ onde lhe foi prestada distinc(a home· 

< Conclus.lo da L' pg. l 
tra a Tuberculos_e. a~onte, :1_me!lto que I nag-!'m pe1:, ~Lia re:elt>içáo. Saudou o 
jã se podia considerar reahzado tal o Jicnai:.nas;c1dv O dr. Janson de Lima 
valer e prestigio das p,:·~ôas que es_ ag-rndtcendG em inrhivo lli'•curso, o 

~~~~r ~~t;~~~t~:rg~âondr;:i~~~~~~~~;~ ta~ae~er~nsduo~s~enJ!pois. ao plano ~ti- drAt~c;~;-i~~resA~~!
1
ª\eniJo profuso 

nmguem. • nitario do governador Argemiío de copo de nrnja. 
··o passado responde pelo meu pre- Figueirêdo. tece elogiosos eomnY'nta_ 

tente pois o passado que ~e constróe ri:s em torno de sua b01f'fica accão 
com a alma nem o ttmpo ccnsegue neste sector da adminlstrac;ão publica, Senhorita!! Proc-ure ser elegante ... 

de:~il~o~o~s p~v~l~~d!.s!tet1;~:1~· tudo âa~º~;;!g:11fo~/ªo a~n~~rV'?~i;iei~~~!~ Para isso compre uma bJus~ de jersey. 
Até mesmo o amheir'J do bolso. Mas rães -ep~·ec:.e11ta!1te do Governador (ASA AZUL rece~eu o mais bello sor-
a liberdade não. Só se elle esti\'l!l" Dando ifücto acs trabalhos o dr Se_ 1, timento neste artigo. 
dorrrJndo. N1.r::: improvis~rei nem or- verino Guimarães con:ced~ a pnlavn --- ··----
deni. pem homens nem sentimento~. ao ctr. Lourival Mourn para fazer a ex~ 
A Democraci1 nrto· se resent.e da fal_ posicão da noit~. 1 rr;esmo dando-lhe sci?ncia das reso-
ta de vitaliG3l1e que lhe attribuem. Cem n autorld..1d ... d'.'l' ~""u nome. o Jucóes tcmada:; 

~ui~e~~d~ep~~~~dgo~~~e;na~1;;>nt!l i~:~ ~i~/;~:~v~!p~fJ~~e. ~~li1~~o s:,~ t:~: ctaZ1
~1:;Jo ª!1d;ºJ~X>e:d~

0
~~~~ ~~=:= 

dos politicos governantes. E" essa balho sobre 1'Tratamento dn. Tu~r_ são ccmpo<::.ta dos drs. Low·1val Mou­
polltica impessoal c;ue e.spero ver no culcse pulmonar en1 Ambulat::-rio" ra. M161iz de Aragão, Oscar de C?3:5tro 
Brasil. Decl::.•ro de<=:de Já. que govcr- Orientando a sua ('!tcposição para um e Ari0~\'aldo Espinola para red1gu: o 
narei com as Correntes QV~ estão a() sentido p.ratico o orador ma.crtrou com 1 r_-latori::. . . . 
meu lado... exhuberancia df' pr?vas o que vinha j Em seguida, o dr. ~evenn~ Gu1ma-

" Di' Se que sabia dar o nome ás cou- fa:zendo no Ainbulo.torio de Tubercu- rães. nu~ formo!-o improviso, traça 
.5as. Fala-se em cxtr!'mismo da direi- lo.se dtsta capital e os optimos resul_ 1 commentar..cs inte~essantes sobre o que 
ta e em extremism~ da e .... querda, mas tados conSfirllido'- com o emprego r Jcabtwa de rEahzar a S. M. C. P .. 
tenhaínos a coragem de dizer aHo e c~ntrolado do p:1eumothvrax. l agradeçe o~ elogios feit_cs no governa­
bom sem. que o que ha é comn~uni<,_ o Trabalho do dl\. Lourivrtl Moura dor Argennro de Fl~ue1!édo e encerra 
mo e integrahsmo. O brasileiro só fechou de m:1n:- il'a surpn•hrnd?nte os si ses~ão sob es mais vibrantes accta­
fecha a porta depois de roubad~. Fe- trabal11os cfa ··SC'mun:::t da Tubercu_ maçõc>s 
chemos as porta ; do Brasil o. todos lo.se•·. causando a todo.'> os presentes 
o.s que pretendem ..issaltar-nos A uma magnifica imprC'ssão. C ALMOÇO NAS FONTES SANTA 
nossa civiliznção chrtstft rstá em pe- Commentaram O trabalho aprêsenla- RITA 
rigo: é que na loucura totnl.itaria não do cs dr~. Muniz de Aragã,. ,Hygin'J 

i~e~~~~~o~a~~ ªu~ig~~~~i~an~~~an~~ ~:r~,~ :!1\~Ql~cl;o~i~:g~~m;!~~~ Ario:~­

~~~~~u~r na~~~~ii~smi~!º~1~
1t!110 

ue ri:'ai1
L~~~~a áf,~}!%n~~ tâ\;~1•ª:. ~:: 

Fma'ii7.>4ndo n.ffirmcu eulre np- pletamente. a :Fslstt>ncia peh argumen'_ 
plausqs: tf ção profunda que mn.neijou, dando 

'·Na Esplanada do Cac;te-llo. na rnn~ eJoqucnle prova df' ,-:Ilia gtand. 

~ªJ~~~~e~a ~~~l;~~-idaco~~ira~!~~;~i ~; ft~~:·\~~ ~~1~~.t~~- respeito á esptcia-
baldõe.s; porque os olh~i num ge.st.o de Ao tcrminílr ~ sua rrplica, o orador 
rnlidaried:icie humana. Mas eu já tl- 1-r::-nunc-l.l I:,t1bst:i.ncioso dL')Curso, onde. 
nha ido até n.lli r prender r.s seu'.i ca- rnaly!-ando o que ~t> ha ftiLo sobre 
minhos. para durante o meu goYérno taberculo"e entre nó.s. faz patriotico 

Confo1·me divulgamos terá lugar, h~­
J~. o almoço que O dr. Severino Proc~­
pio offerece aos medi~os 9estn cap1. 
tal por m:::Livo da 1·eahzaçao da "se­
mana da Tuberculose" Pc.ra este aga­
p,: fraternal que ~e realizará nas fon­
tes Santa Rita os medico:, deverá-o, se 
r unir á~ ~ h:ras no Parahyba-Hotel. 

'.Na hora de Educação fci irn.diada 
1m.eressante palestra do dr Muniz dt" 
Aragão :-;ob "Tuberculose e casa­
mento" 

conhecer todos os cant'nhos dn PO· ·•nl){'l,:, á socird:Vlf' e ao governo par, 
toreza. 1 varem a bom ttrm:, a c·:lmp:mha qur Abrilhantou a scs..0 ão de t1:je a Ban-

o QU? eu prometti aos pobres foi r · m tanto ent.hu~iae:mo te inkiou d:.'l da Policiu Militar, cedida por ~en-
uma existencia digna. Affirmam-m~ As •1lt1mas palavr~ do dr. Lourival t~lczt:. do ~eu digno commandante. 

~;1~!~ºe ~~8 ve~~:~~.\;•s!h~p~~tol~~~Í; ~;c~r~:-~~:;J/·~![~~d,~se P:~~1~!~1
:epido- "A Untâo'' €'ite,:; pre.c;cnte á se!';são 

MaE- 1 contento me em ,er cnmpe~o Pede a pal<1vn o dr. Hygino C"sl'l na p~:,;ôa de seu redactor dr Abelar­
das fa\'ella:,; qnC é a mesma cous:1". rr~to ofn'a pronót· quP. ~<' n0mci<' uma I de. Jurema 

commi-s::.ão para rf·cUiir um relntorh 1 -
fi, RETRA.~SVIISS 1.0 DA SOLEN?"'jl- r ricle !'e rf><:u1m .<-em e:, rrsultados dos P :r 1alta n.bsolut..u de esP?,ÇO som_en-

lJADE PELA P. n. 1.--l trab:1lho<. da .. s,,nia,w ria Tuberr111n- t,r-. em n:~,,sa proxima ediçao publica­

Por drter~ninuç:;r; r.o gov"rrnidc,r 
l\rgemiro de FiL:11eirêdo a Radio Ta­
Oajnra da P.1rehyba retrnn,;mittlu to­
ctrs as 'JCCOrrencia~ da se~~o inaugu_ 
té.l do Con<"'elho N"ctonal de Propn.. 
gando. da cnnd~datura Jc_ é AmeriC(! 
Es.<::a retrnn· rmssão logrou o ma1c;; 
( omplern e xll 'l 

,,,, e fosse e1 1vi:Hio n ... go\'ernador elo f< mos n rc-portagern _ photographic1 
L<:J aclo dr R":a imporl<l.nle reunlao da S M. C 

Em frente ao alto-falante colloca~lo 
mi sact da li O prtcHn de ImprE"Tlc.;: 
Offic1al na pr:tça João Pessóit. pos­
tl.)U se drsd~ as \•inte hora~ compac­
ta ffiassa p_opular_ que accmpan_hou. 
com enthn rnsmo a Vibração rn·1c-a 
àos dii;;curf~, pronnnriAdos no T~e,,_ 
tro João í :1etnno. n,1 rno de Jn.nr!ro 

Propõe. :1inda que se tf'legrnphe r.o P " 

__..__.,..--...,-....,-_ ~ 

CARROS E CAMINHõES USADOS 
em 

FORD 
optimas 

e de outras 
condições e a 

marcas 
preços modicos 

AGENCIA FORD 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

João Pessôa 
BOLSAS PARA SF.NHORAS - Mo. 

delM cl~gantr!\, contec('r1-0 .. ~mtrada 1 

acaba d• recebrr a CAS/\ Vl'.SIIVIO • l 
rua .1\-larffl Pinheiru

1 
100 , __ .,_..,..,_._....__,..,_,,,,,_ • .,_..,.., _ _,._.,_-_., __ ,,,_.,_.,,..,_,...,_.,...,_.,...,_,,,. ......... _""""'•-•-' 
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CRUZADA NACIONAL DE EDUCAÇAO B I B L I O P H 1- l:, 1 A Y I DA 
it A DI OPHO NIC A 

THEOPHILO DE ,\:-IDRADE P. R. I.-4 D dr. Gustavo Armbrust visitou, hontem, varios grupos 
escolares - A visita ás' escolas da Cruzada Os 

pragrammas de hoje e amanhã 

RIO. julho - Escrevi, de <'erta fei- bliophilo<.., n:i mais la.rga t'Xte-n~:ão d 1 
ta um artigo ern que me queixava de palavra. Porque teme. ... de nos limit.J1 
inexistencia da arte de tncade111ar ao a1Jtiquaríado. E' QUt!' ain,Ja 11:"1,:: RADIO TABAJARA DA PARABY8A 
em no.;:-:;o pais. Mai.lil do que da arte appareceram ,1..., çffh inas de· J rt 0 l"rogramma pnra hoje: 
,1e encadernar da inexistencia ela graphka nem o~ ed1torb ti1H> na:- t t.m, Pn.oi,::-rammu a.,cnt v0 otfp-

Prcseguiram. hont.:::m. ü.s vL"iitas que 

I 

com a dirrctoria rcgiona,J. e com as industria do liVro como obra d'artt" d t.:.M,em o~ pot·m.1..: de Aharén-.J., G,w_ if'ridP pe a C'asa Odeon. 
· f Qutm no Bra<-il, quizer ter edir ,es zaga_ Gonrakes Dia~. Ca,,tro AIH;.., ~ 12.nn - Programnw varirulP offrl'e-

o dr. Gusta. vo Annbru.st .. vem fazenc,o r:,ro e.ssorru; destz. es.·cola em particular de 1ux'o iedu2idos de cincoenta a cen.. Bilac. em papel hollanda ou japio ddo pela ('asa OrlL·on. 
ncs cst.abrlecimen:os de en.::.1no do. no3- t)elO grande trabalho que vêm dedl- to e ciÕcoenta ,.,emplares. i!l u~tr~u1..,., com gra\'ura .. a<- ... ignada~ ou agu.'l..,_ li.OO Discur,o do sr. r.rc('bispo 

sa e;~p1~al Bm toda.'i ns ("~(;Ol&s pubh- cando é. ('~tum da mstrucçio em n:s- ::;~adªa\"ª;:~lª!rtr~tasagu;;-'t::::ne~ªs; ~:~::· !:m-~;:n:~-u~Or;u;i!~IJ~~o q~~ :l~çl!i')~J:é:i m~:~:~:i1t(~n7;1:nr~~acl~·p i1R:1~~ 
<'RS e pnrliculares O prc::;ldL•nU! da C. ·O pafis." encadernadas em "a.tclier~" dt- fmo di('t",es bôas, não de primt:U·a onh•m 1111 cidade dlc' CajaJ;eii-as. · 
N. E. \'Cm r<'cebcndo o.s maiore!i pro- gosto tem que se limitar aos livroo;; de Garret <..1millo l'inhciro C!1alCõ,~ Js.uo - Prngrumma Jrnl'a o seu jnn 
ve,s de 5ympnllila e apreço dn popn- NA ILHA INDIO PIRAGYBE estrangeiros. com pra<lo.s na ~uropa e,u os "Lliziarla!>." /ditado 'lür J:mili,J tur. 

lação escclar e do profe-.sorado pu- ºs:'rteaqud;e ~::!!ª:f~li«it'::"e{:°:iu:c~;o d:.: »
1
,~egl! em 188(; e ... imp1·esso tm Lt:- .. ,~'.'~:~Jº -Z:e~,/~ºg_r::j:1~:~~ variado c-om o 

bl!co Como unu1 demonstração de re- Igual m'J.nifestação de enthusiasmo ... 1 1 " J R faz Ôu r.Je algum enug1 ado pohtiro Não trmos ainda murado nara ,.,, e•, '!,,ln - ~ l -4 em rt.'v1~ta rom 
c.·:nh~cimenlo c1R. PArr.hyba á obra di- cf::mon.strou o dr Gu~tavo Armbrust que se ví- na dura contingenc,a de a. obJt>darão o Br..,•il f' um .. tf"rra ,ie 1:ha.,,a Fe1 re11a. l 1ane1 ... 1:o Bezerra. 
gnificante, que ha 5 anno~ vem reali- ac. vi.sitar a escola da Cruzada na. Li f'nar aqu1Ho que com tanto car•~ :1ru:.lplia.bdo.,, o 1,I..:: ,,inguem I". oncJ,· E-.me;alrla Sil\a, Jut,1 \1onte,ro, :'II1l 
zando. por tod? o Brn:sil. o illw,tre ho_ l ilha Indio Piragybe .. Lá, um. a cen. ten.a nho a<'cumulou durante annos. Com nã.o ,;;e formou • inua o gl.:-.1o [l'~I? 11 • t;in Janta Jo:-;~ J- lavio. Paulo . .\IH~ 

tanto carinho. digo, porque nada I vro como obra d'a1 te . Pt ço 11, t'll<'l'I l l RPuwnal ila P. R I 1 
m<'tn de alumnos t:spcrava-o em o.:,mpanlua p,1ende tanto como um ti,,ro de lu,o. para di!.co1àar. Conht.cc mmto º'.. 20 oo - PaJe ... t1a <lo ili. <,ustu,·o 

uc dua..c; professorr.s dedica.das. O presi- E' que O hvro não é um obJecto com- hhcphtlo em "º""'.l te, ra que da for .\ rmbt u ~t whre o plano gt!rttl da ( ru 
NO GRUPO ESCOLAR DR. dente d:... C. N. E. ass1stiu na Ilha a exe_ mum.. Conserva dt:nt10 de •mas JM- tunas pelas edi<'ÕC!-i de luxo , mda., rnda :\,ic.-iona• rlt:! f <lurnç,io 

'I.JfOMAZ MINDELLO ct~<;âo. de um programma interessante gmas a alma ·o e!,pnito e o talento da Europa, que, por acca·o 1he car iu t'1 ·;; I "'ront1nua(;..10 ,,do proi;1amma 

1 

do autor que o esctevcu ou. tlo artts_- nas mãos. E danam tudc para pc~- r 21 00 Be.~1 r~·n~t..i • 
otgan:zado em sua homenagem e ao en- ta qu~ o illustrou. Pensa fala. Esi_a suir um "Caça~or d" f::"lmerald:t . 1 . ºª JH ittc 

M oito i1ora=; dC' honU:m o dr. Gt~s- cerrar a vtsit~ di~~e do immcnso pra- tm contacto intimo com o ·eu pos5.u1 em <>di(;'i.> idtntna á do "Al.lla" dt Pl'o_i::ramma para amanhu 

;~:~h:.:~~u~i1:e'::a~ ~~~;;;.~~·ei0J:e 1 ;~~º;li:, l~~ll;n:, ª\:: .. ::.;a:::av;,': :1~~:t~ª:::~~;z d: c~~~~a::n!'i'oºü ~t:!~t~;~t:'.;~~~~~rc~[~~ ºXt R 1 \:~: Prognomml ap..-itivo da P. 
Pro~ramma variado tia 1. 

Progranuna para o fieu j:rn 

de Mcllo João Vinagre e Jo:1.quim I receb.ndo daquel_la.s prcfes.so~as abne- de imporÍ.ação. O bibliophilo nacio.. agua~_fortes originae!, ac:·~ignado~ per 12 011 

8 
.1 ' rt:ütcu O Gruno F.,scolar "Dr. gad<J.s os conhecunentos maLS precio_ nal vê-~e na <'C•ntingencia de só PO- :\lois Kolb, \ICnclido aq,1i reccnfrtnt•n. R. 1:. 4 

T
ªi,notmaag;,:o, ~indello'' ;.;nde foi recebido 50S á. vida ~1umana e. que ccnstituem tier dar attenç:1o á edade do liv,·o º:U te pela livra.ria Ko,mo.... Is.no 

1s - d ã. sua raridade. Não podemo,;; ser b•- Esta comri;ção, ele qul.' já temos t.ii 
por todos os alumnos e professor~s Ia mm ~ra~a~- 0 ensmo proporciorni- mercado pna tars prc• ic~idad,h, 18 43 _ Hi,ra do Brasl: 
presentes. Ahi o lllu~tre educa~or d1- ~o pelas e~col.ª! d~a .C:t~zada. Por Ul- tudante Cesar Leite, e do Gentro. Es- mais se firmou ell\ meu espírito, 1:.i:::;o _ Jazz ,la P. R. ·J..4. 
rigiu acs escolares palavras sinceras t,1::o fal.ou'o p1o_es!S01 !vao Vm~gre_ que tudantal Parahybano, pTeparatonano qu3.ndo. passa~do, rcuu_tcmenJ..1.:, pe,. HJ.4fi - :\fusicas populares com Fl-

·a 1 te e po1anas de elogio á ded1caçao .. lo Quare~ma la drpart:1, exPo~ta l.l I zu !Jantas. 
d~ e.nthusiasmo pela. mane:ru. f1 a - , .\ . - 'Eugenia de OlivciT~ que tc.mbem re- ,·enda a 1.tibfr,theca de um l'ommer- :líl.OH ~ Orchestrn de salão. 
ga cem que era receb1d:., naquelle ins- ao amor que tem demcnstra~o as pro_ l preEentará a "A Umáo." ci'lnte e.-..tabel:'.cic~1> qu.,: mo_rreu su- ~0.11: - ~1usicns populan:-s com 
tente re .. tirando-se un .::!~~uida. para I fes.soras da escola da llha In~o Piragy_ As vinte horas d~ hoje, o dr Gusta- . bitamente. Qae e11c:ad 0 rn:u:o<"!i! Qu<' f'aui(, Alv~111 
vlsitr.~ ª" t::icolas drt C. N. E. be em favor ela ":1.usa nob1lltante da vo Armbrust realizará uma palestra !cmbadits, aruil{os! Dt-~r,!(;'atl:t.rT'enu·. zo.:Hi - Educação. 

Cruzndn. , atravez do microphone da P. R. I 4 o mncatlor-biblitphilo interc•·.s·na-· '-' 1 211.1::; :\lusicas populare,. C'om 

NA AVENIDA T~~~~AMIN CONS- NO GR~PO F.CCOLAR "ANTONIO sobre o plan: geral da Cruzada. ~~~~: :~~/"~~~·t,i \<;,31~11~ ~~ ~~r1.; ~~.~~ _ t~~1h:\,t;!f1~~ª\alao 

mais pelo r,te110J do c;;u~ p<"lo con~ 1 \[a1luc~ Pr .. -.ô.t 

PESSOA" OS TRABALHOS DE AMANHA Gurgr-:. Oh.nrt cm quanti~lade- E o 21 ,o - :'l.lus1cas lij(e1ras c:om .J<,ta 

Dil'igindo-se d,, automovel para a 1 ::~d;~:
0
:~ca.~,,.1!~~~ ~" b~~~n~~c .. m:::: 1 '1;~~;;io P10~1amma Hrtn 11,1 c,, 111 

aYenicla Benjamin COnstant, no bair- O Grupo Escolar '·Antonio Pessôa", Amr..nhã, ás oit,o hotas o presidente lo tamanho. Lá encontrPi junto,~. ~rú I Severino Ar1:1ujo. 
rode Ja~uaribC, o presidente da Crtt-,

1 
viYC'll memento:-; de int..en,a vibração da O N E. visitará O Gymnasio Car- uma çó lombada, Os<ar WildeeRan-, j 22.nn - J?rnal falnclo da P. R. I.-1 

zada, que se 1'E:Z acompanhar da di- 1 com a visita d.-; illustre presidente da D€iro. Leão e em seguida a Escola Ncr_ l ::r d~n·nis:o Pt.::,~trio~hftr~s~:.~·o ~~ª-:~~;:~ R.
22/t_ - \ al!;as com u Jazz d,i p 

rectoria regional deste F.!itacto. t<>ve 
I e. N E O salão principal daquella mal, fundando em cada um destes es- um rdcrc:l<l,l. M:1-:,, mr. ~tr.r.-nos qt ,, 22.31' - Tnformaçõe" l'omnwrd:u.· . 

opçortunidade de alli verificar de Vi_ ca!:r:_ ele ensino ~stava ccmpletamente t.abelccimentos o dir~ctorio juvenil da I já h~ ç1.1irc ~ó:.: c;u~ ~n -.t· in.U>P·s-.i· - Bô.t noite. 
su a. ctcclcação e o esforço das clas.~rs cheio de alumno.s e p1·-0fc.ssorts na cruzada: . ! :;r J~;eºr~o~o:.m!~f; ~!1t;;

1
J>~~.:li:.~c;~·

1
·~ -B-r;-n-,o-s-, _B_r_o-eh_e_s_e_t_u_d_o_q_u_•_é-de 

proletarias em proporcionar aos seus occa.i;ião em que alli penetrava a co- A5 qumze hora5 realizar-se-á. a vL c-adcrn:u- produ?iu bcllas c",i'-a.:.. ,·m phastasia. CASA .\ZUL recebeu O maior 
filhos o maximo de instrucção. mitivn.. da Cruzada. Uma salva de pal- sita á Policia Militar do Estado. onde nosso pai~. !.Ortimento. 

Na escola da Cruzada que funcciona mas 1-auctou os illustr~s visitantes no- rei.I)a grande enthusiasmo e anciedade i ---

na avenida Benjfunin. Ccnstant, num I tandO-fe cm t.cdos os presentes franco por parte da tropa em ouvir o. pala· 1 TE' LAS & PAL.cos 
predio ela Alliança Proletaria Benefi- enthusiasmo. O dr. Gustavo Armbrust ,Ta de dcutrinamento são do illustre 
CEnte o ~r. GustJ.vo An~brust colheu j teceu justos commentarios em torno educador. 
uma opt:ma lmprefsáo dizendo em a-! da conducta do profes.sorado parah.y- As vinte horas verificar-se-á a ses- ADIADAS AS EXHIBIÇOEs DE ''Recif-e. 21 _ companhia informa 
gre.decimento ao progranuna festivo bano na educação da juventude es- são de encerramento dos trabalh:;s da "RYTHMO LOUCO" POR MOTIVOS agora Ita.ssucê somente segunda filme 
Já organizado em sua h' menagem, que c-:.lar falr.ndo ainda varies oradores. cruzada e entrega dos distinctivos ás DE FORCA MAIOR ~~j~U~~ -~;:~~)mpossivel chegar 
"quizera que toda.., os ,cperarios du Foi então acclamnda a directoria do directorias .dos Departamentos Juvenis o communicado da Cia El·hfbidorcr 
Bi-a:il comprchcndes.sem Pnossa fina- Derartamento Juvenil naquelle est:i.be- fundadas até então nos diversos esta. de Films S A 

lidnde, 0 no.sso programm:i., p::rque le:imento que ficou assim con~tttuida: belec~ent:s de ensi~ desta. ~apital. A Cia. Exhibidora de Fihns S'A 
as.sim, in<.lo de encontro \Íj .suas a·pL Pre:.idente. Mo.ria José Soare~; Vice- A ~essao em apreço, se1á pres1d1da P<"- communic.:u_nos que 3~ exhibiç&!s da 
rações e ncc,. ssidadt•s, o pro1etarir.do pre!-;iclentf', Anne Pint::,; Secretario, lo dr. Salviano Leite Rolim, íllustre' super..extravaganza musical da "Rko 
nacicnal teri:i na Cru1.ada uma àc- Alkimnr Coutinho; Thesoureíro, Cleo- secretario do Interior e Segurança Pu-

1

1 Radio" - RITHMO LONGO foram. 
fen.s"Cr:l. leal e amiga contnbuindo, co_ nice Madruga; Presidente de Honra, blica adiadas, devendo o REX ap!'ese•.1tar, 
mo de facto contribue, mt'.L'l em maior pr-f. Arnalcb de Barros Moreira. Fis- · * • • ~ºJ~t~ ~ni~J~~1cç~~ di;~~~ci' 
escala, num grau muito ma:ic: elevado, ca.es: profs. Auta d~ Lunn Freire, NautL Ante-hontem o dr. Gustavo Armbrust,, com Madalleine Carroll e Gecr.,.e 
para a f~licidade toda essa enor- lia BcZ4.rra e M Amelia Torres. aco:'."Ili:-anhad:, do directorío regional Brent, · 
me maicria de gt te brasileira que I da C. N. E. visitou o Instituto S. José I O motiv: desse adia[!lento foi O ~-

. _ . • traso do vapor ltassuce que condu2.1a 
não sabe ler. cocrever e contar' 0 Con- O PROGRAMMA DE HOJE mantido p~lo conego Jo,é Coutinho. 0 refetido film. ~ qual deYeria e.5:ta. r 
tim1s1:do. diz s "é grande o N.=~sa visita o illustre Educador bra- no porto de Recife na qumta-fe1n 
meu con~ntamfnt n~.sta hora em Hcje, ás doz~ horas. _!o:erá cfferecido tileirc teve cccasião de admirar a obra pela manhã. Sobre o assumpto t C1a'. 
ver que O directorio regional ~a Cru- &.o àr. Gustavo Armbrust, pelo direclc- ~eritoria d~quella .instituição, expe_ l ~~h:d?,~k~e':_bP.:a~~ .. ª:~o :c~~.n­
zada na Parahyba tem tr,ibtt,tado e na reg10nal da C. N. E. neste Estado. amdo conce!tos elogiosos pera com a I A. Cia. e a gerencia do "~Ex·· ped,,m 
a prova de.<:se trabalho, rer..lm~nte um almoço no qual tomarão parte al m I referida escola, e congratulou-se com assrm des:ulpas ao pubhco de João 
pi nveitoso é a escol~ nesta hora. \'isL: clt=> tod:s os membros do directorio, os o .seu direcL"Zr pCf' essa obra eminen- J Pe~õà, por es.se iavotutario 
tacla. Por i-;to. cllz t1mdn1l'nte o 1llu:s- pre.::.1ctPntes oo Departamento Juvenil I temente meia! que elle vem realizando · ~inda s~re d ºu ªfumpfºi O 1;osso 
tre vb:lt.ant.f', quero m1 congratular da Cruzada, no Lyceu Parahybano es-

1 
na Parnhyba ~: g~ !êspa~fio ª infr~nen e mos rou_ 

Cine Republica: - A interessanlE" pel_ 
iicula '·Pe.ramount" - O DIREITO A' 
FELICIDADE com Francos Leed.:-rer 
Mary B:land f Charlie Ruggles. . 

Em matinée. ás 13 horas, será ex_ 
hibido o film O Phantasma do Des_ 
filadeiro. com Ken Maynard 

Cine !déal: - Um programma duplo 
Casadcs de Mentira - Alta comedia 
da "Paramount". com Jack Halen, 
Mary Bol3nd. Nei] Hamilton e Patri 
eia Ellis. juntamente com o estupen: 
do drama no far-west - O TERROR 
DO OESTE - com Ken Maynard, 

Amanhã será focalizado o film O 
PHANTASMA DO DESFILADEIRO. 
com Ken Maynard. 

Cine Fox: - Hoje. a interesante 
altl comedia da "Paramount '' - NO 
MUNDO DAS MULHERES. com Ge_ 
orge Bancrdt 

- --- ------------------------
pa.~~d~~o o~e~~it:t~·!~1~!e giu{·oºm'~~.l~~ N o TA s o B R E " A B A R R A G E M ''. ~1~:~i~l ~~~ueest~1~fg s~e re~~;;:s.: 
'·A B::11Tagem". afim etc que, ap.os_a f0.c,ore<; sociaes e human~. O homem 
leitura, eu lhe des..,;;r uma opmiao 

1 

<.:e m:vimenta num an1,lliente novo. 
franca sr devia ou n~,o t::l'r o mes.1no Como que o futur:> se antecipou 
publicndo, conf'.'S.:-;J que m! !->€11li 111 ~ 1 Adhemar Vidal. A re.c,i!:tencia bravia do .sertanejo, 
com tamanho tnC".11go. Nao que QLP-- ~ . 

1 

, - - _ apegado com unhas e dentes á terra 
zt-ssf?' fugir ao julg-,\mcnto. mns em vir.. De-de. que. um. a o.bra 1mpor~a~te CO- lho_ para a r.1cçao SE desenvclver. Ou. l uordestmO'i .. Ma.! p.ag.__'°' e .1.nfameme.n_ feia e rica, sobretudo amada, teve 0 
tude de e.sCl'UpU]l'J.S naturaes, desdo::• r mo .um açude d: muitos m1lhoes de er.tao: <;, m~tIVO. a. causa, a UOlCG. for- te fX!.)lOradOS. E UI~a coisa de CC..TtE.r seu dia de compensação e de compre­
que a C'rittcfl P.mda nílo se livr"u de meti os .tub1ros d.._ _agua começa a ser ÇG" gue faz 1mJ?rimir no pensamento as c.oraçao. Fica~ pensando natura1men- hensã~ geral Ninguem duvida mat· 
inflmncia.s aftC'cliVa.s C' no ca~o. nin- c:•.p..stru19n orctmaname!1te reune uma razoes ficclomstas. No romance de te q:1e no pa1z do nordeste o umco d 2 grandeza de um panorama que 
guem mais ~.ppr~ximncio de outro de roµnlaça-0 exJra~rdmRr1a no nume~·o f> 1 I~nez Mariz ta_mbem se nota uma VI- I pro.b1ema a .re~oher e que r<'Qt1er a :!inda ag:.ra ~e acha ap<.·na.s esboçado 
qUf" eu daquc!le nmigo incomp:::.ravel. na cnmposlçao de elemenEos ethmcos. zmhanç~ prox1~a com Machad::> ~e ma10r urgenc1a e o do hcmef!l trnbnlh:::i- O? futuro a açudagcm e 

O 
serviço de 

Alt\m t'P"'~ª cir~umsÚmria O livro tia- Quas1 todos- os po\'cs es~ao represen- Assis na ausenc1a de paysagem. Nao clor. rural. Sobre a sua mcnvel m . .s~rta Irrigação. ora em ccmeço, vão ter um 
zta Ignez.Úar!z romo autor.a tadcs. Do greg~ ao c~unez. Pode-se h~ paysag.em ?ª :·A Barragem" Ch~-1 os ricos faurn a con-:,;;tr_ucção apre s~- pai:el deci"ivo; e esse futuro não deve 

Ainda c::iusa Ctita e"per:e \·er_se uma AH"tl.lar a rotúusao ~ o mt~~esse que o ma a _att~nçao ISSO porqt_ie o me10 Ida ~e ~ua fortu~ri. Amoa e sem dm~:- e~t~r muito longe. As con~~quencias ac­
mulher csCTevend~ li\'rfls 110 Brasil. .ernço despr. rta. n.s esp~ntcs volta- c;ert.0ne10 e farto de m.otivos numa C.a e a Incpec:tona de Seccas o pcitrao tuaes Já se observam. Com as obnu 
Sê.o tão pouce-; Lucia Miguel Pe- ~los para a.<J reaLdo.des EOC'laes paysagcm movei. Paysagem que se aL ~ue melhor p:i~a. e rela!Avz.mente pag,1 r-omplemrntares então tudo .se modifi_ 
reira.. Ract.el ee Qt..::troz. Pa~ú _ N_a ~araJ:i~bJ .e em outros logares do ter~ profundamente no mverno e n'.} 1 ce medo g~ner .. so. cará com uma producção que desd, 
QUe :J "Ent<> prnsa que es(Tcver Hnos !'To1 d~·te, mten;r do R;io Grande e ,·erao. Os costumes e habito~. não f;Ó de hn_ ~g.;ra requer a5'S{ntamento de trilho 
ouan que (~ prev1} 0 _g10 p<lra hom.cus 9ea

1
ra, Ol~~e a d nspectf:la 9as bSeccas A historia. ccmo já disse, é com_mum, guagem como de neta intima ~ão f:- etc- terra. 

De mor!n que rect bi º" t:'PS autogra- · f'a za P 'nos e ccns 1 ucçao, em se nols que não se ~fa~ta da reahdade, , xac!o.c; por Ignez Mnriz com uma abun- Este artigo •.Ó tem uma finalidÓ.de 
p!tos t.aml)('m com ciescont1ança. C~- PO~f' Apr~fi~r un:. f'Sàranho phenome_ tocada por uma cn·ilização trepidante/ c'ctncla que chega. a .ser luxuosa E so-
Jn) c1tie nn et>rtc· ;1 previa d~ _que iria 

1
"
1
~·. ªd co. ªa·~rctaia-Oo ne ra~.ast.odu mhe- em que o elemento sertanejo_ é o uni . · bretudo se nota um grave ~e!1tid~ so. é chamar o. attenç~ parfl ª· lt'ituro. 

tO})Dr com 11m:1 c usa ~, m maior rele- 101 . ~ m ni l s um sen 1 0 u - cu que resiste, o unico que amde. con-1 cial neS!'e rcmnnre que vae ficar ape- n:ci "A Barragrm". Livro e,cnpto em 
vo. Mus ah1 é QHr. p::;tavíl. o rng·mo. E nb~ant1ss11~ot dclso~indtaerie~eaded. Nes~lam- <>Erva um caractei· nada !acil á ab..c,or- zar dos seus defeitos de technica. Di- 1935 e sem propositos p:liticos. Ignez 
é bom ttmprl' sl' t.cr anndavcl sur- ,e~ e n.l ura m..-. · esenv ... vem i;-â.: assim do dia para a noite. Ha go a,..<i,sim com esta frnnqurza yor que Mariz náo falh-cu em nenhum do.s 
preza do ql e> n ccnrirmarão de uma i:rnrn:incC'~. "s mais v~riados S?'!l aspe- uma heroina creança que. apezar das não é de agora o meu conceno. Fn- ~eu~ objecLvos. Quem disser O con­
drsillu~ão. Logo na.-. prim('u·as pagL ~tio .l?OPt!hs~a .e_,..cte co.s;tume!õ;_. P .. IS Ignez tremendas solicitacóes do a1nbiente, zeLo ainda qunndo me_ intere.r:.sei na traria está errado. Ü') defeitos do ro­
nu venfiouci. que "A Dt.rr;:1gem" con- ·t 8~ 12 11ªº _eix_-,;11::,ssar Os;.~ momen- 01.1d_e o amor se acha na sua complexa I pub~icacã.., do referido 11\TC. E.lle b1:m mance nã-~ são es:f'nciaes. Podem s~r 
t.ni1a bcll za A lmgu~~rm C'e ~pre- 0 P º. ~f'r~nço s 1 .... h'\"?ª~~- --n:-iou no- variedade de seducões. consegue re- poô1a dispen.::ar algumas pagms.s de st~in:,rimidos em qualquer tempo Sf'm 
M'ntava dn lima s1mplictdadc < l 1C um~ ~as~ elabmcu u~~ect;t~di\i CUJO Enr~- s~tir para depois cahir na. tranquilla chronlca quC' não podt"ril_o _sub~L~L.r m:diLcar o texto. O que ºº" intere:-.­
teg:urrtnc-~ multo tmpLprb a cenas O e.eommum, .. e tal mas ue O am,.r vidinha dos casac\-:-s sem aspiração. Mas voltando ao ponto prmc1pal. If'.to f.:::J é a linha geral de sua composição. 
muU:.::rf>s nec:onae.i; que co. !umam cs- s~ ei1? 11 " em p .. ~ 5 ~e s· .que. toda_ Vé-se que ,1 aut::ra s.e empenhou. em é. ao sentido social do r:mance. este Lmha. mascula e que poCe ser comp:l.­
rrever ·'*m alc~nçar mmra a m"nor v~a. yrende. muito a itx~ _1b11Jdade pe- resguardar a m~ral sertaneja de tra- ~~ apHsrnta com umn. c'.oc:nmentação rr.da - vontajosamente com certas e -
e ~tebrlc'acte 1~ t m. esti. anho no " 1 o.e; quadro~. diç&s incorruptivei~. € umn preoccupa_ muito interessante por onde se ve que nhrcidas novella> brao;:Jle:ras 

o .sert,êo é o p:1lco onct" ~e desrnr:L\ t~i~l~\~cn~.~~ad~t~~.1:~~ª~t~%:!~ bas - çãe, ~ue não se desfarça_ Alíá não es- ~ agua _crrnu uma l"ivlllz:ição !nopi- 1 A e.o;:crlotora _moctrou a vida do pro-
o drama e o aç•1r.,~ Sao C,cnçalo e_~\ r,ovelle:.; r dahl não-"<' haver fri O ,.1:1~ tá. fora de termo. € ainda raro no.,;; 11ada. nolf"nta na m_ai:ietr': como ~ letan:: nordest:no em t>poca de H·cca 
m~tlvo e n·ral ct;1 rom ,1C"e Sertao da uma QIH· bem retrata!=!" a ~ 1,(~ tE-m. pos actuaes um caso se.ntimental I mo~!ra na.s s.·uac:. pn .. c.n.!ltaçocs :soc1aes. e de construccao de cbras. Documen_ 
p .. rahl b:inn do brabo. Ist l.ntretanto. " m phAnlazias nem coiÕ~id red ~ e em que os amantes emprehendam ca- Cau.c:.a pasmo a CIVJhiação da ag,1a tou os quadros de forma. completa. 
:-1gn1J1ca dJ~ 1 quP nã I? ma15 equ~l- guagrm OS e n_ mmr.os fóra dos velh:s hab1tos serta_ 1 que c:ubstttu1u a c1v1ll~çflo O.o cou- Ac; passagens intírrtas são realmf'nte. 
)f' de oUtrorJ. i=-m d.l,tnmovel. SCO], nejo.<;. Nada de complicações e extra- ro df" que nos fala Capistrano de Abr':'11 mai" movimentadas, porí'm lslo f'nt 
redlo sem Jnz rlcctnc:1. Y.'"m B111' 1

• _'f·~ "A B:'lrragcm"' re...,rl'~f"nta o real, vagancla,;; porque do contrario a :;.- Eu mesmo, apó . ..,.dez annos de ause11- vez de df"!-mE-rrcer. antes dá maior n·-
1.m ,el'Uio ctlffrr .. nte do<.: outra..<.: N;1.c rnllcrando-sr cntrf' nquE"lles livros bra - meaça de sangue não ~e faz e~rar. eia. venho cte rever ns rc•stlões Sf>rvidas alce a: reu talento d~.scriptivo, qnc Já 
t<'m ruida. cte crL o da Bahia nrm d" .. ileiros flll que O vcrdndr nã, soffreu A vida do trabalhador é estudada 1xlo e!-"forco d~ In~oectoria nÃo 1>0- z:;t firmou nas tendencias e nos pon­
Pernambt1<'n clu baciA do Aflo FranrLo:;- fin"anhõcs, foi phctographada tal CC- e::m um carinho que va le a pena men-1 ctend-_ esconckr m,•u e~1>altto cfl'anlt> tos de vista. 
t'i. qu, cu t_··nlJcço tao rh 1D dt" dC.,o;. mii <• ntta, gritante mesmo. l!: trls~ cJone.r_ A auto. ra ~.mo que se voltou da t.1•i,insformar:ão por Qlt• c•tá pa.s- º.'°.rtanejo a.final encontrou quC'111 
l:lçth. ti - c111zc,ntn. tão t"lll ~lclu. ouc.L 1·' dizer QU<' os aut.ores preferem as toda para as mi.senas e "pequeninas Eiandc- um pQ\.o. A ag11t! ckt<'rmmou Ui,~ cte,-;crevcs.se em cores nat.ur:w.s ,i:. 
6 geri~ anda trinta Jeguas sem en- rltvngnçõe.3 lyriras ª t>xp1-essar a rea- feliCldades" iist:> vae ccmo tempeh·o) um surto qur c;ó M~ vt>ndo. clt"''fl·aca" e fehrldade.s de urna pXb .. 

c.:ontrar uma <·ü.Sa i:clad(' como se esta nlio Cos8:'! um e.i.;pe... que enchem a exi.stench do., ca.ssacos "A Bo.nagem" não r obra Mnúo re- tencrn Ceita de virtudes adm1ruveb 



1 A UNIÃO - Domingo, 22 de agosto de 1937 

PARTE o F F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DIL ARGEMIRO DE FIGUEIRf:DO 

ffov~rno do E&tado fim de registrar uma petição que INSPECTOltlA llE 1 KAI t.GO PI'- , p R E F E I T u R A ... u N I e I p A L 
<lirigiram ao sr prefeito BLICO E DA Gl'ARllA ('1\IL lVI 

EXPEDIF.NTE DO GOVERNO DO COMMANDO DA P-OLICIA MILITAR Em João Pes•o.1 21 de agoslo do O E J Q Ã Q p E S S Ô A 
DIA 21. DO ESTADO DA PAR AHYBA DO 1937 . 

Decrelo NORTE Serviço para O clio 22 <do1111ngo, BALANCETE DA RECEITA E DESPESA no DIA 
O Govl'mador do Estado da Pa r a- (Auxiliar do Exercito de 1.• linha) Umtorme 2.º <kakJJ DIA 21 J>E AGOSTO DE l!J:~7 

11yba exonera o sargento José Benicio Quartel em João Pessõa 21 de a-
da. Silva do cargo de sub-delegado de gosto de 1937. 
Pol.ci:l ela circumscripção de Jt>azei. 
rinho. do dtstricto de Soledade. Serviço para o dia 22 1 domingo). 

Secretaria do Interior 
Segurança Publica 

Official de dia. 2. 0 tenente Anto­
e nio Pontes de Oliveira. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 19 

Ronda á guarnição 1. 0 sargento 
José Fernandes da si\va. 

AdjW1cto ao official de dia 2. 0 sar­
gento Pedro Maciel dos Santos. 

Dia á estação de radio 3. 0 sargen­
to Se\erino Dias de Sou.Sa . 

Guarda do quartel_ 3. 0 sargento 
Severino Apr igio de Luna 

Dia á Secretaria, cabo Manuel Va~ 
de Carvalho. 

Dia ao telephone soldado telephO· 
nista Louriv~l Bandeira. 

01-' Horr:r10 Armando Vieira, no 
rxcrckio do cargo de Inspector Ge. 
r:.11 de Policia. tend() de gozar as fé· 
nas regulamentares no anno de 1936, 
1 t'qucr o pagamento da remuneração 
a que tem direito. - CoP-io requer. 

Serviço para o dia 23 
EXPE,DIF.NTE no SECRETARIO DO feira). 

(segundo.-

DII\ 21 

Decretos: 
Offiçial de dia. aspirante a official 

João Gadelha de Oliveira. 

Permanentf á Si T P.. g11a rela u " 
14. 

Permanente :.í S'P. guarda n 2 
Rondantt•s fi~cnl derril e guarda.~ 

ns. 7 r ô 
Plantões guarda..'5 n, 150 - 79 -

151 - 27 ·- 18 - 115 e IH 

Scrvíço para 
ff'>iral 

n dia 23 

Uniforme 2 º 1 ka ki) 

1·:cgnnda. 

Permanente á S T P., guarclu n ' 
54. 

Permanente á ~ P guarda u. 1 
Rondantes. g11a1·ctas ns. :i. 4 e 5 
Plantóe!-. guarda ...... 1u. lflO - 79 -

151 - 21·- 18 - 115 e 144. 

Bole~1m numt•ro tRr, 

Para conhf'ClllH-'llln fhl COTJl'H<i~';JO 

e devido. cxecuç:lo, p11UJi<:(l o Sfl;ll111-

Saldo do drn 20 
RPceita do diR 21 

RECElTA: 

DESPES_'\: 
Folhas tk vpcrano.-.. díari~l.:is e pPn­

sionic.l ª·"'· refl'rcntc á semana pa~-
s2da .. 

A<IPant.:,menlo á D A. H Murnd 
pal p:1ra divni-;as d.e:-;pl'Sas 

Saido para o dia 23 

Em docwnento de valor 
Oinhriro em caixa .. 

a :l:JóG. :.ioo 

116 óOO 

2 :181$::>UO 
l 134$621 

13 '292$121 

!I :273$000 

4 019$131 

4 019~131 

ThP~ourarla. 
1goslo dr 1937 

da P1-Qfcltun• Municipal de ,João Pcssóa C'lll 21 de 

Gentil Fernandes. 
Thesour,..lro 1nterJno 

Ronda á guarnição 1. 0 sargento 
O Secretario do Interior e Segu- José Bello Diniz. · 

r...inr,, Publica exonera Manuel da Adjuncto ao official de dia, 3.º 
CoHa Rnmos do cargo de 3. o sup- rnrgenttt João Nunes de Castro. 
plente cte delegado de Policia do dis- Dia á estação de radio. 1. 0 sargen. 
tricto de Soledade. to Luiz Gonzaga de Lima. 

te: De Jorge André de Figucirêdo. mo. l por 30 dias. 
I _ Pclkões De~JJ.1C'hat1a .... -De l\'flr! Lcyclista profissional. rcquP::Pndo li- <As. 1 Tcuente João Farias. Jns-

Cunh~ L~mctrc~. <•hautfcur a1m1dfJJ', C'}nc',1 de aprendizagem para o sr pector geral. 

~f!id~~l~~1:s:~rrlt~}Ôr r:iu~~~~~.º it7;~ ~ct~·.io u '~o~;~~i:ºn. ~1-~~ot~=?'~fJ~: dcr~~~~Tr~~~ug_i~~~r~r. F. Fcucir;L 

O Secretario do Interior e Segu. Guarda do quartel 3. 0 sargento 
rança exonera Antonio costa Cor- Carlos Sol>reira. · 

prestave1 a.l.ª _.:. Com? rcquPr /----------------------------

De Antomo Fehx r-e:,1den1,,. cm Pa- PREFEITURAS DO INTERIOR 1 C'la LLma do cargo de 2 ° supplentt Guarda da Cadeia. 3. 0 sa1gentv 
dt' delego.do de Pohc1a do d1stricto Antoruo Pedro de Oliveira 
ac Soledade Dia á Secretaria. cabo Octav10 da 

tos, requerendo Li·aru,ferencia par., .J 
~eu nome do caminhão "Chevro)(,\." 
motor n 5.884..771, placa n 31:1-3 
Pb pertencente n Sev,:'rint) F1\lSli­
no Ramos. - Faça-sr a tram.,fcr,.,n 
eia mediante' o pags.nv•nt.o <t.1 ta:..:a 

O Sec1etano do Interior e Segu I Silva Brasil 
1 ança Pubhca nomeia O sargentÕ Dia ao telephone. soldado telepho 
Jose Bemc1o da Silva para exercer nista severmo Ferrena de Sousa 

~e c·~~l~ci~e da O 

J1~l!~~:ted~e s~r~~~~~o Boletim numero 182. 1 

jev1aa 

8ecretaria da Fazenda 

ltECEBEDORIA 
CAPITAL 

DE RENDAS D A 

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 
DIA 20. 

De Este\am Ge1~on Ca11H.'llO rlê! 

1 

Cunha 1c.51dentc nesta cap1t d, rc 
(As. Dei.miro Pereira. de Andrade, querendo cert1dRo sobt(' o que con L~ 

coronel commandante geral nesta repartição 1efeientl a mat1L 
Confere com o original: João de cula do automovel • 0üevrolet ··. mo­

Araujo P essôa. capitão resp. pelo tor n. 70.39('1, placa 11. 193·Pb. - A 
sub-commandante. SIT para os devidos tin:~. 

THESOURO DO ESTADO 
Petições: 

De Abelardo de Oliveira Lôbo. so-

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 
21 DE AGOSTO DE 1937 

licitando dispensa da taxa de esta- RECEI TA 
Hshca para uma l 1 > bieycleta, visto Saldo anterior . . . . . . . . . . . 

ndo Arrecadação do dia 20 . . . 
que :-e dc~tina ao ·.teu u~o .. - De.fe- 1 Reccb.edoria de Rendas da capital -

De R . Wanderley & C1a.. sohci- Pedro Pes.sõa - Renda daguas e e&_ 
11 mio ísenção do imposto de estatis· gatos . . . . . . . . . . . . . . 
1 tca pnra os mater1aes constantes da.s Genumo A. Bezerra - Renda sema-
guia.-; acauteladora-:; ns. 794. 610, 628. nal do Porto de Cabedello 
tH.3_ 681. 825, 826 e 834, uma vez que Cap. José Gadelha de Mello - Amor-
os ref<!rido~ matcnas não se destina. tízação do emprestimo toli!ado p:-
ram no acervo commercial - Deferi- lo m':l.jor Manuel V1égas para ,;ir. 

do, . . . quisição de fardamento 
De ,J08C Nicodemos Teixeira de Banco do Brasil - Retirada nesta 

CurYalho. solicitando baixa da col. data .. 
]i><·l;-1 do imposto de industria e pro. Banc'J do E.;tado - Retirada nesta 

7 200$000 

2 277$600 

:!6:2225100 

54 lHO~OOO 

PREF'EITURA MUNICIPAL DE 
PICUHY 

Imposto de Feira 
ImpcsL:> Predial (rural) 
Gado abatido Balan"ête da Receita e Despêsa du­

rante o mês de junho de 1937, 
RECEITA 

Estatistica da Producçáo 
Patrimonio 

LiCe':'lças diversas 
Imposl-0 de feira 
Lnposto Predial (Rurall 
Gado aoatido 
Estat'stica da Producção 
Taxa de Llmpêsa ~ublica 
Patrimonio 
Matriculas 
n.endas diver ;as 

Sornma 
SaldJ ?..nterio1 

Totrl . 
DESPESA 

Ca.rr:ua municipal 
Prefeitura 
FtM::ilisação 
The:·omaria 
Obr~.s publicas 
E<str·da de Rodagrrn 
Tllum.lnação publica 
L11npêsa publica 
C'emlterios 
Rubvençóes 

1 ~i~~:ç:~e
1Jt~·ig.· lO''n 

636$000 
685$300 

32$000 
499$900 

2 167$300 
138$000 
461$400 

10$000 
436$000 

5 :065S900 
29:814$900 

Imp. sobre vehiculos 
Imp. te1Titorial mb. e su_ 

burbano 
Rendas Diversas 
Industria e Profissão 

Somma 
Saldo anteri.:.r 

Total 

DESPESA 

4.880$800 Cama:a Mum;ipal 
3 · 1 Prefeitura 

150$000 ~::~~:~çt~~ 
1 :435$200 . Obras pubhcas 

210$000 1 Estrada. de ro~~;cm : -~mi: ~~r:;s:::10t"llloi0• 
1 :016$000 Subvenções 
1 :000$000 Despêsas divcrsa!'t 

290$000 Consignações 011.. lOCe 
264$000 <exczoto a renda de Pa. 
438$300 h·imonio e Ind. e Prof) 

720$~) 
997$000 
613$900 
237$400 
735$600 

50$000 

613$500 
610$000 

2 ;743$800 

7 :878$800 
13:510$000 

21 :388$800 

l:,OS()()(l 
l 158$500 

240'l000 
1 189$500 

863$000 
l 911$700 

3!i4SOOO 
99$000 

290$3()() 
1 484$800 

439$90-0 
t1s.<:.üo, do corrente exercício. de con- data 
1 a.clnr. - Em face da informação re· 

12áSOOO 

200 000$000 

21 ·211,100 2ffl:039~400 1excepto renda Patri­

1 : 396$600 destinada á Instrucção 
publica 

Idem 5% idem idem desli­

tro dPfendo 
D" ,lo··é Luiz de França, solicitan~ 

<lo baixn ela collecta do imposto de 
indu~tria e prcfissão do corrente 
<'Wrcicio. - Satisfaça· o exigido pela 
FViralizoção do Imposto de Vendas 
M<'rC'auti~ 

Prefeitura Municipal 

EXPEDlF.NTE DO 
011\ 20; 

Pelicôe:. de. 

PREFEITO DO 

Mrinurl Ferreira Junior. requeren­
c!1, J1cenca µara construir uma cas1:1 
l1;1 :;ivC'rnda Priucêsa tsabel. de pro· 
pru·dade de d. Flaviana A. Costa 
Oln•eira. - Como requer 

Uonungo,:; Gomes Sobral requeren. 
do di"3pen..:o. de uma mulla que lhe 
lui irnposla - Defcrld.> 

FXPEDIENTE DO 
DIA 21 

PREFEITO DU 

Sah1sl ino An~tac:ío requerendo li­
cr·nç:1 para constru1i uma ca:,a de 
ta1p:1 e palha na estrada velha do 
~11raqumhc - Deferido para a 
c'_•n•.truccão na rua prcjcclada, pe. 
<hnrl.n ahnhamento 

Alciclrs Cordeiro de Lima. reque. 
lrndo llrença para construir um pre~ 
~Ho para o dr. João Soares na ave­
Jllda <tos E:-,1.n.dc;. - romo 'requer. 

Dr Adalberto Ribeiro. requerendo 
,·rrticlao por quem e para quem foi 
n•querid..1. f'm 1929. a construcção do 
prrdio sito á avenida Cab-, Branco 
11 1 108 r·m Tambaú. - Certífique~ 
ui 

Dr Adalberto Ribeiro. requerendo 
cnt1clã,, por quem e para quem foi 
n·quf'rida rm 1925. a c:onstrucção do 
pr,·dio sito á ru::1. das Tnnchetras n 
114 - Gertlf!que-.,e. ' 

P MJranda & Cia. requerendo li· 
c<'nça para fazerem uma remodelação 
rm seu e- tabelecimento commercial 
n rua da Republlca 654. no dia 22 
,10 rorrf'nte fdomingoJ - Indeferi. 
dn, de acrôrUo com o decreto n '.?57 

Cc11v1te; 
1 

S:1o convidados a comparecer á D 
o L _ P.. os srs. Antonio Benedicto 
dP Barros e Carmello Ruff!J; á Por­
tana os Ers. e. Pereira & Cia., o 

:111 07;.J.-.,,'JO 

DESPESA 

B~'""'"" do Estado - Deposito ne.sta 
data ............ .. 

1. ,..,.:. - D1rectoria de Fomento -
Folha de pagamento . . . 

Banco do Estado - Deposito nesta 
data conf. port. n. 263 . _ ... 

1. 756 - Recebedoria de Rendas da 
capilal - Adeantamento , . . .. 

1. 754 - Dfrectoria de Vi.ação e O 
Publicas - Folha de pagamento 

1. 755 - Directoria de Viação e o. 
. Publicas - Folha de pagamento .. 
1 . 757 - Abel Wanderley - Emprei_ 

tada 

saldo que passa para o dia 23 

lD 530$400 

J·2a,110'l 

:.!Ou :ooo:-or ... H 

IO'J,000 

10 508$'/00 

O 171:60(' 

:.wo~ooo 210 74:S~lOO 

70 '.J31S:l00 

311.070,400 

Thesouraria Geral do 'rhe~owo do E.st,ulo Ua Parnhyba. em 21 d<' 
agosto de 1937 . 

Conferi!: 

Franca Fllho. 
T hesoureiro geral. 

L. F ra111·,1 ~ohtmho, 
Contador-rlwlf' 

.rauberl)·ta Nobr1·1,:;t 
F..C:1'.llOturnrir 

DANNEMANN 

m~nial -? lnd. e Pro­
fis:-:ãnl á Instrucção 

ec , Idem idem para As 
si~tencia Infantil e 
Co•nbate á5 Endemias 

Credito Esp~cial <Lei n. 
2. de 20 de fev,de 1937J: 
despendido com a cons­
truccão de um predio 

Sr::-v:ço d(' Estatística 

Soma 
Sald- para .ili.lho. 110 Ba.n­

co Rw·al de Picuhy: 
Em DPp_ a Prazo fixo 

Em C,C de Mvt. si Ju­
ros-moeda 

Vales e documentos 

Total 
P:cuhy, 517' 1937 
O. Macêdo - Secretario 

460$400 
nado a Assistenc~. á In­
fancia e C:-mbat(\Jl,S En_ 

demias ruraes 

207$200 cr;gi~~mEsf:~t~~~~
1
~ê 

um pr<>dio 
"' SerViço d~ Estatisti~a 

IL788S200 cr;t1~ f-'3tª~.:~;;Ó;i: 
300$000 ações 

21 ·370$800 

400${)()() 

11 :410$000 
l:700$000 

Somma 
Saldo .,ara ~gm,to no Ban­

co Rural de Picuhy: Em 
Den. a Pra7.0 Fixo 

Em c;c de MvtlsJ juros 
em moeda 

Em vales e documentos 

5 711$200 
300$000 

933$000 

l!i 622$90() 

40<~0() 

4 ·283$900 
1 :082$000 

34 :880$800 Total 21: 388$800 
E. Iifacédo - Seci·cfarlo. 
Samuel Antão df! Faria.i;; - Thesou-

Samuel Anião de Farias - l'hcsou- r;;-iro. 
r-riro. VISTO: - Severino Ramos da No~ 

VISTO: - Severino Ramos da No- brega - Prefeito. 
brega - Prefeito 

- 1 PREF'EITURAIN~~,NICIPAL DE 

::l::::~::~~~:c::;-es,D:u_ l B lancete d:::::A e dc.sJ1ésa c111 
rente o mês de Julho de 1937 a 

Licrn•as dncr!~CEITA 557$000 ~l de julho .dr 1937. 
'o/ Llcenca ,o I W1'l 

Imposto dr }'eir;i T :5521500 
Imr,osto !'redinl 2:336$200 
lli'!?L<qr-c- d::i Prod11cçã.o 

Municipal 
Tmpc~.o de Gsdo Ab~Udo 
Pn trjnionio 
T.mpcsto T=nltorial Urbano 
H<'ndaS Div('rs~s 

102$1W 
591$100 

!iOS!l<HI 
4U300 
00~000 

1 

Rt-11cfa Extraordi.narla (mul. 
tal 14$10Q . ----

Sommé'.I 1 4 ·ns2s.r,,)(} 
s.1 Jdo qlft' \'Clll do mês ~te 

JunhJ 

Total 
!JESPESI\ 

1 ~~:1:·:aç~inicipal 
Thcsouraria 
Obras Publi".'aS 
Obras Publicas de Emcr-

genc1a 
P<:tradR de Rodagem 
Illuml:,ação 

2 · 185$800 

7 168$300 

70$00<) 
330$000 

1 :207$81)~ 
765$000 

.'\57$0()0 
10.5$000 
57$/',01) 

333$000 
40$000 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PR ODUCTOS "DANNEMANN" NO ESTADO DA PARAHYBA; 

l lmpê 0 a Pubhca 
Cemlterios 
Despêsas dlversa.s 1;437$000 

FERREIRA AMi>RIM & CIA,-F ABRICA POPULAR 
Praça Antonio Rabello, 85 - .. - J OÃO PESSôA 

Somma 
Saldo oue passa. para al(os­

to: 5Q apoltces do B !Cen_ 

4: 911$300 



A UNIÃO - Domingo, 22 tle agosto tle 1937 

E O QUE FAZ VOCÊ 
PARA CON5ERVAR·SE 

ROBUSTO [ ViGOROSOZ 

TOMA EMULSÃO DE SCOTT~ 

;:::::, TONICO REAL · NÃO MERO ESTIMULANTE 

estimulantes e é absolu­
mente isenta de alcool­
É um tonico real porque 
alimenta e fortifica o or­
ganismo. Tome Emulsão 

E alem disso - o que 
é muito importante - a 
prc,paração do oleo de 
liqado de bacalhau com· 
binodo com calcio e se­
dio. é tftlfl t ro n•z,• . ..; ---- de Scott regu-

.. 

_,_ .. _ .. _,,_f_u_r_,,_d_,._,,_·•_'"_·-1 « ·-~::,·-';;- larmente e veja rir'/'"' o oi,•,, p,uo. . como se sentirá 
F.mulsào de Scott bem! Em todas as 
não contem drogas estações do anno. 

IW E L D OU X 
DE LALAQUE 

LEITE A' BASE DE AMENDOl\8 
Sua. maravi lhosa acção hygi('ni,... 
sadora da pelle nio se limita a. 
extirpar cravos. tirar manchas e 

avelludar a cutis 
O LEITE WELDOUX, á base de 
amendoas, desododsa e combate 
o mão cheiro das axillas e dos pés. 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 

pelo coronel Paredes, commandante 
em chefe de.s forças arma.das que 
disfructa de cornndera veí prc.stiglo em 
todo O país. 

INGLATERRA 
LONDRES, 21 CA. B" - O ··Twiee 

publica hoje um artigo a pr,:pm~ito 
dos e.sforços conjunctos da Inglaterra, 
França e America do Nort.c. para pro­
tecçã.:,, dos interesses communs em 
Shanghai. O jornal nã:> vê grandes po.s­
sibilidades de successo. Até agora, o 
maximo que se poude obter foi um 
contacto directo e permanente entre 
o<. membros das r epresentações ccn­
sular e dipl:::matica, ctaquellas poten­
cias, para intensificar o cffeito de 
qualquer providencia porventura to_ 
mada. 

EGYPTO 

M:tA 111 ttlt•J~1ii<•)i 1 
CAIRO. 21 1 A. B.l - Os grandes 

vespertinos de hoje publicam em pri­
meira pagina uma reportagem telc­
phonica concedida a:s repr 0 sentantes 
da impr?rua local pelo sr Matfei, 
presidente do Ccnsclho de Mini~tros 
do Irak. 

Aquelle chefe do executivo depois 
de referir-~e a tranquilidade reinante 
nc Irak, !'"Obrtudo, depois de ter con­
cluído o accordo p:litico que afasL1 
C1efinitivamente o Exercito de toda <' 
qualquer activid2..de política partida­
ria, o.chefe do govern::> do Irak annun­
ciou que no prcximo mês de Setem­
bro uma delegação extraorcti.naria, 
chefiada pela Ministro das Relações 
Exteriores seguirá. de avião, para Ge_ 
nebra devendo ali defender O$ inte­
resses arabes na cppo~ição energica 
contra os pr :- jectos britnnnlcos rela­
tivos á divisão o.dminisLr1ctiva da Pa­
lestina. 

Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltorio esta 
marco famosa. Para sua economia prefira o vidro grande. 

tral 500WOO. Em doeu. Rendas Diversas 
rnenttos dinheiro 
1 :757$00 

1 

Divida Activa 
2:251!$00-0 
---- Soma da Receita 

Total 7 :168$300 1 Saldo que vem do . tri. 
Thes:..;ur~iria d.a Prefeitura Munici- mestre anterior 

pai de lngá, em 31'711937. 
Elias Leopoldina de Andrade - Se- Total 

cretario-Thesoureiro. 
VISTO· - Manuel Honorio Fiel 

TeLreira - Prefeito. 

PR~TURA MUmCIPAL DO 
BREJO DO CRUZ 

Balancéte da Receita e Despêsa ha_ 
Vidas na Prefeitura Municipal de 
Brejo do Cruz durante o a.~ trim~s­
tre do exerclcio de 1937 . 

RECEITA 

L'.ccnça.r;, d<' Portas Abertas 
lmpooto d• Feira 
Imposto Predial 
Gado Abaticto 
Aferição 
Luz e Força 
Patrimo1úo 

1 :539$000 
1 :657$000 

$ 
1 :131$000 

$ 
$ 

lOOSOOO 
40$WO 

Conselho 
Prefeitura 
Fiscalização 
Thesouraria 

DESPESA 

Obras PubUcas 
Estrada de Rodagem 
Luz e Força 
Limpêsa Publica 
Instrucção Publica 
Cemiterlos 
Subvenções 
Despêsas Diversas 
Divida Passiva 

Soma da Despêsa 
Saldo que passa para o 

trimestre seguinte 

Total 

141$000 
$ 

6:424$500 

4:762$918 

'11: 187$418 

210$000 
4 :450SOOO 

300$000 
1 :292S200 

FRANÇA 
301$600 1 PARIS, 21 ( A. B ) - A Lournee do; 
160$080 campeões cre tenni.s da Alle111anha, 

$ que teve inicio hontem. começou por 
940$0()0 uma confusão motivada pel"" rsque_ 

s cimento do temm;ta Henkcl, que es-
390$000 queceu o pa<s.saporte no hot<'l em que 

$ 1--estava hospedado, nesta capital, só se 

1: ~6~= \ ria:~e~tcid~ºctoq~~Q\~~e1iiâ ii~n~~c~~.~ 
---- i deveria transpcrtal-o a. New York. A 
10:317$600 1 ~rimeira impre~são foi da i..lnpo.'s~ibL 

1 

hdade de segmr dle Em C'Ompanhin 
869$818 dos outros, o que pert..~baha bastank 

---- o programma já orgamzac.lo .nos Esta-
11: 187$418 dos Unidos. Nesse se.ntido os membros Matricula d<' Vehiculos 

M~~~tla .de mercad'as 

Taxa de L1mpêsa Pubhca 
EstatL.')'tica 

660$000 Thesouraria da P:refeitrura Muni-
$ . c!pal de Brejo do Cruz, em 30 de Ju-

da comitiva se dingiram ao consu1 
norte-americano, que a prmcipio não 
p&receu dispostos a attendcr aos moti­
vos expostos. Por fim, resolveu tele­
phonar ao h otel e verificou que o pas­
saporte do tenni.c;ta Henkel. com e 11<'­
ces~ario visto. havia sido de facto es­
quecido. Deante deis~ comprovação, o 

lmpasto de Industria e 
Prof. 50~ 

Renda Oedular das pro­
priedades 

1: 156$5JX> ,· nho de 1937. 

$ Antonio Olym.pio Maia - Prefeito. 
Joaquim de Queiroz Fonsêca - Se-

$ cretario. 

Noticias ~o hterio r 
consul norte-americano resolveu dar 
uma autorizacão pr:::visoria de embar­
que, prcmptificando-se a remetter pa­
ra New York o passaporte. 

HUNGRIA 
BUDAPEST. 21 !A. 8.1 Seg1111do 

• M • • • informações fidedignas colhidns hoje PQLQNIA I situaçao p~1ece normahzar-s~. Ent1e- no palacio do governo, o olmirante 
~anta e::.pei a-se que até o f~ desta Horthy Regente da Hungria se acha­
... emana o governo comrnumque as ria literalmente enfermo soff · d d 

VAH..SOVIA, 21 1A. 8.l _ A bordo sua.sMdetermina.ç~s no sentido da ree.-1 uma crise de grippe · ien ° e 
de um yachL particular chegou ao por_ Uzaçao de ff1çoes geraes. Espera-se · 
Lo polonez de Gdynia o embaixador ' que a r_espMo nenhuma desave1:ça COLOMBIA 
dos Estados Unidos em Moscou, sr. l ''e.nha occorre~ entre o presidente, m-
i:i!ep:.stfª;~~esj~~~1"â.:-~m qu~ar~t~i; tnno Felix Paiva e a corrente chefiada BOGOTA. 21 <A B.> _ o s e~Ludan-

c1:;trictamente particular. Accrescen- p f •A d Alg 
;;:-'"nã':,"\~et~~J~m~;rr:~~!~~m:~~~~ ro essora pren e o 
tempo ;~;;;~s UNIDOS ' Novo Sobre Constipações 

NOVA YOHK. 21 <A B.> Encon· 
l.1;1m·M' rn~:a r1dride cs representan. 
1(',., ri;• opJlQ.:'>içâo peruana Felipe Co-
1 1n ckl Pcmor e Bernardo Goyburo 
lCli::t,<;, qnf lrm c.stado em contacto in-
1 lmo com Oij mei-os latino-amencano. 
E1-<;('.s politwos foram procw·ados pe­
Jn. impr"n:·n nC1rte americana a propo_ 
n1.o da. quc .. tão Urritorial entre o 
Jo:c411nrl· 1 <' 0 Perú . Em suas cteclara­
tôf'~. :dfinmn~1m elles. que o r..ctual 
f.!Over110 peruano pretendeu ceder grz.n­
éi<'s ext..cn:-;õcs de tcrritorio ao Equa­
(ior. Essa den1mrla causou conc;ideravel 
1mprcissão nos meio<i hispano-ameri­
ca no!- de Nt'w Y-crk. sabendo...se que 
ª" ag<'ncia.s tclegraphicM foram ~~­
licitadas pc.lo.'5 representan~s off1c1-
N?s µcruano1 <iaqui afim de nao trans_ 
mil tir as rneo::: nas noticia.e:; para o Pe -
ru. Entretanto a denuncia dos apris-
1 as t.eve como resultado. segundo_ af­
firmam Pllcs f::rmatmcnte. impedir o 
pro.·)eguunento das pretensões do go­
verno dlctatortal peruano . 

PARAGUAY . 
ASSUMPÇAO, 21 IA. B.) - Com a 

ordem de liberdade a todo'i os presos 
Políticos, inclusive cs ex-membr~s do 
gabmt:"te cterri1harlo JXla r<'volnçao. a 

Acha o tratamento externo melhor e mais 
rapido para crean ças e para adultos · 

ºPomada Milagrosa-é o nome que 
damos ao Vick VapoRub em nos.sa casa 
-pelo allivio tão prompto que traz ás 
constipações de todas as pessôas de 
nossa familia. Eu o emprego tambem 
no tratamento de minha filhir.ha que 
sotfre de crupe falsa, obtendo e.xce.Uen­
te:s resultados." D. de Oliveira e Silva, 

professora, Rua 15 
de Novembro, Tau­
baté_, São Paulo. 

Toda e qualquer 
familia gostará deste 
tratamento para 
constipações famoso 

~~};~~!ºt~~:~:~;;~d~t~::g~,~~~ 
que tem a faz.er é. friccionar este agra-

~3:ae; ~~~:,º!~t: 1:~ªd~ta~.0 
peito 

• Traz Allivio lnstantanea 
Antes mesmo de se acabar a fricção, 
sente-se uma sensação de conforto e 
de ca16r no peito e nas CO!tas, pois o 
VapoRub come~ a agir directamente 

atravez da pelle como um empla,;tto 
dos tempos antigos. Ao mesmo tempo, 
aquecido pelo cal6r do proprio corpo, 
o VapoRub desprende seus poderosos 
vapores medicina~, que são aspirados 
por horas attingindo directamente a,; 
vias irritadas do nariz, garganta e peito. 

Acção Dupla e Duradoura e, 
Agindo destas duas formas directas ao 
mesmo tempo, o VapoRub suavisa a 
irritação, desprende o catarrho, allivia 
a tosse e descongestiona o peito. Des· 
obstruidas as vias respiratorias, n res­
piração promptamente se toma facil 
outra vez. 

O paciente, então, com todo o con­
forto e aJli vio, cãe promptamen te 
num somno profundo e reparador. O 
VapoRub, no entanto, continua a agir 
por horas-e geralmente acaba com o 
resfriado numa noite. 

VICK VAPORUB 
"Basta Friccionar" 

O SANG UE 
O SÃNGUE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE DE 

PREF'ERENCIA AO ESTOMAGO. 

InotrP.n.stvo â...c.. crianças, Agra.davel como llcõr. 

RHEUMA TISMO ! ACIDO URICO 

_;.,; ...:..' SYPHIL!S ! 

CRAVOS 

ESPINHAS 

ULCERAS 

FURUNCULOS 
Toni P.m o unico depurativo consagrado 

JJ" la cl:1: ;~(' mf!diCa o melhor elemento para 
con1bater ~ ~yphili~ pPla via gastrica e as 

doenças do .sangue Mllhóes de p('~sõas curadas. Venda. annual 2 mt .. 
lhócs de vidros cm todc1 a America do Sul . 

(lllíNI\ PE'l'ROl,EO 

ORIENTAL 
PERFUMf: RIVH;R,\ 

Fixa. o penteado, dâ vida aos ,·a­
bellos. evitando o cmhranquf>ci. 
mento prematuro E,tingue a 
c:a<;;pa. e ('Omh:1~ todos os para-

"lit:t" (·.1pill an~-; 
,\' YEND.1 EM TODO O BRASIi, 

Les dn'i (.\('Olri;:; ,,UJ:t.'rÍOJ i<'V<S-101 (1 
eff:e>ito umu gr;111d<' manH<"l1c;ao ele 
pn,tcsLo contr'l o cle;:i·eto que i.rn;titu 
o exame obri:;.akrio para mgr~~ ás 
uni.vcr-;idacles d.: p,iis. Cerca d'-' 3.000 
estudantes 0rg:1mz:iram durante a. ma-

~~~ã r~s l~~·i~tr~:ª k1
·r:.~,~-~ep~~a~~rt~Õ 1 

um grupo canegova um ra1xão cem ' 
º rotulo "e.rume nlirif!Ol<>rio". &·:se 1 

rc.ixão f.;.1 cl<'po-1L.i..Oo em trentR do 
~apitoho, ündc os e:-;tud~rn~cs at.mun-

1

1 
wram que p~rmc1.nc-r-"'râo ate QU'.~ o gJ­
,,..C'rno ~ rr~olva :1, l""VJgar o rererido 
c'ecret-0. 
---------
CENTRO ESTUDANTAL PA- 1 

RAHYBANO i 

Sua sessão de ho11tcm 
H.cnlizon "C. hoult·m. uutn do:-. .u_ 

Iões do L)'Cl'll P;,u:1hyhn110. ih 19 
hor:;i.s mais umci :·,·-;s;io cl'J "Ce11tro 
Estud~nl.al P;:1.ruhybano" 

Lido o cxp.'di~·titr. QUC' crn:-.t,,u d".' 
varia~ prcpo~t.a~, para !SOCios. pur <>U 
se á ordem do dia 

Primeirament(' o .1 pre~1d' nt1 
fez algumas coi 1)Hkr: ç:1#•:,,. .schrf' a~ 
refrrN1cia~ feit:1s p('lo <h Gu.:,t .. n·o 
Annbrn"L ~0bn• a· c,:ri lo e E: 
p . 

THESOURO DO POVO 
Cluh dr Merca.dorlas de 

MACÊDO & COSTA 

Carta Patente n.• 1 
Av. Beaurepaire Rohan n.0 26'1 

PlP,UO .. Bôlo Sportivo Para. 
bybano" 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
''Bôlo Sportlvo Para.hyba.no", 
realiza.do tm sua. séde, á a venlda 
Beaurepalre Rohan, n.• 267, no 
ctia 21 de agosto. ás 19 .30 horas. 

1." Premio 
2." 
3." 
4.º 
5." 

4981 
0277 
4148 
1416 
8%1 

J. Pc:::sõa. 21 de agosto de 1937. 

Frsulta.dc do ·• Bóio Sportivo Pa­
rahybano" da semana. de 

16 a 21 deste: 

1.0 PREMIO 

Cuupon 11." 012 009 -
pontos 

2.0 PREMIO 

Coupon n.0 012 . 008 -
pontos. 

com 10 

com 8 

Adberbal Pyragibe, fi.scal de 
clubes. 

Macédo & Costa, concessio ... 
nanos. 

QU~~~:e~1t~i~à~· !1~1 ~~~J·i:~~ 11 ci~1~\'.~l !;:~ l l!o=========== =:=!I 
ra que a rcfr.J'lcia reµu1t.1gt1n fossl' 
in'-erida no·} ann 10s cio ·cr-nlt"," 

Foi apó:s elcit..1 a diHctcr _a da re­
vista ··c1as~c" or).!~m tio e. E. P . 
e que c·irrubrá 1n proximo dia 7 de. 
CLLmbro 

rt clirrclona da JTVI V f1c0n ri:-.s1m 
organizada· d1r·:ctor Arthi:mar No 
brega; gcrenlt'._ Tgnrcio ArJ.gão e rc­
dactor Walclem:i.r Ltllis. 

Na hora llternri:t o socio F'.ch'~i:-; 
Rnngel clerlamot1 r:~m apnH1lO dois 
poem(l: dC' suo a11tori..1 

RA D I OS 
Concertam-se quaesquer 
marcas de receptores de 

radios. 
Publiraç<\•·s rr,·1lmla, Officína sob a dire<:ção dl' 

F_or.,m reeebiclas e- , trlw-·ada · 1w1,, 1 profissiona] Competente. 
Drpartamcnto d1' P11bl1c1tla<il' do e 
E P. as ,egu,nl•. puhhcac-o<. ·For_ I Precos modicos e serviço 
m:.Hfio" org,011 d<, '"C1~nt 10 K~t11ctc1n .. • 
tnl Ca1npin1·11t.<'" --rr~'tc- (' Branro·• garant.ldO. 
~1~b~-~toh~~- ct~ ~r'?.1~,~1~~t:,': ~)ff ·.;,.\v~~\ Agencia Alberto Amaral 
7;1

c~,m~:; ~-:·.~:~
1
;,~~-~~ d(~o~

1t::~"<1ifr~::~_ ]tua Barão da Passagem. 
~~~ tJ.';~,-t~/;,:inr~~~~~~~º :,,m <t rc·m(·'-s~l ] 3, l.º andar - J. Pessôa 

Oar,1nl~" o ,ru n<·i:;odfl rr~l'ltrando 
~Pus Jh·m, "' firma na .Junta ('ommcr~ 
cial por intcrm<·ifio do Esrriptorio dr 
Prol'uradoria MINER\'/\, rua Ma<·lel 
Pinheiro n.0 :rn6, sala tio ~-" ''a.-torlo 
do Tabf"lliá.o Tra v:1•,so~. 

~SSOCIAÇõES 
Blo(·o Carna,·: 111.'->Co Pirala!i dC' .J :, 

j?.U.tribt" ~ T('l"(I. 111::;ar Jv·.lt·. a li lin. 
ras. uma "'?~ ao CI<' a<.;:,l•ml;l(•,\ "nal 
a fim d(• Lr:'tlar de assumptO.'i dr in 
ler·~-e de::.la avr, m1:1\,1c ca,nuvale .. 
e a 

O pre 1dcnte enc'"'rrct.! o c'Jmµa 1 t·_ 
cimento clf' toctos O!- , o;cciados e avi­
,a. por mte1 mcdio clesta !olha. no:-: 

··r:- ;·')('IO~ b' Il('merito . que 1:ahiré. 
l1rJe prL-1. ma1ll1ll uma , omm1 .sãn 
prc-..Ídida pcW1 r Man11~l LUt(• 8am­
prdo. a iím de di :\ribu1r a.s cartas 
cc:mo arontec todex:. o ~rnn'"l_s- po1 
motivo d, j(t tC'n·m sido ,·ontra1"'t..1dE's 
1 odas as bandas de musica d0 vizi­
!'lho E.stnclo do sul para Locarem no:, 
blccos e clul.JS' do Carnaval do anno 
vmdou o a11I 

ALUGA-SE a casa sita á 
avenida 24 de Maio n.0 638, 
eom oitões livres possuindo 
;iinda agua e um sitio com 
diversas fructeiras. Preço 
rl<' occasião, A tratar com o 
s1·. Antonio da Silva Mello, 
na chacara annexa áquelle 
predio. 

{:obra.nças feitas por conta. propria, 
nem sempre dão resultados positivo5. 
Confie suas contas ao EscrJptorlo de 
Procuradoria. MINERVA. Serviço ra pldo 
e garantido. Rua Maciel P inheiro. n.0 

306, sala do 4.' Cartorlo do Tabellliio 
Travasso!!. 



g :A UNIÃO - Domingo, 22 de agosto de 1937 

D ESFOBTOS 
os GRANDES JóGOS DE HOJE 

RAS" X "SPORT CLUB" 
"UNIÃO" X "BOTAFôGO" - "PALMEI­
- A PARADA DESPORTIVA 

Tcr:io Jogar, hoJl. dua~ importante~ l cnm1~:1 rll.' Gersey, oíferta da co- renço da Silvtt - José Seba!'ltião -
r"c.Jnc.Jas dl" ··foot-1.Hlll" 1·lwci<la c,!lSII "A Pl't"fericht"; l Jos~ B1:zena Sobrinho - Jorge Pnu-

Os júgo.;; Pntre o "Palmeírns" e r, l rort(' 1Je sNla. fina, para ('amiga, lo - Jo..:;é Oyonisio Silva - José Pe• 
"Sport Club" e cntl'e o "Botafôgo" 1fft•recidn pl:"lo ''Armn1.em do Norte"; reini l.!a:-. Neve•:-; José (iome!'I da 
<-' o ''UniUo" prend1•nim fncilmcnte a J l'sto.io "(;i]ette''. ufferta da "Sa- Silva - José Alves Sousa Correia ·­
uttc•nr:io gt'ral nào so pcdo vi.dor fr. 11:1t1ria rl-us :\'l•\·t-s'", .Jo5o Marques da Cunha - Laurindo 
c:;hnic~ d~~ucs •·tcums", com~ pela du- 1 J e:,;tojc, dl· ~al)(,n('le!-1, <18 Pharma- dos Santos - Luis Rocha - Luis Be-

fl'.~~i:1a~:'tí~i~r;~~ .. ~~·s;.f~b:~~·t~.~~~~,P~l~·~~ ! C'i~~ ',.,~·r~1~~~)r\t. rlôces iinos,, o!fel'ta do ~~,-r~io,~e ~n~~ri~ª'.f/t~~~n°eida Nfigl~i~ 
rucao no vn·tonoso 01ov1mez1to pacl· "(' ... fo Alvenr'', Jro Victor de Barros Scvedno :\1.i-
fi~ta ultim~mt•ute rt-..lizado ,:ui•] - Severino Aragt10 - Seve1:ino 
s11ol"ts do Pais. 1;R\"\fll:: PARAI).\ ESPORT IVA de Lima -- Samuel S. de Carvalho -

\.s provas de "foot-bnll'' terão ini OE HOJE Josué Roberto J.i Costa - Joaquim 
cio üs l·l,30 horns. com u peleja •·li- Bernnrdino ,te ~ousa - Severino Mar-
trn as e~quadrn.s representativa:. do \'e1·ifiC'n-~t- l,'lje n grande parada ques - Joilo Bernardino de Assb --
.. Palmeirai-" P do ··Sport" · p.irtivH, pro,n,•\.;ida r<·hi "Santa \1a1 io Alve:-. RnhPrto ::.tuckert 

Som('nte o podt>riú e a~ sympathi~s ru1. ·• l'lll conju11d,o com as associa FrancisC'o Santanna - Antonio F1a1,-
arrnigutlll~ ClUt· ('sscs J filiad,)s ria ;,,, con-'?'"nt•rt>!< loci1e~. no l'stadio do <'ISCO Antonin Alve:- Antonic, 
•·J.. D. P · cle!<Íruct.im em no,.:-;a ter- '< tho Br ... nco" lendo inicio ás l:l 1'2 Sou~a - St>verino do '.\'ascimento -
r::, süo fudorb pul'a fl hrilho ,, o hon.i .. in<"luin<l°c\ tambfm. a corrirla Dun·al ~ilva - Ernani Berto Fene·-
St:cresso inrli..,cut1,·,,J ria : :-irrJC' <lo pr•,- dt• \Jarathuna, rujo:-i roncornnteR JWr- i-a Arlinrlo Alves Ayres - Genivr,l 
x,mo domin1:o. ·ir; o lie Tamhau á .. 7 30 horas, (pa- ele Oli,·eira. 

?restigi,rn,lo ns pro,·,H. n fJirl'cto- ,:Jhiio ~anl11 A11tonw), 't('rminundo na a'l'ste club haverú. hoje, um a· 
ria da "L JJ. P.", r:ompurc:rerá. R.ü :,r;,ça Jr1i'i:o l'e:,-;õa. ninrndo nic-ni<:, offl'receidc, J1elo con-

~!~~pos<':~~o l~V;i~\:~:isa~ºcn<~: ·~t~~ar:~: t,1t"l·~ 1:.1;tt~·;:s /:.at,7t,~;:al.~;ar~;:il'~~~r\ ;.Ol'ÍO Domingo~ ::.orrenti11~1. 

p:lr::. as demonstraçôe.'\ e -portivrts d, .. S11111·t CI uh" (' '' IlotafõA"o" x •· l'ni- "Llt.A OESPORT IV A l'.\'TER-COLLE-
l:wje frn". (;JAL 1) \ P:\RAH, UA" 

; "TAÇA A\ITZADE" 

() "mutc·h'' C'ntre o •• Botafôgo" e ,, 
.,liriiüci" e~·tú sob o patn,c:nio da CA­
S.\ PliRREIRA 

1'~!..Stt conceituucln ca..;a offerceeu pq­
ra C'l~e import11•1te fH'l•lio uma rica 
taça orati:.fld.1, QUf' cuLc-ra ao venc~dor 
do mesmo 

U,IA TAÇA PARA n JOi;o 
"1-'i\.I .\JtlH-\S x SPOnT'' 

t'mj, :1rtidic;\ t.a~·a. desde hontem 
e:xposta n:1 livn:.no4 "~I c11\crna •· :-.era 
cntre{!lle ao quudro victorioso ria luc­
ta "Palmeiras x Sport Club··. 

Esse trophéo é um.1 offr1ta rlo dr 
Virginio Ve\)õi;.o Bo1xc•s, p;,trono da 
importr:nte· pi:dcja entre pulmeirenses 
t a.lvi-rubros l:Onstantes do grande 
ccrtnine r:s11ortivo organizaJo pelo 
6 'SunLn Cruz''. 

\TMA BOLA 

O cot'lhc·cido c:ivnlhciro sr. Oliver 
Von 8ohsten o(t'ercceu !.lma bola de 
"foot-ball'' comp!c:ta. que caberá n 
titulo de compcnsaç:"io. ao "onze'' 
,•encido, r.o JºI!'º "P:1lmcir:1s" 
"Sport C'lab" 

2 ('AMARAS DE AR 

.\, prov:1~ de "volley-boll". "bas­
ket-hal!". cabn de guerra, 100 metros 
( velocir\arll' 1 c•:-;taf&tn,; (• l.inçD.mento 
(lf' 0<c::o:-., c

0

tc: .. rl.'aliz:-1m-se entr~ e­
quipes espc•ci:-dizarlas df' tle!<po1·tistus 
('ont('rran(•o 

Gcntilm':'nt~ n•ilidas pelos 1·especti­
v0,; commandHnt:., bundas ele musicu 
ahrilhantariio a:: fl'$tividade!>i, e á 
chegada dos c:orrcdorcs <111 :\faratho­
n a. i.lS i ~al minuto , na pr;1(·a João 
P(·~,;õa. 

SECRETARIA n \ L n. r 

;\a se<'ret:1rin da Lig-a D<'i:.portivfl 
Pnrªhybana precisa-si:' falar com os 
amadorC':c; abaixo, no primeiro expedi­
ent<' eia~ 12 ás 1~ horas, e no segun 
do, elas l!I ás 2t horas toilos os dias 
utei,, pnra effl:'ito de regularizaçáü 
<le il'lscrip(·éio dos mesmos amadores: 

Rotafôgo: - Appolonio Mirantla e 
8dgnnI Fl,mandc,~ (2 ). 

Felippén: - Sevel'ino cLJ Na:-icimen­
to (1). 

Sport Club: - .José ('ardot';o de 
Amr.rim e \"ic:(:'nte Rapõso (2). 

P:dmeiras: - Victor Pt>rruci (1 ). 

C\"PEO:,;'ATO Jl'\'E:-IIL DE 
"FOOT-BALL" 

"FELIPPE'.\" x ··TEAM :,;'EGRO" 

() sr. Ernani 1le C:lXlfül C'alado pe­
de-no" 11 publkaçii1J d~• seguinte nota: 
·' Oe!-faz('ndo ~111atos, e mantendo in­
violavel a sua ;.H1tonom1a 1:1. L. D. 1. 
1·. ,l,..isa aos intl'l't>ssndos · r,,e e,Ó obe­
rlecen\ ,1i <letcrminaçrie,; directas do 
pre:-.identt> do f·. K F. P .. não adn1it· 
Unrlu que elemento,; outros propalem 
injustamente. ~UH suhordinução a clt.>­
termin;1ç-õe. fúra da~ vistas :los seus 
diri,entes. 

Q1rnnto ao "í'1l'c:uito da La~ôa", a 
L. n. I. C. is fol'mal-o de at·côr<lo com 
ll.s rleterminaçõe-; pest-oaes do sr. Da­
macio Franca ac st>u actual presiden­
te. 

O "('entro E"l'JilRntal do 'Estado da 
Par..ihyba" ao qual pertence. a "Li­
::i:a". propugna por intermedio do seu 
Departamento Sportivo, pela t"ultun. 
phyi:.ica do:-. estudantes parahybanos, 
e não impossibilita. sem bases licitas, 
oi. mesmós a levarem a effeito tão 
significantes finalidades. 

O sc•u prc~idente tem hastante au. 
tonomia para o desempenho Jos :,;eus 
act.o'-. 

Para as competições atOleticas que 
a L. D. T. C'. promoverá no dia 7 de 
!ó;etemhro, o~ interessados deve pro­
curar o <;eu pre'siii('nte, no Lyceu Pa­
rahybauo elas R ás 11 horas riiari:1-
mente. · 

VID A M ILITAR 
(AOS DOMINGOS) 

CAXIAS • O v('lho CaxinA. Que !.alvár3 a Pa• 
1 tria e que hem alto t>le,·(1ra o nome­

No proxim'o dia 25 do corrente, n do E"<ercílo, defen<lt-ndO-!-C' e demoM-

:.~{~ª do ;~Ida:~~·~· commemurará o ~;;:~: ~!:us:\~a::~ d;c·u~,;
0
;~.~:ll~~·ag~:~ 

Trata-se dl' uma data Qllt' é a do rado eram de nu1ito diminuidos da 
anniversario do ~eneral Luís Ah:cs d~ quantidade a <fUe fn,dn ju's! 
Lima e Sílva, o Ouqu~ dl' Ca~ias. ::\e!'l;sa e,y,oca de incerte~as em que 

Quem foi e~!-.(' nome l'Xtrnordinario o direito f, mai ... que nuneu; do mais 
de nol'ISa Patri11 todos o kahem: foi o forte. ímpõe-1-,e o c-ulto ao pns$ado, 0 
vencedor do Pnraguny; foi o pacifi- rc•speitf) á"" tradiçÕt':-c, u n:nern(ão 3014 
cudor de Nortt a Sul; foi o ~mldadi• e.n1.iname11to8 p:ltrio.., 
disciplinado, hone111to, leal e !oof'm ja- O Brasu, é n~nla.de, é um pais novo, 
(8: foi o gPnernl 8t·m derrota. ainda em fqt-mação ,·icLima de fac-

Chamado em horu inc:erta oura sal- tores diversos. pn.lco de ambiçõe~ 
,·ar OR <Jc.>,.tinos do pait.. j;l S<'XUgl'- desmedidas de!o(de o~ s~us primeiro 
nario, partiu p11rn o Sul do Conti- dias. oriundo dt' um povo <ine no seu 
nente. afim dt' desaferrar o E:,;,ercito IPmJ>O já comc('a,u o epiloeo de nina 
das f'rentes de Humaytá, onde !-le en- das maiq KIOrio ... as e bi:ilas historias, 
<.nntra\'a como Que ankyfo..,ado o Brasil forçosamente, hu,·pri3 de ~E"r 

Espirito offen..,i,·o n.or excl'llencia. como ultimo filho, 0 reflC'xo de (ra­
porém períeito conhecedor da difficil quesa"' 
e complexa arte da J:'uerra preferiu, O momento é de nppre,h('nsóes, de 
primeiro, organiiitr, n•mediu·r. complt'- tral>alho e de organi.1uçõcs 
tar e preparar Já é tempo de st· collocar, de lado 

A partir de então sentiu o Exerdtn to1lai- as theorias 
Alliado. que havia á s.ua frente um E' preciso QUt' sc mostrl.' a11 pO\'O 
chefe que sabia procurar o ponto • que o Brasil não é uma pol('ncia mi• 
decisi,·o em que !o\e (•ncontra,·a a vii·- Jilar. embora represente> pOt;~ua 
totia. com o maximo d(' economia. dt' muito de poder mpitar 
força e material. Ma-., de que sen·e todo C'<;!H.• poder, 

Diminuiu os ho!i!pilaes: uni(íc<,u o ~i não podemo8 transformai-o em po• 
soldo; distribuiu judicioi.amente o~ ll'ncia de uma hora para outra? 
uniformP<;; bondo~o e enerl,!'ico para A verdade, a dura \'Crdadc, é que o 
todos; ju~lo ao e"'lremo: valente t' nosso po,o. antC6 de tudo, não vrocu­
correeto. Ampliou o ser"ic;:o dt> saúde: re o fundo dn~ jazidas; para de lá 

·COl!'itou carinhosamente da ca,•nlhada tirar o co.,re. o ferro. etc., ma~. sim . 
e do~ meios de transporte; não esque-1 que primeiro "á á sua alma, de lá nr­
ceu que :-;e é preciso tropa l'm conta- ranque os ultimos rt'centimentos, pro­
elo com o inimigo, nem por ii,;,;o a re- dueto de uma educac;-ão mal cnidndn 
taguarda (' nt('noi-; nt'Cl·ssaria e que, arranque do peito: o resto de amot 
ao contrario, é t.>lln. muita!> ,·ezes, o an Brns,I, de C!-4pirito a~rnerrido, dt" 
factor dt.>t"i~ho da victoria de,·otamento f' contritamt'nte, cur-

1-'inalmentl', quando todot- e-;ses \'&ndo-:,_e diante do santo altnr da Pa-
trabalhos esla,am cuidado:-; d" tal tria que é o Eu·rcito, deposite no~ 
modo minucio~o qut.> o (;rande Gene- pe~ · de C'axias, com accendrado fervor 
ral descia ao detalhe de t.>,iuninar as a primeira trani.íorma<:io, de poder 

~~:~::s 
O 

d:h<~11:~:~iznção do terreno, J }::~f' sÓ~e!ºt::i~ir~ ;ta:~{) :::::ha~ 
'.\'o,·a!õl h:ctas, no,·os di,-sahores, po- do por mãos con~cientefio que soube­

rém nova victoria para o Duque d~ rem comprehender, QU<' uma Patrfa 
Caxias. i:.em Exercito. f.oem \larinha, ainda não 

Oel?oi~ foi o que todos snbemo!ó;, é Pntria. 
marchas de flanco, manobras perfei· Brasileiros aprendam n obedecer. 
tas lucta insana dimtro do tenri,·el e manhar e cantar l'm conjuncto, por­
traic;:oeiro chaco. que, precisamos de J)isciplína, 'frahn-

Humaytá, Itororó. Lomar V'llenti- lho e lealdade. 
nos, Piquecery, A.scurra. outroi;; e 
mais outros são gloria!-\ e joias mili­
tare~, qu.e ~onstituem as maíR cabae.:> 
pro,•as do valor intellectual do no~S.,l 
chefe, que i.e indo_ hoje com certeza, 
ainda gu1c• os nossos pa~so:. e orien­
ta os nosso~ ~oldados. 

Depois o que ,·e mos? 
O ,•elho Ca'l:ias digno entre oi:; mni.-. 

dlirno!->, heróe en'tre º"' mais he1"óes, 

Perfumarias Bijouterias e tudo que 
pertence a mi~dezas o maior sortimf'n­
to da praça. encontra-se na CASA 
AZUL. 

A PREVIDENTE 
A Lig::i. Desportiva Parahybana of­

fereccrá rluas cnmaras de ar aog dois 
clubs vencedore.'l elos jogog de "foot­
ball ". 

'ª manhã rle hoje_ no campo do 
•·Sol Levante'º s<: ferirá ma1:- uni 
jogo do campeÔnato juvenil de ''!oot-
1.iall'', promovido pela Liga Juvenil 
D(·sportivu Parahyhana, entre os for. 
tes <·onjunctos <lo "Felippéa" x ··Team 
~('!?l'O". 

1 N S T I TU T O " S. JOS É" ;:~: •• ;;•·,~j;, d:•;: ... 1··~:~.,,::"' óm''. QUADRO DE OBSERVAÇÃO 
t.ª série 

As rert>ri<lt1s camar:ir tle ar s:io t.y­
po nrgentiPo. 

OUTROS PREIIIOS 

Outro~ 1:,rintlc8 offel'C<:idos pelas co· 
nhecidns firmas d&.sta capital, aLai 
>.o mcncionatlns, e (JUe sera.o .::onfer1· 
dos ao~ "1;Jayers" vencedores do jogo 
"Botafôgo ·• x "União"· 

1 vüh'o, tam:,nho grnnde, de loção 
"N:ncise Vert dt> Chiménl1 " 1 offerta 
da "Casa York··. 

1 estojo com um SU.iJHc•n:;orio e um 
par de ligus de ·t'dn. offert..i da "_-\. 
Moda Infantil", 

1 cir:to rle couro, off(•rta da "Ca~~ 
Rio"· 

1 ~ruvut~ d1: ~i·Ja, ofrert:1 da "Ca­
~..i Ye~uvio"; 

1 ci~aneii'a offt>rla da •·Jo.ilhcrin 
Floripes"; • 

l dezena de lamina.'l "Probak'", of­
!C'rtu du "Livr:ll'in Popular"; 

l duzia rle t·<'l"V(·jus. offerta dn sr. 
José Ribeiro. propagundista cl:t "Ccr­
,,ejaria Urnhmn ": 

1 <luziu dl• Cl'rv<'jn "Han!l('atica", 
offertll. da !irrria .r. :,.1i11ervino & Ciu.; 

l Juzia ti(' a~ua mineral "Salll.a Ri-
tn". offerta dc,s l'l'JH'l'sl'ntantes E. 
\"l•llo.o:o & ('ia.; 

>i .. .... 

Essa luctn pebolistica, que vem 
.endo e;-;perada com impacieneia. ten· 
ele a s<'r movimentada c\ado o estado 
de trein11mento que pÔr toda a sema­
na sí' .:nbmetterum os quadros !°efe 
ridos. 

/,.ctuaní a J}artida o sl'. Antonio 
Queiroz ~ representará a Lign, em 
e:ampo, 0 • • r. Bencdicto Costa. 

A f.>ntr:idns serão C"obrad:ts, ~eral­
m,•nte. ao preço Ue $500. 

"l-'E!,ll'P1:,\ SPORT CLUB" 

(Official) 

~a "éde deste club, necessita-se fa­
lar cnm os as~ociados abaixo mencio­
nado:-. dt• 10 á~ 21 hora!I, diariamen 
te. o: prol'Urt'm o sr. José Franci.!:H'O 
du ~iha. 

Ascendino Roclri1?ues - Antonio 
Domingos - Arn.obio Chaveg - Do­
minl,!'o.<- Sorrentino - Evandro Fer­
nando Paeotf' - Eusebio C. de Hol 
lnndu .t<'r::in<:ísco Domingos - Fir­
mino Pereira üodofrcdo R. da Sil­
va (;a!<pnr \'ieiru -- Cenival de O­
liveira .Io~é P11trieio - .José Lou-

Pondo a Bocca no Mundo! 
Ã.$ CRU.MÇ4$ MlÓ CHOUM SEM CAUS.4. 

NU~·';:~ltr:~~::r:s;r:~: 
~e.usa nppo.rente. Vai nluo 
uma grande injustiça dott pau. , 
A• creauças d.o naturalmente 
alegres. ae e11t4o com aaude 
e bem alimentadas t 
Uma allment.açao del'.leie.nte, 
eom lar!nhas improprias, tor· 
DlHU1 rlucnlii..a e lrrilnvc!P:. 
Con.1mlte o •~·u nwdleo sobre 
u roovrol<"ncla de uma a!i 
.mentnç4o ri u,p/,()'-'f)/t,mi/n,1d4 
1u1ru. o ~t."11 filhinho 

A "F,1Mnhu 1i11~ Creo.nçns" 
rl'nliza lntcr,r1ilmtnte {'IUC 
lypo Uo 11.limen\.açlln. F.', enlre 
oa productos dl' 11•al \alar, 
o mwi~ biira\,>. pcç:t·o imme· 
dloL1mt'nfr &LO Mru h,rn, 

li ~i:g.':;t.:i~ á 
tuoo ..... 11 .. , ,~. Joã.o 
••• 1 ........ 1 , ... . 

.... IO •H.,••••,••• 

A' venda nas principaes Pharmacias e Mercearias 
desta praça. 

(Nota da Secretaria ) 
Arte Culinaria 

polluto, no Senado diante da ~a­
ção, canc:ado, alquebrado, mal se ~uP­
tendo dl.' pé. defendendo-si.' de m1se­
raveis calumnia!õl que lhe ntirára a 

A turma de Arte Culinaria oue vae bala pe(onhenta doR invejo~o,; e do,;, 
s,e diplomar em nover:1bro pro~iI:10 es- J incapaz~s. 
t-4. aos cuidados techmcos_profiss1onaes ---------· 

OctaV-. Vieira de Mello, com 28 an­
nos de idade, casado, funccionario pu­
blico residente á rua Cardo~o Vieira 
n.0 29, nesta capital. 

Humberto Ruffo com 28 o.nnos de 
idade, casado. e.stuCador e residente á 
rua da Republica. 889. nesta capital. 

de d. Maria das Dôres Tavares da Si1_ NECROLOGIA 
;~d;n~~d~g;n~~:~i~: ~t;~~ ~~~~: D Aline Ferreira Ruffô, cem 31 an~ 

nos de idade casada, funccionru:ia pu~ 
blica residerite á rua da Rep1..1blica n.0 

8~º f\e:-::t.a CFI ·tal. 

a lumnas particulares a domicilio e 
p1·ato..~ doces e salgados que faz de en­
comenda. 

A::tualment.e estão cstudand:" vlnte 
e cinco alum.na.s todas muito satisfei_ 
tas e com bastante aproveitamento. 

Até o fim <lo corrente mês ainda po_ 
d•:>rão se inscrever nesta turma mais 
3 lgumas alumnas com o fim especial 
de se diplomarem este anno. A par­
tir de primeiro de setembro porem nin_ 
guem entrará mais. 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 

Dirigido por d. Odethe Bonavides 
Pm ligacão com a Escola Domestica 
de Recife está funcionando tambem 
ás 2." 4.0 e 6." de 8 ás 11 horas um 
Curso de Aperfeiçoamento de Arte 
Culinaria exclusivamente para alum 
nas já diolomadas. 

D. Odethe que é um nome feito en­
tre n::s não só em -:ulinaria como tam_ 
bem em outras artes domesticas por si 
i;ó é a garantia de pleno funciona_ 
menta do Curso de Aperfeiçoamento. 

DEPARTAMENTO DE ASSISTENCIA 
SOCIAL 

o n ~s.c;o D. A S. se interessou pelos 
seguintes ca...~ · 

- Requereu habeas corpus para os 
presos misera vels Mllt:n Soares de 
Carvalho e AntO"liO Ferreira da Silva. 

_ Pedido a Prefeitura para conc~r­
ta r a CP'Sa de Cosma Alves da Si1va 
resi:lente ...._ á. rua S. Vicenfa 343. 

- o nosso D .A. s. testemunha pu_ 
hlir.amente o ~eu al?r&decimento ª" dr . 
Ed~ar Homem de Siqueira oela pres_ 
tes~ '? attenção com que attendeu ao 
p?ctido dt=> ccpia de· pro~f"!:~'l rio sen_ 
t€ncia<lo José Clarindo da Silva. m.ise­
ravel 

- AITTadec-e tambem ao ~r~ José 
FpamlnÓndas escrivão de Guarablra 
::i~ certidõe~ rern-ettidas rlo réo Manuel 
Felix da Silva em identicas condições 

- Tem dirigido dezenas de cartas 
ã~ autoridades judiciarias do tnt.erlor 
solicitando C('ptas de processos aos se_ 
nhores escrivães . 

Gernsa Rodrigues -:le Sousa. - Com 
a idade de 15 tnnos veiu a falecer a 
18 do corrente em Natal. Rtr:> Gro.nd· 
do Norte a senhorita Gert:'>a R"dri 
gues de Sousa. filha do sr_ Antoni0 
José dE: Sou::.a funccionario da ln!;., 
pectoria AgricÕia Federal alli. ~ de 
sua esposa Ha. LeonLína Rodrigues 
de Sousa já fallecida. Era a extinc­
ta wbrinha tio sr. Jonathas Caréca.::, 
funccionario da 01rectoria cte Viação 
e Obrz~ Publicas de~te Estado e e~:. 
funccion:irio da Imprensa Offlcial 

Sra. Herundina Teixeira de Carva­
lho - Por t~legram'l1a .;:;oubemo 
hontem do fallecimcnto da sra. He­
nmdina Teixeira de Carvalho. cm 
Cachoeirinha mmLicípi~ de Caiçára. 
esposa do sr. Augusto R~phael de 
Carvalho commerciante alh. 

A exti.ncta que contava a idade de 
28 annos deixou ')S uinte~ filho" 
mencres: • Creu~a Jo.::. .t~UL'1..stinho, 
Raminho e Herffies 

O seu enterro teve Jogar naquel_ 
la locslidade com regular acompa­
nhamento de· parentes e amlgos da 
familia enlutada. 

St'verino S res da Costa, com 29 
annos de idade, funcciona.rlo publico, 
cisado e residente á rua Argemiro de 
Sou~a. n.0 47, nesta cJpital. 

Secretaria da "A Previdente", 18 de 

agost't. de ~!;:;ad:i de obitos 
701 sem mult~ 15 de ~tembro 
701 com multa 5 de outubro 
702 sem mult~ 30 df" setf"mbro 
702 com mullo. 20 de outubro 
703 sem multa 15 de outubro 
703 com multn 5 de. n0\1embro 
704 sem multa 30 de outubro 
704 com multa 20 de novembro 
705 sem multa 15 de novt•mbro 
705 com multa 5 c!f' dezembro 
706 sem multa 30 de novembro 
706 cem multa 20 de dn.embro 
687 sem multa 15 fevereiro 
687 com multa 5 de março 1937 
688 sem nrnlta 28 de fevereiro 
688 com multa 20 de marco 193'7 
689 sem multa 15 de março 
689 com multa 5 de abril 1937 
690 com mUlta 30 de marco 
690 com multa 20 de abril 1937 

Sra Marianna de Sousa Linhares 691 sem multa 15 abril 
- c:01 a idade de 63 annos. fallece>u. R91 com multa 5 cte maio 1937 
na r.idade de Bananei!·as deste Esta- 692 sem multa 30 de abril 
do ás 16 horas de 20 dÔ corrente. a 692 com multa 20 de maio 1937 
..-:ra. Marianna de Sousa Linhares 693 ~m multa 15 de maio 
,:1u,:a ào sr. Estevam Fernancte, Li- 693 com multa 5 de junho 1037 
ilhares e membro de dI.!;tincta fami- 694 sem multa 30 de m'l1o 
lia do brejo . 694 com multa 20 d~ junho 1937 

Deixa a pranteada m...irta duas fi_ . 695 sem multa. 15 de junho 
lhas: a senhora E~tephn.ma da S1lv~ · 695 com multa 5 de julho 1937 
Ma9,'alháe.s, esposa do s1 Jo,·é da 696 sem multa 30 de Junho 
Silva Magalhõe .. , commerclante na fi96 com multa 20 de julho 1937 
Quella cidade e a senhora Amalia de 697 sem multa 15 de julho 
Sousa Barros esposa do nosso alni- 697 conl multa 5 de ago!;to 1937 
go n. João do Rêgo Barr'):i, func<;-io- coa sem multa 30 de- Julho 
nario da Chefatura de Poltcia clestr- 6!)JI, com multa 20 de agosto 1937 
Estado. 1699 sem multa 15 de atto:-;to 

Ainda deixa a .sra. MartRnna d~ 699 com multa 5 de setembro 1937 
Sou"!a Lmhares dezeseis netos e un 700 sem multa 30 de agosto 
bl neto 700 com multa 20 de set<'mbro 1037 

O se,.;,ultnmento veri!icOU·'-f' no ce- Quota annual: 
miterio bananeli-ense no di!l .t:eguir - Sem multa 31 de deU'mbro Hl31 
te com avultndo acompanhamento com multa 31 de Janeiro 1938 
nn T""'rentes e amig'>s ds familJa en Secretaria da A Previdf'nte. - Ma • 
lutada. rian o J. i\lartins Botelho. l.º secreta_ - Espera reoebel_as todas camara_ 

descanumte. Ent.retanto sendo preciso 
reclamará a ou'em de direito á praça D Adaucto provisoriament-:? 1 

- O nosso D. A. S. apresenta ás r.,os_ na Ordem 3.• do Carmo. A collutividade parahybana rere-
c:uirlons de"" machin~s de escrever e - O dr. Lonrival Moura, um doo; beu com grande entnuslasmo a ini .. 
co.<::"tura o !{'nhor Joao P aulin-, Netto, medicas de nossa terra que mais s~ 1 riativa do Nucleo da Soded:1.de dos 
Tem trabalhado para o Instituto São 

1 
1nteres.~am pela sorte dos p:bres e do.> Amigos de Alberto Torres sobre a 

Jo~é e- par~ a E::cola Rcmington desta reclusos vae arrumar com amigos realizaçi'io da 2.• FEIRA n"E AMOS . 
capital. a fora innumeras encomendas uma subscripção para compra de um 'fR,\ S DA PARAHYBA e O G ovêmo 
rarticulares de que se te>m enc&f?ega- radio para cadeia. Attende11do a un1 do Estado d eu todo O apolo par a que 
do satlsfílctoria~nte. P ode ser pro_ gentil convite, o nosso dirf'ctor aju_ j o cer tamen se revista do maior bri• 
curado de 7 a\.s 11 na séde do I. B. J. dato~á nesta missão de ca1idnde, lhanfii;wo. 
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ÜCONFLICTO SINO JAPONÊS VIDA LITERARIA 
üCTAHO TAR(ll'INIO DE SOUSA 

SHANGHAI ESTA', AINDA, 
0 

SOB O 
TRUIDOR DOS 

DOMINIO DO FôGO MORTIFERO 
CANHõES NIPPONICOS 

E DES-

SIIANGHAI CONVERTIDA> EM 
CAl\11'0 DE B.\TALIL\ 

1 nt7'ld 1 r nirr"'nko o to· v .io l 1i 
lnnc~d(, por uma rap1;.i1 mtri bncl 1 
que na mP~m.i noite' foi no~adJ 

1apon • 1 no SL 1t •l'J rtC' ,. :nfün ~ vi 
gi13nci~ eh cti<-trl •to de Y:-.ug-T::se-Poo, 

IGNEZ MARIZ - "A Barargem" -
Romance - Livraria .José Olympio 
Editora - Rio - 1937 

SHANGHAI 21 IA l'Nlii.01 - O 
bomoardeio éo?'\tra E-~ta cidade 1:ug­
menta de inten'~dade 

As forcas chiné~a.s. <lest~p~radas 
lançaram um furioso ataque conlra as 
pm:tções Japonêsas ela concessão inte~·­
nacional. fazendo-os recuarem para ns 
margens do Whang-Poo. 

Protegidos pelos navios de gúura. os 
nipponicoc; cont,a-ntacarnm. travan­
do-Se encarniç:1da lucta. 

rio Wnng-P:o descn\'')l\'cndo :znn'i1 
velocic\ade Esse~ factos são attriblli· 
dor á Ru si 

rJ1Jr:rnte r ct1a i PolidJ Municipal, ..- André Gide, ·~::;se grande e inquieto 
ri11rnnlc n noitP a clestacamrut'Js mi. Gide, cuj:) cel'ebro ps.rece captar. com 
iita1ª~ .ia11om ~e-, l uma s'?'n~ibilid1de Af'mpre virgem. to-
TR.\'."SP(-S'IE DE R1<!-T fil..\lJOS dos o.<; rinsf'iOS e todris as duvidas. ex_ 

TOKIO 21 - .A. B • - A Ag('n- rrimia ha p:JUco, vic.itando as minas 
16 A\'JOE", NIPPú~JCO~ ,·~- A:\J SO· (h n-mf>i infr,rn·~ de "Bo•·ina~e·· os seus l'eC'"iOS no t-._ 

BRE SHAl\Gll.U "Doi<- tra1":o:;a1l;1nt1c0f .l 1 1mt-se~ r. cant€' ü llt2ratura oopular hoje tâJ em 
SH.bi.NGHAI 21 - i .'\ B 1 - Dtms "Shan· hni-Maru.. r o "N·zasaki_ oga no mundo L('(lo · 

c.i.;quadrilha,; de 8 a\·fôes c.l::i CftC'i:t i·:t.- h!ai:u·· fl1lf> _n.rm:-~ort:i.v_a1~1 890_. _refll· AdhC!"ind'.) embora ao communismo 
poné:-~ voaram sobre P cidadt· ·c1e r.rnao~ de n...:c·10n-;udaüt. .1a1:om.".,.1 n0 in:·mmodo adaptado que não se 
Sllangha1 ás 5 h0ras da müC!J'U·- ada momcr:r ... _cn~ ,rn1• .1hanclon'"'·'~1 o no:. rnn.c;i de denunciar as falhas,. cs etTO~ 
de h'J.i,• Foi dac\o in1111ediatan1enle to ele SlHn~he.1 foram. bom_h, rdt"ado I cio rPll"i:~ºn sovj,,lico! _ não p!>rdeu a 
O alanna nll:ls C:; aviões t1ippori"O P<")r· .. b·,ter:~· e!• ~nt1lh :r1.! J)~~fl~.'' ,)•:l tu·idf'Z de Eemo:·e e o H'lt bom 

DESTRUIDO O JtJS DO WJJ.\NG- ~:~ 1~\~~~:~~ s~~l~~en~•,nl~u~::uz~~m,; h111es·1. W"-L:lbtl s na m; r1;;un dir .1 ·fl'i.l<:O '!fl.lllºz e oe:-rr~ claramente oue 
tC'C' dr<eta c..:.pllai 1 vrn.nctF> altura ~;~·t~,,~'"'" if:1~'.-f,~ 0

\(.'\i,J o, J\pf)_ o orobl··m~ s~cial_não ?ód"' monopoli-
NANKIN, 21 i,\ 1.!NIAOl - A, fo,­

Çrti:i chinêsas fi:1eram tracflssar um ata­
que aéreo nip.ponico contra Shanghai 
nri madrugada d~ hoJe. · 

A tarde. porém 12 esquadrilhas de 
av1óe~ japonêEf'S. cm linha de ataque_ 
rlcstrunmn c('mpletamPnte o cá.es do 
\Vhang Poo. incendiando o.s estaleiros 
nr:vae~:. 

p:.ra não .<_r,·111 aLLin~ic.tm. µrl'.ts ba "'' .... ·r~ .-\. coN(fü·;s .. 1.0 fRA, ?r :t art1,,1rtarl~ h·eraria: que a fome 
tenas n.nti -~f'rPn chinl JS ln tal];,_ <t~.\' • · . : - ; ~~~\ r~~;:1~~~ ?.~e~i);~sti:1ª~/ ;~;; 
elas nas tPlh:-tclo!:. dos Nlificios publl- . 'IOKIO .. 21 - 1 1\ _B_ J Nnt1c1::.1. r~re"e.,té' e a u·g'..'n'.'ia das n,:,ce"S~id:;ides 
cas e .:_;t:lçõcs fcrro\,i.tri;:t( 

1 

í' r111, t'_ierncnto. cl11m•.... altcf!1ar. ff~tPriles r~lsriam oervertem todas as 

OESTHUIDO l :\1 Tia:< no r, \~ frri~~!
1
~

1
c e~/

1
; 0 :\ 

11
~ 0 d:~n:-':º~'~/ i~o 011estfn• ont;as quê as ~~cia~s ... " -rli~ 

DOCAS DE l:Lli.O~ tP1·n;1ciÓ11,tl rr.i S11::uv,.h:11 Em con- <'~l,e. ~-t~.ª~~
1
:cte~~~iln~Na;,;~li~1 to~~ 

brlANGHAl 21 .- cA B} - Em\ ~Pqu,~nr1ri m'Jl'L'rt1m doi< J ponéses e E'~ª 1 ~ a _ a . . . a 

Parte da cidada 
c:hamnui.s 

con eqt:.encia do intenso b~mba ·cl 11 1 um ter~ ·-:,·o .. ,,.,-11 g;en~m '1 'º fn'.cl ,·. r ·olPt::tna na~ ~"'"ª ,1!1otn·o df' .cha.~::>ta 
noroeste cstã. em um largo trecho da~ d>r· de Yul:o!l o '\l:nir:i.,t:1rlo j:,po1 f'• info1nn d~~ul a men . .s dí' ,mte _annos 

foi deMruid"J complet:1mPnt·· 

1 

llUr> :v. r-rnbn.t ~ d'J< u1t1mos ci'.a Evidentrmentt" nem G1de nrm nin-
JN'ff:UROMPIO.\ A LIGAÇÃO E~- As'-·egura_~e_ que tod;1s a: dó_ca' do :·m Shai'.::alH',i_ m- ,·,,.rnnn 10 t()d:.i 10 g-uem. oue:· ·~xpulsar o povo da lite_ 

TRE SHANGHAl E CHAPEI rs:~cl~la a:1~~~Ja./\1~1~~~1! ~1~~'~'.'i:~·:'. ~~i_-;;~!1i~~E.t'W~1(';:-: \f.I~úD!tOMO ~1~~~ci<>~i~;;~~;~'l se f~;~~me~~e to~~~ 
NING POO 21 A UNlAO) _ Aviões a dyn.:.tm}tal-:is por ocu1 ,ião ,,,, çu·d ])f'. IX'l'1ll.\l r1el1P Mas a "la~e social não absorve 

japonéses ccrtaram depois de violenLo qu~r tentat1vr de desr1.nb<1rr1ut> de SH'A'lG:iA! 21 -- 1 A B) - N::.<::) ·cd- intf1-.•cseh1-1mano a condição e~o_ 
bombardeio as communicações entre fr,rcas da maru.ha r,.ipponic-a '.,Pt ·1.ç:·,. ~ nu'.it. r df! m:1nh~ de ho- ncmic·a !lãa _é tud(). Com fo_mE' ou. CO-
Shangliai e Chapei. . INTER_ R_O.MPlll_.\S A,..; (,. '-.;.,":,dl ~T- Jc 1 8\·rn.ção J;.1})'Jll:•sa drH'mpe>nh"ll mcn-:io a tr;pa fcrrr:i vestindo sedas 

À situaçCto pcóra a cada instante C.\CoES TELEGR~PlirC \S r,_;,._ pa1wl r~· •1>'l•1<l~T:Ullp b' mlnrcleando nu e b~··to de ·:m:lraJos num mocam 
_ [ TH.f NANi<.IN E SH.\NGIIAI o ~"ro ,rC\.110 d:, .. é.., a' Lun ~1 .1 !<' b'J ou num palaJ?iO. o homem é e .;erâ 

AS FORÇAS CI-IIN'S RESISTEM E SHANGH.":l. 21 - _1A B. > - Dt'·,_ r1 :~mb::.,m lrn1~:1c1a lnrnl>,r sei-: cpmpre maior thema d~ liter~tura. 

TOIU.\l\l A'S \'EZES A OFFENSIVA ~ugi~~~J~s ch~el~gr;1;i;\(.!~d~c, :le~~l\1~- ~~r~~r~;~õcc~ti,~1~~é.·~.:; \~
1
~\~: ~f\1c~~;v~.-: ?iit~,~~·~1q~,~ ªi~i~.';;u~:t:fi~n~~aasci~ 

nê~.e~A!~sJ~1 (Zs ~~\!!g~a;- n?;p~~f= ~l~~-~~ r;~:~a1~ .. i;'.\1: eE"e~~.~~-:~~~t~l fl ~:~r:~~~r: 0
u;t·t~"· ~~~-~

1
;1~1~t:,.:!lcU•' ~ r~~r~,o~~:~::i~l O ~~t~~~~d~~ ~~j~ :~~ 

~~!s n;~si~i~~o perdido nenh•ima de O~~;ce; ~ui~~1L~~~~ri~~cii~~~~~~~·~1~;:7 J·~N~,~~;~~ ~;~~~/~i~:,!d;;·~ :~~~~:~n -'~\1e ~ft,~i~~~;o r~~ª~ef.':;rtf~:~~~e~8J~ªt~~ 

OS JAPONESES RECEBEM REFOR- ~~~e-~~€dl~~cti~f.sd3~<; t~:~!ix!~l~~"r;:l c~o ~~~~~~t~Je ~~
1
1~
1
~Jt~~dcl~;~argro·:?1~cj:~·\7; r:::~·;?~an~~:fict:~'!1 e~;~~ii·at :~se;;~ 

ÇOS D1'.. TIE~-1.'Sil'i representações ..::0nsulare.s est.Pm.1;e1- Anhuc1 ~ Huaiji11 · ct:c 1mdinci ... elC' ré-m_ nã· e affectar nas su'.ls fontes ae 

LONDRES 21 - <A. B,) - A ~~ J:\PONLSES \T.\C \~I Kl.'\X(i ~1~: 11
~11i!:t·;:

11 
é'! ~\:~tr~~~(~·- u~n:p:;~l:~, ~~~· l~~;a í~e;i!P~~: i;c~d:~t~o~~trtiFr~~ 

guarnição jaPone .. a no norte da Chi· \VANG E \\.'OO·SUl\'G e:1' irnt.~lL1.çCl•·, cb., :..u-odromo....; p.•1 p ·orrtamente matf'ria àe romancf' O 
na está recebendo grandes reforços SHANGHAI 21 - (A. B.} - Dll- l•omb~~·:t· -~do ainda o arrodrümo dQ mais é nbed~cer apcn'il.s á moda ou a 
de TiPn·Tsln. Quatcrze com bois ja _ rante os ultimes ccmbutr.;:; da t rei~ Heining nn pro·1incia de Tsch'.'kiang_ [ias extrn li tem rio~: de qU~l-Juer medo 
poneses tr:i.gsporlaram tropa para a- 1e hoje cs japonêses ate.taram as li_ tencb :::-ic•;.; c>.;truülcs qu:.1.'io av1t1·" é ~rai; o eSnirito. é fazE'r má literatura 
quella região. sendo que a estrada de 1has chine&,1'- entr:: King-\:Vang r cLis hnnc·,_re. chinêses Trnicà- de que o ec;pirito não é a 
ferro Shan-Shan-Kwan.Tientsin e.<..1.á \Vco-Sung. A cidade de Woo-Sun. os Fl''.\'CCIO~.\Tnos D.\. El\.JJ3Al.. uni~a ,,1-tima e recá{) tambem sobre o 
vcct1pnda exclu~;vam ,1t".e ne !'-"' ser_ acha-Se situada a 14 kilometros dr X.\UA ,JAPO!\t.SA OEIXA!\-1 NAN- autor. como no ca~o da sra. I!Znez Ma-
viço. Sha.ngh9.i &prr~entnnd:i cxtraortlmu._ ·N riz. D'tnd:1 de ~elidas quali:iadeS de 

São daquelles typos de que fala Gide, 
cuj:, untco interesse é serem famintos. 
Uma ve1. pago.e; pela Ins)Jectoría de 
Seccas a autora fica ~em saber o que 
faze:· delles 

O seu feitio não é p1ra o romance 
das massas para as descripçóes das 
luct.:.1.s do homem cem a naturez:i 
')nde Ella se revela capaz de crear e d~ 
1arrar. é nos quadros intimos. n~s ins­
' antanecs da exístencia quotidiana 
s· muito mais da familia de um Joa_ 
1uim Manuel de Macêdo do que da de 
•Jm José de Alen,;gr. O romance de 
:ostumes a e,·o:ação dcs habito~ do_ 
:nestic~s. da3 scenas d: todo o dia. das 
~rquenas tragedias quotidianas. fasa 
~im. é o que ella póde e deve tentar. e 
fará cêrtamente com exito. E tudo 
:ssQ é tamb-:m mate: ia! ele rom::.1.nce 

Nos grandes paineis. faltam-lhe 
...:empre movimentes e emotão; mas. 
portas a dentro. no aconcheg: de uma 
--a~lnha humiHe. cria lego o ambien_ 
tP. As descrir-<;ões se tornam fac2is, 
::i. dial:-gac;-ão é viva e natural as -:re­
T::uras se desenham em r?levos nitidos. 

Embora o livro se passe entre g•.°'nte 
soffred~ra o seu tom é alegre_ porque 
a familia do ze Marianno .a unica que 
mestra dentro de casa. vae sempre 
pro~penndo. Isso bast~ para demor:s_ 
trar quanto ella é mais forte do que 
todo o resto, c:mo se revela nella o 
vercladei:o caminho da romancista 

Não creio em abscluto que a sra 
Ign'?z Mariz tenha pensa.:1u a serio em 
fazer literatura intencional mesmo 
pol'que o seu livr·_- não tenta provar 
coi!ia alguma; ot,edeceu apenas á mo_ 
ela de primazia ão povo ~ómo then1:9. 
liternrio. Longe de fazer literatura d1_ 
rígida, fez literatura mal dirigida. E 
co-m isso malbaratou os seus dons. fez 
fómenle um livL que tem qualidade.3. 
quando pcaia ter: feito um bol'!l livro, o 
b:'.im livro que amda nos dara. ob:de_ 
cendo á sua \1ocação de roman:ista. a_ 
penas indicada agora 

De qualqu·.·r modo. p:rém, " A Bar_ 
ragem" é um livro que se lé com ag:ra_ 
do que tivessem um livro que possue 
sobretudo uma virtud2 rara a da sim_ 
plicidade 

IDO "0 Jornal·. do RiOJ. 

ce~tr!~;~l :oe 1~~~i~ª-~dj=g~~~~asé ccº~}: dinf~·
1
;?~~~n~: ::[,1:!~=gi~: fi:~~~e~u~ U' N:~;~flã 2~e h~fe t~d~~-osD~~~~- ~~~ip~~~~a .. e~~~J:nci;~~ ~~: ~~~~o~;ê V I D A 

culada em mais de 100.000 homens liga Shangh:l.i a Vloo-Sung cionario, da .-_mbaixada japonêPa e pa!-:sact::i no nordéste, sacrificou o seu 
Metade está sendo conduzida par:.:i Sfgundo o boletim cfficial d"J Qu~ · de conf;ulado nipponico ab:'.lndonaram livro f'sColhendo ;1m thema que está MACONICA 
Peiping. ao p~sso q~e a outra deve- 1 el Genernl nipponic?, i1ydra.:n'0:~ Psta capit.:.I. dirif,inclo_"-C' par:1 SlIB!1- na m:."drt mas nao na~ suas cordas. 1 ~ 
rá ficar em T1en-Ts111. ;a mr!r-inha íi=i.ponêsa bomb.1rdrar:-0 1 n ghai f'm carro~ e ·pecin'. lig:'.!do ao E' verd~de oue ás senhoras se deve 

Presume-<:p qt.:e o romman,:lo japr:-- 10JP ,t ponte metallka de "Quis<- n c~mboic exnre~~o. t,a·1~port 1ncto ,.,_ ~d-eam, par,n~ .?:, rdaoa
1
·
1
_rteº,'a'rq

1
_~_'•. re_rem seguir mo_ LOJA. PRESIDSEôNAT'E ",'OAO PES-

nés esteja preparando um avanço pa- ":tc~.d ·· <los ..,<: archi.,·os eh reptesen1 ação di· 'J.,-. _, 

1·a O su~. na direcção de PacW"1g.Fu ?OLJ('l.\1-.,.JENTO DO DISTRICTO plomrtira de Mik;..d... Mettendo_se. r-ois, no ultimo flgu_ , . . . 
DE YaNG-'I'SE'-POO Per occo~iJo da D2:ttic\r. do· ft:1· ·- rl!lo literari:. a .c;ra. lgil'::!Z Mar~z com- Rt.ahzou....se. no dia 19 do. co;rente, 

NANKIM BOMBARDEADA SHANGHAI 21 - 1 A. B l - O ..:ionari'J5 da embaiX?(ia t' do consu. i:-oz um r~man,:e nordestino. regionalls_ a posse da nova admiE1íst1açao d.~ 
:ommi.~sa.:io chefe da policia nu,...ro- Jado ja;)('nês nào S(· \·c;nfi.:ou nenh~u1. ta. pop•tlar onde ha retirantes tra_ L_ja ·· PRESIDENTE JOfiO PESS~A , 

LONDRES 21 - CA. B 1 - 0 iolit::ina rP<:<:ilVf'll ~"ceiLar a proposü •n<'i-i··nrP halhactorf's ·explorados, um ou outro com a presE>nça de Maçoes do Quc.dr_o 
"Evening standard·· acaba de affi_ -#--- l"llav~·ão e até r>i<:as mal cheirosas.. e tamb.--,m de reguiar n~mer~ ~e obrei .. 
xar em placard os ultimes telegr,m- RADIO TABAJ ,. RA p R I 4 Mas ficou entalada nelle. E só revela ros pertencentes ás vanas LoJas desta 
mas prncC'dentes dt. rckic cr,11hrmni 1

- A _.5 seus dons quando se lib~rta de tu- Capital. . . _ . 
do a noticia sensacional do b:mbar- _._ _ do isso 4uaiido narra a vida de uma .. A adm~m~traçao da LoJa está as-
deio por parte de aviões- japoneses ~ • • .- ~ familia· oJ)("raria em franca ascensão. :-1m const1tu'.dn · 
da êidade ele Nankin, capital da Re_ i ---------------------------- E não ~e diga que não conhece a re_ \'~neravel ~~stre, dr. ~verino Nun~!,, 
publíca chinês~. HOJE, giào t a vida de que tratou: a::, con_ Lm':.; 1.0 V1g1lante, J:Ie.nnque The?ph1-

Durnnte o bombard o accrescen- • - Das 19 ás 19 ,30 horas - HOJE traric está muito bem documentada. lo do Justa; 2.0 V1g1lante, Protessor 
tam os mesmos telegrammas um dos o "'.eÜ livrJ- que se passa durante as Sizenand::- Cõsla; Orador, Lwz Tav_a-
maiores deposit0s de munições !49: E s p L E N D I D o cbras contrà a S?cca, realizadas pelo res de AraúJO Wand~rley: Secreta~10, 
nt..tingido em cheio por duas bombas s!·. Jcsé Ameri 'O. quando ministro da J::~é Marmho Falcao: _ Thesoure.iro, 
explosivas de 50 kilos voando hteral_ Viação. vem a calhar neste period.:: Francisco Alyes de ArauJo; H~sp1ta: 
m.ente pelos ares. de campanha eleitoral; mostra. com \tiro Silveno. ~e Souza No1onh~. 

> ínfcTmações precisas. com dados nu- Chanceller, J~vmiano Ta~ares _de V&.:,-
ATTINGE O 1\1:\XlMO DE \'IOT.L\- p R o G R A M M A merices. 0 que repr-~sentou, para mi_ tuncello~: Mestre_ ~e. Ce~r:mom.ns, Ma 

CIA EM SIIANGJIAI Jha;es de brasileiros, esse emp:·ehendi_ not'~ Coelh:-, da ~1h~, \ D~acono, An­
mento notavel. "A Barrag,-em" tem o ton10 Jayme Seixas, 2. D1acono. Al-

SH.ANGHAI 21 - 1A. B l - A ;·igor de um 1elatori::> mas precisamente fredo Je,c;rn l.º Ex1 '?·to, 
0 
PJ·of(>~:r 

luctu entre jâponê:,es e c:hinêses pa- nhi é que pega O carro: romance não é Manoel Vianna_ Jumo1, 2. Expe1to, 
ra a co~quista definitiya desta c_idade D O relataria ... Por muito bem feito que ProfEssor Francisco Lucas Souza Ran: 
r tá. atmglndo O maxuno da v1olen- seJa. 0 leitor tem a tentação de pular gel: Arch1t~ctc, Fi~d~ardo _PeLxoto, 
ci..a. Combate-se nas ruas de Hnn_Kiu G E N T E N o s s A vana.<: paginas para encontrar de novo Guarda do 'Iemplo, Jose ~erreira Fon-
e cte Poc-TUng. Q..; navioj. de gue(Ta . 1 ·~ - a unica gente 'que viv,e no livr.::~ a fa_ t:?s; A?Juncto. f!ospit3le_iro, M_anoel 
Japonê~es aac:rados no no. part1c1- mtlia do ''cassa:o" Zé Marianno. Os Vr:.r_ell2. Commissa_o ele Fmanças. An-
pam das operações militrres das for- 1 outrcs que.si todos, figuram nas pa_ tomo Rabello_ ~umor .. José Calist? de 
ÇJS nip~Jonica.~ desembarcadas A G U A R D E M l ...,inas. da "A Barrazem'' como nas N0brega e O_l.1v1er Peixoto. Com~:ssão 

A cidade ue Poo. Tung fci bomb:u _ folhas ciE' pagamento-; só· têm nome. ~~~~·a1Se~1;:~~io Óa~-~~;~ F~~~~~~f ~~ 
~~~~;a ~:;~0g~i:a~;~ ~.~:Sa~i;he~p~·= J rr=========================================·)) 1 Valle. Commissã:, de Sclidariedade 
ço das ultimas 48 h'Jras. Aqnell11 R..enato P(•ixoto, Carlos Guimarães e 

localidade apresenta um aspecto df> F A D A O RADIO PARA TODAS AS CORRENTES M:a1,oel dE' CMtro Pinto. 
,olador: ruínas e incendios. Varias e F:ndo o ccr!momal de posse que !01 
importantes fabricas brltannicas fo- ELECTRICAS . levedo a effeito pel~ sr. Augusto SL 
ram gravemE.-nte attmg1das • fl • 1 nões o Vencravel Mestre empo~~ado, 

A um·-i hora d:1 madrugada de ho.ic Wi".-11~ JjF;?~I. (Conlinua f' Alternada d1• 110 r '.!20 Volt.s.1 Jf.~ct;ir~~-~g~;~~~~ ~:ct!~~~!11â~;: 
as força:; chiné:as ccnsC'guiram av~n_ lriz para o~ que comprehendun a gran-
ça.11, chegando até ã. margem esqi• t'eza da Maçonaria na sua alta nctua_ 
"' do no wang-Poo sob º foge Modêlos para f 938: ção sccial 
nortifero dos cruzadore3 e ··dº::. 
troycrs" nippo~ic::.s. As. forç:-ts chi A n::va administração foi saudada 
nészs consegmram ies1tir apen,, 272-W - 7 valvulas P"los •rs. Samuel Gllwerts, dr Hlpoli-
m'.'ia hor.i, abandonando sobre o .te.1 _ Lo Feneira de Az:vêdo e João Candi. 
fl:•n,, 11m t'O';nne J•UlúHO d; od<Ht'- 280-T - 8 valvulas do Duarte. repre[entr.ndo as Lojas 
res l' rPtirando-'"e no;\•amente ri_n po· ·Regenuaui.o do Norte", "Branca DL 
slções !óro do alcance das balenas de f 262 - 6 valvulas - Ba- as" e "Padre Azevedo" • 

rrthiUuna pet,:ld:\ dos Cl"U~ddore<: kelite effl 6 côres m~r1t~~rs~E'r: ~ .. ~~·ai~~l:~~~~!1?:~pr~; 
~1ip1,omcos. /<raújo W:mdf'rley que d;sse dos ele-

PROTES':°0 JAPONt:S CONTRA A 
lNTltO:\llSS.-\.0 ~O\"IETlL\ NA 
('IIINA 

TOKIO_ 21 - <A. B 1 - O C')ns::ul 
gero.d c1o Japão em Shanghrt! rE':cb""~u 
instrue -5c pira f61 mt·.lar uin pto~~al 
to EnergicC' junLo no con,.t,lado g 
~ovietico. contra o apoio que ciirecta_ 
mente vem sendo prrsLudo prla R:r·­
.s.iá 6s tropns chinês.,s no decorrer as 

}1J~:5 t:o~;~:e;âponêsa.'- havtr.m "bsei~ 
,·nd-, na noite· de _16 do ccrrente_ \. 0 c; 0 t.:>lhadr, rio ed1f1c10 elo ~'J

1
n.sul_a­

l-O\>ieUco faziam-sei strr:nr,.u: . UIT'.ir,o.: 1 
Eos para crrr é. aYLllharta ch1nct.'a ~!~i 
ponto de referent~ri. m~diantt> ", q.,. 
}>uC-,c~c bombnrdun o eormy11rt 1 g -

'ªh~t') ~~I~. J:tponr'-l"'- a.rrl'dita-_in j 
t mbém t"r descobPrro o m~ ,te1 ia 
Q o torpe<tcnmc11..ri tie t,til 

dilfercnteS ,·actos intuitos cta LOJO "p,esulente 
Iílf'o Po1iua" perante o mundo mAçO. 
me~ 

... 

MODf:LO 272-W E! 

Condições de vendas muito 
vantajosas - OHicina para 

conccr!.:s 

Radio para funccionar com Bateria WILLARD 

EM EXPOSIÇÃO NA "AGENCIA ALBERTO AMARAL" - de Alcindo Assis ,. 
Rua Barão da Passagem n," f3 - f, andar - João Pessôa - Parahyba 

ll::==========-====>==-=-=-===-='-"======= -=e:-==-===-=~=====,:!/ 

A S?si:ão foi encC'rrAdf.. ás 22 horns. 
ll ndo o dr S:.:verino Lins convoc 1do a 
Loja para uma Sessáo Administract1-
\·a que tRrá legar no dia 26 do co·ren­
•í'. a primeire a :<.er realizada .,ob 'l 
!:; in prcsidencb. 

GRANDE LOJ.1 DA P,IRAIIYBA 

Terá Jogar dE'pois de amanhã. ,ter~ 
r:n-fE'ira • a pos;e da nova odmtmstra­
ção da Grande Lo.ia da Parahybo, que 
trrá C'Omo Grão MP.!.tre o dr. Abtlard l 

ôe Olivt"ira Lób: «" como Grão Me .;tre 
Adiuncto o dr Octavio Novnls 

&"tão ro1wlcta<las icdts as Lojas P 
r. a sol"mn'.dade, nu qual .sú pocte1:5o 
1 ·.mnr p~u!e e:"! Mações que ESt<'jnm m_ 
vrttido· dn cqth<'g rti de M(>stre 

A H' ~1., <' é 11 ida fia 20 t:01 e 



8 · JOÃO PE$SôA - Domingo, 22 d.e agosto de: 1937 

ULTIMA !"H O R A'~rtt~r.~ .... -... ·~!~!~!~, 
( D O P A Í S E E S T R A N G E I R O ) 

pubHco. o Go>ernador receberá n A srnhorita Maria de Lourdes Mo-
expediente da manhã . exclushamcntf" raes, alumna do Lyceu Parahybano 
os secret.aribs de ·Estado e direetor ('i; - O men.in- Ai<'Y Chaccn, filho do 

AS HOMENAGENS AO "DIA DO SOLDADO" NO RIO GRANDE DO SUL - de repa.tiçõe•. n. Avalpho Chacon. negociante n esta 
A' tarde s. excia. alt(>ndt'rá á!'! peij- cidad~ 

VAE SER PEDIDA INTERVENÇÃO FEDERAL PARA O ESTADO DE SERGIPE :!ª~u~f.°n,t:_;•;0 ;~~~;~~:di~red~a:;;;: FAZEM ANNOS 110.Jt:, 
cial de gabinête. 

RIO GRANDE DO SUL l ªbautrogna·dzooru Gºe,sveaus,·o pP,crsa·itd:.n~."edd1e,se.,mn_- acontecimentos de domingo para sal.. A's quinta-fcirni:,1 1\ lard,•, o (;on•r- Occorre. l10Jt' o nz. talicio da mcm_ 
... .. .. dar velhas questões pessoaes. nador continuará ó r<'c-<'b <"r cm audi- n& Iv::mi..c:.e, filha do n=s.so amigo sr. 

tervenção federal a fim 1c compellir encia publica a todos n•1u dleg que O 

I 
Ec.1uardo Pin.to de Lem~s. funccionar.io 

'PORTO ALEGR~. 21 - (~ UJ'l!l- o governo a dar · cumprimento a um procurnrem . elas Obras Contra as Séccas nesta ca-

!.?)0Dia Ado Pá!fdº:à1:, , .d:~e ~~~1:::~;: mandado de segu~1nça. ALLEMANHA _ p1tal 
a 25 do corrente o general Góes Mon- BAHIA O dr. Braz Baracuhy ,cim officio 1 .- ? mem~, _Gual/Jerlo, filho do 

5
.r 

teiro. chefe dÔ Estàdo Maior do BEltLJl\-1. itl - {A. B.) - No pro- tran.smittido ao sr. Governador. com ! NicoL.ti da o.,ta. do_ alto commercio 
Exercito acaba de enviar ao com- gl'amma das festas commemorati\'aS municou a s. excia. ter reassumido. effi exportador de algodao de~tc Estad~. 
mandanie da Terceira. Região Militar SAO SALVA.DOR. 21 - IA UNI- do 7.0 centenario desta capita.! reali.. data de hontem. as funcções de Jniz e ,~e su_a e.,;;posa sra. Reinna. Rodn .. 
a seguinte circular: AO) - Noticia O ··Bahia Jornal" que zou-se no "Stadio Olympico" a es- de Direito da l.ª Vara da comarca l gu,;:s e~~/ª· r •• 

" Do general chefe do E. M. Ex. - a policia prendeu um ind,.,•iduo que treia da grande pe(a "Berlim duran_ desta capital com exercício tambcm · _esteJ. n'.'l 
O 

seu natahcio. ~uai. na 3.• vara .· 1 bfrto e.os.ta offerecerá. um. cha aos 
!:Su'!~~:~• n:~~!~g!~s ~ ª ca!ia!\r~ f~;:~:~ boletins communistas ná de- ~!ml•~.te~en!~ec~:~=1: ~:i ~~~~~~: ;~~ .-.eus am1gumhos. na res1denc1a de seus 
commendações sobre) I - Approxi- A facilidade com que elle C'onfessou lo dr. Hans Niedeken. elevando-se a Esteve hcntem. --;m Palacio. o dr pa~. Tr2.1iscorre hoJe o anniversarío 
mando-se o dia de Caxias em que to- agir a serviço do communismo provo.. 1.000.000 o numero de espectadores, Gustavo ~rmbru..q. pr?sid!nte da_ Cru.. uatalicio do sr 'cicerd Caldas. funcci­
do o Brasil commemorará O nasimento cou dei,confiança. entre os quaes se achavam represen- zada ~a~1onal de Ed~caçao, 1:etribuin. \ onari: d-:~ Correios e Telegraphos nes-
do maior doS nossos generaes. recom- Entrando em investigações. o dele- tantes do Partido do corpo diploma_ 1 d? a. V1S1ta que por mterm~d10 do seu. ! tr: capital 
mendo .. vos mais uma. vez de accórdo gado descobriu que se tratava de um tjco d'J mundo scienLifico cconomico I aJudante de ordens_ lhe fizera o sr. 
com o aviso n. 38 de 2Ó 4-1937 que integrali~!.a. e religioso. ' 1 governador Argemiro de. Figueirêdo. FAZEM ANNOS AMANHA: 
se rendam a esse· glorioSo vullo as A peça apresenta desenvolvendo o quando de sua chegada a estn capital 
mais significativas homenagens. ESTADO DO RIO P_lano do ! r: l.:rich Streubel, uma _sé- . - . A ~enhorita Ade~te Beiriz de carva. 

li - O dia 25 de agosto deve ser r1e magmf1ca de quadros da vida DeLx_ou hontem. em Palacio. os seus f lho. filha do sr. Antonio Teixeira de 
commemorando em todas as gauarni_ passada da capital aUemã. como cen.. cumprimentos ao chefe do Governo. Carvalho. residente em Cabedello 
ções com paradas e de::,files além oe CAMPOS. 21 - < A UNIAOJ - A tro dos _circulos cultu~aes da Prus~ia ?, dr. SaD?uel Campello. d~ector da A menina Maria da Penh8., fi_ 
o~tras festas no interior doS quarteis. policia ~tá informa1a de que muitas e por fim como capital do Terceiro Compamh1a Ge,;ite Nossa , que se lha do sr. Ma.thias Vieira dos Santos. 

OI _ Das ultimas quatro "jorna. pessôa~ aproveitaram os sangrentos Re1ch. acha r.:esta capital, commerciante em nossa praça. 
das de instrucções '' que procedem 

~':i:!d~~t~::i:s 
0
dedj!rn

25
do~e~J~e:::s 

de lnstrucção" devem ser consagra­
dos ao estudo e elogio d:i obra de 
Caxias no intuito de exaltar os sen­
timentos elevado,; de todos os mili1.a_ 
res e de mostrar-lhe o bom caminho 
que é necessario trilhar na hora pre .. 
sente. 

"GRUPO GENTE NOSSA" 
Alcançou significativo exito o seu segundo espectaculo, 

hontem, com a peça "A Cabocla Bonita" 
~V - E'. de toda convenien_cia que Em ~egunda r<'cita dE" alllsignatura, 

~ª::isf::v~d~~o~:e:!~~b~=~~i:ret~!:: 1 ~o:·i:~~~mGE"n~1~a~os~:" ;::~rlE":t:rr:!~ 
para a s-olcinnidades e:\'ternas uma pectaculo no "'Santa Ro!-;a .. , com a 
vez que ã mocidade bnsileira cabem operi.:tn regional "A cal:>ocln bonita"'. 
as responsabilidaif's da defesa d11 Desempenhada com pleno ~ucce,:;so 
patriotismo commum que nos foi le. por todo!õl os actorE"!-l que nella toma­
gado pelo duque de Caxia,;, - !al 
Gen. de Div. Pedro Aurelio de Góe,; 
Monteiro chefe do Estado Maior do 
Exercito". 

SERGIPE 
ARACAJU 21 - IA UNIÃO) - A 

Côrte de Áppellação deste Estado 

Lenila Lopes : Quimquim - Ary Gui­
marães: Pa(' Ludugero - Luis 1\-lara• 
uhão; !\-1aria Pureza - Luiza Olivei­
ra; Padre Anse lmo - Caldas Araujo; 
Au,:uslo - Víc<'nte Cunha; Dr. Poli­
caq,o - Carlos Bastos; Hendet.te -
Zizn Prystc.n: Dyonisio - )1aerber de 
Ca rvalho; Oswaldo - Armando Bor­
ges; Conchita - Alzira de Oliveira; 
Sabi no - Carlos Codiceirn. 

Figurantes: - Maria Carminha~ 
Maria 1'1orat e Hilda Can·a1ho. 

Amanhã o "Gente Nosf!a" fará a 
sutt. dE"spedida ao povo parahybano 
com uma magnifica comedia que é "A 
honra da tia", de autoria de Samuel 
Campel1o. 

O QUE E' A OPERETA "AVES DE 
ARRIBAÇAO" QUE VAE HOJE NO 

"SANTA ROSA" 

O elenco de c.iperetac; do Grupo Gen. 
te :Sos~a. em-cenará hcje no Sanb 
Ro~a a grande peça mudcacta Aves de 
Arriba.;ão. 

A diteetor!a do "Excelslor Clube" 
de Cajazeiras. enviou um ccnvlte aci 
sr, governador Argemiro de Figueirê_ 
do. para o sarau dansante que promo_ 
verá ás 21 horas de hoje, cm sua séde. 
estando o Nferido convite subscripto 
por numer~sa cornmissã.o de membros 
da.quelle sodalicio. encarre~ada da so­
lennidade. 

Por telegramma o dt. Lauro ~1i 
randa Lemos cominunicou a-0 sr. ao: 
vernador ter assumido. em data de 10 
do corrente. a Pr·;)motoria de Bana .. 
neiras, para a qual vem de ser, trans_ 
ferido. 
-----·---------

MATERIAES SANITA-
RIOS, electricos, ferrag~ns, 
azulêjos e vidros, aos me­
lhores preços, vendem á rua 
Barão do Triumpho n.0 271. 

Os secretarios de Estado 
viajam hoje a Campina Gran­
de em visita ao gonrnador 

Argemiro de Figueirêdo 

VISITANTES: 

Tte. Antcn!o Romano R. Mendon­
ça Em companhia do dr G abriel 
Bo.rbosa Ferreira. agronomo do Depar _ 
tamento de Producção. visitou hcn. 
~m. á tarde, a redacçâo desta folQa, 
n sr_ Antonb Romano Rocha Mendon­
ca. official da Armada, presentemen­
t,..-, nesta c·apital. desempentando com .. 
mis~ãa do Mini';l.(>rio da Marinha, jun­
tl" á Cnpitania dos Pnrtos deste Esta­
do 

\'l,\.J,\'slTS· 

Sr. Ol_11111pm Pessór1 - Em transi-
to para Natr.l. onde vne em visita á sua 
lamilia acha.':e nesta capital o nosso 
pn:zado amigo sr. Olympio Pessõa.. 
chefe da firma Olympio Pessôa & Cia .• 
da Bahia. 

S. s., que se acha. hcspcdad0 no " Pa­
rar.:yba.Hotcl". esteve, hontem, á tar­
dt. em visita aos seus amigos deste 
jornal 

Y\U!.\S: 

Pa·sando, na proxima scgunda .. fei­
ra. o 30 e, dia elo fallccimento do sr 
Mano-~1 Henrlques de Sá, o vereador 
Ant:ni.:; Menctc~ Ribeiro mandará ce­
lebrar, ás se:s horas. na Cathedral 
Mc·trap0Ltan1.. missa por alma do 
µr:int-ealk> conterraneo sen parente e 

O sr. é tunccionàrio publico no in_ 
terior e a. distancia difficulta o rece .. 
bimenta dos seus vencimentos, contas, 
habilitação ao Montepio, os requeri. 
mentos aos seus direitos? Nã.o vacille. 
Dirija.se ao Eseriptorio de Procurado. 
ria MINERVA e encontrará a solução 
dos seus negocios. Rua Maciel Pinbei .. 
ro, 306, sala do Cartorio do Tabelliáo 
Public Travassos. 

1 Re~j!n~':n VJ~;~_teen~~l~~~~rid:te;e:; S~~ .\. fim de yf~ilare1n o sr, go- amigo 

SERA' 
.HOJE, 

HOME'NAGEADO, 
O DR, ALVES DE 

MELLO 

1 

muel Campello wna opereta que, afas .. 

~~
1
~~-~eid°ad~~~:1~e;t

1
!n~~~;ieir~~esse 

1 u!ª{l~~!lo Cf~~~e~o e~~~~;t~·ent~t~oê 

\·c rnador Argetniro de Figuei,_·é- ! B-o-1,-.• -.-.-1-0,-,a-s-pa- ,-.. - •• -n-h-o-,a-o-quc 
<lo. que se enl'ontra numa 1:.L ha de- mai~ chie encontram-se na. 
zencfo no município de í.a1llpina CAHA AZUL. ' 

1 

um enredo emocionante com typos es .. 
tudados psychoiogi~amente segundo o 
temperamento do pcvo no:-destino. E 
tomou por motivo o episodio das sec-

Grande, preparando sua mcnsa- fadtitadA 

Amigos e confrades do illus­
tre homem de imprensa vão 
off erecer-lhe um almoço no 

gem ao Congresso Estadual. \('-
guem hoje, de :1utomovct. até 

1

1 SAMUEL CANIPELLO 
alli. os clrs. Sah·iano Leite. ,e· 
cretario <lo Interior, SC'n·rino 1 

Cordeiro. scl'relario da Agritul-
Mario Sette cas sertanejas adiYinhado pelas aves 

de arribação que dão o grito de alerta 
Al/1·edo de Oliveira, galã comico do .1os habitantes do sertão ao approx1-

Grupo m~{-J!rt~tfr~e~6Fe~~e~~:!~º~~~ici·al-
lura e Haul de Góc~. ~ecrelar1o ,..._ ___ _ 

Restaurant Werner 
do Govêrno. De ;de que, J)or \·olta~ de 1931. 

"amuei Campcllo f u n d ou o ram pvrtc.• a pe{a dE" }larques Porto demar de Oliveira que compoz. igual­
e ..\ry Pa\'ào obteve, na Hua apreijcn- mente, um trabalho vibrante com pa .. 
tacão de hontcm. á platéa peeisoense, ginas da mais forte vibração mas dou­
md!S um triumpho para O coojuncto rada, ás vezes. de notas alegres em 

:\~~~'~:~ d;ºot~ci::. •,~~eld/• R~:i:!!: :,;~1~~f vif::::~~~[~fli::~t~i:~~~ 
esf.iveram de maneira admíravel. man- -=tue os autores designaram ~orno ope .. 
tudo, dessa forma, 1:>em alto 0 ~ seus i·eta dramatica. Mas. apesar das sce-

w::~:~Í.a.dor dos mais ardentes e re~nhecidosd. dotes prtir8ticos.· T . ite~;~~ ~!ria~h~ct~~paz de despertar 
"nC"arnan o O ro essor enorio, Levada no Th9'ttro do Parque deu 

Regosijados pela recente nomeação 
do dr. Alves de Mello oara dtlegado 
do 2.0 Districto desta. capital os ami­
gos e confrades do brilha.~te pam­
phletario parahybano vão offerecer­
lhe hoje um almoço no Restaurant 

decididos de no~sn. imprensa, o dr. Raul Pr)-"ston muito hem integtou-se varias ca.sas ~eguidas naquella época 
Alves de Mello brm merece a hornt' _ 00 S€'U papel. aflsim como Luis Mar a- cndo incluido no repertorío da com­
nagem que lhe vão prestar os seu~ nh iio. que vh:cu, com muita graça_ 0 panhia Vicente Celestino que a repre-

Padre Raposo. entou em todo o ncrte, servindo .. lhe 

Os illuslre, aLnilian's elo go_ 
vernador Argrmiro de Figuri 
rêdo Je, arüo ao despadw dr ...,ua 
t.xcia. o expediente de suas pa:;­
tas, regressando hoje. a ta1 de. a 
esta ,apitai. 

Quer a.lugar, vender ou compl'ar ca. 
sa ou terreno? P1·ocure o t:sC'riptorio 
de P1·ocuradoda. MINERVA, á. Rua Ma­
ciel Pinheiro, 306, sala do 4.° Cartorio 
do Tabellião Tra vassos. 

antigos companheiros de luctas civi- \ Lenita Lopes, cm Lau~inda. se apre- ele estréa no Theatro Phoenix, do Rio 
cas e os numerosos amigos que con- '-el'lou com ª sym))alhrn de ~emprE'. :Ie Jane.iro, em 1927 REúNE•SE, HOJE, O INSTI• 
ta em nosso meio onde a sua a.ct11.i- j deHlacand?·se P<'la sua desenvoltura A imprensa carioca consagrou, de- TUTO HISTORIÇQ 

_ . ..' . . . .• c naturahdadE" no palco. finitivamente, a opereta nordestina 
çao mtellectual Ja se 1mpoz a opmtao ":"'ambém o artista Ary Guimarães, :iue passou mais de um rnés no car-
publica pelo destemor e brilho tlas no pernostico moleque Zacharias, pro- taz e ftcou sendo a peça de estréa da A fim d•c· eleger a sua nova directo_ 
suas opiniões como tribuno e jorna- porcionou momentos agradanis ao ompanhia em todas a:, praçar do 
lista. r,ul:>lico. com i..uas interes~antei,, pia- ::.ul ~i:. set~b~~ve;i~d~~';10~r rru.::_st s~J~~ 

Saudará o homenageado o dr. Or. ~~;· eª~~sf.'\.: ~:;uºro.\l~rcdint:: 0 1º~!:ci;~: 1e~adtªr~~l~brir~~radev:i~ri~~ã~9~~
1
. ás quatorz.e horas o Instituto Histo_ 

i-is Barbosa, dire<'tor da. A UNIA.O e :~ol{erio. por Vicente Celestino e Brandão So- , ~~f~~o ~~~~app~!~ct!~~a~y~~ºp·a:i~!: 
da Jmpl'ensa Offitial. Oe!'<-.a mandra, pódt'-se di.ier qu•• IJrinho voltando hoJe a ser offerecida 

E' a seguinte a lista das pessõa; ;:l~n:esbofa :'uº~~tr~·:a ag;:::~c:c~~fe~t:; ll~ll~u~~~ ~:lºsu~n~:ç:sº~~: i~ts::: mento de todos os as.sociadoS. 

que tomarão parte no almoço a LSer I onl<'m encheu totalmente o '·Santa ::ia, enscenando•a muitas vezes no Re.. A CONTRJBUJÇÃÜ 
offerecido ao dr. Alves de Mello: 1r.::. Ro~a", reaffirm;J.ndo o l:>om conceito dfe. em Maceió e Natal. 

Salviano Leite, Raul de Góe\ Joí.i> q:;ot-~e,.,rructam o~ arti .. tas pernambu- ap~fai~~o:~~ret~~g~~~a nâo g~~~{~ D O S MUNI CJPJ OS 
Franl'a, Josê l\-Iariz, Adhemar Yidal Nossa em 1932, nesta cidade. com essa 
e Orris Barbosa, deputados Pedl'O os ESPEC'TAC'ULOS IJE HOJE E DE -pereta de succes.so que é Av,s de Ar. Para a Instrucção Publica 
Uly:.1.SeS, Funando Nobr(1~ e New- A!\IANHÃ OF. OESPED1DA JlA ribação 

ton Lacrrda, drs. Severino Guima- COMP.\NH IA rn:i.5p!~fg:te~oj~ ~ dig~~u~:S d~laf::6 cf~cig~e1;~t~l Nga~te~~~~orM;~~u:~~\~ 
rães. Abelardo Jurf'ma., Abdias de AI- úo% ·~~~ee:~:cu~~~sa" Jealizará hojE" Pessôa ha de comprehtnder o 'esforço cando a .s. excla. o rccolhlm(H1t'1 à 
meida. Oscar Soares e Antonio Ra- Em •·matinée" á!ó! H r mein horar., ::lo Gente Nm:.::a trazendo. o ã nossa Me~a de Renda~ de Catolé do Rocha 
b ello Junior; jornalistas Eudes Ba.r_ "n"'ccnará 8 bella comedia musicada ~apitai. da quantia de 2:998$100 referente á 

ros, Adherbal Pyragibe, Durwal de "'\1orenas brasileiras'", original dos VISITOU A .. A UNIA.O" O DR. SA- ~º1~-!~:-~~~~o d~~lt~l~~ 1~~ni:r!~/Ja~~ 
Albuqut"rque, Anrhises Gomes. Luís Jrmãoi,; Valença E' na qual trabalharão l\IUEL CAMPELLO I mê;; de julh'J p. findo 
Pinto e Tancre-do de Carvalho srs ',Apr~::!~ª:~ ª;~:~~a~,; dr:c~~ncg~ a»-

:s~pu°ar~~;t~rni~~\~~~ai~r:··; 
meu applamo St-m duvida. esse 
alento é apou<'ado para servir aos 
triutnphos qul"' esse bando de 
amadcrcs do theatro pernambu­
ea..nr., IT'.J. ~: como foi dado com a. 
exponta1~eidadt> das cousas mere-. 
ridas, o "Gente No.•sa" ficou 
meu <'.amarada e eu dcJic . 

Er.contf'f'i outro dia, em João 
l'es.<.ôai o Bal'rello Junior, um dos 
r~Jementos de primeiro plano do 
Gl'upo E!-tava a Ili ti·atando da 
proxima tempora.da no theatro 
.. Sarih R['<"a.. Uma temJ)Ora.da 
"elcdric:a ... por ur apenas de 
tres operetac;, por ~igna.l agrada­
\'eis e queridas do publico . 

o~ rarahyhano\ não irão assi'!i-
1 ir a um conjuncto impeccavel, 
nem famosc Nos meus gabos 
CO!-..lumo guar:lar !:.~mpre o equilí­
brio, a 1J'eõida, para. que elles va. 
lham dt. nrdadc. Irã.o, dm, ter 
<:ontacto com uma. duzia de ama­
dorci intrlligentcs. e-sforçados e, 
obrctudo. com.cieneiosos Ell,;s 

dão tonta de ~cus papeis t,em a. 
prcsun,pç.ão de ser "nota.bilida. 
des ", mas t:om o intento firme de 
se tornarem dia a dia mab C'apa~ 
;r.e~. Fazcndo .. r,.• ainda mais cre-

- dore•: dt> admirac:ão pelo bem que 
vêm fazc.ndo ao thcatro brasi­
leiro 
... -\.tredito que o~ et ~e ta dores do 
~ Sarta Ro, a·· façam deites tam­
, .. m t~sc juizc <' que o~ applau­
dam tom a syrupathia e a bonda. 
de tão d,:, alma da Parahyba. 
<'h~fa de bra'-iUdad<'. ate no gran­
de exemplo que e-.~e r~tado offe­
rece ao país com o seu progresso 
1 O I U flVISfflO professor J. Bapti~ta de Mello Fran- ~i~natura, ~erá levada á ~c<'nn a ope- Em companhia do nosso confrade H. Já é eJeitor? Se não é aliste .. se 

clsco Salles, Flodcaldo Peixot~. pre- rPla '' "-'-'E''- df> arribação". de Samuel ~imáo Patricio. esteye hontem em Vi- hoje mesmo no POSTO ELEITORAL 
feito Gambarra FJlho Olivier ?eixo- C'ampello f> WaldE"mar df> OliYcira. ~1t~o:n;i1:f:It~rga~~~;1:n~he~~r0I~;~ 1 ··PROGRESSO FEI\IJNINO", a ru1?' 1 
to, Franci'i<'o Coutinho de Lima. e Pec;a da!-o melhore" do repertorlo do !lrnel Campello director do Theatto Duque de Caxia<t, 550 Tudo lhe c;era 

I 

f,T J 
"Grupo", tf>m cita obtido sempre ª" Santa Lc::abel, do Recife NTOTJ AR O 

Moura, Manuel Forr.iiga, Sabino de nelhon.. rcfrrencia!'< dos <"riticos Propugnador tncan.savel pelo fl0res- eloquentes palav1 as que p1oduz1rnm .1 ' 

Campos, Manuel lgnacio da. Rocha., I ;heatrat'~ lá han·odo i,,ido reure"'<>n- ~nnento da arte .,cemca. no Nordeste mais grata 1mp1 essão no audit0no 
Lui" f'lementíno de Oliveira. .Tulio I t:'lda numc>rOMM ·Hzc>"' na!!I varias ca- a Samuel Campello deve o Recife a I pela evccaçfto do ~ractm a.os f'los tra- !,i<>TERIA 1''.E.DERAL 
Lio" Pessôa de Mello, João Jus.tino pitoª: dp,~p"el:lf.'.J~ ~~.t}.~ pda~~-arriba•a-o·· 1rgamzação des::e bulhante conjuncto dic1onaes de fratnmdade e mutua Extraçao em 21 de agosto de '\937 

1 

1h .. .., ~heatral que o Grupo Gente Nossa. ~ympathia qu~ ltgam a nos&a terra a 
Leite, Amaro Gomes, Manuel P1r("'(õ, E>~tão dh,tribuldo!-1 da maneira seguin - oue O tem corno seu director arl.irtico Pernambuco 2372 Rio 200:000$000 
Joeé Antonio, Odilon Carvalho, Jo:sé te, pPIR _ord<·m dt· t-ntrada cm Nccna: desde a fundação. 1 O consagr0.cto theatrtlo~o pcrnam- 20998 - Jequié 100:000$000 
Pimf'ntrl Amitldo A1vPrira "" Abdias __ Ce.p. <.unegundo - Raul Prygton; Apresentando o Genti'? _No~~.a á. pla- bucano, na ~ua \·i1-1ta a Cf-Ln folha. e_n- '1905 - Rio 20 :000$000 
A ln 

I 
d OH ir <,~·non•,·a - hnrn(' Sohrnl: !\-lacam- j téa pessoen~c. ante .. hontern, o dr tret":!ve cordial palr.c;;tra com o director f.U9 - S. Paulo 10:000IOOO 

n n ° e ve a. hrr11 - Alrr<'dn rl1· Olh,rlra: CaroJinn Samuel Campello profenu ligetr;t,~ e e redactot"e;.> presentes :J990 - Ri.O ~:OOOfOOO 
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JOÃO PESSôA - Domingo, 22 de <\gosto de 1937 

O Padre Rolim foi um dos mais interessantes pioneiros da civilização parahybana, além do seu valor de sabio, sobresáe o de 
homem de acção, qae imaginou e realizou obra da maior benemerencia edificando um centro de cultura dentro do obscurantismo seria· 
nejo do segundo quartel do seculo dezenova. 

Era um dever do povo de Cajazeiras e de toda a Parahyba, uma prova de gratidão e de consciencia historica, perpetuar o 
nome daquelle glorioso fundador. 

·Como parahybano, associo-me ardentemente ás homenagens de hoje á memoria do Padre Rolim que póde ser apresentado ás 
gerações novas como uma das figuras mais vivas e piedosas do nosso passado, ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO, 

Pa~re RolimJ Apostolo ~a lnstrucção no Nor~éste 
A PARAHYBA COMMEMORA HOJE O 1.° CENTENA­
RIO DO "COLLEGIO PADRE ROLIM", DE CAJAZEIRAS 

A INAUGURACÃO DO MONUMENTO DO PADRE-
j 

MESTRE DECRETADO FERIADO ESTADUAL O 

A P a rahy­
ba f esteja, 
hoje, o 1." 
centenario do 

Collegio P a· 
dre Rolim, u ­
ma das insti­
t uições de en· 
s ino ma is a n­
t igas do Bra · 
s il, ac tu a l· 
ment e t rans· 
formada em 
Escola Nor· 
mal. 

DIA DE HOJE 
ff-----------------------

JA BENCÃO DO MONUMENTO DO 
I "ADRE • ROUM PELO ARCEBISPO 
1 D~ MOYSÉS, ATRAVÉS O MICRO-
\ PHONE DA RADIO TABAJÁRA 

1 

Hoje, ás 17 horas, o ar­
cebispo D. Moysés Coêlho 
dará, através o microphone 
da Radio Tabajara, ben­
çam ao monumento do pa­
dre Rolim, no momento de 
sua inauguração, em Caja-

zeiras. 
Sua excia. revdma. che­

gará ao studio da "P R I -
'1", precisamente ás 16,45, 
sendo recebido pelo corpo 
director da diffusora offi­
cial do Estado. · 

Monumento do Padre Rolim, a ser 
inaugurado boje. em Cajazeiras. 

Foi á som· 
bra do colle· 
gio do padr e· 
mes tre R o· 
lim que su r· 
giu Cajazei· 
r as, em pleno 
coração nor­
des tino, sob 
a influencia 
espiritual de 
um dos ho· 
mens m ais 

PADRE ROLIM, SUA VIDA E SUA OBRA 
i m p r e s - de cunha de \' e lho Alféres, e sua 

esposa, Francisca Xavier de 
:r,,1e110. 

s ionantes da O padre Ignacio ele Souza Ro· 1 belleza moral teve-o Anna 
s q,a época, lim era filho de Vital de Souza Albuquerque". 
tanto P e I a Rolim e sua esposa, sra. Anna O padre Rolim nasceu na eu· 

' li Francisca de Albuquerque, co-

1 

tão fazenda de CaJazeiras, pro· s ua I ustr a-
ção fóra do O PADRE ROLI!\I nhec1da por Mãe Anninha, que pnedade de seus paes, em 22 de 
commum, co- foi uma bella expressão de pie- agosto de 1800, sendo baptisado 
mo pela tenacidade a postolica tornando assim a data que com· dade chnstã e generosidade na capella de São .João do Rio 

, piela essa memor&vel centuria d'alma, ,endo apontada como o do Peixe pelo padre Tgnacio 
com que la nçou os germens da! ed~cadona1,. um. fa~lo do maior 

I 

rnodêlo das mães caJazeirenses.

1 

João. Foram seu~ paclr1nhog 
sua obra c ivi lizadora, em mew 

I 
relevo da historia da Parahvba. Sobre essa Hrtuosa dama. as- Luís Gomes, conhecido por ai· 

Patrocmando as homenag.ns sim escreve o chronista do pa· •. -. ---
o obscurantis mo socia l de en· 1 ao padre Rohm, encontra·be o clre Rohm, "E' com este appeJ· 
tão. iJlus tre prelado d. João da Ma· lido tão expressivo e tão deli· 

. lha Amara ,, bispo de Cajazei· cado que a mãe do padre Rolim 
Póde·se a ffirmar que aque ll e ras, qu(:)tão identificado se acha entra fu lgurantemente na his· 

continuador de Anchieta e Ma- com o espirito e a~ tradi<:ões do toria nacional. Teve sempre a 
noel Nobrega, na grande cam· grande nucleo social do extre· viva preoccupação dos pobres, 

mo oéste parahybano. Quando sahia para passear pe· 
panha a lpha betizadora do Bra· A l i'l l.\O solidarizando-se Ias ,·erêdas da fazenda primiti­
s il , fo i um dos pioneiros da ci- com a~ commemorac;ões do cen· va, levava sempre um pouco de 
vilização no Nordéste. tenario uo Collegio Padre Ro· algodão para ir fiando. Vendia 

Não fôl' a a acção do inolvida· hm , no a,a que marca precisa- depois os novellos que fazia 
vel padre·mel,tre q ue, creando o mente o 1:J8. ann h·ersario na- nestes passeios a fim de appli· 

(alicio elo seu benemerito fu n· car o dinheiro aos pobres. Os 
seu colleg io, proporcionou o sur· dador, dedica a s ua 2.~ secção á cajazeirenses devem ter um 
gimento de uma cidade que vtua e à ohra do cidlizador dos culto de veneração a esta m u­
é hoje um centro de cu lt ura sertões nordestinos. lher. Foi ella quem fez a egreia 
não ter ia havido esse nexo de Por determinação do governa· que é hoje a cathedr al de Caja· 

uor Ar!(emiro de I<' igueirêdo, a zeiras. Advinhou o futuro dessa 
P. R, I.·1, Rad io Tabajára da terra. Era uma senhor a sem or· 
l'a ra hyoa, vem irradiando am- gulho. Apezar de rica, dona de 
pio noticiario so bre 3b festas escravos e senho1p do logar. 
em homenagem á memoria do prestava a todos indistincta­

civilizaçao entre as mais 1·emo­
tas plagas do interior nordebt i­

no e o littoraL D'lhi a j usta ad-

miração da pos teridade por a- padre Rolim, a lém de ter posto mente os seus serviços de obs­
quelte bandeirante da inst rue· 0 seu 1n1ccupn o11e ã di~posição tetricia. Não perguntava se era 
ção, nos primeiros qua rt eis do de fig u ra~ dt! r elê"·º da socieda- rico ou pobre, branco ou escra· 
seculo XIX. de parahyba na interessadas na va que a chamava. Tudo que 

Com o fim de commemora r o 
l." centena rio do Collegio Pa· 
dre Holim o Govêrno decretou 
feriado estadual o dia de hoje, 

u,,ulgação e melhor comprehen- urna mu lher póde ter de virtu· 
~"º ue tão meritor io a postolado, de, de piedade, de espírito de 
a t raYé~ de uma ~érie de pales- sacr ificio, de dedicação mater· 1 D. João da Matha Amaral, pat rono 
t ra-.; elucidativai,.. nal. de energia, de elevação e de das commemorações de hoje. 

Em 1816, foi para o collegio 
do padre ,José Martiniano de 
Alencar. donde voltou no anno 
seguinte por causa da revolu· 
ção de 1817. Padre Martiniano 
de Alencar, mestre do padre 
Rolirn, t9mou parte saliente 
nesse movimento revoluciona­
ria. 

Padre Rolirn seguiu depois 
para a cidade de Sousa,_ onde 
continuou os seus estudos du 
rante algum tempo, Partiu para 
Pernambuco em 1822 e inter­
nou-se no ~eminario de Olinda, 
ordenando-se em 2 de outubro 
de 1825. 

Em 1826, occupou o cargo de 
reitor daquelle seminario e du 
rante este período entregou-se 
apaixonadamente ao estudo das 
línguas \ iva~ e mortas. E' sabi­
do com certeza que o padre Ro· 
lim sabia dez línguas: latim, 
grego, sa nskrito. hebraico. por­
tuguês. franl'ês, italiano, espa­
nhol, inglês e allemão. Seus ar· 
tigos sobre historia natural e· 
ram remeltidos para Portugal e 
alli pu hliclldos nas revistas 
maiR importantes. 

FIEL .\DEPTO DE AZE RIWO 
COL'TINHO 

De volta a Cajazeiras, em 

1
1 ~29 foi condver na campa .. 
nhia de seu$ paeg. ajudando 

'----------,---:=--:-:---::--::---;----; 
O Padre lgnacio Rolim foi o pioneiro da instrucção e da cultura sertanejas. O Collegio que, ha cem annos elle fundou, consti-

tuiu O marco de uma civilização que veio vindo de lá, até os nossos dias, irradiando suas benesses a todas as gerações da familia 

matuta do sertão. . . . . , ~- ~ 
Este primado bastaria para Just1f1car as homenagens c:iue a cidade de Cajazeiras, sua terra natal, tendo á fren te o nu honrado 

Bispo D. João da Matha, vae tributar, no dia de hoje, á sua memoria imperecivel. - SALVIANO LEITE ROLIM. 
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\'h,ta do a('ude <'Onstruido pelo Padre Ro1im e depois augmentado pelas Obras contra as SêcC'as. 

F,tta mãe no I.e-vnntamento da ~e- - c.:Pr-lhe o prestiti;O a terrivel ('Ommerc:io Qllt então 5.e fmda 
greja. têcca, que tanto desolou estes em São .José de Piranhas, a 5 

O pa.dre Rolim, educado na ,.eriões, rlepois da qual não re· Jeguas daqnella cidade. \ 
escola de Azerêdo Coutinho, ndquiriu mais o brilho de ou· Assim escreve o sr. E. Assis. 
·omprehendia a indeclinavel tróra .apezar de grandes tenta- "A 1.· feira de Caiazeiras reali 
teces:-.idnde de tliffundir a ins- tivas. zou-se en1 um domingo de agos 
,·ucçüo como poderosa força do to de 1848. iior iniciati\'a do pa 

lernntamcntu mora,! do povo APOSTOLO DA FE' E DA dre Rolim. Concebida a idén. o 
parahybano. digamos melhor, da RELIGIÃO padre Rolim convidou o tenente 
patria l.irnsileira. Sabino de Sousa Coê!ho, seu 

O primeiro collegio que o pa· Diz O padre Heliodoro Pires: cunhado, para o auxiliar rn, 

REGOSIJA·SE hoje Cajazeiras, inausruranclo um 
mr'l, 1menw em honra do padre lgnacio rle Souza TI.olim. 

Com o tributo dessa ~ignificativa homenagem Caja­
Zf·i1·n~. nHo só conC'reti~a em formas matcdae~ e impereC"i­
Yei.; a memoria de 1'1f'U glorio~o ,. fundador, mas ainda He 

der-·t·'.n}Je.i!rn de uma nobre tarl'fa, ou em gentido mais con­
e-is<,. pai.b mo<licanwntC', uma didda sagracla para C"om e~Ke 
in. !.~nc parahrbano. que rep1'eKenla um:., das maiores glo­
ri:L-. do E:•rlado da f'arahylia. honra i:ol,remndo a:- li~traR yw-
1riní-l., dignifii.:a o 1,nnw cl<· sua <:la~se, !,!lorific-a a mi:=rnão de 
sen llr\"]l.0 sacerdocio. e re~ume no seu pas~ado C na ncçüo 
re<.![i7~1clonl dr sun \'ida. toda a historia de Cnja:z<:i1·as. 

O padre Holim lig·a o pn.ssacio (!() :->\la laboriosn ,•ida 
apr,,dolica ao~ annacs de Cajarcira!1. E tanto :-lf> prendem e 
rei. ,·ionam no <:unw elos Hconte<:imentos. que parc•c·,, ~t <·on 
fu1; 1.dr tudo numa FÓ hi~toria. 1 

EII,~. entretanto, imprime a c~scs anfüH'S tanto brilho 
tl,:1 j-llif' tr,u.;c.-; dL~ talf<tllha l,rlleza 0101 ai. que lia~ honw 
na.:C'11S que Re prl'f\t~.m hojt!, 11ingu~111 sabe (JlH.'Ol m·17~ ~e 

ho1n :· si a nicmnria do padre f!olifu. rc<:ehendo esi a ccnsa 
g-rrt f1,, duf filho~ de C''Jjazcira:1, ou si Cajazeira~. apn :-.en­
tan<''i na~ honras J~ ·um monumr:n'_o commemorativ11 a figu­
ra 1110ral de st•n fundador cuja personalidade pela ;.;cicncia 
e "' nf idade E--...:al<:n l' e:nµ-ranciete a floresl'ente tid:u.!e :,. ·rta­
nc;:: cnnol1rct·e11<l<ra t·om bella~ e honrosas tra<liC'õ :-.. 

Em todo o taso. Yae Cajazcira8. hoje, depÔF itar aoP. 
pé· de ·eu magnanimo bemfeitor as flôre~ de :-.uai,i. hon.ena­
ger.s- <:omo 1•x1H·essão viva da ad.miratiio. ela \"t.. nen,cüo e da 
gratidão eterna que1 lht> tonsagra. · , 

Dom l\foysés Coêlho, Arcebispo da Parahyba 

PADRE ROLIM, EDUCADOR 
E PUBLICISTA 

clre Rolim abriu nos Rertões pa- "De uma modestia invejavel e eompra das mer<:a<lorim; nãc, 
rahyLanos f9i no Jogar Serraria, grande sobriedade em todos os consumidas nas feiras. allegan· 
existindo ainda em 1903, já de- habitas, jovial e sincero, de u- cio dest'arte attrahir o commer 
negridas e careomidas, as pa- ma pureza angelica, amando cio que então se fazia regular 
redes dessa escola. mais aos outros do que ª si, vi- mente em São José de Pira A brilhantt palestra de hontem do prnfessor Coriolano 

Crescendo o numero de meni- vendo mais para os outro~ do uhas. a 5 leguas ao Sl1l desta M d h cl R T 
nos que queriam estudar, 0 pa- que para si, foi o padre Rolim cidade. 0 padre Antonio Tho de , e eiros, ao mi!:r3p. cne a adio abajára 
dre Holim teve de transportar o um misto de piedade, doçura e maz, vigario ela parochia. faz a Hontem ái 1C,4i,, pro cgumclo n1 r montou cm memento d r 
::;eu prqueno collegio <le Serra- bondade infinita e alma sempre predica annuncian<lo ao po,·o h, ~-éue de palesti:J.s sc1b1e n pcrsc_nnll_ ou de ,,pp1-rhen.sõe~! e angus 

13 

voltada para o bem, para o mais 11 d ct 1 ° 1 t N- i" t· 1· · f · ria para mais perto da casa de orimeira feira garantindo ao CH e -:, pacrc n.u1m. o prc :-•o~· .i_o >;CllC·J o m: ivo rc1gioso. o1 
seus paes. onrle fez construir sublime dos sacrifícios, o sacri- ~esmo tempO o consumo de to . ~~~~~ª~~ ~:dr;l·i~1~~ja~-iiu·o~ºb/:~:~t!'1~ ~irNil~~~~~;ºc1eq1:;aii~~~cte~6s. fez ~UI'­

uma pequena casa ele taipa pa· ficio de seus interesses a bem dos os viveres que affluissem tes ccnceiLo5 que seguem: C,ijP~'.'11 .1s, p•Jré•n, romo já <'!is.<,:~ 
ra esi,;p fim. da coromunhão geral. Cajazeí- âo mercado. Sómente, á primei l "A. Gecgraphi:, Hi-tr:ri0a nos .apon- ~lg11rf'~ t,1.lvcz exempl::; unicC' no 

ras era uma fazenda, elle a t ct ci• rgl d m w, · 1 d 
Foi esse o principio do Colle· transformou em um centro de ra feir~, o peql!eno merca?o n~ú stai:ia;. ~:xc~~n~i~: n~ tn~~ j~zl~-~ 1:11~~:~{ /i~~~1~~: ~~s e~~~g~;;~~s f~n~:~ 

gio Padre Rolim, que começou a <iívilização, proporcionando-.lhe eonsumlll os nveres cuJas so· ele mim-rio nm p·,nto ,-,uaLcair:o um lo. ,l!rici<:o pelo revcrendisshno com_ 
I·!lll'cionar officialmente em · bras fôram compradas pelo te I pofilo de vhjnntf".'•. t!tc. Na P 1 n1h;,ba nlt'Pdndor. padre Igm.cio Rollln 
1 >)!:~. ao mesmo te,:npo as indispensa· nente Sabino de Sousa Coêlho e vem füt iuctusti ia ngrv_µastoril o Au Hlrtir o .seculo dez:·nove, em 

o <OLLEGIO, PROPlJLSOR ~~i: ~~n;,'.~~~! ~a o e~~~:;ãc~a~e~: ;r~!~~~id~?,lim, como o haviam I IT[i;,:ri~ .fü~~~rs f~'.;~;:i~:nr ~;,~:1:~,t·:;:fJf:!1~â~ 1~:~~lc~in:~; 
DO llJ<;;.;E. '\.OLVIMEN'l'O DE pre abertos ás agruras de todas t 1>o1s à cnpella e ·cn, tomo desta o ~ A!lm dn co • de moradia, poucas 

(' \ J AZEIRAS as miserias humanas: era uma P !\.DRE ROJ 1:\1 ABOLICIO· j -voado. .M:2.s. ,cndo o p10prietr. ·.:. l1abiL~cóes hnvla nas vizinhanças 
· · · " vida toda modelada nas be1le- · -;; , ·Í~;A rralment.e r?lig:io~o. á rcligiao clttllo cirsu. · r a ltnportancia do distríct0 

x~ssn époc:a jà o collegio era zas moraes do Evangelho e na hca cte\'e "l no~.-:,c E lado a quasi to_ ra tal que Il,!nacio RoHm teve fie 
o pr1Hi.e1ro estaheledmento de sagrada doutrina do Divino Padre nolim foi também um ~~~a~~it~s t~~

1
~!ror~:t~itª~<;mp~r1~:. ~~:;:;ã~·de eif-:ã~ao~;an~.~~s ~iL~~;~ 

educação en1 iodo o Estado e o Mestre". sincero admir:l..<lor do ideal aho· vll êich1c.Ws. E aleuma.:1 cle•t.as como r:.sident€ cm S.io Jo~o do Ri.o d0 
seu renome este.i.1dia-Re aos Es- licionista, de que deu admirn.v,'1 ft:i~~~~~-ªL}~·mP~1~~~\a~~~1Zt~ :n!~}~-~~(; PC'i .. :·. agem Anthcnor Navarro. Mo., 
tados vizinhos, pois vinham-ihe PROSELYTO DA SCIENCIA exemplo. n.1 poesia d• uma l<·n<la rythmada ;~.;,~;~/:;i~•d~1/

0 
ca'j~~Z,~~s.do at~;;~t~ 

estudantes de Pernambuco, Ce- Contava-o também a sciencia Em 1839, renunciando a fa- t.o::; accorde.s de um,l fo sincera que u_Jnsid·r?.v~l nun,eru ,te f::u:nct~\lo~: 

:~~-h:jº Grande do Norte e Ma- ~~:~1:~:s. d~edi~t,'.:.s/ºl~
1
º1~~~ ~~~ª~;ª s~~,! d~·~:~s p~/fi:e~~ Diz o padre Hel10cloro Pil'es: '.'~t;~~;:rai\o!~~ff;l;~;;e ~::n; ~i~ 

do~em co~ge~
9
~u 

O 
::ne;~~;bda~h~~c~~ guas e tornára-se um polyglota. cára legihmamerrte, deu carta º~a oc:casíão dag solennirJade:,:. !843 foi n região cont.ideradn segu11do 

Na~ sciencias fizera da Histo- de alforria a todos O:i seus es- <lo funeral, era con1p:u·ta a mui < is;.trict~ de !?dli,ndc~ cotme ª'sºeª foer!º,a\'o­
:~: ~:~!te;~rfi~iis p:!.~e~c::1te~ ria Natural o campo de espe- cravos, precedendo, assim, o tidão que se acoto\'dlava no re- e-! o n~ei"t h:itiLaiões a pa~·rir 
gio. eia! predilecção. cujos segredos movimento abolicionista. que só einto da Calheclral, no afan ele a:ifundação c1Õ collegio e,r. 1836. ·o 

Sobre O collegio diz Celso :rria- perscrutava com as visões de ,-eiu se verificar annos depois. se aproximar <lo ataúde do \'C- ~i~~o 
0
dª;a~t;1'f~~:·io dC::i~~ 

1~~~=~~~ 
riz. "A casa de ensino do padre um predestinado desvendando 0 SYNTHESE DA SABEDORIA, nerando rcxtindo- Eram os srus pa1a seu patrimonio, passou a dor o 
Rolim fazia-se á proporção que que ella tem de impenetravel. DA VIRTUDE E D.A CA· amigos, os seus admiradores. nome ,lb povoado e a conter um c,cs 
<:hegavam os ·discipulos. Cada Nisto como que se illumina a RIDADE os seus protegidos. os ~wus pn- ma·is etficient~s estabeleciment.(Js ~e 
alumno esperava o seu tecto. compleição do philosopho. DP rentes, os seus antigos alun-.,o~. ~f~c:c:;~dtt~:~;~~o ee1~ec~~{~~i~'\ ~~~ 
embora já encontrasse O seu li- suas obras apenas sahiram ú Fallecou O padre Rolim ás 8 feridos pelo grande infortunio. pzndicsa a educação d'ls filr:os •er-
\-ro." publicidade a Historia Natural horas da noite do dia 16 de se- que rcndiant homenagem a um tanejo; domiciliados ~m re~iõP~ rio 

Foi esse predio Q propulsor e ª Grammatica Grega- tembro de 1899, no predio do bom. a u'11 justo. <1ue nunc·a teve afastadas do litt1ral. Ell{ r,ro~r~, 
cio desen\"ohimento de Cajazei- O pad_re Rolim pretendia ài7: importante estabelecimento de odio, que abominava a. malevo- g:r~r:~1~~:u~r~;:·dre'v!r!ncatt~~-;\)~a~ 
ras. da pubhcar um tratado de ph1· educação l_actual Palacio Epis· Jencia, c1ue dete~tava a perfídia, rá e quando este foi ,acntlcado pela 

Assim diz o padre Heliodoro losophia e outro de rethori~a, copal), que fundou e onde sem- que só se esforçunl por ser 11til t~~oi~~ãoaf~;t;~~:e !~~~.~e ;g1::~fn;;.º; 
Pir~s. thronista do padre Ro- bem to.mo uma _Grammatica 

I 
pre YÍ\.'PU retirado de todas as a todos que o procuravam. de Jliuda •wdP SP. ordenou tm 1825 

lim: " ... \ttrahida pelos doutos Portugues_a. 0 que nao ch_egou,, a cousas mundanas, <~ntregue ás Era verdadeiro mo'· 10 de bon- Os ."Sf"Us
0 

deveres sacerdoLaes. a suf' 
c>nsinamentos do pad1·e Rolim, ~azer dev:do a sua ºf:tenza a.s praticas da caridade ehristã e a dade: em 1'ynthcse. ~ sua vida \''1Sla cultura, prendrram-no algum 
:dfluiu para alli, em pouco~ an· imper~eiçoes .d~ sernço typo- uma quasi abstinenda de ali- foi uma \'ia-La<:tea de <·ou:-i~:,:. ~ee~g~~~~c~ea~: ~·n::l;c~a~n~~~~~ ed

1
~ 

nos, uma população considera- gr:iph:_co, venficadas com a l?u- mentacão. 1 sublimf'~: - a sabedoria. a qr- latim. da nlathematica. da rethoi-ica, 
Yel que formou esta cidade u- b.hcaçao de sua Grammatir·a Foi victimado por uma a~te-

1 
tude e a eariclade'' 1 li 1 phil".>sr.ph1a. do trances. Um dia, 

nica na Parahyba, cujas bases Grega. . . nia cardiac:a senil. pertinaz in-

1 

se formaram num estabeleci- 0 _. padre Rohm foi um d~vofa: commodo .que o proslrára. um 
rnento de inRtrucção primaria e do ª ~<:iencia, de que~ mt~ito .ti mês antes minando dia a dia a 
Recundaria". nha a ,?&nhar~ se a I!_lstlnctiva sua p~·eciosa existencia. j 

Entre os estudantes do cita- attr~cçao o 1:ªº ~rrastasse ao Os seus ultimos momentos fo-
do estabelecimento figuram o sertno e O nao fizesse abando- rani assistidos pelo padre ,Joa­
saudoso Cardeal Arcoverde, e nar os s:randes centros, onde quim Cvrillo de Sá, que na­
outraR pen;onalidades de relevo encon~rana uma. v~sta arena de {!uella época regia a parochia 
na pcJlitü:a, no dero e na Ao- material pa~·a satisfazer a sua de Cajazeiras-
dedarle do Estado. 1 afano.a ans13.: d~ saber. - . Foi inhumado na segunda-

. Do seu amor a 1~uürueçao/. diz . feira, 18 do men<:ionado mês, 
;\;O l\lAGISTERIO PER- arnda O padre Heliodoro: On- ! <·erca de J l horas do dia, ao ! 

:-.A:'11BUCANO de quer que estlHsse, fondava. lado esquerçlo do altar·mór da ' 
lém 1 ~55, teve o padre Rolim um_a escola, sempre ~ _,m·esti: 1 cathedra~ templo por elle. cons­

<le abandonar a sua officina rle. gai 0.:' mews ?e melh~i ar ª ins. · truido no inicio de sua 1mma­
f'I1Sino. ~m virtude de exiidr t~ucçao. e marn provei~o~am~nte J culada Yida de sac:erdote exPm­
Pcrnambuco a sua cooperação diffundil-a. como Re nisso vi~~e I plarissimo e tibnegadn. 

intermedio a perlra de toque, ? momentoso \ O seu passamento, narra o ;;;; ;.:!!~~~~i;, .J~:~ Bento da problema. ~.º aperfeiçoamento ele 1 <·hroni:;ta. teve Jogar cm setcm­
('Lrnha Figllcirêdo. que muito o sua pntria · bro, no rigor da sêcca: enlre-
admirava O ANJ:IIADOR DO PROGRES· tanto o seu cada\'er, (]ue foi se· 

No Gymnasio Pernambucano SO DE CAJAZEIRAS pultado quasi tres dia3 depoi.s 
f'~teve leC"cionando a cadeira de da morte. não cxhalava nenhum 
Grego, riara a qual fôra espeei- A realização da primeira. fô'Í· odor QUP indicasse putrefa<:çüo. 
;dmentP chamado, até 1852, vol- ra de Cajazeiras deve~se á ini~ O memento foi celebrado 1,e­
f ando licenciado ao sertão, onde ciativa do padre Rolim, junta- los padres ,/oaquim Cyrillo ele 
fi<·cu definitivamente. mente com o seu cunhado te· Sá e Manoel Vieira da Costa r"· 

T-'lorcsce11 o Collegio Paclre I nente Sabino de Sousa Coê!ho, sidentes cm Sfio Joilo <lo !tio elo 
R,ilim até 1H77, vinrlo arrefe- con::1eg11inrlo. nssím, :1ttrahir o PcL"ê· Casa onde, morreu o Padrl" Rolim, perto do açude, " ai.lula hoje existt'nle, 
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Fac·hada Co ac-tu.1.l Colleg-io ·· Padrl' Rolim ··• de Cajazeira.s. 

CORTE DE APP:EtLA ÇAO 
tetos com vista ás partes, correndo prazo, na 

Secretaria da Côrte: 

1 - Embargos ao Accordam nos autos de Ag­
gravo Civel n. 0 24, da Comarca de Campina Gn.m­
cle. Emba1·ganle a Expo1taclo1·a de Produdos 
Brnsileiros S. A. e embargados a massa fallicla 
da Soe. Exportadont Lafayette, Lucena Ltda. e 
outros.-

porém d: ..,Jipou-M~ de'! tudo. if;lo, !·e- l onde . estnra a m.strucçüo e~lavam I ~erial concedeu-Jhe as commendas da 

~~:~~~~1~5f>'H~!!~~l~lo1\r~·aÕ:s ~~:~~rg~,/~11 ~~:~i1:n~til~~m estar. a PflZ. O pro- \ lt~:~ceeud(O C~~~;~ _R'Jlim em 22 dP 

Com vista ao advogado da paite ernbargantr, 
Bel. José de Oliveira Pinto, 11elo prnzo legal (G 
dias), em data de 20 do conente. 

edminiStrn<,·á,:, e da doc€'11cia. E der~- E qaj,11,•.:-inw C')ntinuOl! a pr_osi:e- agostc de 18CO e; fmou-~e em 16 de nandes em faviii· eh, ,ucicnte 1 ~naf'io 
tro de poucos anno: _ O educa~dan ra!' at(' q~e c;hegcu a. ser. como e, UI s-nt..~hro de 1899. . 1 Goncal~e~ J g ~1:g;i;dni~_:· 

0
~n:cit~i:•·~r~tcyii:·ect:ri:~1 

0
~·~,. 

~e tcrnR,·a rr•1l•e~·ao. ,1c·2d1t.:.1t.lo dos mai: ,m1.,on.ant.es cent1os d~ edu. CaJazéiras rende nest~s dta~. ;1•1. Né~ou ~í> a ri· .
01 

et nd 
para e!i_c_ ,rfílt1in<Lo filhos de dtsUnr rnç:to e de co_mmerc10 de nú~a "'~. JUSta,homf'nagem.ao ~eu grat~de 1111",l, unanimicÍ;rll.' r1/ ;:t~ 1 P r, ª· por ;

0
:.~:m~1~.ª /~:-~-ifi\~f

1
~~idr~:t.i1~:~lsp,: ,~<l: 

tas fan11lirLs de P;irnhybu. Pc1~na1nbu.. r~ .n ln:!.ls nsonhn cidade i? a·: .. • Htlto que ennobiect- a Pa1ahyba t• Petição de reclanrnçüo TI :1, do termn nn 'artflriu du l'~críviio l~nucio Eva 
co. Ce-ará e Rio Gtandr do ·,ort_c E ;:.erlc10 purah~·bano, co·1t.anclo Já um:1 t.~nra .e Bra~tl. Para concret1~1:n St' t ele C'abareiras Rel tol· rlcseml>argn 
ns propou;óPr, mod1:stas cio et11fit1r, poJmiac1o uro::inn <,Uptllor J. cl1~z m l \ nbuto, prevaleceu-<-:e . ~ajaze1ras ela rlor Souto Maior. /l..,ci!'lmantl' 0 hei ri1º .. ;:,~~~"'ir~, ~;~t;r~·:/:i:~~~ cum a 
iam au~mentanclo. a mc~lda que o I1abitar:te,! 1:1emcr&vel d~ta natalicrn.. do funri., - Manuel .José Nunc::; f·ay:ilcanti Filho palavr~ !1ropõe a altera\ào d~~ E:-ta-
numero d~ alumnoJ crc:-cw.. . Cou::,a s,.ngular· a c~dacle :1ugmf'n_ aor do Collegio Padre Rohm e a Pa - jufa municip11l naqu<'ll" tnmn · tutos r.a ~eguinte fórmu: 

Um pouco ~chante ao estabeleci- ta St> destende sem envol\·er o ve- hyb:i. toda applA.Uae .c_alon:-isame~it.e. Preliminarment<> não "'<' tomou co- Arti.eo 13 - DPve 
15
er re<liid<lo <l,i 

menta. a g"'mtora do p~dn H.ohrn lh? eclJtic10 dl) cc.lrrio. c:lt,·o cie,e- 5!n~eramente est;-e nobihmo gesto c+e 1,hecimento· da 1•ec•lan1açãc1 unanime ,ie~uíntf' forma: "O~ membros d:.. IH 
ergu.eu a cape11a d~ N. 8. da P1ecta_ jando consl'n ;11·-se sempre D.<J :ario e nv1smo e fira ... 1d1.o; f!lªS '> - nos_so e.o~. _ 1 mente. . i·cctorn, além ria pt-1Tl'ntal<( ~m mPn 
de. _elevadP.. ü freguczia por lei pr0. {, Vl'>l:l.. da casa que Ih-:> aleitou a t:ntam!='nto ~\:'n:l lnJ~tcac.o ::,e t:.Lll1- I Appellai:-:tn triminai n 100, ela <"ô cionadu no artigo 26. perccbf:"rao o 
,·incial de 29 d~ .:i.g:o to ck 18~~ e ho- ;->rospenclactrr bem no dia ae amanhrt a E~ola Nor- n\arca d<' C'ampinu Grande Relator honorarios de 2:0onionci (,ln. oritfl 
je. muito tm})h3da. LC'Ul e~ toro.- r:e o p~dre P.clim gl'nndc natural' .. ma~ N.~,ssa. Senho l'a de Loul'de'i,_ de I riesemh~,r~.r.dor Flodnarrlo rfo ~ilveira rlP n~i· l mc_,n:-alm,•ntt-, cadc um, a 
Cnthed:-al. ta. pautou a vicia, f·m accordc com :1. CaJfi.Zeiras pelo menos adm1tt1~se r Appellante o clr 2 ., promotor JH1hli C,)tnerar d, p1·imf.'1ro d<' ::;ctem Jro 

Com o IJoresCn-.cnl.o elo cojle!,;iti, nrrtureza. Foi vegctnrl3no. q11a~i ex_ 3ub- tit1.lo Ft!NCCIONANDO NG rn; appel!ados Raymundr, :Xon3to cl; 19.37" 
~-e cmparelli-.-:va o aui;me!llo do p:- dusivame11te frnr.ivcro e r<'!JUd'.::i.va '> COLLFGIO PADRE ROLI~. e O Araujo· e outro-; .hti~o 16 - llcve s4 r redig, lo du 
voado de m::m"irft que cm 23 de no- !Pito mac.:10 (Om acol·hoad··~ 11 trn .• C?llegio Dwcesano Padre ~ohm tam- Ne~ou_1-L' rrnvimNito 11 11ppell11çãf> 1 !-ezuinte ro,nut 
vembi=a de lC0:3 era. elc\·ado _, ,·ma \"eS.<iCíros. St\'.1 compleição er1 app'l.- be. m ~xp.lic~e. que f~mcciona,'°: na I para_ conf,rmar li .. -.f'.>ntC'n<,'n. appellacln.., : ··o í 011·-.elhu Fiscal re('•·lier':I ltl· 
e a lei provincial n. 610 de 10 de jU· rentem~nte franzina e o 5eu talhe C~a úe C_an:=-ac..e. tunoada l>flo m,ll_ unanimemente nualmente uma grat ficaçiio Je 
lho àe 1876 deu lhe a. c::ithq;oria d não chegava á rred,ana estatur~ vidavel Ibiapm~. • Agj?'ravo dC' in.~trurnPnto civel n 2H, I :!·OOO~Ooo Ctre!'. cont<l:< ri" ·e1 , rliv 

cidade. Ora. de 1343. qu.-:ndo foi con- Pcis esse hc:nem, QU'.." néo "on11eci:-u e-:>:~ g~1
~~~·ª1'J~~v;sz: 1--;;ze~t~ s~~ I j~sec:

1
i\~;;i<I:,: '~:~;-~<. 0 •~t;,acir~el~{;~ ~1:1;

1
b~-~~:,i mente entrP o~ se1J:. t1·c~ 

~~~~~~a s/1\~~:~c(~~ ~fu:...deaz. i~td~f~1~.; ~~~[i~':.Üo c~:~o~:a ~~~\~rf: ~t~~ic~~ pro1n:ios _hom~n:-. um .dia CO!rigirã, 1 
1 ~ravante Gonç,alo Antonio rlc> Sunt' , f:sclurec~ ainda o ~r. pre. i1Jt,ntc fjUL· 

trinttt e U'f':-. :rnn0s sóm:"nte o ip: vireu novcnt2 c 110\'C annos e 25 dias! CaJaZeiras! eu dz-qu1 te saudo e ~e. Anna; .<:t.l{(!"r:waoot-, .Tnac,unn ~crvulo de ·1,1~ eiulc'ndas adm.t ao~ J.:statut1 ~:-1(, 

~igrnJü..a ,·er um;i pl'O!:-J)l'l"l(L.HIC' r:q·,1. Nllo fôi sóm~nte padre nã.c, foi ~6- iejo que o ~omn~en~ p.or ti. erig1°:q ~c,~sa t- sua mulher sub!,.titutiv,1!' á re.dacção anteriu. du 
da Lt>ndo--e un \'if.,ta que na4uclks ,1enle c>ducat'or 11·9.o J:ii s61,1erte ·.i- memcrh o pa re o im seJa ma1s' . egou_s(• pro,·im('hto ao recurso pa- m<.'.smo~ E:$tatuto~. 
t.eritJ)O!:i, t.octo O :-;C'rt:lo i'l'ft • pouco µo d::1.df!o; fo! t~mbém publlt.::is1a meri~ do que h~menagem: fe ~011vertat 1)a. ! ra c~rnfirmnr a decisiúi ngµ;-ravuda, Posta em discusbüo a prop~)e,ta ric:i-

ra os conterraneos de hOJa e do tutu_ ! unan1mem~r,te mn e não hav.endo nf'nhuma rnipu~u. voado consL1Luido d,::, faz1.:nda:s com LO';o e deixou impressa as seguintes · l t t 1· ~ 11 - · J 3° J J l 
vastos' latifundi:.s deshabitado.s. b G r G T t I ro, na mais e oquen e e perpe ua 1- - PP(' aciio c·1vc n ·~ , o terino I e çi:io, pa,;~ou-,:1.: J. votaçlLO, tendo ~irlo a 

CªJ
·aze,·i·as cresceu de Sltbt.te> e cres_ ~/~~itcrí~ª~f:i.~f.ª Tra::l·!· de ~hfl:~~ ção de agradecimento e civismo! Pilar_ da comarcn dP Ttal>nynna. Rela- ml'~ma approvada por unimidade. Em 

- _ _ • A f C~.jazeiras! Gente d_e Cajazeiras~ tor desembnrgaclot Jost: Flo.,-..eolo. Ap ~eguidN o presidente ~u.,cpendPu 
ceu graças aos esfo1Ç0-3 c\0 padre P.o- sopbia._ Gt·_an,matJr~ P,Jrtu~uesa, - 1- cun·o.rne cn1 rtverenua ao teu pa. pellante João CeRar. Alvox .de ta~va- se"são pelr tempu netessario u fim de 
lim_ attrahindo com o seu ~aber. 8- c~i:do medito um (ompendJO de Rhe- triotismo e faç~ vot?~ pa.r~ que o lh~;Aapp('l]arla d. Lu11..1 ~faria <la <.on-

1 

;.er la,·ro.da a arta .. que depo1~ rlc· li\• 
lumncs par:1 o ~eu col~P.gi'J. morador.:'s t,~n~a- . teu exemplo dignificante seja imitado, t('1c:aQ. . • e ouvida por todos os present ~- 10 
)lara o seu p,:,voado. fu:ando LOGOS M Rcccnl1t::cer,clo o lr.L:illo do gr2.nr.r. j seguid.:> por todos os demats mun:.C!. Deu se pro,•1mPnto_ Pm p:nte, ll ap- f'"'º~ mesmos approvada :-em dl·hn 
snti~te1tos por r,( nt])rclwndt:rem que \ o;acerdote p;irahybano. o governo im_ pios da Parahyba!" pellação p .. ra reformiu a '-entença I te" · 

appel\ada. con(ra o \Oto. pm parte do E nnrfct n,al-; havenrlo n tr t,tr J 

VI D A J U D I e IA R I A I 
Optima opportunidade para exmo de-.embarg-ador 1elator De::.1~- p1es1dente deu como encerrada a ... e• 

nado pai a lavratura do a('('orrlão o são rt.1 qua) Javret esta acta <JU<' u 

. Se fazer fortuna COffl pOUCO ;;;;;,~,o desembaceadnr Sovonno 'lon ::i~:,;·:~·,./º~~es~ni;:_sulent-, " h•m,, 

CõRTF. DE APPELL.\('\0 DO ES- !?ador Severino .\[ontenegro Appella- de João Pessoa (Acção de P<>tlç to rie timo · Capl.taJ Appell?i<:ii.o civel n 2~ ela coma1ca 1 ~olni, 1 Riheiro Botelho 1 ,.,<'cr 

'f \00 1 <:ào cível n. !:), ria comarca d(' Picu- Vende.se uma das mais acreditadas herança) Appellant~o:. Cvclron10 \fo10- Antonio .Soares de Qlive1ra piesi 
hr -\Jipc>llante,- Severino Ramo:. Du- industrias parahybanas cujos produ- 1ó. sua mulhe1 e oubo.., appellntlo o dente. ' 

42,• St•!'--.:"ío oTdi~:rii~:J;m 11.• dc> julho ~;;~~ :"~l~l~l~:~~fhe~:ir('ntf'.' Pe1 ira de ctos têm a maior acceitação em todo clr. Dotfval ~lororõ. Negou_sc pmvi~ Joào de· Ya,:.('onccllos o dt'scml,argodor l'('lator .To:;tl Flo!.- o Estado e deixa um juro de nunca :~~!~ça :~~:u:~!~ i~~~;;1::;:~,;~'lr ª ~:r;;~~Ír1~ºt~c>:re~e <l~liot::Ír:t. 
Prc•sitlcntc Souto \1:.iior ("olo p.1s ,nu O!. autosi com v relatorio menos de 10'1i sobre O capital empre- A~signatura de uc<""ordãos. .José HPnriques de Arauj,,. 
Secretario - l<~uripedt:s 'ruvare;, ao 1.·1 tl'vi~Ol" clP:-:cmhargador Severi- gado. Manrlado de !.ei.curança n I,_ dn _co- G11ilhnme loome!\ da Silveira, (' 
Procurador geral Renato Lima no MtrntC>ucg-ro Os inte1'essados podem verificar tu- marca de João Pessôa (ol"ti!"1nunt11 F'i:-;cal. · · 
C'ompateeetam º" dcscmhn1gado1es -\pp1•1lnc-ão c-ivel n -15, (la com'Clrcn do. Agora quem não estiver em con- Requerente o bel C'l:.udin da C'unh,1 Kurd Floto, 2." sent•tario. 

Souto \fa101. P,111!0 ll1pnt10, flotlo_ clC> \ampina GrandP Appellante Ely- dições de fazer O negocio é favor não C'avnlcantí por :si e ::ieu proturnrlor e Alut~·io Raposo. 
ar<lo d,l 8ilve1r,i, \fauru:10 Furtaifo, :-(·\1 rl.i C'osta Leitão; appellndo José Tambem se accelta um socto com advo.itac\o bel S<'Y<•rino Alves A~·re~ .\forlt>.~to C'uvakante <le Alhuqun 
JosP Floscolo ScvP.;t·ino ~Iontt>nl'grn e l 1"au$tino Cavalcante de Albuquerque f . Appel\aç5o civc>l n fi., ria conrn1·ra <JUC e F,<cal 
o dr. ~rO(;Ut>;;rinr Drnl (!o E-;t:1d~. ~e O ,ll•semhari::ador ~enorino \1nntene- uma entrada nunca in enor a. 5o con- <;e .-\la~õa Grande. Àp~wibnte- d .J,,. ~~a,:c,- <h Oii,·eira & ('i 3. 
nato Lima. O exruo dl';. A;;l'ipp1no J!ro Jlfi!-'IOU o~ :n1tos ao 3.0 revisor tos de rêis. !-.epha :\fororó ria Ro<•ba nppellurios Jvsé ele ~ou~a )Inciel. 
Banos n:ío compareceu 11or oinotivo dc-;emLarl!"rlor Agrippino Barros Cartas a T. Trindade, nesta re- Franc1"co Gomes rtu Rochn t' -.u;:i mu 
ju:;tificado. daccão. Jher 

Lida, foi appro\'nria. sC'm oh:--cnaçúo, Despachos Appellaçâo ci,;cl n ;:n. riu l'o1J10rca AVIS O 
a acta da ses:iiüo anterior, appellarlos Raymundo Nonato de de PrinC'tása. Appellantl' Jo:-.e Al\·t•:,- ,Ir· RETIRADA DE MERCADORIAS Ait!!ravo de petiçii.o civel n, 37. <la Araújo e outros Sou:-:a r> !\Ua mulbt•r; appellarln Her-

Di-;trihuiçÕl•A conwr<·ll. de Alagôu Grande. Relator Aggravo de instrumento ci\'el n. 29, nar<lil'1o Ro<lri.e:ues de f'arvalho rDecreto n." 19.754, de 18 de mar~o 

Ao dt-sembarr11dor PJuln TI~·rn1rio i~·~:.:~\~:gn~i~·nd~1~~~ici~'1:r~:tac~:- e:~: ~:se:~~ªr;:do~l_e :~i~ftco;i~
8
ncitel1;: co;.';;~:i ai>signn<los o:- respcttivos ac- Óuas c:fxJ_;3}!rçal de sêda, 

Appcllllf.;llo 1.:1\'d 11 1,0, do termo de re11.;,w, Jo:o Joa(Jtll n de ('111,,1Jho e g-ravante Gonçalo Antonio de Sant' marcadas ··F p C", embarca<fa,, 

Anthenor X,
1v·1iro, rd,•,,,,,',,ºn·'

0
1.1<'\•,'na',le

0 
l ,',un",,1~1u111

1
1L·~·L.··u",",~n',",,",",,',ln

1
s S(•1g10 Xun<>:. 1 Ann1. aj?gra,ados .Joaquim Se"dvulo s. ·EC· CÃO LIVRE no perto de Santos. por A~rona 

Sou,;n Ap11cllantl'o;:; ''." ,. ~ ele S()usa e sua mulher - Lopes & Cia., sob conhedmento 
ela St1ve 11 a Jn,-l, Son11~ dC' \.lu1aes e I l-'01 l·om vi~tii :10 exmo rlr p1ocu- '\ppellação Cl\el n ,i:l, do termo de n.º 13.GJO t=:mitlido para o va-
,uas l'e:-ipt-~tivas inulht>rt': npp,~llado I nulor gel'al dn f:...;tado Pilar ela <"omarc.1 1le It::d:a,yann Rela_ pot' '"lia.pura" vg-m. 2.18, (ntra-
Pcdro Al••,,..::in<lrc Ht•rth1,\do. A111H·lhl1.;:ío civc_,J n. 5R. lia tomarcn tor rlesembar~artor José Floscolo Ap- do a 20 6,1937. 

Jl(!~~o.t1~;:~~f:tr:~
1
ºtri1~:~~;·i~o t!~'.1

t1Lí j~lr l'~~.~-~;t~~o. M~~'~;~~~l"O dc~:~b:~~!~~ 1 fh~1t:~Pet~~ºa ~·~sf~iz~,~~ri~c d~ªé:~: ~ffiiAgARgt~s91~::lfisE·~~c.~§Flr, Pelo presente avisamos ao r.ommer-
comarca riP Hannn, 1ni-.. AppL·llnnte a 1. ee~ :\la1.ul:'} Alvc!- Primo (' !slln m.ulher: ceíção. .. OMP • ~ .. ictÔ .. E PnE~ c.io e a quem intere:;rnr po.-..'--a, .qw: n 
Justiça Publica; appelladu .Jo!ó() Lou_ nppPlla<ln" \[anuel AmC!'rico, Manuel App~lla.-;-ão _ci~el n .. 2R. du c.o~arca jSCGE,, At;'\1.-~°o'::{~t ltE\LTZ'\Ô\ f11·m. a A. Bastos & Cia ... sollc1l«_,U a 
renço r!I{ Cruz .\lcxan<IC, Barbosa, !>ua mulher e ou-/ rle Joao Pe~s!soa (Acçao de pet1çao de iÓ rir.A ..,

1 
ÓE \ GÔSTÔ OE 

19
'J7 Cõntrega do!'. volumes sup1a, med1ant!:' 

Agzravo de petiçJ.o cr:minnl "ex tn, heTanç:!l Appellantes C'ydronio Mo- · • · 6 
• • recibo al_le_gando extravio do conh~C"1-

offic10 n ~1. ,\u comllt"l'" de Bana.. .te~oi_,;~.1: v~s~ta <~oº(·u~~~~ltl~~~te a~~::aJ~; ~o~~· ~:r~~.~~h~~~r~r~utros; appellario Aos ,·1nl" e um clia~ rlo mi•s <k a-1 n~1tinir~:~n:!rá feita dentro do pru-

11e~ri!-l de1,.<'n1üu~a1Ior Agrippino Bar pelo appt•ll.ulo J.S rUÕ('S <le fls. 3-1 Foi rlec:;ili!'nai:la a pre!.ente c:;e.ssão pa J?o.sto do r,nno !1c mil 11 º':c<'nto'l p zo de cinco dias a contar desta dul1, 
r 0 ,... Arrclhtç-ào rrirr..,nal n. l lf.. do ~.n:··:er~{~;~JaE<;~:rlixnio. dr. procur:t~ julsrnmcntos respedi\'us ~r~~Ji:- e

110
'"'e:~~ri~~º~!~ttto<~~·· A~·:·~~<l/\ 1 ~ip;a~~~~

1
~na reclamação 011 oppo~iç·iw 

~~'~,;~: iit.~iI~;f!:1~~·('d~ ('/l:1~/tt r'.~L~'.~:; Ál)fH•llnr-iio n1lllinnl n 114 ria co Ju!eªmentos de A_l?O!slO n •. no. !>c<I.(' d~ .Socie'.'ª 11 '' . Qualquer rcc~amação devera ~er di 
.'.lppelJ 31fo Mwuiel Jo:lqu .. n Fchx mt,•c.1 df' ~anta l{iln. Relato~ desem- Anonymu 'Companhi_a .. (ommC'rrio e· ngida por escnpto aos Ag nte.: de::,ta 

Appt"llação c1 1minal n O:i, <lo termo 
de Tvperoá, cln l'om,,rcu (k S .Joao cio 
Cariry Ht:llltor dc·;a•mhnr~Hdnr ,L~\1-
rido Furt1 <lo AnpC'llnntt' ~t .Just11;a 
Puhlica: a]q1t•llado ~. vcrino Rodri)(ut·s 
Maranhito 

O 1Ü•,;(·l!thnr;.:ador n•l!1tar pass-011 o~ 
outo;. ú ll v1 a,) d,1 dPse1J1lJaq,;:;.1do1· ,Jo:,e 
Flost·olo 

A\)pc!laç.-to <·i\·<'1 n. 11111. ,, 1 com~rC'a 
,lP Campina t;ra 1_,lr Hcl_ator 1h·~ 
4·mhargad0r Mnur1.-w F~1tado .• ,.~. 
pellantes l~1.;yuaJ,lo Marci liuu ,lp 1111-
\:<'ÍrJ.1 p 1<11a mulher; Hl)pt>llalln d. \1 1-

)·i;1 AmPl1t: Pe .sô4- da ~~O"ta 
O de emhnrri.ulur reh1t.11 pa-.~Clu_ 05 

autos t.:om O 1 p)utriri,, ao 1. · n•v1sor 
tJp•cm!J"ar~r.r)1,r Jo,l! Fio L·olo 

Apflellaç: ,1 civcl I arç,t0 .r('tic;?ritc) 
n 24 <la (Orn:,rC"n d(• e ainp111.i <,ran 
ele. À{lpPllunte., Manuel F..:rr<'na Jt> 
Ar.a ·1jo L· ua m·Jlhl r; appcllad,,s "' 
}1t-1dei10 do(''' .Jouo l.out n~o Por 

l,ar"'at!or Joú· Flo!-<colo Appellante Petição de '·habeas_corpu"'" n Hi. Preni::é\J.!em rle Alf!odtto 1.1<'cionir-ht~ Companhia, estabelecidos a P .. aça An-
\fa;l·elino It.rnae10 das Neves vulgo ,Ia comarcE' rlc .Toão Pe~sõa Relato1 rt:prese~tando mui!'I de· rloi:-. tcrç<,;. thenor Na\'ano. n.0 5. 
· 1 hiro Diabo .. ; a})pl'llaJa a 'Justiça desembarj?arlor Souto Maior Tmt)e- da~ aÇOC'S <' ha,:n,_lo, portan~o. nu 
Puhli('a Foi com vi!ita ao arreliante trnnte o bel. Orestes Lisbõa, em fa\'or mero le~a.t. 0 aeci.on,sta A11t~nH, Soa· João Pe~!-ôa. 20 de agosto de Hl37 
; depois •:10 exnio. dr procurarlo1• ge elo pnciente. Luiz Francisco de Olivei. r<·s. d<• Oliveiri,,. ~lir.cctor·pre~1rlPn~f' ,la ! CompanhtJ. Nacional d ... Navfg·ação 

r.il úo J•:"tnrlo 1a, proce!.sado na comnrca de ;\faman- ~i.~~~~~d;~/~"~::~~~ ~nl~~t;~~~l'':~~H ~~~ Co:r~~~I Rtis. p. p. \ViUin.ms & Co .. 
Pan•c('req guape !.f.'mblén convida para sccrC'tar10,.;, Agentes 

NeJ;?oU_!.e a ordem impetrada. por primí'iro f' sc1:rnn,•o rc-.p<>C'tivanwntc•, ----

A..,.c:rnvo dP ín~trumento niminnl n ~:~~~~m~da~~~i~~ ~ot;,r~oga1:nrn~~e;1:3ª~: f:~ :c~~.':f"t,~lo~~~e:'.rn
1
;·,:,.~i,~~,i:1;,ci~~t\ JUSTIÇA ELEITGRAI. 

}~ '~
11 /l7~~\~:;uP~i:li~~;:uc~;;1:lf\~:i1~r~~:~: tt> sc~são. AVISO 

riquc P,·n•irn Lima sõ~dem R
71

e.la~:~ clnd::~:~~:~,!~trºão s~i;~ ra?"::~~~~d~uc8 
am';:~·-;en~<' .~\::~~;:~t O DirPttor da Secretaria do T1ibu-

,'\!..:":travo t!t• P<·tic.·ü1) .crir,1inal "ex- 1 \faio1· Jmpetrant<> Jgnacio Lo1ws da tem por ohjectivo ,:ecrundo as pri- nal Regicnal de Justiça Flcitoral. llt'~-
ofriclo" n :1:i, d.L conrnrca <le Sousa ~ilvn. chefe do Dt'partamf'.'nto rle A"- mc>íra ~ sclt"unrla · convoc·açôe,, feitns te Estado. avisa aos int~re-saclo., qi~t 

A~g,:l\n de P"tição crimin;il "ex- ~b-:tcncía Social rio Instituto S. Jnc;i'. ntravéi O jornul A l",'UO, a ,·<'for. pelo dr juiz relator. por ctespacl:o 
( rr;c10 ·· n ·m. tl1) termo de \raruna. em fnvor do páciente miserave.l ~fa n,a dos E~tatutc,s e fl 11trns hlL·ilirla c•xn.rado no proeesso n:· 50. da classr 
da eomni·e:t de Rannneira!I r111el Fnnci11.co de Lima. ro<"olhí<lo â <I~ int~r~~~C' da ~oci<>il111le. . 11. :- f<:i marcado um prazo dª cu~cn 

() prneurador gNal do Estndo apre. C'adcin Puhli<'a de~ta C'apitnl Pr,:,lim1narmentP, pC'lo l1ecion1~tu rir t51 d1a: para aprnrnta1• allrgaÇOt'· 

;.'.~~n~~~ 
11
l:-'l~~~.~c:,tivns 11ut,,i; t'III Jlll•~a ~e~~j:ve;·~~~-:e f~n;u:1~111:1:n~7ta:ml';~\l;· ~~or~:,j:f;~~lnllr;•sud:\,.;~!:~~jl~l~ fnf:q pr:~t::; 

1 
~i;iai~Ce~~ din~~~fª3i :e~l~~~O d~j~~I~ 

recimento~ s.ohre n \'e1•cla<l<'irn situa prntit'ãdo" J)<'lu rlircctoria r('fen·ntei · los de .. Ei1genheiro A\ldO..<;º'. muruct-
çâo jurliciariu do paei<>nte-, uo sr. dr á p,n·mutn <lo \·ulor~i;c in~mohiliari,1~ ,. pio de CaJaz.:'irR~, a contar dt.> ta thlta 
juiz de direito da comarC'R rlc Areia, na c1dad1· <le Camp1nn. 1:r11ndt•, n~ João Pessoa Secrrtana do Tnbunel 

Dt•sitn,u;âo de di~ 

m.t~;ci:J~.i~.t~;~r;i\~ii, G~.tn11~0, 1~:la~~; po;de~1~a~im11'l<~fn f~:n~·;~::: 11(' C'nm1,ina ~~t~~t:lo:º'~~~~do~ t;:~:~u:~~
1
:: h<,nM rP- \ R~~:~
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dt> ,mharJ,!"iLflur J .. !te t lo!!.tolr, 11;.is. rle t•mhar~iH!t,r Flo 1lourdo da ~ilveira. I (;r~nclC'. R,,1a'tor desf'mhargailor ~outo PQF-ta en· dii.cus~W:o a rE'Í<•nda pro· ( 
eou o.:i :.iutn-, .un J r ,.. 1 1,r <1e~f:"nilur Appel1o.ntC' o dr 2." promotor publH:o; ~1a1or Impetrantc o bel. Jo,l' F('r- r,<,:-ta. foi a mesinu ~lp)lrfl\'atlu unani tConclúe na a.• pr,.) 

PECA f\lECTAR DOS DEUSES (Stf8CO DE CAJt Sl!M ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

toclat ., caca ela cidau L. ~ a 8 , 1 L li o • e 1 4 , 
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F;DTTAL - 1.• ZCna Eleitoral 

Município da Capital e Sub-Prefeitu_ 
rn de Cabedf>llo - Juiz - Dr. Size­
nando de Oliveira - Escrivão - se_ 
bai:;tiã.o Bastos - De arcôrdo com o que 
dispõ? o Codigo Eleitoral vigente. ca_ 
pit.ulos I. Ir e III. torno publico, para 
os effeitos legaes, que estão sendo pro_ 
Cf>!!:adRs as inscripções e requerimentos 
das pessõas seguintes: 

10. 156 - João Gome.s do Lima. fi­
lho de Gabriel Gomes de Lima e d. 
Maria. Gomes de Lima. nascido aos 
26!6 l 1908. em Iguarassu'. no Estado 
de Pernambuco, S:'.llteiro. commerciario. 
domiciliado e residente nesta capital. 
<Qualificação n.º 8.502). 

10.157 - Antonio Correia de Aze_ 
Yedo, filh:> de Manuel José de Azevê_ 
do r d. Francisca Ferreira de Azevêdo. 
nascido aos 91611913. em Timbau'ba. 
E,!:;tAdo <le P:?rnambuco. casado. au_ 
xiJi:u jo rommercio. domi:iliado e re­
sidente nesta capital. (Qualifcação 
11.0 8.512). 

J0.158 - José Antonio de Sant'An_ 
na. filho de Antonio ManueJ de Sant·_ 
An:ia e d. Marta Joaqut11.._a da Concei­
ção nascido aos 15r4 11889 nesta ca­
pitàl_ onde é domlciliado e r~dent-e, 
~olte iro. enfermeiro. (Quallficação n." 
8.514) 

10 159 - Francisco Marinho de ou_ 
V<•irn.. filho de Antonio Marinho de o_ 
Jiveira e ct. Isabel Maria da Concei­
cão. na.c.cido acs 31!10'1901, nesta ca­
J>it::il. ond·? é domiciliado e residente. 
!<:Oltciro. artista. (Qualüicação n.n 
8.498) 

10. 160 - Antonio Correia de Vas_ 
concellos. filho de Manuel Correia da 
Sih·eira e d. Anizia Alves de Vascon 
('f'llcs, na.c;cido aos 28 151·1916, nesta ca: 
pital _onde é domiciliado e residente, 
!':Olteiro. auxiliar d'J commercio. <Qua_ 
lificn.cão n.<> 8. 507) . 

10 16! - Aristubulo Alves da Cruz. 
filho de João da Cruz Pequeno e d 
Fran:-isca Alves da Cruz nascido aos 
1211 1914_ nesta capital. Ônde é domi_ 
c~líado e residente. solteiro. proprieta .. 
rn. (Qualificação n.D 8. 527) . 

10.162 - Severino Ramos de 011 
veira, filho de José Marciano de Oli: 
Vf'ira e d. Lydia Barreto de Oliveira 
nascido aos 41411919. nesta capital. on~ 
de P ~omi~iado e residente. solteiro, 
l~studnnte. (Qualificacão n.0 8.513). 

10.163 - Amerlco Bernardino de A 
raujo_ filho de Bernardino AntoniÕ 
do Na~cimento. E> d. Mariana Santlno 
de ArauJo. nascido Ms 4!511904. nesta 
C'anital. onde é domiciliado e residente 
~olteiro. artista. (Qualificaçã.o n.º · 
8

-~~
5

\64 _:__ Manuel C~rdoso Netto. fi_ 
lho de ,Joaauim Cardoso da Silva e 
ri. Emilía Cardoso da Silva nascido 
:i_-c::-: 1615 ·rn15_ em h{aré..s, subtirbio des_ 
t:1 capital rolt-eiro. operaria, domicL 
lindo ~ residente nesta capital. (Qua 
liflcação n.º 8. 5111 . -

10.165 - .José Firmino de Mendon­
ca. filho de Manuel Firmino de Men­
rlonça e d. Anna Joaouina dos San_ 
tos, nascido aos 15191'1917. em Ma_ 
:nnnguape, deste Estado casado domL 
r.lliado <' resid'?nte nesta.capital.· (Qua 
liflcac;ão n." 8. 510) -

10 .166 - Alzira Marques dos San 
1 "S. filho de Lindolpho José dos San: 
tos: <' d. Juli~ Marques dos Santos 
n~sclda :1.rs .'~0:311914. nesta C'apitai' 
rmdf' é domjciliado e residente soltei· 
1·ri. domestica. (Qualificação n.0• 8.534) ~ 

10 167 - Alavde ''.)!iveira da Silva 
filha de .José Candido de Oliveira ê 
ri. Luiza Maria de Oliveira_ nascida aos 
Jl 1 !->'1Pl8. nest(' Estado. solteira-do 
mc,stir~. domiciliada e residente ·nestã 
capital (Qualificação n.0 8.518). 

10.168 - Josadak Oliveira Santos 
filho dr AntcnJo Napoleão dos SantoS 
e d. F.~ta.lia de Oliwlra Santos nascido 
aos 141311918. nesta capital,· onde é 
rl"'.mlriltado e residente. solteiro. elec­
tn 'tc;l::i <Qualificação n.11 8.503). 

10 .169 - Flavio Freire Maranhão 
filho de Joaquim Cavalcante de Al · 
hnqucrque Maranhão '? d. Othilia Freir€: 
Maranhão nesoido aos 71311910, nesta 
C"apital. onde é domiciliado e residen 
lc. solteiro. estudant.e. (QualificaçãÕ 
n.0 8.509>. 

10 170 - Maria Augusta Tavares 
f ilh~ de Henrique Tavares de M~llo ê 
fl. Maria Castro Tavares, nascida aos 
28 l 2 1890. nesta caoital, ond~ é do 
111ici_Iiada f' ~c;idente. solteira. ~-­
t.11rf'1ra. ,Quahf1cação n.0 8.504). 

10.171 - Raquel Siaue!ra Rocha fi 
lha <'!e J~ãa Soc1res Rocha e d. Ma: 
rtri Si'lueira Rocha. n~1da aos . . . 
12 10 1915. nesta capital_ onde é dom!_ 
7~1,~.~l~rrca~e:~d~notea -~~Jjt,ra. dome~tica. 

10.172 - Jo.sé Vlrginio de Aguiar. 
l 1lho de Jonqmm Firmino de Aguiar 
I' d .. Arcelino .Maria da Conceição, 
na<:cido aos 24 411913. nesta ca.(Oital 

~~~;~rtS~~
1
ri~~~~i~a:~~d~~ºtea .1i1J~~0

: 
10.173 - Moysés Marinho dos San 

tos. filho de Candido Marlnho e l 
l\11na Joaquina dos Santos, nascido 
ao, 10 9 1886. em Itabayana de.ste 
L•~.;tado. casado. operario. dolTli~iliado 
t.' residente nesta capital. (Qualifica_ 
f"fi.O TI." 8.338) 

10.174 - Antonio Lucas dos Santos, 
filho de Regina Maria das Neves e A 
dolpho Lucas dos Santos nasctdÕ 
aos 20 211914_ nesta cap,tal. onde é 
<lomiciliado e rPsldente. stlteiro, jor_ 
nale1To. ,Qualiticaçáo n.<> 8.542). 

10.175 - Cleuton Soares de Araujo, 
filho de Alcebiades Araujo e d. Ame-
1ia Soares de ArauJo. nascido aos .. 
!l'2·19Ifl. nesta. capital solteiro. artis_ 
L'l. domiclliad~ e a-e.sklente nesta ca 
pitç,l. (Qualificação n.n 8.519). .. 

10.176 ~ Francisco P.,queno de Sou­
o.. filho de Felix Pequeno de sousa 

e d. Rosa Amelta de ArauJo, nascido 
a.s 25'211909 ,em Arela_ deste Estado. 
•oltelro estú<iànte, do111!c1Uado e resi-

A UNJAO - Domi11go, 22 de agosto de 1937 

D :e T E s 
dente nesta capital. (Qualificação n.0 10 .02l José Ribamar Lol)('s G<>n- Severino de Sousa Simôes Junior r,cscrivão interino. dactylographcl e t-;U 
8.414). çal\'("S PC'?r~ Eu~enio de OJlveira I b1::cre_ vi. C.Kss_ .) Jo~é Saldanha de A_ rau.jo 

10.177 _ ctzino Soa~§.. da Silva. Titulo n." 12.000 - Insc·ripc)\o n ° Amzio Raymundo Duartr. - Conforme; dou fé. Data supra. O 
filho de Antonio Soares da Silva e d. 10.022 - Alfredo Almeida Fonsi•ca escrivão mtenno Walter Xatner de 
Severina Britto da Silva, nascido aos Titulo n' 12.001 - Inscripçã,c, n: João Pcssõa. 21 de agost.o de 1937 Macêdo. • 
31'511914. em lngá. deste Estado. sol_ 10.023 - Adalberto Tavares dos San. 1 

t.eiro, cperario, domiciliado e residente tcs Lima O escrivão C'lc>itoral Sf"1uistuio SECRETARTA DA FAZENDA -
nesta capital. (Qualificação n.o 8.273). Titulo n" 12.002 - lnscripção n." Basto~ 1 EDITAL N." 72 - COMMISSAO DE 

10.178 - Israel Cesar de Paiva, fi _ 10.024 - João Felix dn Silva r'OJlfPRAS - Cham~ concurrentes 
lho de José Tolentino de Paiva e d. Titulo n.<> 12.003 - Inscripção n · ED_IT4L - l.11

_ Zona EleiLoral_ - . para o fornecimPnto de generos ali. 
Carolina Cesar de Paiva. nascido aos 10.C!25 - Seripe Pire.~ F'i!rreirR Mumctp10 lta Capital ~ Sub_Prefe~tu_, mcnticio:,; e outros artigos necessa... 

~i
1:JI!J~· en~!~fde:~~t~~1~~i.e f~n!t 10:'d~t~ ~ar\!·~irn-;rd!~;:~~:,~~0.n." ~~n~~ ~:b~~?;~~r;- J~crlvã~r. s~:~ 1 ~

1is ct~r~~~~~sª~s r~eª;~ç~: !~e!t\~-
onario publico. (Qualificação n.º Titulo n.0 12.005 - Im,crlpção n.0 bastão Bastos - De~ccôrdo cem~ quE outubro, no,kmbro e dé~mbro dê 
8.271). !O 027 - Azemar Azevêdo dispõe o Cod1Ko Eleitoral vigente. tor_ l 1937. 

10.179 - Anisio Leite, filho de Ma- Titulo n. 0 '12.006 - Inscripção n:• no publico, para os effeitos legaes. Mercatloria a fornedmento: 
nuel do Nascimento de Andrade Leite 10.028 - Washington Bandeira que foram quallflcadas. por despacho, Farello de trigo em saccos de 60 
·~d.Maria Lindalva Leite. nascido aos Titulo n.o 12.007 - Inscripção n.0 do dr. Juiz. as seguint~ pessõas: 1 kilos _ um; marmellada _ kllo; 
19j8ll906. no Estado do Cearã. soltei_ 10.029 - Antonio Benicio Barbosa 8.593 - Gumercindo Fernandes da chá preto _ kib; sabão "Bon anrl'" 
ro, commerciante. domiciliado e resi_ Titulo n.0 12.008 - Inscrtixão n.<> Silva . 1- um; vella Apollo - maço; pães 
dente nesta capita] . {Qualificação n... 10.030 - Maria do Carmo Lac<'rda 8.594 - Pf·dro Dias de Arau.io de 110 grammas - um; pães de 160 
8,478). Lima. 8.595 - Vicencia Emília de Paula grammas - nm; bolachas finas -

l0.l80 _ Maria do Carmo de Oll- Titulo n 12.00!"l - Ins:ripçáo n." 8.596 - Joã.o Martins de Oliveira kilo; carne do xarquc - kilo; carno 
veira, filha de Manuel Francts-:o de 10.031 - Gaudioso Francisco de Ara_ 8.597 - A.-;be~ Brnzil Nobrcga do !-iOl _ kilo; carne secca d<' porc'> 

~~~1~: ~! ~!!I'd~8~0n~S~e QC~;~ra~: Uj~tUlO n.-• \2.010 111.'sCfi~áO TI O t~~:-=_ AJ:1mt;;:r~~;a J:nf~Ul"~ ~r!!/º~.,;;:n~e V~~1e e~~~~ ~:~: 
onde é domiciliada e residente. soltei_ ~~~~l~ - Ambrozina Coêlho do Nr-sci- ::gg~ = ~~~i;'i}b~le d~~ ~i~~~O.'- ~i~~~;;rdâe de P~i~ ~ k~~ b~~~~ 
ra oerante a lei, domestica. CQualifi_ Titulo n.<> 12.011 - Inscripção n.' 8 602 M 1 L · d Fll 

ca~g~1~·º ~·~~)elia Lima de Noronha, 10.C33 - Antonio Luiz de Sousa e .6C3 = ~;!tão u~fve~ Fe~
0
eiTa ~~-7~ei~ ~~~~Íid~lc:: kf~;ina:.,uct 

filha de José P3reira de Sousa Lima e 
10 
~j~l~ n~R;.~~º1José Cr;!i,~ripção. n.º 8 604. - Eunice Ramos Cartonilho tritur;:ido de prim<'in, qualidade -

d. Eulina de Freitas Pereira Lima. Ti!;ulo n.º 12.013 - Inscripção u.n r:~ = ~1~6~f~ ~~t~tiesS~~: San. !~iiid!~~u~~1gt1:~~:r ctgry~r:c;r~ :f~1~ª d:º~e;!~~~~~O. e~asa~~~ªfg~ 10.035 - Vicente Ferreira d'~ Aniujo. tos I saccos de 60 kilos ~ um; caftS mol-
mestica, domiciliada e residente nesta 1o~J~~l<:_nrn~~~~4P;.ei~~1Sc;~~1!~. 11.0 8.G07 - Ada~1cto StlUo Pereira : do -kilo: café em gráf!s - ktlo; ar 
capital. (Qualifü::ação n.º 8.497). Titulo n." 12 _015 _ Ii,scrlpça-n n.º 8.608 - Mané Riq1.1e roz nacional de primeira - kllo; 

lo 182 Ire · G d s·1 "' 8.609 - Jo~é_ Franc1sc_o da Cruz I manteiga para tempelro - kUo· · - mo ornes a 1 va, 10.037 - Devana,gny Guedes Perei:·a 8 610 Al F d S t· 
~;~~c1:c~~i~~~ ~~mJ!s:, Si~~:S:id~ Titulo n.º 12.016 - lnscnpção n.º Anfl~ - Zll'a •rnn~isca e an - ~a~~ei;:i_n~ª~ ~i~~ ;;a.!_~loJeP{ori:;;~--
a,::s 5·8·1907, nesta capital. on1e é do_ 1º~1~1;-n~ici~~o:r~r~ir~~riNpçote7

1
\ 8.611 - Ar!'aud Jacmtho de sousa tes - k1lo; cominhos - kilo; alhOS 

miciliado e residente. casado. opera_ 10 _039 _ Julieta da Silva Santa Ro~a 8.612 - Joao P(>queno de Sousa - kilo; cebollas do remo - kllo; 
rio. (Qualificação n.o 8.543). Titulo n.º 12 .018 _ Iru;cripção n,º 8 f.13 - E~nesto_ S~ares dos Santos li chá mattc .- kllo;_ farinha de man_ 

10.183 -Manuel dos Anjos Brandão. 10.040 - Isls B~lTa Cavalcante. 8.G14 - Ahc"' Oliveira da Silva d.icca - k1lo: feiJão muL'ttinho -
filho de Laudelino da Silva Brandão Titulo n.º 12.019 - Inscrípção n.º Sit:15 - Deva~aa;ny Rodrigues da j ~~o~ st1:ro~:o;:-n/i~; 1f:r~(e~~~= 
~ig~ ~~~~~~i2d1~suf11~~!r~~gii~i.

11
:: 10.041 - Wanda Clementina de Sousa. 8.616 - Adalb~rl..0 Felix da silva zenc _ caixa; vinagre _ garrafa; 

de é domiciliado e residente solteiro. 1o~J!t~ n;of!·i~pt"j;taI~!cr~Jrãvºa1~~: 8.617 - Thercza de Jesus Barbosa gnlli.nha - uma; ovos de galllnhn -

º~J~ri~· ~~~!~~~~ç~sr~:z:r~!). fi_ Titulo n.o 12.021 ~ 1nSCrlpcfio n.º SaJl~;9 - Hermen~gildo .Jorge de Car_ ~:~al~~ll~~ ~~~~;ti: = c~t~; º!: 
lho de Candlda Maria da Conceição. lO~~lo-n~uz1e2~i~2 ~n~~s~~;~~cin~~~ vaJI_1i18 - J~sé Rodrigues Cavalcante ~ff[;á,JfaMn~~º~e bt~?i~ª _deklror~r;: 
â:S~~?P~~s J:~i1: 1

~::a~~c!~ct~t;11i:~ l0.C44 - Adalgiza Gomes Soares. 8.fW - Joao Franctc:co da Penha ruta - kilo; azeite dôce nacional -
bulante. domiciliado e residente nesta 10I~~u~ ~~t;;i-~?JosSa~~~~ripção n.º 8 G21 - Em1ha Tavares de Vas~on kilo: azeite dôce estrangeiro _ kilo; 

capital. (Qualificação n.
11 8 ·2'15) · Titulo n. 11 12.024 - InscrlJ><;áo n.0 ce~~J22 - Antonio do Rêgo Barros â</:c~s ci~~~~a~ ~;kl~~~or~1o~h~;~ 

f "lhl0.1851 -M Joii<> Bapétista de Araujo, 10.046 - Pedro Marinho Falcão. Filho - maço·, batata in"_lêsa - kllo,· 
1 o e anuel Jos de Sant'Anna Titulo n.~ 12.025 _ In.scripção n º "' 

e d. Ijnez Maria de Araujo Pedrosa, 10.C47 - Helena Parhe"o Tnvare~ t~~! = ~i1~~;.~\ Ai,~~: J:~1~~: ?:ij~ra~~m~:n~<;g~a;;-~u!ilo~~at~Ó ~ 
~atcido dao.sp 26

1
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1
1~16- em Timbau'ba. Titulo n.o 12.026 - Inscripção n.º 8.625 - A1:lcrno nutro do Na<;<'i_ uma: lala.s de 250 grammas de c-ro_ 

u!/dio ~om:~:~.u~~in1~h1a~~· :u~: 10.046 - Ellnor Pacheco Tavares m"n!o . . colai.e e1n pó - uma; ,!:abão SOI-Le_ 
sídenre nesta capital. (Qualificação 10~~1o_n~li~~·~Ji.r::'i.J.·/~~r~Í;i. 11

·" flf"6 - Mane <IH Conceição Santos vanU> _ caixa; sabão marmorizado 
n.º 8. 086). Titulo n.° 12.028 - Inscripç5.o n.,. ,/·€27 - Severino Rodrigues de Sou~ ;1.1s~!~1dfna s~ã~aJtl~apcU-;;-s ~~~ 

10.186 - Antonio Riquz Ferreira. 10.050 - José Aragão de Olivei.J.·a P_n2a - Alberto Laeet caixas de 1.000 palitos - uma: 
filho de Leonel Rique Ferreira e d Titulo n.º 12.029 - Inscripção n.v P...r29 - Antonia de Mello Fernandes vassouras cattefR- n.º 1 _ wna; 

f;ºij19f;/~~~ fae;~~
1~!Ste ~8:ai36. s~'is 10.051 - Mmia Ro:-.a de Mello 8 630 - Marcelino Tavares de Sá vassouras cattete n.º 2 _ uma: 

t.eiro. auxiliar do commercio domiclli Titulo n.º 12.030 - Inscripçáo n.º 8.631 - Jonas ArauJo -de Olirei.J.·a vRssouras cattete n.º 3 _ uma; 
ado e residente nesta capit:il. (Qualf 10.052 - Doralice PinhPiro d,:1 Silv::i 8.632 - Joáo Braz de Araujo \'~ouraS ...... communs d" pias.sava. n.º 
ficação n.º 8.202). Titulo n.º 12.-031 - Jnsf'l"ipção n.n 8.633 - João Tavares Pontes '.l - uma: vassouras parn apparo 

10.187 - Jorge Von Sohsten, filho 10.053 - Ignaí'io Nob~rto da Co~t.3 8.634 - Aurorn de Oliveira J lhos. s8iilarioo - umri.; Va&<,Qurõe~ 
de Geraldo Elfsberto von Sohsten e d. Titulo n.º 12.016 Inscripc;ão n." 8 ·635 - Ji~ão José da Trindad<· <lt> pia.s.sava - um: vassow·a.c; de ca 
Joanna Carvalho von Sohsten. na~ci_ 10.045 _ severfna de Sousa Lyra. 8 -6~6 - Ii~ne Nut_les Braynei I bello -- uma: mRços de 1.000 folha; 
do a·:-s 151911916. nesta capital. onde é Titulo n.º 12.033 - In.scripção n." 1 8 ·637 - Elisa Mana Lessa. . de papel hygieni".'O - um; lata d<' 
domi?ili~do e ,esi~?nte. solteiro. com_ 10.055 - E_remito 'Tavarc·s Benf"vides. 8.638 - Hum_. berto de _Luna Fren:c ! aveia estrangei.ra.s - uma: sod" 
merc1ano. (Quahf1cadão n:º. 8.454)_. 1 Titulo no 12 034 - In.'icrip~ão n.º t~!~ = ~1i::W~r d~osi~lv~ra;:~i~~ ~~~~~c~ 'k.il~~tBleit ~~lotaci~b~ fl~ 
lh!ºi:

8
D-;t:~ri~~:u~<;1"

1
furia~: 10.0_56 - ~?rtüvalr.Bras1lia,~1? T°,rres.

0 
8.641 - Palmira Pere1rn Costa tro; 1e,te condfmmdo _ lata; maço 

cisca Augusta da Silva nasi:ida aos T1tnlo n. 12.03., _Tn.-.c.ripç~o n 8.642 - Jad1el. Pereira da Cost~ grande de maizene __ um: herva_ 
161211913_ em Timbau'ba Estado de 10.057 - José Ignario Filho . _ R.643 -- ,JoaQUJm Marques Sant,a~o dôce - k.llo· folhas de louro -kilo· 
Pernambuco, solteira, domestica do_ Titulo n.0 12.036 -- Inscnpçao n.º ~.655 - Erotludes Martins de Oli- cravo - kil~; potassa - kilo; ali~ 
miciliada e residente nesta caPital. 10.058 -- Luizn ele Linrn. S1JY,1 veira , . 1 tria - kilo; tmilho s~cco - ktl<,; 
(Qualificação n. 11 8.524). Ttl.ulo n.º 12 037 Im(-ripçfio n." 9. 54n - Jose ~lia." Metrt . milho drs:lh)do - kilo; carvão 

10.189 - Analla de Miranda Hen- 10.059 _ B'.·.i.triz B irbo:.::i Vif'ira. R G46 - s-~venno Fen1andcs Pessôa v:.ietal - k1lo; linh~ branca co-r 

~~\u::·J~~iq~;sEfª:.1t:~:~i~eV~~S Titulo n.'' 12.038 Inv·np~ão Jt.º :_-;:J = ~~i:ti~~t~~~e~~:-<'ira ~cll~r rkcr;;,ilh~arJ·ittilo; W~~ª~c !f 
de Miranda. nascida neste Estado ca_ lO.ORO - Jm;rph~ D11artP Melf("llcs l 8.M9 - Rivaldo Gomes de Lima oodão kilo refinazil - klJo· fa.-
sada. domestica_ domiciliada e re.;i_ Titulo n.0 12.039 .- In:;rnpção n.º 1 8._fi50 - Waldemar Machado de Si- re_llo de nrr z

1 

__ kilo; faremnhv dé 
dente nesta capital. (Qualificação n.º 10. 061 - Carias Rhe1ro de Alcantara queir~ . _ trigo "'- k1lo. capm1 verde de plan. .. 
8.415). Titulo n.º 12 040 - Inscripção nnl 8.6:,l - Lwz.da Costa Aragao I ta - kilo. 

10.190 - Guaraev Antunes Carneiro. 10.062 - J_oanna_ Aquino de rvronr~. _ a.652 - Man_a Izabel Alves Fazemo:<; .publico para cor,heclmen-
tilho de Juvenal Carneiro e d. Hono Titulo n .. 12 041 - Im:icripção n 1• ~.~~3 - Adaµcto A~ves Pequeno to de quem intcrP,.ssar possa. que 
rina Antunes Garnetro. nascido aOS 10.0G3 _ Joanna Perci!'a da. Silva. 8 ·6~~ - Jo~:é ~rreu·a d<' Sousn <'sta Comnw,sflo de Compras. rece_ 
31!511904_ em Leopoldina. Estado de Titulo n." 12.04:! - Inscripção n.~ S.G:Jo - Antomo _:Joaqilim da Silva h{'r{l cm enveloppcs fc_chados, até ás 
Minas Geraes. casado bancario, do 10.064 _ Marcos Vcn1t10.<: Cadeira. 8 ·656 - J_os~ Juvmo ~é'l S1lva_, 1 proximidades da rcnm~ do Trlbu_ 
miciliado e residente 'nesta capitaf Titulo nn 12.043 - Inscrtpçáo n.º ~ 65'. - Mana de Lomdes Chnsplm nal fü) Fazenda, que nao será an~: 
<Transferencia da 44 ª zona, Catandu~ 10 065 _ 'stelia Gol?.io xavier Ai anh;.i . 1 das 14 horas do dia 24 rio co_rrente 
va. Estado de Sáo Paulo. para a 1.ª Titulo n.º 12.044 - Inscrípção n." 8 ·658 - Antomo Correio. da Costa. mês. propostas para o fornecunen_Lo 
z:nq_ desta capital). 10.066 _ cswalclo Fran"i5Co de Assi5. _ . elo.<- materia-<'s con~tantcs da, relaça.o 

10.191 - Frederico Konig. filho cte Titulo n.º 12.045 _ lnscripç:i.o n." Jo:1.0 Pessoa, 21 de a~osto de 1937. s11ora, sob a,,i;; segumtcs condiçõrs: 
Rrit1: Konig e d. Hulra Konig, nascido 10.067 _ Uba1do C.:.êlho Chianca . _ . __ 1 ~

1 - A.5 _prcpo,-;l:.1 ... deV<'rão :;er es_ 
n-::, Estado do Rio de Janeiro (Dis Titulo n .. " 12 .046 _ Jnscripcáo n.• O .escnvao eleitoral Scúastwo 

I 
rript:~~ a tmta 011 dart.ylogr-aphadas 

tricto Federal), em 15)711895. 'casado: 1-0.068 _ João Domingos de Andrade. Bas:fo:-. , r a&'il~nadas de modo Icgiv~I. sem 
auxiltar do commercio. (Transferencia Titulo no 12.047 _ ln!,;cripção n.º - rasuras. emenda<; ou borroes. em 
da 3.ª z::na. Jaboatão Estado de Per 10.069 _ Raphael Correin da Sllva. ED!TAL dr cilaçã-0 dP hf'Tdciros l·nm duas vu1s, sendo uma dev1d:1mentc 
nambuco, para a l.• ·zona desta capC Titulo n.º 12.048 - Inscrioção n.º n prazo de 30 cTias - o dr José St1l sellada <sel~o estadual de 2$000 e 
tan. 10.070 _ Pedro Farias da Rocha <lanha de Araujo_ Juiz d<ê' Direito dcs~ f<'llo _de .saudc) contendo preço em 

10.192 - José tvlarinho Falcão fi Tittilo n.º 12.04!) - Insc1ipção n:• ta comarca de Pi··uhy, em virtude da algarismo e por exten:;o _ 
lho de Manuel Marinho Falcão e l 10.071 _ Manuel de Farias Luna. lel etc b> - Os proprn,;:,nt.es ctcverao !a_ 
Josepha Pereira Marinho Falcão nas Titulo n." 12 .050 - Inscripçã:o n.• Faço saber a lodo.e:; a quem este ente_ zcr ~o Thcs~uro. do Estado, umt1 

cido aos 12'8!1888, em Mamang'uape~ 10.072 _ Isaura ~rreirn Gama res.<:ar possa que se tendo inicütdo ncs cauçao Pm dmhe1ro. de ~"'n sobre o 
deste Estado. casado commerciante Titulo n." 12.051 InscrJpção n t.: Juizo e <lo cartorto cio escrivã() quC valo: _provavel do fornecuncnto. qnc 
dcmiclliado e residerite nesta capital° 10.073 - Leopo1dino Mirandn Freire t>ste subs;rove o inventario dos ben5 ,;('rvira !)Ma garnn_tia do contracto. 
fTransferencla da 14.• zona. Acary. Titulo n.º 12.05_2 - Ins~ripção n." d!'ixados por fallecimentp de J:1Sé Te_ rio caso de ac .. e1t.acao da Pro_I:>O·-.ta. 
&.iado do Rio Grande do Norte, para 10.074 - Miguel Clemc>nle de Almdcin nacn e Marin Mag-dalena do Nnsci- _ ci - O;,; proponc-ntcs nbJJgflr-sP 
a 1.• zona desta capital). Titulo n.<> 12.053 - ln.scripçtí.o n.0 me"?ltc. foi declarado pelo inventar!_ <H> :1 tornar <>ffectlvo o compromls-_ 

10.193 - Raymunão Nonato Dantas 10.075 - José Alc:antara Sobrinho. :inte S•:'\'erino Igna<:io de Maria Que ~ a 11un se propuzcrnm, caso se.1:. 
filho de Francisco Dantas de Sousa ê Titulo n · 12.054 - Inscripção n. 0 ~~ a"hBvam ausentes os herdeiros· ,Ju iccelta a sua proposta. assign11udo 
d. Maria Quirina de J~su.s nascido 10.076 - Jos.:pha Maria da Conceição. lia Maria da c:-nrrição e Justina.Ma: cpntracto na Procuradori:1. da Fa_ 
aos 20(511906, em Alagõa Gr8nde. des- Titulo n.º 12.055 - Inscripção n.n rb ria Conceição residentes no lognr z,pnda. com o prnw max1mo (k 10 
te Estado. casado, empregado publico 10.077 _ Pedro correia de Mello Pes_ Lagóa Verd~ do m1mJcioio de Areia dras, após so~ucionrida a c·oncurr-cn_ 
domiciliado e residente nesta capital.· sóa. ,Jo~pha Franci.\Cé'l da Conceição. te· .eia, <'om prévrn caução arbllradn J')f\ .. 
fOnaltficação n.n 7 .9-68). Titulo n ... J2. 056 - Ins-:-ripç:\o n.0 ~id~nte no Joi;ar JUR7Ririnho do mun( lo Tribunal competent€', não lnf~-

'10.194 - José das Chagas Ribeiro 10.078 - Hilda Mendes Pinto. ripi~ dr 5oledad(', SeYerina Francio::,,,ã rior a 5'ó :-;obre o ,,alor fio !Qrncd_ 
filho de Arlindo das Chagas RibeirÔ Titulo n. 0 12.057 - Inscripção n.ª ia ConcPição residente n1 cidn.de de nHft:1to, a qual reverterá n favor do 
e d. Julia Farias Ribeiro nascido aos 10.079 _ Jacob Feldman João Pes~ôa. Anaiza Franci~a àa Con- E~t~do, no ca_<;;o de. r<'~cisã.o do con_ 
25'1011918. nesta capital.· onde é do_ Transferencta da M~ma Região. rei<'5o no fnimiripfo d" Srrra do cutté tracto sem cn.1_1sa Just1ficnd11 " fun_ 
micillado e residente, solteiro artista. Processo de ns. 256 a 261 _ J:'f"lo que ordenei ~ passasse este edi_ <lamentada a JUlZO do rcfcrJ<lo 'I'rl_ 
<Qualificação n.o 8.445). • Titulo n." 848 - Inreripçao 11: 47 bl com o nrazo de 30 dia.e; com o te.:-r bunal. 

10.195 - José Maria Guedes filho - Manuel Formiga do oual cito e hei por citados oo:: re_ d) - Em enveloppes separado.,; d~s 
de Pedro Mciano Guedes e d." Jose.. Titulo n.º 40 - Inscrtpção n." 42 - '!f""ido.,;; h"'r~leiros parn Pm 48 tior~s. propostas, os concurrentes devera.o 

~i1ro ~: ~~rii1Ji:~:!º T~l~~1::: d!!: M~l~1~ªn~º1~ª-º{~~~ipçã,c n. 0 534 - ~~~:m~or~r~'\ãçoãoemdi~::f>~t~,o:r~ ~~a d~~ ~~~~
1~;ª\e:r;;~r c~rad~1\~r ~~,7~1cr~ 

te Estado, solteiro, auxiliar do com_ José Rodrigues de Aquino "la•:ações do invf'ntartant.e ,·1Iendo p'.ll. no exercicto passado. bem eo_ 
mercb. domiciliado e residente nesta Titulo n." 2.015 - Inscripção n. ainda a citaç~o pna to<lo~( 0 ._ ,,Iterio p·o. da caução d~ que trata este edl_ 
capital. <Qualificação .n.0 8.205) 1.509 - Florentino Albuque.rquc rc.c- termcs d'.> tnYentarlo até final tal. 

10.196-José Teixeira de Lyra filho Titulo n .... 1.511 .- Insc!1pção n }:''lrtllha. ~ob p-2na de rí'vcllR. E para ei -- O material proposto a for_ 
de Pedro Teixeira de Lyra e d. Maria 1.511 - José Canullo Pereira que rhe~ue ao conh<'cim{'nto de todcs nccimcnto, serã de primeira quali-
O?lestlna de Andrade, nascido aos . Titulo n. 0 3 .833 - Inscripção n:· 19 notadament..,, e,, dos referidos herdeiros da.de, a julgar pelas nmostras que. 
1'6il914. neste Estado, solteiro. com- _ José Francisco de M:ura e Silvo mandet e:rpedlr icst-c edital qu(> ~erá cbrigatoriamente. devem acompa· 
merctario domiciliado e residente nes Novos tttulos (4. 11 Via) _ affixado no lo~ar publtco do f'..stvlo e nhar ~ .respectivas propostas. sendo 
ta capital. <Quali!icação n. 0 8.424): Titulo n." 1.484 - Ini;crlpçao n.º publicado no Jornal o!ficlal A União recu.sado5so o.s artigos inferiores á.:; 

Segundo edital anteriormente publi_ 1. 477 - João Galvão de Miranda pcl: meno.,;; duas vezes deixando de amostras. 
cado e lista attlxada em cartorto o Nos termos do a1iigo 66. 1 7.°, do ~i.. ~~r na. imprensa lo"nl Por não haver. f> - Quando os contractantes dei ... 
dr, Juiz Eleitoral, ordenou a entrêga tado C:::digo. torna-se publico. n•:,ste Dado e passado nesta cidade de Plcuhy xarem de satisfazer qualquer pedi_ 
de titulos aos eleitores seguintes: edital. a entrega dP novos titulas r4.ª aos 20 di1:1.s do mês de af,f:::sto de 1937 do dos artigos constantes da relação 

Titulo n.• !l.999 - lnsoripçáo n.0 Vias>. aos eleitores seguintes: (ass.> Eu, Walter Xavier de Macêdo, acima, uã~ fizerem na forrna prea. 



niptn r,ela leLrn e. ou não substtj.. 
t11Jr<'m immedtatamente os artigos 
recusados, 9"'rão estes, como os não 
IornPCidos, comprados a qualquer 
hrn1a, por conta dcs contractantes, 
~cn1o a tmportancia accrescida da 
in11Ha. de 25% descontada por occae, 
Mão do pagamento de. respectiva 
t·onta. e 50% na reincidencia da fa!_ 
ta caad::., podendo também ser res_ 
cindido e~c contracto a ( juizo do 
Gcl\'ernador do Estado. sem que aos 
contrartantcs a..<x;ista o direito de 
qu dr111cr indemn.i.zação ou restitui_ 
c..:ão 

r-1 - A entrega do material re. 
quusil.ado deverá ser feita kgo após 
a f\. l'<'pc;;\o do pedido da Co:!!mis.são 
de Compras. 

h i Fica reservado ao Estado, o 
d1re1to de annullar a presente. cha­
mando :i nova concurrencla, ou dei_ 
xar de cffectuar a ocmpra do mate_ 
nal con:,;tante da mesma. 

Cumm~ão de Compras, 9 de a_ 
gosto de 1937. - J. Cunha Lima Fi. 
lho, p1~""!sidente da C-Ommissão de 
Con1pras. 

/\citniubtra~ão do Dominio da União 
u11 P;n-~hyh.1 - EDITAL N. 0 12-A -
J\íorn.,wnto de um terreno proprio 
1m,·ional - De urdem do sr. Dele· 
gado p:.,.,cal do Thesouro Nacional 
nf'st1• E.o:.tado. faço publico que o sr. Pe­
drn Lopes Guunarães requereu o afora­
mcnln do terreno proprio nacional, 
8itundo no Largo da Egreja, ao nor. 
t.c da l'rt.sa u.0 1, da rua Presidente 
Jofi.o P<>ssôa, na villa e districto de 
Oab,,dello. 11este Estado. 

O:s ctetalti.es technicos e dema!s es­
clarecimentos constam do edital n.0 

12, publicado no jornal official " A 
Umão", desta capital, em sua edição 
de 2 de julho de 1937. 

Administração do Dominio da U­
nião, f'm 2 de julho de 1937. 

Sabino de Campos, escrivão encar­
regado da Administração, classe G. 

ADMlNISTRAÇAO DO DOMINIO 
na UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N." 9-A - AFORAMENTO DE 
UM TERRENO PROPRIO NA­
CIONAL - De ordem do sr. De­
legado Fiscal do Thesouro Nacional 
neste Estado, faço publico que D. Jo. 
sephina de Freitas requereu o afora· 
menta do terreno proprio nacional 
beneficiado com a casa n°. 79. antigo 
G da rua Monsenhor Walfredo Leal. 
oi1tr'ora da Lagôa, na villa e districto 
de Cabedello. mun!clp!o de João Pes­
sUa, .neste Estado. 
Os detalhes t.echnlcos e demais escla-

1·pcunent.os constam o edital n.º 9, pu· 
blicado no Jornal off!c!al "A União". 
desta capital. em sua edição de 6 de 
Julho de 1937. 

Administração do Domlnlo da U· 

nl~~'b!';,~ ~e d~J!;;'o~ ~ ~7,_jvã.o En-
carregado da Administração - Clas­
:sc O. 

A UNIÃO - Domingo, 22 de agosto de 1937 

a installação deve ser feita apen~ na 
parte referente ao "Studio" proprla_ 
mente. 

Na. Directorta de Viaçáo e Obras 
Publicas estão á disposição dos !nte_ 
ressados as plantas e detalhes de am­
bos os edificios. 

Interessam também propootas al­
ternativas para fornecimento e tns_ 
tallação de CLIMATISADORES ou 
de outro systema com finalidade se_ 
melhatlte. uma vez attend.am suffi­
cientemente ás · necessidades dos lo-

~~es .. S
8
t~~f~~~Cmd~otaad

8
~~~e1%:~: 

deverá ser de funcclonamento rigo_ 
rasamente silencioso. 

Os proponentes deverão lndtcar o 
prazo de garantia contra defeitos e 
imoreclsão de funccionamento e as 
condições de pagamento. 

corrente electrtca local: alternada, 
220 volts. 50 cyclos. 

Preço do material: c. I. F. Cabe_ 
dello. 

Os concurrentes deverão apresen­
tar relação especificada de todo ma­
terial a fornecer e lnstallar, bem 
como referencias sobre installações 
já realizadas com os systemas que 
propuzerem. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 5% sobre o valor prova_ 
vel do fornecimento. que servirá pa_ 
ra garantia do contracto. no caso de 
acceitação da proposta. 

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e asstg_ 
nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada (sel­
lo estadual de 2$000 e sello de saú_ 
de). contendo preço em algarismo e 
por extenso. 

.A15 propostas deverão ser entregues 
nesta Comrnissão. em enveloppes fe_ 
chados. até ás pr.oximidades da reu_ 
niâo do Tribunal da Fazenda, que 
não será antes das ·14 horas do dia 
14 de setembro vindouro. 

Em enveloppes separados das pro­
postas, os concurrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago os im_ 
postos federal, estadual, municipal, 
no exe\'cicio passado, bem como. da 
caução de que trata este edital. 

Os proponentes obrigar _se-ão a 
tornar effectivo o compromisso a que 
se propuzeram caso seja acceita a 
sua propcsta, assignando contracto n-a 
Procuradoria da Fazenda, com o 
prazo maximo de 10 dias. após so­
lucionada a concurrencla, com pre_ 1 
via caução arbitrada pelo Tribunal 
competente, não inferior a 5% sobre 
o valor do fornecimento. a qual re­
verterá em favor do Estado. no caso 
de rescisão do contracto. sem cause. 
justificada e fundamentada a juizo 
do referido Tribunal. 

Fica reservado ao Estado. o direi_ 
to de annullar a presente, chamando 
a. nova concurrencia, ou deixar de 

/Í]~ • ofll 
V{JltJ11/ os seus nervos, 
regenere o seu sa ngue 

PRECISA de um íortificanlR completo, 
de formula rigorosamenle srienlifi­

ca, de gosto agradavel, de absolula 
conlian~a? Use o Biotonico Fontoura, 
receitado pelos melhores medicas bra­
sileiros. O Biotonico Fontoura é du­
plamente heneíiro. :Fortalece musculos 
e nervos, enric111ece o sangue, rPstaura 
as forças e, es1irnulando o appel it.e, fa­
cilita e.gualmcnte a assimilação dos ali­
R1entos ingeridos. Pela escolha dos seus 
i"gredientes ~ pelo preparo escrupuloso, 
o Biotonico Fonloura é bom para todas 
as edades. E' de eff eito rapido e duradou­
ro. Peça-o na pharmacia mais proxima. 

Medicos ilTu s tres 
oreco1nmendam: 

O dr. Raul Briquet, il­
lustre scif"ntis1 a hra,c::.i­
leiro, CSC':rrvc: "At.testo 
ter emprP,gado, com l"X­

cellenle re!ólullarlo,o BiQ­
tonico Fontoura, qur, 
além de agrads,·e,l aopa­
ladar, é positivamrnle 
efficaz nos ctU-Os em que 
é indico.do". 

BIOTONICO &:ONTOU RA 
Ómaá~~ 

~~~;_~t~ d~ ;~~~a. do material edital que ~rá afft<ndn no l0gar do 

AD~JJNIS'fRAÇAO DO 1DOMINIO Commissão de Compras. 12 de a- ?i~tuurr:i~á~"pu&
1~1i) n~e:~n:1\ ºfl~~~~ 

n \ UNll\0 NA PARAHYBA - EDI. gosto de 1937. - J. Ounha Lima Fi_ da lei. Dàdo e passado no carlorio 

1~:1!;11:-~r!~~ioNa!l:~:r~tge d;rd:~ tho. presidente da eomm1ssão de e1e1tora1 desta cict2de de Souza. ªº 1 f) 

do !,r. Delegado Fiscal do Thesouro Compras_ i:r:,~s~e ~ot~~~. es~~~vi'~1::::r 

~·i~'; ri~'':,!~!!\t:t1l~~~~~~~:ri~e Dt/ ~~rç1, AEJ::ti°sR/\ /1.P .:i,.r "::_ dactylographei O presente, subs:revo 

CLINICA DENTARIA 

CICERO LEITE 

o a foramC'nl.o do terreno proprio naciO· Municipio de souza. - EDITAL de . ~a::~i7~.)~h~1;;.l°;J~f~o 7;~f:Cn~ ~;: 
1ml. beneficiado com o predio n.º 76 cita.cão com o prazo de 30 dias - O neiro da Cunha_ Juiz Eleitoral. Con_ 
lln rua. Moris. Walfredo Leal, na villa dr. Salustino Ephigenio Carneiro da feri e está conforme com o originaj e 
r <11:..tricto de Cabede~,t :;rnnicipio Cunha. juiz eletoral desta 17 ... zona dou fé. Souza. 1." de ap:osto de 193i 
dr ~João Pe .. -.soa, n~} ª 0· municipio de Souza. :Estado da Para. o escrivão eleitoral - Themotheo 

DENTISTA LICl<;NCL\DO PELO D. N. S. P. 

Ac<1ba de remodelar o ~eu gabinête electro-dental'io 
Novof; appal'clho::; - Raios ultra-violêta, etc. 

Os dC't.alhcs technícos e demais eS- hYba do Norte em virtude da lei etc. 1 
dar('Chnenlos constam do edital n.º Faz saber aos· que o presente edital Pereira de Moraes. 
~~- p11blic..1cto no jornal officiaí .. A virem ou delle noticia tiverem e in- Consultas: - l>a-; X ás ll e das 11 ás 17 horas 

RUA DAS TJUNCHEIRAS, 928 Umfl.o "', desta capital, em sua edl- teressar possa. que pelo dr. pro_ SERVIÇO ELEITORAL ~:!JJTAJ, 
çlm li<' 16 de julho de 193'/, motor publico desta comarca, em face de citação com. o prazo dr. 30 du1s - O 

Adinlnistraç?i.o do Dommio da U- das certidões extrahidas no Tribunal doutor Milton Marques d"' Oliveira João Pessôa Parahyba ni:lo, em 16 de julho de 193 ... ., Re~ional de Justica Eleitoral deste I Mello. Juiz Preparador Eleitoral des1c 

1 
C' - ncar Estado foram denunciados nos ter. termo. ccmarca de Guarabira. do Es. 

IP;~'~o"ºll~c Act~":i:iía~1c;v~fa.3~e G- md os dEÔ.SI atrtigfs 185rtg:~~ntes !ºgui~- !~º da Parahyba. na forma da lei, j porque não t"t1ha1n :-;1do encontrados Nair de Moura Macha.do - Enc. do 
_ igo ei onl. e ª 1 e - , ara serem citarlos pcs.o;;o,\lment("' pe. 8erviço -

Al,F ANDEGA DE JOAO PESSôA tes dO Regimento Interno dos Tribu- Faz saber aos que o present<' cdtt~l fo mesente ed,tal nos teimo..; do ar_ 
EDITAL d intimação n. 28 _ De naes por terem deixado de votar na virem ou delle nobc1a tl\erem e m_ t 61 d ter do Regimento § 2 0 _ 

e · -0 el"ição de 9 de setembro de 1935, para teressar possa que pelo doutor Pro- igo O H' 1 • ' 

~~~i~ !fras~d;;:pe~{i;~e~~~~:r~ª ~ p;efe1to e Vereadore~ mumcipaes, os motor Publico· da coma1~a de Guara- ~/1~~\;~,:~;hâ 1~~c~~~~~[n1:t <~~; EDITA 1, DE cONVOCAÇAO DO 
.._18 Ro er Galani e Carlos Muller am eleitores e reos segumtes· Antonio bira em face das certidors extrrtlmb lhes ~sUi.o ~rndn movida.e; p('l.l juslu;n JURY o Doutor Braz Baracuhy, 
l)~lant!'i a recolher a"s cofres ·destã C':renezio de sousa Maria Gomes Pe- no Tribunal Reg1-onal deste Estado. fl<'itor:1l d<'.Stí'' tr-tmo dn 48 zona p-rlo Jtuz de Dneito da l ªvarado Comar. 
Alf d'· d t O d~ pr~azo de 30 dias, reira de Sousa. Antoruo Francisco de foram denuncrndos nos teimas dos ar- , d 30 ct l F. p;ra nii.-. rhf'gllc c·ri da capital do Estado da Parahyba, 

an ega, en 1 d I Assis Waldemar Saldanha de Alme1- t1gos 183 e seguintes do Codigo Elet_ P :1zo f' · 
1 • ' 1 rm virtude da lei etc 

sob as peras d\ lei a 
1
~.foºo~~~ia d: da. ManueJ Rocha Lima. Antonio toral vigente e artigos 59 e segulnt.r.s ªºct('On~imrt? ~lt~ 

10:~s ~~ti~(\~~\~- FíiÇr .saber que tendo sido des1gna­
quat,ocen os rm reis d José da ~)va. Manuel Francisco de do Regimento Interno dos Tnbunaes. P~ 11 P .rr 1 1 11 

' ' 0 do 
O 

d•a 13 de Setembro vrndouro. pe­
rnulta que lhes foi imposta, por ~~~ Qhvelra, Ãgneho de Almeida Negrei_ por terem deixado de votar nns c+i lq::ar do ,< 0~~ume e_P:fblr:rl~ ,11 ºvi~;; la~ 8 horas da manhã. para funcci· 
pacho de 23 de Julho ultimo. do 1 ros José Alves Sobrinho, Gerencio I cões Mumc1paes realizadas nesl(' mu- nal ffict.il A Umao po 1_ cs r em sua terceira sessão ordtnaria. 
I)('lfga:~ ~ scal do nT~~i:;

0
d:a~~~~ costa, Steho Gama Lyra. Antcnio I UlC'lpiO de Calçara, 4.• zona cl('ltornl I t: ~i;r;l d~ 1 ~~ çf~~d~~I~ 1~·

1
~:d:g~Õ l ~~ªcorrente anno. o Jury desta Capi. 

nrs e s a º· por 1 
1 to d Henrique de Almeida Alzira Gwma no dia 9 de setembio de l!l35 pata . /~ 1 rle Ol1 tal p1oced1 de accordo com o que de· 

72 e. 81 do vigente regu amen ° rães da Silva José ·Fernandes Mo: Prefeito e Vereadores Municipnrs ?5 <~P 1937 .. E~ Srj1'.t'['~t;, d~1i~lol!T iohe~ tu;nma O 'codigo do Process~ Pe~al 
impo.sto.de consumo. reira Miguel Raymundo dos Santos. eleitores de nomes seguintes: Joao 1·"' 11 ª·,~·: llHt.O :'<.~-·º' · · .. · .·· elo Estado. ao sorteio dos 20 c1dadaos 

~}~~aeg~ ~ de ag~~!l~~u~~io da JoaqÜim Pereira da Silva. João José Rodrigues Filho. ~,fa~ia Mendonç..1 de ~~;~~(~~ J df~ ou\:;~;~ºA1c~r~r··;,:::;t!11 ~,~~t- juradcs que têm de servir na mesma 

<"la.-,sc }~ ... 
0 0 

- . d~i!º~6nc'1afv:s G~~:~ d~~~~·~~~~ :~à ~~~ueir;':i~e~~Jl~s8
~
1;ª5,~;·- f?rme com ·o ori~ina1; dou fo. S11b.:.c!·~- ~f~~- ~n~ ;;~ge~~~tea9'~ba~! J:: 

VTSTO · - oscar Juca - Inspector. des de Figueirêdo, JoSé Avelino de- Anna. Cecnl~ Rcdrigu<'s da Penha~ \O e ~ssigno. ,~ªt-:i,. ~t1P1?.~.:;, E~ci iv.io ~ral; 2 ·_ Bel. Osias Gomes: 3 - By_ 

Sff.'RETARIA DA FAZENDA -
J·"fJITAL N." 74 - COMMISSJ!O DE 
COMPRAS - Abre concurrencia pa­
r:-i o fomcclmento do seguinte mate_ 
rial 

!Jircctoriu de Viação e Obras Pu. 
hllcus: 

Para o Instituto de Educação e 
8tudio da Es!Ação Radio Dl/fusora. 

Fornecimento e installação de ap-
1rnrclhag:em para ar condici5>nado ~e 
accórdo com as especlficaçoes aba1_ 

xo~r condicionado no auditorio .d~ 
lnst1Lulo de Educação e no .. studto 
rta Estação Ra.dlo Dlf!USOra do Esta_ 
do. _ d 

F.crnecimento e installaçao e ap~ 
p~relhagem para ar condicionado n 
Audltorto do edificlo central do Ins_ 
tiluto de Educação e no "Studto" da 
E.steção Radio Diffusora do Estado. 
prcdios que oi-a se enrontram em 

co~:u;1?!~tas deverá. estar incluída 
" lnstallação de toda a e.pparelha.ge::; 
até o seu pleno funtclonaJI!.ento, co 
o prazo de inicio e conclusa.o do tra­
balho devendo figurar também em 
anneXo além de catalogos e dos de. 
talheJS 'technlCGS, um desenho mos_ 
trando a dtstribuiçáo de todo O rne-

ch;~1s:~undo dô<! edif!ClOS cltadô<!, 

Sousa João Framcisco da Silva. Gui_ Maria Pereira Costa, Jos~ Bnrreto de Sevcrtno lsnu I ri· Oln ·' · · ron Brayner Nunes da Silva; 4 - An-
lherme de sousa Manuel Francisco Almeida. Joaquim Franci.s:o da Pe- touio de Az.evêdo Ferreira; 5_ - João 
de Oliveira. Julio 'Nogueira de Almei_ nha. Joaquim Firmino de M~eiros, DIRECTORIA Gk'R:1L DE SltU'DE Haidman de Barros: 6 - Nicoláu da 
da José Abilio varejão. José Dias Luiz Alves da Silva. José F.rancLc::co de PURLICA - !NSPEC'I'ORIA DF. FTS- Co!'ita: 7 _ Ada~cto soares da Costa; 
de· sousa. Antonio Matheus da Silva. ü_liveira, João Alves da S11'.a. Anto- CALIZACAO DO EXERCIC/0 I'RO. s _ Nabal Barreto: 9 - Bel. Claudio 
Francisco Raymundo de Figueirêdo. mo Davis do Rêgo, Leovegildo Perf'ira F!SSIONAL - EDITAL - l)(- accé,r- Porto 10 João Augusto Saboya: 
Abilio José Pinto. Thomé Coriolano Cunha Celso Victor da Silva Jo~ué ~o com o artigo 11 do Dl'Crrto n.º ll _ Dr Leonardo Arcoverde; 12 -
Ribeiro, Irineu Ferreira de Sousa. Vi· Bezerr?- de Sousa. ?oaqu~m Gonçalves 20.877 rf(' 30 de dezembro de Hl~il. e Eugenio vellozo; 13 ~omicie.no NU· 
cente Alves Netto. Antonio Alves R~- de Ohveira. Joaqm!"Il Lms de Albu. pa a Conh_ccimento dos inl.fff<-;•·ado.,;, ncs .soares; 14 _ Antomo Tavares de 
cha Octavio Angelo Cartaxo, Aurelio querque, José FranclSCo da Silva, Os_ torn- pubhco que o sr. DAc10 Rab!llo Araujo wanderlfy: 15 - Renato Car_ 
eori-eia da costa_ José Salustino Ro_ w~ldo S09:res de ~ucena. Maria Pe- da Silva Lw,tosa. pratico de pharmacia neiro da cunha; 16 _ An~io Cunha 
drigues Fra1I1cisco Soares do Nasci_ reira da Silva. Maria Antonta de Mo- Ji~galmcnte habilitado, requereu a ('Sta Rêgo; 17 _ Ahpic de Menezes Macha· 
menta,· João severino Pereira. Bani_ raes. Jrsé Epaminonda.c; Segund'?, Directoria licença para f'5tabcl<'cc-r_se elo: 18 Dr. Antonio Rabello Junior; 
facio Vieira Mendes, Vicente de Pau- A~aildo Soares de Mendonça, Marrn com pha:macia no povoado d(' Carziu·. 19 _ canuto José Perell'a de Lucena; 
la Gomes. Manuel Lopes do Valle, Ali~e da Silva, José . P.erelra Pin\.o, bas de, municipio de São Jcão do Ca; i- 2fl _ Bel. Anmbal Victor Lima e Mou· 
Joaquim Ferreira Guedes, José An· Luiz Soares de FigueJ.redo Agenor ry. !'it>ndo d, thoor seguintt> 1m'ri p~li· ra. 
gelim Rocha. José de Araujo Lima, Mororó. Maria Pereira da Silva. Luiz cãc "Illmo. sr. Dircctor d:., Sau'dc A todcs 05 que.es. convido a comp~. 
Todos eleitores nesta zona e actual. Damião da Costa. Luiz Francisco Co. Publica - Da::io Rabello da SIiva Lus recer ás sessões do jury, que terao 
mente de moradias em Jogar tgnora_ êlho, Georgina Guimarães de Lima, to!'ia pratico de pharmacia examlnartõ Jogar no pavimento terreo do edüfl­
dos. segundo certidões dos offlclaes José Fernandes de Scusa. Antoni~ por 'e.'lsa Dirf'Ctoria. dcse.inndo estab~_ cio da Sociedade de Medicina, tanto 
de justiça encarregados das respecti_ Bernabé de Sena. Maria Cavalcanti lecer-s,· com pharmacia no povoadJ nos referidos clia e hora como nos de· 
vas deligencias. E como não tenham de Oliveira. Joanna Rodrigues Ramos, de Carau'bas do município d<' São mais enquanto durarem os trabalhos 
sido encontrados para. serem citados Maria Bernardo da Silva, Jo.sé Luiz, João do Carlry, v•"m requerer a v. s. ela 111esma .sessão, sobre as penas da 
pessoalmente. pelo presente edital e Manuel Feliciano de Carvalho. ~- a m·ce!--"...5arb licença para esse 11.m " lei se faltarem 

~~so te~g~~!~tgrt~o :Ao§ ;.o o~
0 ~~~ ~:~1~~1a

0
~~ei~el~~~:é· S~~~il~ri:li~~ sc~E'did~t:t~;:::i~luab!~i~~âo ºt.?i V~Á~ ~J E d~a~~d~~e p~~

1
:;iu~ ª;re:~r;c~~f~ 

por citados. para todos os termos das Silva, _Manuel Joaquim de Moura, depois de 15 dia.!. de sua ultima ·publi- que será affixado e publicado legal­
acções penaes que lhes estão sendo José Ehas da Silva, Manuel Levino cação nã '. t-e apf'f"sentar profissional mente. Dado e passado nesta cidade 
movidas pela justiça. Eleitoral desta Pinheiro José Cassiano de Sousa e diploma.do que queira abrir phílrmac1a de João Pe~sóa. a~ 21 dias do mês 
cidade pelo praz.o de trinta (30) dias Elias Bernardo de Carvalho todos na localidade em apreço .será então <'.e Agosto de 1937. Eu Carlos Neve,; d~ 
a contar da publicação deste edital. eleitores deste munktpio e actual· concedida licença ao reqºuerente Franca. Escrivão do jury o escrevi 
sob pena de revelta na fórma ~a lei. ~ente de moradia em lugares não sa-1 Inspectori~ de FiscalJZação do Ex,·r- <a1. Braz Baracuhy, Conforme com o 
E para que ch~gue ao conhecimento bidos como portou por fé o official de cicio Prcfts.s1onal ?rlginal Subscre\'o <' as.c::igno. O Es-
de todos, monde! expe<ltr o presente Justiça, encarregado da deli~encla E João Pessôa, 9 de agootv de 1937 , ri vão rnJ Carlos Neves d<, Franca. 
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LA Z A! 
1 

f\ P/\f\f\HYE>f\ Vf\E TEI\ UM CINEMf\ ! 

INAUGURAÇÃO A 7 DE SETEMBRO COM A MAGNIFICA 
I\ 

OPERETA DA "METRO G. MAYER'' 

B OSE 
COM UMA DUPLA QUE YALE OURO: 

JEANETTE MAC DONALD - o Rouxinol da tela 
NELSON EDDV - o maior barytono do mundo! 

C:
ONCU RSO infantil do "PLAZA". Aguardem as instrucções. Concorren­

do a esta interessante prova de intelligencia, seu filho poderá ganhar un1a 
bicycleta gastando apenas o preço da entrada para 5 matinaes do "PLAZA''. 

- r ' ~ , - • , ·-· • , ~, -

APIARIO MARIA IRE-) Y i o Ião J TERRENOS E CASAS 

l Ã R N Ã U D NOBRE G Ã NE - Vende puro Mel de Vende-se um novo, a'e VENDEM- SE, tmenos proprio,, em 

Abelhas "Italianas e Urus- optimo som, da fabrica pou- P
1
~~·:P.~~ 

5~:.;;~,m~};~fm1!n!"~:0
• ;;~ 

ENFERMEIRO DIPLOMADO sú. Av. João Machado, lista T. Giorime . gue;rêdo, prox;mo ao bairro do Monte-
(DA ASSISTENCIA MUNICIPAL) pio, lugar saudaYel e de futuro; agua, 

Av. D. Pedro I, 915 1155 ou Cap. José Pes· Tratar á rua M. Walfre, ;~~'tr:'~~ cid:d:
0

~,~~~ ~t~~ .. ~:'~~.ç~; 
============== j sôa 2!) J do 28 commodos. lnf~rmações na Avenida 

• ' • • - João )tachado. n. 0 795 

THEATRO SANTA R O S A m•• H O J E ! 
TEMPORADA NACIONAL DE OPERtTAS 

GRUPO GENTE NOSSA 
HOJE! - A's 14 e 30 - Matinée a preços populares com a operêta dos Irmãos VALENÇA 

MORENAS BRASILEIRAS 
HOJE! - A's 20 e 45 - Ultima recita de assignatura com a formdiavel operêta daSAMíJh CAMPElLO e WALOEMAR DE OLIVEIRA 

AVES DE ARRIBACÃO 
_:, 

A M A N H Ã ! AMANllÃ! A M A N H Ã 
Despedida do querido GRUPO GENTE NOSSA 

A'S 20 E l:i: A HORA DA TIA 
Engraçadissima comedia em 3 actos de Sainuel Cam peito 

- - - - - - - - - - - - ---Preços populares---- - - - - - - - - - - -
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HOJE NO "REX" 

Um "film" prolundamente humana! 
Julguem, srs. jurados, esta mulher!. . Será digna 
de seu filho? Será uma assassina, uma inimiga 

da sociedade? 

MADELEINE 
Num grande 

CARROLL 
desempenho 

-em-

SOMBRA no. PECCADO! 
com -

GEORGE 

UM 

BRENT e ALLAN BAXTER 

"FILM" DA "PARAMOUNT" 

tcmplementos: - FOX NEWS - Jornal recebido por 
aérea - NACIONAL D, F, B, 

via 

A PARTIR DE AMANHÃ NA MAIS POPULA!t 

"SESSÃO DAS MOÇAS" DA CIDADE! 

JAGUARIBE 

"O seu cinema" 

APRESENTARA' o ESPECTACULO MAGNIFICO! .. 

R E X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA­

DE ('HfC FELI PPÉA JACUARIBE 
EM "SO!Rf:E" A'S 6 12 E 8 12 HORAS 

Preços: - 2S501l - 1~300 
EM "SOIREE'. A·s 6 1 2 E 8.15 HORAS EM DUAS SESSôES A'S 6 E 8 HORAS 

EM "MATINtcE" A'S 3 HORAS - Preço: 2S500 - lSOOO 
P1·rc;-o-;: - 2~fi0J - 1~100 

A ··Unh•-,rs-a_l_"_a_p_rr-s,-n-ta-um-.-v-i;_o_rc-so-tr-a-ba-lh-o-dr_a_m-at_ic_o_!I Um drama musical sobre,a vida de Liszt! 
.\ ·'PARA~IOTJNT .. APltE~E'ITA 

MADELEINE CARROLL 
B A T A L H A C o N T R A o e R I M E FRANZ HE«TE«ICII ~no~ GA TSC'HEC'IIOW \ 

Com DONALD COOK - EVELYN KNAPP 

SONHO DE AMOR - em 

SOMBRA DO PECCADO 
A vel'dadeira historia da org.1ni2ação dn Pe:licia Feder..:\! 

Complemento: - ~ACIONAL D. F. R. 

··MATINllE" A'S 15 HORAS snJULTANEAMENTE 
Uma maravilha da CINE ALLIANCA 

Complementos: - "Nacional D. F. B."-- e 
- "Fox Movietone Nem," - Jornal 

AVIS.O AO PUBLICO 
Devido ao atrazo do vapo1· que conduzia o "film" ·· Rythmo 
Louco'', a emprê.sa senle-~c c,btigada a alterar o pro.:_Ta~ma 
ele hojt> pelo que pede ~mct1·as dE:sC'ulpas ao seu d1~t111C'to 

' Q) publico. 

F E '· I r p ll A e .J A G n A " ' B E 

AVENTl1REIR0S HEROICOS - Com Burk Jonl's. 1."' ._f'rie. 
Juntamente a super comedia OS -MILHÕES O.\ IIERAN"Ç.\ 

-
METROPOLE 

o CINllMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Duas ses.sões ás 6 e 30 e 8 horas - HOJE 

A historia pungente de um filho aue adorava acima de 
tudo a sua mãe e a sua farda militar ! 

J a e k i e K o o p ,;e r - O garoto sentimental 
-em-

li 
1 

CASAS - Vende-se a ca­
~a n." 5:1, á :t\'Pnida João da 
illatla, nesta eicla<le. A tra­
tar com o dr. ramillo de 
Hollanda ou l'om a sPnhori­
nha Maria ,José de llollan­
da Chave~, residente ú ave­
nida GrnPra I Osorio n." 113, 
ne~ta cidade. 

CORAÇÃO DE FILHO 
- com -

MARY ASTOR - ROGER PRYOR 
Uma produccão da \V ARNE~ FIRST 

1 

OPTIMA OPPORTUNIDADE 
Caminhões e carros usados 

C'OLLOSSAL VESPEltAL ,\'S 3 E 15, COM A 5.' S>:RIE DE "AVESTU­
REI1t0S HEROicos··. COi\l BUCK JO'.'>ES E/JIAIS UJH ··FJL)r· 

ESCOLHIDO -- COMPLEMESTOS 

Vendem-se 1 barata Fol'd 
1934, 1 Phaeton V-8 1934, 1 
Ford Hl20, 1 Chassis Inter• 
national e uma Sedan Baby 
Ford. SEGUNDA-FEIRA - "SESSÃO DAS MOÇAS" 

A PARADA DAS ltlllVAS 

MAGNOLIA TERÇA-FEIRA 

l!o==c=AS=A=A,=V=E=N=D=A====;M';';U;;:IT;;::O~B~A~RA~T~ 

1 Tratar com Ottoni & Cia .. 
Praça Alvaro Machado. 15, 
nesta capital. 

Vende.9e uma ca.sa por preço modico, j Na rua da Republica, n.0 302, ven. 
com 4 quartos, 3 salas, 1 corredor, ap- dem-se um grupo de cadeiras, 2 m!!". 
parelho t- banheiro, na ~u~ Silv~:=r~ \ zishas de ~entro. um berço. 1 espelho 

::
0
~:· .~.~n:;::e ::.~~·!~~ ~:atar Pá grande, um c~nsolo com pedra e ou- 1 

nia. Sã.o Luiz n.º 41. Cruz das i\rm2.s. 1 tro:=i ~utros obJectos usado:-;, pnr('m ('m , 
o motivo da venda é o proprietarl., perfeito estado.~ 1 

quuPT retirar-se para Recife-. Preço de ccrusiao. 

CINE 

GABELL0$ BRANCOS 
Evttam-se e dP ....... apparecem com 

"LOÇAO J1'VENLL 

~dA <'O~:~ ~~:~ ~~~e é Untara 

Deposito: pharmada Minerva 
J:>ua rl• Rpn11hl1r'"' - JnAn Pt•iu.n• 

J r_c_I_~_OJ~---3 ~-e,sõ-~-6 l?-.n-, di~-rte-~-~-JE R_O 
Apresentamos acs nossos querido~ ireqn ntadore.:, a Semana de Ouro 

1 SOIR~E - A lucta dos .. ~a~~~~s~•A!mv;J :C~cia amerü~ana ! , 
1 JUNE TRAVIS - em 

MYSTERIO ENTRE GRADES 
UM DRAMA DA - WARNER FiltST 

Ccmpl~mC:ntos: Na:·ior:al D. F. B. e Bolando as troras - desenho 

MATINEE 2 1 2 - O CORCt;NDA e mais a 5."' serie dr - AVENTUREI­
! ROS HEROll'OS. - Continuaremos a distribu1rão de brindes ás crianças 

Segunda-feira ··se~são GigEtnte" - 2 se.s'"ôes -
A SEREU DO ALASKA - Victor Mac Laglen 

4.ª feira - Unice dia - Em duas ,:;.z~sõer - IRENE DUNNE continua arre­
batando a cidade. em - MAGNCLIA. - Complementos; Nacional D. F. B 

sobre o Circuito da Gavea. - Fox Movietone News. 

5. teira - •· se~~o das Moens·· - John Boles - Dix Lt<.• - e.m 
A PARAD.\ DAS ltt'IV.\S 

Sexta,-feira - 6 • srrie de AYentur<'iro<: Hnokos e mais Cerra lnJmig·a 

Domingo. 29 - ;\JULllER DE. GANGS'fER - Pnt O'Brien 

ALUGAM-SE as casas de I GRATIFICA-SE muito 
numel'os 791 e 799 sitas á I bem a quem encontl'ar e le­
ayenida Epitacio Pessôa e var á casa 614, á rua Duque 
recentement:e construidas. A de Caxias, uma cachorrinha 
tratar na mesma a\'enicla na pequena, preta, com as patas 
rasa n.0 821. e a ponta da cauda brancas. 

HOJE Duas se~úes á!; 6 r 8 hora~ - HOJE 
') PHANT ASMA DO DESFILADEIRO O BAMBA DO TEXAS 

Uma ob!'a magtslral que deixa no e'-pectador imprf'~ÕP!" 
duradoura.., 

O DIREITO Á FELICIDADE 
e FRANCES LEDERER - CHARLIE RUGGI ES 

om 
O 

oulros arliStas conhecidos e aprel:'1ado" 
Contplem('nto: - UM NACIONAL D. F. B. 

Preços: 1.11. cla%e 1 100. Crianças. Estudnnt~s e 2.'' clnssl' 600 -

Com o dt"stemido ca\·allPiro 

l~E'.\ :\1.\ Y. '.\HI) 

~~cmplc>mrnto FOX MOVTETONE NE\VS -
revi,-..Ll r um NACIONAi. D F B 

Prrço~ Arl11ltos . GP.O C1 ianca ', E tudantf.'•. r> 
:.!.• cla.'j-p $400 

Com JACK )IOWER e BOBBIE NELS01' 

Vem Rhi ! - ··um monc-tro e.c;palhando o terror f'm toda a rPgião·· 

FRANKENSTEIJ\ 

Com Boris Karloff 
Da UNIVERSAL PICTUR8S 
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SECÇÃO LIVRE 
PUBLICA FORMA DE UMA COPIA DA ACTA DA AS­
SEMBLU GERAL EXTRAORDINARIA DOS ACCIONISTAS 
DAS USINAS MANDACARU' S A, CONVOCADA E REALI· 

ZADA PARA A DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO 
DA SOCIEDADE 

E~iri~di~~rf~ta d~: ';~~~!~~~ G~~ J t~ d~: ~~~i~d~~~~ 0A~~~y:Í~ ~ªT6*1~~~ 
Usinas Mandacarü S A. convocada e l do em con:ideração a proposta, resol­
realizada para a dissolução e liquida- / veu ª. As::sembl.éa nomear liquidan.te o 
ção da sociedade. Aos dez dia!' do mês proprio Banco do Estado da Parahy­
de julho, do anno de mll noveo~ntos e _ba. ao qual foi dada a 111cu~benc1a de 
trinta e sete ClO - 7 - 1937). ás 14 arrecadar todos os ben~ soc1aes. zelar 

g~~~al n~~ta dti~~ie d:e p;~:~yr:.ss~~ ~~1i~o!~ªnfoua;g~e~~º~!e1;~~!fs ~~~~ 
séde do Banco do Ettado da ParahY- os 1mmove1s. pelo modo que julgar 
ba. á rua Maciel Pinheiro. n." 252_ ahi consulte os intere~ses da sociedadc-, 
presente a Oirectoria do referido Ban- representar e-~ta em juizo si preciso. 
co, adiante assignada. assumiu a pr~- praticar emfim os actos e providen­
sidencia. da Assembléa o sr. José Luiz cias julgadas nEces.saria .. para levar a 
de As~is. presld~ntE: do Banco, que ttrmo a liquidação Deliberou mais a 
convidou para pr1me1ro_ e segundo se- A':iSembléa em virtude de não haver 
cr~tarios os sr_s. Avelino Cunha e dividas paSbivas a .soh·er fica~se o l~­
D~on S0'..lto V11lar. e pelo pres1de~~te I quidante, autorizado a. di.stribmr os d1-
fo1 dito. que o flm d_a presente r<€umao videndos á proporção qm" os haveres 
e~a deh,?erar ~~J~c1al!11ente ~.cb:~ a sociaes .:e fôs~-em apurando e deposi­
d1ssoluçao e hqmdac:ao das u~mas tasse em Juizo cs pertencentes aos ac­
Mandacarú S IA; ". situadas no muni- cionistns ausentes. Amda pela Asrnm­
cipio desta. cap1t~l ~ da qual o. Ba~co bléa fci deliberado que a acta da pre­
se ~0~5:titmra pnnc1pal. e quas1 umco sente reunião fcrse por certidão, ar­
~cc~omsta; declarou maIS q~e das mil chivada no Registro do Commercio e 
acçoes de um conto de ré~s .... .. . . - t publicada 11.0 orgão cfficial do Esta-
(1 :000$000) cada uma,- em1tt1da 5, p~-1 do. para o:· effeit~ do art . 91 do 
las Usinas Mandacaru S IA .. adqmrm Dec. n.º 434 de 1891. E nada mai<, ha­
o Banco do Estado da Parahyba,. por vendo a tratar. suspendeu o sr. Pre­
compra. novecentas e no~enta e cm?o sidente a sessão por meia hora para 

i':is~, t~~~s~e~::1c~:r~ºasº ~~;~s d~u~ei~: ~e: lavrada a pr?.sente acta_ o que foi 
nha ~obre a mesa ao exam~ do: inte- f~1to. E . . em seg~1da reabe~·ta a _~es­
i·essados; que pela quasi totalidade -ao fOI_ Ilda e poste _ em d1scussao a 
das acções emittidas_ restando fôra do o:·es.,.rtte acta. nue f~1 approva~a una­
ceu poder apenas cinco, e ne!tas con- '1Im€tn€~te . mdo po1. to~os ass~gnada 
<lições podia deliberar sobre a conti- E ,. eu, .°101: Sout~ V1l_la~. se.rvmdo_ de 
nuidade ou não da sociedade: que. em 2. sec1et.auo a e~~rey1 e ass1g~o. digo_ 
summa fõra a presente t·eunião con- E eu D10n Souto Vlllar. servm~o de 
vacada· especia1mente para nella se l. .0 _!-ECr~tario. a _s ub:c1·e'-·o e ass1gno . 
proc~der á dissolução e liquidação da -Io5,,.e_ LUIZ C;,-e As~1s. ~velm~ Cun~a de 
sociedade conforme edital de convo~ Az~,edo, J sec1tLano . Joao .Lmz RI­
cação publicado repetidas vezes no or- eeiro de. M~raes 2.º ~- ecreta.rio .• :01on 
gão official do Estado. E por ser este :,auto V1lla1 Isma:.1 _Gouv_e1a E~tá 
0 fim da Astembléa propôs O presi- confcrm~ cem _o 011gmal as folha ~ 9 
dente fôsse considerada dissolvida a e .10. Joao Pess?ª· 10 de JUlho _de 1937, 
sociedade anonyma Usinas Mandaca- 01':'n Souto. V1llar: secretario . Jose 
r ú oara O effeíto de s..;r procedida a Lmz de ~ss1s. ~vell.no. Cunha d ~ Aze­
iiquidação da mesma. por não convir vedo, Jcao Luiz R1be1ro de Moraes . 
ao Banco, como seu principal accio- Era o que se continha em dito docu­
nista, cuidar da reorganização da so- menta oue me foi apresentado para 
ciedade. pois que o numero de socios ser rep1oduzido ,em copia legal e au­
P,.stá presentemente reduzido a dois e thcntica e do qual extrahi a pre-3ente 
não lhe interessar tambem o funccio- publica forma que dcpcis de conferir, 
na mento industrial da mesma socie- e cuncertar. entreguei-a ao portador 
d.ade. Essa proposta foi approvada ;untamente com o proprio original, 
sem discussão e as~im declarada dis- nesta cidade de João Pessôa. aos 1 
solvida, por deliberação da A&embléa quinze dias do mé , de julho de 
a Sociedade Anonyma Usinas Manda- mil novecentos e trinta e sE.te. Eu. 
carú nos termos dos art:s. 148, n.0 2 João Bezerra de Mello Filho Tabel­
e 149 da Lei das Sociedades Anonymas lião Pubhco o fiz dactylographar. 
(Dec. n.º 434 de 4 de julho de 1891>. t ubscrevo e as~1gno em publico e razo: 
Em seguida,· propõs o presidente que JBM 1signal da verdade)··. Estavnm 
nada rezando os estatutos sobre o appostas e devidamente inutilizadas 
modo de liquidação da sociedade fos- com a data de João Pessóa . 15 de ju­
sem dadas providencias pela Assem- lho de 1937 e assignada 5 oelo tabellião 
bléa a esee respeito. c.imprindo fô~se .supra ru:, estampilhas de mil e trezen­
logo nomeado o liquidante e definida.s tos réis do Estado e outra de 200 réis 
ª!i suas attribuições, na conformidade de Educação e Saúde:. ! 

MANOEL HENRIQUES DE S A' 

~ 
T rigesimo dia 

l\-Ian:1 Galvão de Sá, filhos, genros t1ora8. neto: f.:' d1·n1ai :-. 
panmtes ele Manoel Hen r iques de Sá, convidam a~ pessôas c.lmiiras . 
ra ra assi-:;tir á missa de 30." dia,, que mandr..m celebrar 2." feira . 
2~ do ,-01-rPnte, á., 6 1 :2 horas na Cathedral. 

De .iá penhoram os seus agradecimentos, áquellcs q:uc C'om ­
pareeerem & este acto de piedade ch ristã. 

JOSE' GUERRA DE ANDRADE LIMA 

~ 
30: Dia 

Sevel'ina Guerra de Andrade Lima, Maria de Andrade Gual · 
bertc, Isaura de Andrade Moura, Catharina de Andrade Silva, 1 

Francisco Guerra de Andrade Lima. Irene de Andrade Ferraz e 
Hely Guer, a de Andrade Lima, convidam seus parentes e amigos 
para assfa'.irem á missa que mandam celebrar por alma de seu 
!'iiho e irmão - José Guerra de Andrade Lima, · segunda·feirn- 23 
áe 61

1
2 horss, na egreja de Nossa Senhora do Carmo. 
Antecipadamente agradecem aos que comparecerem. 

. . ' - - --~-:,;; 
RAUL BAPTISTA FERNANDES DA COSTA 

~ 
7.° Dia 

Dulcr de Albuquerque Fernandes da Cos ta, Edna11rtL Edna 
e Ekione, ,·iuva e fi lhos de Raul Ba ptista .E'crnandes da Costa e 
,fomais me,nbros da familia enlutada convidam aos parentes e 
amigos d<J seu inesquecive l chefe e parente. para a missa de scti· 
mo d,a q•1e mandarão celebrar terça-feira proxima. ás 6 1.2 horas . 
na C~.thedral Metropolitana, pelo descanço de sua alma 

t 
AGRADECIMENTO 
Porphirio Pinto Ribeiro e familia, agradecem pelo 

pr s ·nte a todos quanto lhes enviaram pesames. acompa· 

JOAQUIM CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 
1 

nhara-m o enterro e compareceram á missa que foi resa.da 
por alma de sua presada mãe, avó e bisavó - Paula .E'ran· 

1 
cis,·a Pinto Ribeiro. 

João Pessôa, 20 · 8 · 937. 

IPRUDENCIA CAPITALIZAf.. ,- 30.° Dia 
Anna Ca,·alcanti de Albuquerque. Maria .José. Luis. Annit;,.

1 
Aurea Alberto Nancy ~ Edison Carnlcanti de Albuquerque, espo· 
:.a e filhos de .Joaquim Cavalcanti de Albuquerque - Senhorsinho 
- convid&.m seus parentes e amigos para a··sistir á mis~a de tri­
gesimo d ia o_ue mandam celebrar na proxima segunda-feira dia 23, 
ás 6 e meia horas, na egreja de N. S. de Lo urdes. nesta capital e 
ás 7 ~oras na Matriz de Sapé. 

AVISO AO PUBLICO 
A PHUDENC IA CAPITALIZAÇÃO S A com série em ~. 

Paulo, resp0ndendo uma nota publicada no "Jorn;il dos rommc, 
ciarios", er: . suá edição de 16 do corrente. t.orna publico o s~guinh · 

A PRUDENCJA CAPITALIZAÇÃO, nunca ii:ve SLH·cursal 
t m João .?t"ssôa, nem esteve funccionando normalml1nte, po~s uin 
do unicar!lí:nte alguns portadores de nossos titulos residente:-i nes ­
ta cidad~. motivo pe lo qua l nunca foi. nem poderia ser, collcctad:, 

· Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem. 

LEONIZ PEIXOTO DE VASCONCELLOS 

• 7.º Dia 
AGRADECIMENTO E CONVITE 

Olivia Coutinho de Vasconcellos e filhos. irmãos. cu nhados. 
ti o:::i e ~obrmhor. do· saudoso e inesquecivel Leoniz Pe ixoto d e Va s~ 
conce_llos, .-~l~erido na noite de 16 deste mês, vêm com o coração 
t ransido <!e dor agradecer a todas as pessôas amigas que lhes trou· 
xeram <:ot'Jforto e reRignação, não somente na doença. mas princi· 
paimente nos momentos da maior afflicção occasionada pela mor· 
: e pre!T1atuca do querido enfermo. Sensibilizados ao extremo agra· 
tlecer:i ao!'\ dí~tinctos medicos, drR. Adhemar Londres e Ne,vton 
Lacelda. ·t dedicação e carinho com que tanto se int.ert::ssaram pm· 
8:llva1· a prPciosa vida. 

Agradecem ainda aos bondosos amigo~ que al'ompanharam 
o cadaver ,io pranteado morto até a ultima morada "º cemiterio do 
Senhcr d:i Bôa Sentença e convidam a todos os parentes e amigos 
!)ara füU~iMirem ás missas do 7-" dia, que sPrâo ce lebradas na 1\.Ia 
1,·iz de N. Senhora de Lourdes. na proxima 2." feira, 23 do curren· 
te. ás 6 1 2 horas da manhã. 

Pe lo comparec imento a este acto de religião 
confes fn desde ~á eternamente agradecidos. 

caridade, 

essôa, 19 de agosto de 1937. 

J ;,ara pagamento de quaesquer impostos. No entretanto paf'ª todo., 
,.,~ impost,,~ de lei ao Estado de Pernambuco. onde tem st1a In -
JJ~ctoria GE·ral funccionando normalmente e pagará taml,én1 im 
postos em João Pessôa, tão logo tenha montado o ~t>ll e!-ítriptoriu , 
nu que inrl~pendente disto, seja a tal compellida por disposkào 
legal. 

Com referencia ao pagamento de premios. desafiamos qu em 
quer que :::eja, provar existi r um unico titulo sorteado :;em o pa­
gamento do devido premio. Quanto ao caso do titulo de combina· 
ção "K O i.\l" nada temos que vêr com o assumpto, pois nem si· 
q Ller tivemns qua lquer recla mação de seu po1·tador, tudo indicand(1 
• o entreta'1to que não passa de um simples caso de polida <1uP 
ceve ser l'esolvido entre a polic ia. o prej udicado e quem o lesou.· 

Po1· f im declaramos ainda que a Prudencia é uma Compa· 
n~ia devidamente autorizada a fu nccionar no Paiz pelo decreto 
federal n .' 22.456 e tendo as suas transacções devidamente fisca­
lizadas pela Inspectoria de Segur os P rh•ados e Capitaliza~ã,,. 
nesta forma. a referida Companh ia recorrerá aos meio~ leg-ae:-, 
;,aa chan,ar à responsabilidade todos aquelles que fal,eandn " 
,erdade, :wocurem desacreditai-a no espiritc publico. 

R-ecifo, 17 de agosto de 1937. - PRUDENCI.\ CAPITAL! 
ZAÇÃO f' -~- - Inspectoria Geral de Recife. 

P. p PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO Companh ia N'adonal 
para favo, rcer a economia. - J. :Martins. 

1 i.ns. 

bosa 

Attestamos ser legitima a assignatura supra de .Jose :\>lar 
ass i$-.' JJ udo: J. Martins. 

.Joã<> Pessóa, 21,8j37. - Santino Assis Rocha,, \da uct'o Bar· 
de queiroz. 

Drovar t· ·/ 
J pll11'v1 repe 11 • 

Distribuidores para todo o Estado · 

Eugenio Velloso & Cia. 
RUA MACIEL PINHEIRO, N.0 199 

JOAO PESSóA - PARAHYBA 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club df' '-,ortPios de Asceodlno 
Nobr<'ga & C.:la.. 

Prnça ,\ ntonio Rabello, n .0 1~ 
(Antiga Viração) 

Plano rarabybano - .. Diurno" 

• sullado do sorteio dos cou. 
poru.-brindcs grnlu1tos realiza.do 
pPlo Clube de Sorteios Favorita 
Parabyba.na. em sua séde é. Pra­
ça Antonio Rabcllo, 12, no dia 
21 de ago~;to, ás 15 horas 

1-º Pr~!'1ío 
2.c 
3.c 
4.c 
::;:1 

ria no ... Nocturno"' 

;;73 1 
3845 
6'03 
0945 
6396 

Resultado do sortetu doa cou­
~ 11S-brindes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Para.bybana, em sua séde á Pra­
ça Antonio Rabello. 12, no dia 
21 de ngo:J o, á.-; 19 horas 

1 
2.º 

Pnmi1.• . 2782 
::3rrn 
6:;75 
826G 
2879 

"· 4.º .,." 
J . P t· 0 ,1 'Jt ck ngosto de 1937 . 

1 

AD!ffRllAI, PI lli\(:JBE. fbcal. 
Af;n::-ml!'i'O NOBREGA " t-- c1., .. conct"sslonarlos. 

AVI S O 
O Itquidatario da massa tiilhda de 

Cunha & Ci .1 .. devidamente autorim­
.Jo pelo exmo . Juiz da Fallencia, ac­
;elta propo.sta, em cartn fechada. até 
o dia 19 de setembro prox.imo para 
,·enda de toda Ma...:.,sa, comprehenden. 
do Mo\'Cls & Utensllios. Machtnarlos 
e Mercadorias. 

Os interessados poderão examinar a 
situação actual dos bens á venda, 
µrecurando o Banco do Estado, que 
llles facilitará todas as informações. 
~ As propostas, que deverão ser en­

camínhad1s 3.0 Labora.torto. ::;erão 
abertas. à pre:snçea do.s interebSados. 
no edlficio do Fõro, â.s 14 horas do 
dia 20 de setembro proxuno 

João Pessóa. 19 de .setembro de 1937 
BANCO DO ESTADO DA PARA­

f.IYBA S A. - Jo~é Luiz de Assíi; -
Presld;nte. 

ALUGA-SE 
Aluga..se- o 1 ° nndar da casa n . 0 

122, á rua Peregnno de Carvalho 
Optimas accomrnoda~:õcs. 

1 A• firma~ estão <ievidamente reconhecidas 1. 
A tratar na rua Duque de Caxias. 

• n. ·> 614 
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JUSTIÇA ELEITOR~t\L 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTr 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA . 

PARAHYBA 

JURrSPRUDENClA 

cancellar a inscripção por não 
ser totalmente escripta pela elei­
tora a petição de qualí/icação. 

Vistos. etc. 
ACCORDAA N. o 1 . Accordam os juízes do Tribunal Re- \\.'-J)i 

Proces~o n o 2.060. g1onal de Justiça Eleitoral d;:, Estado 
Classe 5. a d~ Parahyba_. em cancellar a inscrip_ 
Natw·eza do prccesso: Telegramma çao ~a ele1tcra da 2.ª. zona, !\faria 

do jui1, eleitoral da 18, ª zona con- Francisca~ da -Silva, cuJa petiçao de 
sultando se os processos elei'toraes I Q~_alificaçao nao é totalmente do pro_ 
seguem marcha traçada pelo !'I 5 0 pno punho da requerente. conforme 
do art. 185 do Cod. Eleitcral. ), · cons~atou º~ ~xame pericial de fls. 

Relator _ Dr. Antonio Guedes. 19~gao Pes-oa, 30 de Dez.embro de 

MANJEM O NIVEL 
MAIS TEMPO 

O Tribunal Regional resolve 
que os delictos eleitoraes defi­
nidos no art. 183. ns. l 2 3 
19 e 30 do Cod. Eleitorai Pro2 

(As.l Paulo Hypacio da Silva 
Presidente. 

<As.) Maurício Furtado 
d<.signado 

cessados e julgados pelos 'juizes ACCORDAO N.º 4 

Relator ACHAQUES DA IDADE MADURA 
ACCORDAO N.0 7 

Processo n.0 1121. 

de zona, devem obedcccl' quan- Proce.ssc, no 989 Classe 5.ª 
~ ao. processo a observar aos Classe 5 11 Um dos achaques mais communs agua todas as manhã ao levantar-
d1: pos!hvos 

0
traçados nos §§ 1.°, Natureza. do processo: Revisão da, Natureza do processo: Revisão da. da Idade madura é a "acidez do es- se. Tome outra colherinha meia hotrt 

2 .. 3. e 4. do art. 185. 1 inscripçã:, n.º 483. da eleitora Fran- inscripçã0. n.º 364. do eleitor Francisco tomago", segundo as mais notaveis depois das r~feiçóes. E outra ant~s 
v· t . d I cisca Peixoto da Silva, da 2.ª zona Baptista de Oliveira, da 2.ª zona. autoridades médica~. de deitar.se 

em l~u~s oe ju!:ª~\~~riJ~ d~stita ªz~t.::!· Relator: Dr H. de Almeida. . Relator: Dr. Braz Baracuhy. E" na~ural QU? o estomago se rebel- Experimente e Yerá como se ooera 

~:1p;~~:~e{;r~u:~~r~a j~~:~::t ca7.cel:;b~nªin/;,~~~~:ª1 p;:·~~~ ca7.ce1I:ib~~:..c~:;~:~o;~~~v~ !;~1~:~~~:;J~f i:~~ii::a:eq:::;: ~iât~i~:iit•t:F~l:m:~~eni~}E 

toral. :~;atº!ªlp1;i~~~ eJ~riqpi!1t1ff}gç~~i- t~!:nfo ªd:,S~~:z~Ji~~ªçâ:o s~~q~:_- ~~ng1rt~ uªe id.add m~ u~~d '\f!~~am-ci: efficazmente o excesso de acidez. cau.. 

do pr.oc.esso. J\:'1as. pela citação feita Vistos. etc. ~~;:~:ná~ ~1J!;~:~~~ªd:si~: c:::a, nauseas, insomnia, cansaço. Mui- ,Desapparecem es~ac; in~1sposiçoes e A consulta não diz qual a naturez'l ~sf:;m~g~". nJ;ª saf1~:r dôre~ de ~abe-1 sadc.ir de todo, ess~s inco~m~o~. 

do Cod1go EJeitoral. na parte que Accordam os juízes do Tribunal Re- J crip<;âo e das vias dos titulos. tas ignoram qual é a causa. porém a dores que i;e ~entem dep01~ de co~er 
tra.ta. da acçao penal, conclue-se que gional de Justiça Eleitoral do Estado verdad~ é que a maior parte della.s V. S. se livnr~ de~sa,; t!unos_as dorr~ 
o JUIZ consulente se refere ao pro- J da Parahyba. em cancellar a in~c~ip_ Vistos. etc. soffre de "acidez do est:>mogo'' de cabeça. Deixara de s:nhr essa. 
cesso penal. cão da eleitora da 2.ª zona. Francisca. Accordam o:, juízes do Tribunal Re- Graças á. sciencia médica moderna, "mone_za .. de todas ª5

• ta_rde~. Sen· 
~e::te pres_upposto. os JUlZes do Peixoto da Silva. cuja petição de qua_ giona1 de Justiça Eleitoral elo Estado este estado póde ser corrigido rapida. tn·-se-a como uma pe~oa mV.1ramen­

Tnbunal Regional accorda~ em res- 1 lificação, confcrme o constatou o exa_ da Parahyba, em cancellar a in~crip_ mente e com facilldade. Para isso a te nova ! 
pon~er a consulta do seguinte modo: l rne pericial a fls., nã:- foi totalmente ção do eleitor Francisco Baptista de unica coisa que S<'' necefi~ita fazer é o Eoonomi~e. preferindo o vidro maior 

l .. - A marcha t~açacta ~o * 5., escripta r.:ela requerente. Oliveira, da 2.ª zona. - Mamanguape, sc;guinte: . . três vezes a quantidade do menor, 
do ait. 185. do Codigo Ele1t:>ral, e João Pes::ôa 30 de Dezembro de porque, conforme se verifica do laudô Tome duas colhermhas de Leite d

0 

para os. processos que correm perante 1936. · 
1 

de fls. 9, a letra e a assignatura da. Magnesia de Phillips num copo d; pelo dobro, de preço. apenas. 

es~ 0 T~bb~ª~elictos eleitoraes defini- Pr~~n~aulo Jiypacio da Silva f:l.~i~fe~nfusª
1
~~~a;~i;:t~~~ir~~er~: gmnal de Justiça Eleitoral d.o E'-tado Conferem com os origmaes _ Secre-

dos no .art. 18~. ns. l._ 2, 3_ 19 e 30. <As.) Maurício Furtado _ Relator querimento de inscr.ipção (modelo n., da Parahyba. em cancelle.r a mscrm- , tana do Tribunal Regional, Joao Pes-

e
doJ·uCigoadd1g0os EpeleloltsorJaull.zessaodaprzoocnea~sadcaº'. designado. 7) e dos modelos no 9-A e 9-B <2 ~ ção do eleitor da 2 a zona Sebastião sõa. 12 dP agosto de 1937 O offlcial. 

1 

e 3.ª vias dos titulas). Barb~a da Silva, cuJo requerunento , Juvenal Augusto Lage 
bendo appellação para este Trib'un~l. ACCORDAO N.º 5 Joã. 0 Pessôa, 22 de Dezembro de 

I
de quahflcação, conforme constatou o I VISTO· - Alfredo d~ sousa Mon .. 

3. 0 - O processo a obsenar será Praces~o n.º 990 1936. 1 er.ame pericial a fls, não foi tatalmen- te1rc - Chefe de Secçao, pelo Dire-
o que se acha traçado nos §§ l.º 2.º Classe 5.ª (As.) Paulo Hypacio da Silva te escnpto J!'!lO punho do requerente ctor 
3. 0 e 4. 0 do art. 185. O juiz rêcebi~ Presidente. 1 João Pes ... oa, 30 de Dezembro de 
da a. denuncia, mandará cita'.r o de- Natureza do proce:::.so: Re\'isão da, <As.) Braz Baracuhy - Relator_ 1936 ACCORDAO N.0 12 

nunciado para .ofierecer defesa es- inscripção n.º 213 da eleitora Aquilina <As' Paulo Hypacio da Silva 
cripta no prazo de cinco dias. Offe_ cta co~ta Leal. da 2.ª ZQna ACCORDAO N.º 8 Presidente Processo n.0 

1937. 
recida a denuncia ou esgotado o pra- O Tribunal Regional resolve <As) Mauricio Furtado - Relator 
zo o juiz processante assignará ás • cancellar a in.<;:cripc;ão por niio Prr....cesso n.0 112', designado. 
partes a dilação prcbatoria C')mmum ser totalmente escripta pela elei-
de dez dias findos os q·-es lhe será tora a peticão d.e qualificaçáo. Classe 5.• ACCORDAO N.0 10 

dado o prazo de cinco dias para as Vistos. etc 
rações finaes. Apôc; as allegações fi~ Accordam os juizes do Tr.uunal Re- 1 Natureza. do processo: Revisão da Proce~o n." 1807. 
naes. o juiz julgará. gional de Justiç.a Eleitoral d,.. Estado 

I 
inscripçáo n. 0 846, do eleitor Antonio 

João Pessôa 30 de dezembro de d!i Parahyba, em cancellar e. inscrtp_ Francisco da Silva, da 2.ª zona. 
1936. · çao da eleitora da 2.• zona, Aquilina, Relator: Dr. Braz Baracuhy. 

(As.) Pa.ulo Hypacio d.a Silva da Costa Le:11, cuja petição de qualL 
presidente. ficaçáo ná'o foi tctalme11te escripta O Tribunal Regional resolve 

Classe 5.ª 

Natureza do processo: Revi.são da 
inscripção n.º 1247 da eleitora Amavel 
Jeronymo de Brito da 3.ª zona. <As.) Antonio G. Guedes - Rela- pela proprla reque1·ente. conforme o cancellar a inscripção do elei-

tor. constatou o exame pericial a fls. tor por não ser totalmente de Relator: Dr. J. Floscolo. 

ACCORI~O N.0 2 

Processo n.0 975. 
Classe 5.ª 
Natureza do processo: Revisão da 

iuscrlpçã.o n.0 345. do eleitor Fran_ 
cisco Alves Ribeiro, da 2.ª zona. 

Relator: Dr. H. de Almeita. 
O Tribunal Regional resolve 

cancellar a inscripção por não 
ser totalmente escripta pelo elei .. 

tor a petição de qualificação. 
Vistos. etc. 
Accordam os juizes do Tribunal Re· 

gional de Justiça Eleitoral do Estado 
da Parahyba, em cancellar a inscrip_ 
ção do eleitor da 2.ª zona Francisco 
Alves Ribeiro, cuja petição de quali­
ficação não foi totalmente escripta 
pelo proprio requerente, conforme o 
constatcu o exame pericial de fls. 

João Pessôa. 30 de Dezembro de 
1936. 

(As.) Paulo Hypacio da Silva 
Presidente. 

(As.) Maurtcio Furtado 
designado. 

ACCORDAO N.0 3 
Processo n.0 977. 
Classe 5.ª 

Relator 

Natureza do processo: Revisão da 
lnscripçâo n.0 314 da eleitora Maria 
Francisca da Silva, da 2.• zona. 

Relator: Dr. H. de Almeida. 
O Tribunal Regional resolve 

----

João Pes.sôa. 30 de Dezembro de seu proprio vunho o requeri_ 
1936 menta d~ qualificação. 

(As.) Paulo Hypacio da Silva 
Vistos e examinados em revisão os 

Relator prcse~tes autos. delles ~e verifica que 
Presidente. 

<As.) Mauricio Furtado -
o eleitor Antcnio Francisco da Silva designado. 

ACCORDAO N.º 6 

Processo n.0 1131 
Classe 5.ª 
Natureza do proce~so Revisão d.i. 

inscripção n.0 54. do eleitor Jcão Bor­
~es da Silva. da 2.~ zcna. 

Relator: Dr. Braz Baracuby. 

1 

dg 2.ª zona - Mamanguape - nãO 
escreveu tqtalmente o requerimento de 
qualificação, pelo que accordam os 
juizes do Tribunal Regional de JustL 
ç:1. Eleitoral em mandar cancellar sua 
ifilcripção, de acccrdo com O art. 76. 
n.0 1 combinado com o art. 59 n.0 1 do 
Codigo Eleitoral. 

João Pessôa. 22 de Dezembro de 
1936. 

r As.) Paulo Hypacio da Silva 
Presidente. 

f As. l Braz Baracuhy - Relator. 

O Tnõunal Regional reso1i:e 
cancell..ar a inscripção da eleito­
ra por não ter a mesma provado 
a sua maioridade como lhe com. 
petia. 

Vistos. etc. 

Amavel Jeronymo de Brito requereu 
a sua qualificação e ins:ripçã.o elei_ 
toral no .1uizo da 3.• zona. sendo 1n~_ 
cripta sob n. 0 1247. Aconteceu. po­
rem. que não pro,·ou a sua maiorida­
de. como lhe cumpria. porque o do­
cumento com que instruiu o requeri_ 
menta de qualificação, não diz se a 
alistanda é maior ou menor apenas 
declara que é registrada civilmente, 
não fazendo o cfficial que deu a oor_ 

O Tribunal Regional resolve 
cancellur a inscripção por não 

. .-:.er totalmente escripta pelo elei~ 
tor a petição de qualificação .... ACCORDAO N .0 9 t.idão qualquer referencia á sua ida_ 

Vi:;tos /j examinadcs em revisão os P,e. 
pre.sentel"'autos de inscripçá.o do eleitor Processo n.0 1178. 

1 

Pelo exposto accrodam os julzes deste 
João Borges da Silva, da 2.ª zona, Ma_ Classe 5.ª Trib~al Region~l em cancellar a lns-

~:~~u~iti:ll~ãosee~~€:~~~cJ €:t~l~~~ . Na~w-~za do processo: Revisão da cr~°oãi t!ssÔ~~dJ~f2_1~J~ora. 
'J requerJmentc de qualificação não, mscnpçao n.º _45, do eleitor Sebastião (Ass.> Paulo Hypacio da Silva -
. .endo do seu proprio punho ctàta 3, 1 Barbcsa ~a Silva, da. 2.ª z_ona. Presidente 
pelo que accordam cs .iuizes do Tri_ Relator. Dr. H. d.e Almeida. . <Ass.) H. de Almeida. - Relator de_ 

~~ªdrct:tº~ª1ca~~edi~~~to !:i~~~~ O Tribunal Regional resolve dignado· 
dida mscrlpçã0 eleitoral. cancellar a mscrii?ção par nã_o ACCORDAO N.º 11 

João Pessôa, 22 de Dezembro de I ser totalmenre escripta pelo elei- Processo n.º 780. 
1936 

1 to! o requerimento de qualifica_ Classe S.ª 
(As.) Paulo 1-/ypacio da Silva - , . çao. Natureza do processo: Revisão da 

Presidente Vistos. etc. inscripçãc n.0 896 do eleitor Bernardi-
<As.> Braz Baracuhy - Relator Accordam os juizes do Tribunal Re- no Francelina de Oliveira da 2.ª zona. 

••• ~\\.'-J)i 

MANJEM o NIVEL 
MAIS TEMPO 

Relator: Des. M. Furtado 

O Tribunal Reglonal resolve 
cancellar a inscripçáo por n.ão 
ser intetramente do proprio pu .. 
nho do eleitor o requerimento de 
qualificação. 

Vistos. etc. 
Accordam os juizes do Tribunal Re­

gional de Justiça. Eleitoral da Para .. 
hyba em cancellar a ins:ripçáo do eleí 

~;r g~v!~-:~~tj:;~r;t~nge ~~~~1~~~ 
çao_ conforme portou per fé o tabelllão 

~h1;'d~~:u!~!~\~~nte do proprlo p.u_ 

João Pessõa. 4 áe Janeiro de 1937 

(Ass.) Paulo Hypacio da SIiva -
Presidente. 

<Ass.) Maurício Furtad-0 - Relator. 

Class~ 5.ª 

Natureza do processo: Revisão da. 
tns:-ripçá.o do eleitor Ildefonso J'Oa­
quim da Silveira n." 1641, da 3.• zona. 

Relator: Des. M. Furtado 

o Tribunal Regíonal reso11,e 
cancellar a inscrtpção por não 
ter o eleitor declarado a sua pro­
Jissáo no requerimento de quali· 
Ji.cação. 

Vistos, etc. 

A-:cordam os juizes do Tribunal Re .. 
gional de Justiça Eleitoral da Para. 
hyba em cancellar a in.scripção do 
eleitor da 3.ª zona, Ildefonso Joaquim 
da Silveira. cujo requerimento de qua· 
lificação não dieclara a profissão do 
peticiona1·0_ flfltando!_lhe. assim, u.m 
dos requerimentos exigidos na lei 

João Pessôa. 4 dê jahEirv· de 1937. 

1 Ass. l Paulo Hypacio da Silva -
Presidente 

(Ass.l Jl.fauricio Furtado - Relator. 

ACCORDAO N.o 13 

Processo n.U 1200 

Classe 5.ª 

Natureza do processo; Revisão da 
inscripção n." 48 da eleitora Sebasti­
ana Martis de Oliveira, da 2.• zona . 

Relator· Des. M. Furtado 

O Tribunal Regi.cmal resolve 
canc.ell..ar a inscripção por nlio 
ser inteiramente do proprio pu­
nho da elei"tora o requeri.menta 
de qualificação. 

Vistos, etc 

Accordam os juízes do Tribunal Re-

~~taª1 e~: ;,:';~'fiarEl:itor~cr1~çf;.ªr~ã 
eleit:ra sebastlana Martins d';! Olivei­
ra, cuja petição de qualificação não é 
totalmente do punho da requerente. 
ronforme portou por fé o tabelltão a 
fl.s. 

João Pessóa, 4 de janeiro de 1937 

<AEs. -, Paulo Hypacio da. Silva -
Presidente 

(Ass.> Maurício Furtado - Relatcr. 

Prestigiar a 2.ª FEIRA DE AMOS_ 
TR,\S DA PARAIIYBA, a se lgnau. 
;nirar nesta. capital em dezembro des· 
te anno sob os au!!lpicio~ do Govêr. 
no do E-;tado e por inicia.tiva do Nu. 
c>leo dos Ami,::os df> Alberto 1.'orre~. é 
obrigação moral de todo para.hybano 
que lrm UfOR A' GLEBA NATAL. 

CUIDADO! VINHO 
so 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

- Unlcos fabrlca11tes: TITO 

Jtit r,oi~ 
SILVA & Cll, 

P•r•L•bt 
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~ 
OPEOQ HAL 

com o ffil=LHOR 
REmE-DIO 

- FAZ CE;SSAR I\S 

DORES EM 2.4 HORAS 

, EXIJA O VIDRO '550 GRS. 
DISTRIBUIDOR PARA O ESTADO DA PARAUYBA 

AGENOR GOMES 
RUA JOÃO PESSôA, 260 - Campina Grande 

i 
PARA IOEIÇAS 10 PULIAO 1 

so VINHO CREOSOT ADO 
11 Ph1rm,°Chl111, JOIO H SILV l SIYEIRl 

Combate. as To11ea, Bronchitea e fraquezas! 
•ooaaoao roaru'Jru.,r.,,. • - oa&lQJa (J()Jlam.o , 

? • fE/'tMA/d 
doenco 

J(CYVu,<IUó . 

cm;s~~ 

LABORATORIO DA vONOPIRINA DE 
OVIDIO DE MEl4DONC:A 

fARMACIA SANTO ANTONIÓ 
PRAÇA PÇDRO AMCR!CO, 5;, , 

.JOAO <aESSOA PARAISA 

SABONETE 
CREME DENTALJ 

FORD DE 60 H. P. FAZ ATf MAIS ' 

DE to KILOMETROS POR LITRO! 

NÃO são palavras - são factos. 
Factos comprovados por innume­

ros possuidores, em attestados espon­
taneos, da excepcional economia do 
Ford V-8 de 60 H. P. No Norte, no 
Centro, no Sul ... em todos os qua­
drantes da Nação, Ford vem eviden­
ciando un1a efficiencia á toda prova, 
no serviço diario, e reaffirmando sua 
tradição de economia, famosa mundial­
mente, através de 34 annos de successo 
e mais de 25 milhões de unidades, pro­
duzidas até hoje I E se quizer, o sr. 
proprio, constatar esta verdade, se qui­
zer, com uma experiencia pessoal, con­
firmar o conceito de milhões de possui­
dores, peça uma demonstração ao Agente 
Ford mais proximo e elle terá grande 
prazer em lhe proporcionar uma oppor­
tunidade de dirigir em suas proprias 
estradas, o modelo que preferir! 

~ 
~ 

PROCURE O AGENTE FORD 

=!z,,uf //-1' '~ 
--~~~ -----.-( 11 J 

QUER V. S. FORTI• 
FICAR·SE 'l 

Use Vlgonat que i o melhor 
ferfitJcante para as pessôas 
anemicas, nervo&as o,a enfra­
quecida!!. 

O Vigonat fortifica o sangue, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o appetite robus-
tece o orgaWsmo. ' 

Vigonal ~ 58% mais l!co em 
substancias nutritivas que qual• 
quer outro fortificante • 

Al'rlm .. 
Freitaa 

21. Paulo 

JOÃO PAULINO NETTO 
Concerta nrn.chinas de <'Scrcver e de 

1.'.0Si,U!'íl.. 

Tem trabalhado par:i u Im:tituto 
"São Jo,~·· e pi.na a F...scoln R .. mmgton 
desta capital, afóra innumc ra:'i f'I!CO!ll­

mendas particulares de que F.e .;em en­
carregado satisfacto:·ianwntr 

Póde ~"'r procurado ct"' ... ís 11 l:ora s, 
na séde do I. S. J., ã. prnca D 
Adaucto, provi.sórlamrnte- na Ord~m 
3.ª do Carmo. 

ALUGA-SE a confortavel 
casa da Avení<la Epitacio 
Pessôa, n.0 514, perto da 
Uzina de Luz. A trntar na 
casa vizinha. 

.... -­Triata . ._ • ...-
BIio o melhcr r.olam._para • 
preferir JUVENTUDS 
ALEXANDRE pua ln· 
weem~• 4:w. 
.... Exti~. aupe, ·­
ea • qú:18 deli cabella., 
mtedo • cunde. Faz 
"°1tu 6 eõ, iaàuâl • 

cabdloe lan-. 
4udo.Jhee 'l'lgat 
• macida,ca N!o 
contém ao de 
prata• --~ 

,, 
O QUE E' O CREME DE 

h ALFACE 
E' um model'no e scfentlflco pro· 

dueto destinado ao cuidado da cut.ls: 
e um crême de belleza de formula 
especial e que possúe as vitaminas 
aos suecos da alface e outras pro_ 
oriedades tonicas oar a.a pe1le. 

As vitaminas que contém o Crême 
de Alface, estimulam e acceleram o 
processo de reproducçáo das cellulas 
com as qunes a pelle experimenta 
uma renovação completa; suas cellu. 
las, necessitadas de vida, são subsU_ 
tuidas por outras novas, sans e vl• 
gorosas. Em resumo: affinnamos 
que o Crême de Alface "Brilhante": 

1 . 0 - Imprime um11 alvura sadia á 
tez. 
2. 0 - Sunvisa e refresca a cutts. pro .. 

tegf"ndo_a contra os effeltos do sol, 
do ar e da poeira. 

l 
3. 0 - Supprime a côr encardida, 

as 
5
mancha.s e os pannos da pelle . 

. 4 ° - Evita e previne a tende.nela â 
lórll)açáo de rugas. 

5.o - Permitte uma ºmn.quillnge" 
... pe~feita e m:rntem o pó de arroz por 

mutt~.s horas, com uni1ormidade. 
Ex~rimente o Crême de Alface 

IF============:;,, 1 "Bril!'\ante" e ticnrá maravilhada. 
Motor "Ruston": -

de 13 HP, pelo preço dP. 14:000$000, 
vende-se um, u oll'o, importado 

sen agr·ntt• nrsta cap:tll Optlmo ORIENTAL COM GAZ 1Tcente111rnL~ ela Tnglaterra. pelo / 

11aro:1 luz , u1du.,tr1a. U.i.1x11 roln- SAO AS LAMPADAS ELE-

~~~~~i:.~~5~olnnte extril L>Co;;adu e CTRICAS QUE SE PODE 

Ain(!a cti.,püe cfo ~.tock da fn-1 USAR COM GARANTIA. 

~;·:c~r 
1
;~ ~1~~0 1~\

1i.ªpe'1
1
~ 

1
;r,·~~ot~;, Vendas em gresso e a rdalho 

15:500$000 e :m:500)-000, nspec·U- , na ILLUMIN.\DORA 
vamentc. 

CASA MONTEIRO Rua Macld Pinheiro, 145 

RUA MACIEL PINHEIRO 314 1 UnlC-O 1lstrtbuldor nest.e Estado 

~-:::;-=-·ca:'-=º---A=O=, =P=E=:S=S=o='=A=='. A L F R E D O O H A V E 8 



Dirijo de .... ran .... ado roor 

/ ~sso/u l,e no rnrt,•r e 

/·: .... solene 110 tu1HJt1t>. 

ATTENÇ-40! 
PEMSÃO PEDRO AMERICO 

CASA DE 1 OUDB1 

Ponto mais rrn(r:11 da riJ:u1e 
ASSEIO E SISl'EI:mAIJL 

.\limC':nt:J:<'ão fart.1 P sadia 
1•1n:tos )IODl('OS 

E1!C'&rrrga-..,1• de· fornrrPr nurmHa ... a. domirilios. t'ornr(·c• rdt·kfn•<. 
a\'ulso 110 safao por 1,rt·('Os- haf.llti.~:,,lmu:,,. 

lê' BOM EXPERIMENT \lt 

109 - PRA(,\ PEDRO ,\l\lElUCO, - 109 
<AO LADO DO THJ,:SOURO !JO FSTADOI 

JOÃO PESSôA - P A ll A H Y B A 

LUTZ FERRANDO & CIA, LTDA, 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS Cr:RURGICOS -- /IPPARE­
LHOS DE DATlU!lRMIA, APPARELHOS DE IHJOS X DOS ME­
LHORES FABRICANTES EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. L8JT, TODO MATERIAL 

PARA LABOR!\TORIO ClIIMICO, 

Bf'prt'.'i("n(antf':S l"-,cdustvo~ n~le E tado: 

CORR!A & CIA, 
CAIXA P08TAL, 6! - -- END. TEL. FZ!RRAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

o que é um "BOfiil" OLEO 
"Preci.<~o t•iajar sern (llJorrt•dmen to.,;; e 11Uo 1t•11!,t, r,·rn,,n fHtrn 

courerto .... l.',,;;ei muitos o/po ... ante., de rntrllf•rf'r L, .... o/ul>,•. o a::, 

,Tos l11brfffr<r11 te."i. lloJe. tlPro a /~.,~olulw a ,,ro11011tia 'I'"' foi;o 
110 cousu,uo e tHl reduct,.'tlo do.-. reparo ..... 110 ,uotor:~ 

O Senhor não dá o n1<>~1no scn iço ao 
seu carro. Pouco i1nporla. l ..,ando 

E~soluhe, o Senhor i-.<"rá tan1ht>n1 he-nc­
ficia,Io, pois Es~oluhe é o oleo h·ito 
}'mra os motore~ n1odernos de l'l<'n-Hla 

co1npressão e rotac:ão, sen1 o ri...,{'o de 
quei1nar-sc <'on10 os olcos <·on1n1un-., 
deixando residuO!-i p("rigoso!-1 (lc <·anão. 

1\[ancle hoje n1t"~n10 encher o <'Hrl('r 

com Essolubc, no g:áo rcco1nnu•nda1lo 

r{"IO fahri<"all(t' do '-,('ti ,·arro. Estará 

'-'C'!.!.t1i11do o e•,c·ri1!1t•, da naaioria do1 

a11ton1ohili•,.ia ... br:t -i!i·ir,,..,, 

Pn fira 1. ...... nl11h,· t·n1 l111n"", n,·oruli-

donanwnto pralh-o. 111tHlr-rHo ~ ~eg:uro. 

Esso be 
O LUBRIFICANTE DE h>AIOR OURAÇÀJ 

STANDARD OIL,COMPANY OF BRAZ'IL 

ARTE CULINARIA 
MaTla das DórP•, Tavares, pro­

f PS.."-Ora diplomada ::i.vi~a ás dis­
tinctas familias · desta capital, 

l 
que lecc1.·011~ e executa, median·t·" 
preços mod1cos, qualqu!'r senico 
concernente â Arte Culinaria 
como seJam: bólos decorados sal~ 
gados etc. • ' 

Infàrm .. ,çõ<>s â. rua 1a de M·1 io 
n. º 656. ' 

Serraria e machinismes 
Vende uma Locomovel inglêsa fi­

xa, com 9 H. P f'ffectivos quasi no­
va; um engenho de snra.c: vertical 
typo francés, serrando pranchas de 
8 x 12 pollfgadas; um8<_ ~crr.:i circular 
de 30 pollegacta.s propría para. serraw 
gem dC' tôros e desdobramento de 
pranchas em tabôas Uma officina 
mechanica completa com torno me-

~~~t~!:~· d:~c~~
8
P.d: a~~~~r·m!)1:!~~:: 

MAGROS E FRACOS 

E'umfraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

Emmagreclmento, tosse Reea, ftbre, dórt"s no 

peito, resfriados frequentca e mão estar são 
1 

sympthoma.s de fraqueza pulmom'::f" ., porl& 

1 

aberta á tuberculose .!::'' i. · 

VANADIOL 
é excellente para as pessõas assim entraqoeeldat1, porque ~ um podew 
roso tonico do pulmão fraco. 

Qualquer p~sõa pôde tomar o VAN ADIOL para fortalecer-te 
e enrordar. 

Agente. r.•ra os Estados dt Parahyba e Rio Grande d4 Nort.e -

ALMEIDA & COSTA 
BUA MACIEL PINUEIRO, 366 - End. Tele~. AL!ltEJDA-Jot.o P-6& 

-----'' 

sPne, fo1:ge a V('ntilador. mnchina i 
para abnr rosc:i..:. e cortar cano~ €' 

grande" quantidade de rerramt>nta.' cte­
banc.1dn. Todo e-stP material se acha 1 
em pC>rfrito estado de consrrvaçâo P , 
optimo funccionam<'sto. Ver e tratar 1 

1 com dr. Escobar, rta ddadP de ORA-
1 

V.\TA' Estaúo de Pcmombuco. 1 
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N~VEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMMERCIO 
BASILEU . GOMES Agente 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco Linha Belém - P. Alegre 

Paquete COMMANDANTE RIPPER 
Linha Manáos - B. Ayrcs 

Paquete SANTARÉM 

Linha Manáos - B. Ayres 
Paquete ALMIRANJE JACEGUAY 

Paquete RODRIGUEs ALVES Sahlrá no dia 21 para Natal, Fortaleza, S 
Luiz e Belém. 

Sa.hlrá no dia 22 para Recife, Macc16, Il;.l­

hia, Rio de Janeiro, Santos, Antonina, Para­
nagué., S. Franc:;;1co

1 
Montevldéo e Buenos 

Ayres. 

Sa~lrá no dia. 24 para Recife, Maceió, B~­
hia, Rio de Janeiro, Santo.",, Paranaguá, Sao 
Francisco, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Sahirá 110 dia 26 para Natal, Fortaleza, 
Tutora, S Luiz e Belém Paquete PRUDENTE DE MORAES Linha Belém - S. Francisco 

Sahirá no dia 2 de setembro para Nat:.il, 
Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

Linha T11toya - l'. ,\ lc•ip·e 

Cargueiro UÇA' 
Paquete PARA' 

Sahír:í no dia 25 para Recife\ Ma.c('16, Rio 
de .Janeiro, Santos, Pelotas, Rio Grande e Porto 
Alegr., 

Sahtra no dia 26 para Recife, Maceió, Ba­
hia, Victoria, Rio de Janriro, Santos, Parana­
guá, Antonina e S Francisco. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
~ • ..,...._ -.,·•r'4"'4!1Pi'lllliP ....,.......·a I 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

.. ' - -,:. .'1. ~ - .. ~ ' • • - ' 'li!O'"iii' J ~-- ' ' •,;jl "'>' .&' .,. , , ·"'!t ~ 

CARGUEIROS RAPIDOS 

'~ r'·~ 
CARGUEIRO "CAXIAS" - Esperado do sul. deverá chrga.r em 

nos\o })orto no proxímo dia 31 o cargueiro "Caxias''. Após a necessaria 
demora :i-ahirá para os portoS de Natal, Ceará, Tutoya. Areia Branca 

CARGUEIRO_ "TAQUY'' - Esperado do norte. deverá chegar em 
110-~o pcrto no prox1mo dia 29, o cargueiro 1·Taquy". Após a nec?Ssaria 
df'mora sahirâ para. os portos de Recife. Maceió, Rio, Santos. Rio Gran­
de, Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO ''TAQUARY" - Esperado do sul deverá chegar 
::-n:ºd~C:U~~~ai~rfr~~/:ºM~~.!~ o cargu'!iro ºTaquary ';. Após a neces-

Agentes - LISBOA & CIA. 
HUI\ BAUAO D/\ PASSAGEM N.0 13 - TELEPHONE N.0 229 

ARTHRITISMO·GOTA·RllEUMATISMO 

--uvcETOL~ 
GRANULADO DE GIFIONl·O MELHOR DISSOLVENTE DO ACIDO URICO 
FRANCISCO GIFFONI & CIA.· RUA 1~ DE MAR,o, 17 • RIO 

DABELLOS ! A~ p:e~s!~~~. ~eu~sf~~:~E~ 

BRANCOS O
, constipam facilmente; as que sentem 

o frio e a humidade ; as que por um.a 

SIGNAL DE VELHICE 

• ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in-
flammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchite: os asmath'ttcos, e 
finalmente as crianças que são ac­
commetttdas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João. E' um producto 
scientifico apresentado sobre a fór .. 
ma de um saboroso xarope. E' o uni­
ce que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec­
ções do peito e da garganta. Facili­
ta a respiração, tornando-a mais -~m­
pla: limpa e fortalece os bronchtos, 
evitando as lnflammações e Impedin­
do e.os pulmões a invasão de perigo. 
sos microbios. 

LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 

•11aVIQO aAl'IDO Pl:W!t PAQUl:Tl:!t ~ AII &!! • ENTIII! CABll:DELLO li POIITO ALEOa!I 

PASSAGEIROS 
Sabidas 1b Quartas-frira, 

"SUL" 
l'ASSAOEIROS 

l'A(!Ut;TE ".\IUTl~lBO" - Espe-
1':tclo d<' Porto Alegre 1'! c-.;calas uo dia 
25 do conente sahindo no mesmo dia 
para Recife, l\la.ceió, Bahia. Victoria. 
IUo de .Jan<'iro Santos. Rio Grande, 
Pelotas e Porto ·Alegre para onde 1·ecc­
be c·arga e passageiro .... 

CAUGUEIRO "AR/\TAI/\" - E,-
1wrado de Belém e e~calas no dia 2i) 
de corrente sahindo no m~mo dill, 
r,·u·i R("cili~, Mac·ció. Bahia. Rio de 
f1nril·o. Sauto'i Paranaguá c Anto11i. 
1;..a. pa.rà, onde fecebe <'arga 

CARGUEIRO "C/\n1PEIIt0" - Es­
J1 ·rado tle Belém e eH·ala....-.. no dia 
11 de setembro. sahindo no me...,mo dia 
1,ara Rerife, .Maceió. Bahia. Rio de 
.Janeiro Santos Rio Grande, Pelota., 
e Porto· i\1cgre Para onde recebe carga. 

P,\QUFTE .. ARARANGUA" - Es­
··c-raJo de Porto Alegre e escala-, no 
~ia s e-;, .. setembro sahintlo no mesmo 

,lia para Rcdfc. Maceió, Bahia, Rio 
úe ..,aneiro. Santos Rio Grande, Vic­
tori.-. Pelotas e Porto Alegre_ para 
'Jndt recebe carga e passageiros 

"NORTE" 

t>ARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

€scrivtorio: - Rua 5 de Agosto n.0 125. Telephone n.0 360-Telegramrna: "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO ~OSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE P/\SSAGEJitOS E CARGA F.NTRE PORTO ALEGRE 

1 
E CABEDELLO 

"IT/\SSUCI,;" 

Esperado do. .... por1 º" do Sul no dia. :H c~ci ct1n(·_u~'f, 
terça.feira. ~ahtr'1 no mrsnH? dia. para. J{r rafr l\l".« t>Ht, 
Bahia Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranagua. An­
toninà, Floria.11opolis, lmbituba., Rio Grande. Pelotas e 
Porto Alegre. 

PROXIMAS SAHIDAB: 

"ITAQUERJ\" 

AVISO 

HA•1·C'bf'H\Q;,; t.:imbem cargk parn Pcne~to, AracaJU, 
Jlhcos. 8. Francisco e ItaJahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de .Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a "Leopoldlue. RaJlwey". 

A Companhia recebe cargas e encommcmdns até u. 
n--.pera da sahl<la dos seus vapore:;. 

Os co1~lgnat.artos de cargas devem reUral-as do Lre.­
pkhe da. Companhia. dentro do praw tle Lrõs (3) dla.5, 
apó.:i a descarga., findo o qual. inctdirá.o as mesmas em 
an:1:.u.eugem. 

A LoQ"> Brilhante ru wltar a cõr 
l>lltttral prtmltlva (castanha, loura. 
doirada ou negt'a) em pouco tempo . 
Não 6 tintura. Nlo mancha e nlG 
Al.)11. o 11eu oao 6 Umpo, facll e 111'11-
davel. 

ro~i Jl:liJ~ã~ec~~:en~~~~ ~o!:s~ Pua passagens, encommenda.liJ e valores, attende-se n11 ('Scl'lptorio até ás 16 horas na vespera da sahida do~ paquete,,,., 
bronchltes asthma, grtppe, coquelu. As demais informações serlil.o dadas pelos Agentes : 
cbe, catarrhos, defluxos, constipações. W I L L I A M S & C J /\ . 

á d---/ Cf:R/\ DE ABELHA - Re,,l;;:;-;i;-;:;:--B O M BAS CENT;;;~~:;cnor Navar~o n.• 5 - rhonc Z3t 
A Loçlo Brilhante e uma !ormUI• 

l,(,\entlflca elo llfRDde botan.lco ar. 
,~rounct, cujo lleiJ'edO oustau 200 con­
~• de réis. 

Ernesto W elner - Pr.,ça Pedro Ame- PARA JRRJGAÇAO I p 
Bungalow ven ª Jueiro, Chifre de boi.' _ Comprn-,e _ I Associação Parahybana 

Vende-se um de construcção recen- rico. 109. »ensão Pedro Amerleo . R E X pe O rog. resso 
te. á 1 •Ja Alberto de Britto. 109, nas i 

A Loçl\o Brilhante extingue ... cu- r~:i:id~d~~a~~/º':,~';,, ci~c~!\ ~~~1 PAYILHAO ('OM MOTOR ('QN.HlG/\VO A 01,J;:O Fem 111no 
":''At~~~~d~·a.!st=:b~! ~=-: possuin.do_ um têrreno para outrà ~ CRU', GASOLINA OU ELEC'l'R f<..:O Curi-;0 ~:ym11r-i:-;l;1l Anl:1~ dr 
u:etm como, combate a. calvice. Pol c;onstrucçao. , 1 Ven!le·~e 11m pavilhao l_wm afn:·,c~e· aÚemão. clf'damaçf:io, dact.ylo-
approvkda peJo Departamento Nac1J.t. ti<i~e~!e-1~~r~!~~~~ ;~~r!~ª~iri~t~= zado, esquina 

1
da .. rua Silva Jardim graphia, tachygraphla, bordados 

nal da Saõde .Publica, e é recommen .. re.s brasileiros e portuguêses. com a Amaro Coutmho,.por bom preço. a matiz e córte. 
dada pelm prlnclpaea Instltnt<>a d, Tratar no mesmo c0m a proprieLa. A tratar com o propr1ct:1rio do mcs- Preços sem eompeteut'la 
ltvrt11nA do estr&nRAtrn ,:·1a. · mo~ na dita 1·ua. n." 1311. lnformaçôes na séde social, lo 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA' 
Existem muitos remcdios para <ir1ppe, Resfriados e Febres diversas. reme, 

Hios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins. fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo. que tanto 

pótle ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenn 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSJA VIRGINICA" regula a funcção dos Hins e é um anti-febril 1err 
Igual p:ir:i Grippe, Resfriados e todas as febres Infecciosas. 

- Distinpide colD menção honrou ae 2: Con,resao Medico d~ Pernambwce 
('1D• Pl!.Ol!IPIIC11'0 QUW ACOMPANHA OADA VIDRO) 

---- a• ...-a •u .,....pfP•F ..... A«llU ----

PEÇAM CATALOGOS E DEMAIS 
INFORMAÇÕES 

Representante 
F. REIS 

RUI\ BARAO DA PASSAGEM, 12 
João Pesi;ôa - Parahyba 

dos:. os dias utels entre 19 e 21 
horas. I 

==========~ 
ALUGA • SE 

Um apparta111e11!0 1•spa\'ofl11 
para Esl'riplnrin Commcrci;d, 

l\'ledico ou D(.'ntista, 11<> ponto 
maiH centra l dH nrn Maciel Pi­
nheiro, 7·1, 1 '0 a11dt1r 1 com Íll3 
tallação sanilnria e agua cor­
rente. 

JI) 

A tratar com o Hr. Antonio Me­
nino dos Santos, na portaria da 
A UNIÃO. 
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INFORMAÇOES AGRICOLAS 
i.a QUINZENA DE AGOSTO 

LJTTORAL - Chuvas finas e con.. / Fundam-5e safras de canna de as­
tinuad(ls favoreceram ri. ·lavow·a. Con- sucar feijão mandíoca batata doce 
tinuou-se o plantio Ce canna de assu- e fu~o. ' ' 
car. batJt.a <l ... :e e mandioca. Nas var-1 As lavouras se desenvolvem bem 
z.eas ainda se pl..;.nta algum milh:i. feL melhorando muito a canna de assu~ 
ião maca.,sar, mandioca e hortaliças. car. Os algodoaes estão casulando. 
Muda-Se fumo de estufa e galpão. 1 Em bôas condições as lavouras de 

Cont.inuarJm as capinas dos plan- fumo. 
tios antcnorcs, inclusive algodão que Colhem-se milho, feijão, canna de 
está cm bô LS condições Desenvolvein- assucar, batatinha, batata dcce, arroz. 
se bem .s C<tnnaviaes e abacaxizaes. CARIRYS - Chegaram até ahi ne-

Colhcm-se milho feijã: amendoim blineiros _ restos das chuvas do 
arroz. batat.a doce' rumo' mandioca' Brejo. 
cebôla, frucla.\ alg,uma c;nna de as~ A safra promette ser bõa. o algo_ 
~ucar dão está bem carregado. 

CAATINGAS Chuvas suffici.ente.::; Colhem-se cereaes legumes diver-
c bem dl:;t~·1buidai:;. Lavouras, em re-1 sos, productos de va;ante. 
gra, em bo:t-:; condições, promettendo SERTAO - Cessaram as chuvas 
t:'a bóa ~afra. O.s algodoaes plantados desta região. 
110 .-~ecco .lá necessitam de sol para Fazem-se plantios nas vazantes, ã 
~~r~r os capulho.s Os algodoaes, sa- jusante dos açudes,nas terras irriga_ 
cuos · das. Semeiam...se principalmente, ba-

Colhem-.se milho. feijão arroz ba- tata doce, feijão, canna de assucar. 
tala, etc ' ' Colhem-se feijão milho algodão 

BREJO E AGRESTE - Mwta chu- 1 arroz, canna de ~ucar. .À safra d~ 
va nesta I eg1ão I algodão promette ser excellente. 

Agricultor do Brejo, na sua terra tem baunilha? 
Não deixe que se perca, nem a desvalorize vendendo ao 
primeiro que appareça. Colha-a cuidadosamente e vá 
offerecel-a ao Sr. Mauricio Pinkas, no Campina-Hotel da 
cidade de Campina Grande. Elle comprará qualquer 
quantidade ao preço de 40$000 o kilo, 

O INTERESSE QUE ESTA' SAFRA NOS ESTADOS UNI­
DESPERTANDO O ABACAXI DOS E OUTRAS NOTAS SO-

PARAHYBANO BRE O ALGODÃO YANKEE 

Pede uma firma noruegueza 
para a Associação Co&mer­
cial botai-a em contacto com 
exportadores de abacaxi da 

Parahyba 

A Dll"cctorJa de Producção recebeu, 
do si:. Presidente da A tJ>Ciação Com_ 
inercial, com pedi-do de providencias, 
a carta que abaixo transcrevemos, ~ 
firma norucgueza Wilsbech & Cia. 
A: S, e.stabelecida em Benthley Code, 
o Sto, com o endereço telegr~phico 
''Guanabara"· 

NOVA Y<ORK, 10 CVia. aerea) -
" A situação do algodão norte-ameri-
cano torna_se novamente muito fa -
vora vel nos mercados mundiaes", de-
clarou ao representante da Agencia 
Havas o sr. Ben jamin Adler, conhe-
cido com.missaria de algodão de Nova 
York, ao annunciar_se que a estima-
tiva da pr<Xt.ucção deste anno era de 
15. 593. 000 fardos. Accrescentou que, 
não obstante tal predição, depende 
do bom tempo que essa estimativa se 
venha a confirmar. 

Falando sobre os preços do algodão, 
que cahiram mais de dois dollares 
por fardo ao conhecer-Se hoje a esti­
mativa official. o sr. Adler disse: "O 

DESENVOLVENDO A ECONOMIA SERTANEJA 

E t outros a D1rectoria de Fomento da Producção tem em Sou,:a, o campo que se ve acima. com c.~rca de 20 
h~ t1:res e de piopnedade do ad1ant~do a.gr1cult.or sr Jutío de I\Jcllo. E!:ite algcdoal mocó. a despeito de ter sido 

plantado ,~te an"lo, da.-á optima ~·afra 

EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DA BATATINHA 
Praça exportadora Mercado comprador Typo Kilos 

Resu ni.o da parte já pu blíca<1a . . . . . . . . . . 150 · 706 
A 1.508 Campina Grande João Pcst;;oa 

Redfc 

Fortaleza 
Esperança João Pcssô.t 

Natal 

Total até o dia 13 de ago:--to 

13 500 
A 10.750 
B 6.950 
A 1.500 
A 1.500 
13 
e 

Extra 
A 
B 
e 

Ext1·a 
A 
B 

1.355 
250 

50 
1.200 
1.050 
2.050 

648 
1.160 

411 

181.580 
·•11Jmo. sr_ Presidente da Associação 

Ccmmercial João Pessõa. 
Amigo e 

1

Senhor. 
Pelo avião na quarta_feira p. pas­

sada mandei uma carta a v. s. pedin_ 
do.lhe o obsequio de me botar em con _ 
tacLo cem uma casa exportadora de a _ 
bacaxi de Parahyba, mas por um en_ 
gano -2sta carta f,ci botada no Correid 
cntr~ as cartas que deveriam ir via 
marítima, portanto a mesma carta na­
turalmente se acha a bordo da I ta e 
sô chegará em Recife no dia 21 e as_ 
sim va~ ser impossivel ter uma entre_ 
visla com o chefe da firma como lhe 
pedi na carta. 

:~v:tt::rd~~di.osd:::çsdv:u~/:;~= --º-QUE-. 0-ALGOD·OEIRO RE.TIRA mulo ás exportações norte-america_ . 
na.,;. Se isto occorrer, os productores 

VENDEM-SE 
CAMILLO VANNI. proprietario da. 

Usina Palmyra em ratuhy, Estado de 
S. Paulo, tem' para vender: 

Portanto, sendo a firma interessada 
de exportação para a Noruega, rogo 
obsC'quio de mandar uma carta. com 
as cond.Jçõcs de pagamento e mais 
c-xpllcaçõc.s, tambem os preços, pre­
ferivel e. & F. Oslo, capital da Noru_ 
tgl-\ 

Provavelmente esLa carta chegará 
J1111lo com a outra 

A c.i rla deverá ser mandada a cui_ 
<fa:io do Consulado Norueguez, Bahia. 

Agradccrndo de antemão. subscre-
vu-mr. com toda estima e consideração, 

[)(> v. F. am1w. obrgdo. crdo. 
IA';S.) Pr Wtlsbcch & Cta. A,S." 
A c:artn <'111 spreço foi respondida 

Ja. Sr,;uiu por tntermedio do sr. Con_ 
.5111 da Noruf'ga na Bahia e a Dire_ 
tt.oria mdicav11 R Cooperativa de Pro ... 
duc(,:ão e V\::nda de abacaxi de s apé, 
e of1erccia_.i,e para fazer uma exporta_ 
çáo cxpcrimcnt.al como se fez para a 
Suecta no anno 'passado. • 

estrangeiros - refiro-me especial. 
1 DO SOLO 

mente ao Brasil e á Argentina - aug-
mentarão a prod.ucção. A possibili .. 
dade do preço de dez centavos a li­
bra talvez surta o mesmo effeito que 
em 1914, quafio os consumidores do 
mundo compraram dois terços da es­
timativa. Todavia é preciso observar 
que o algodão norte_americano é ti­
do cerno o melhor e o mais uniforme. 

O "Correio da Ma11hã ", elo R10, uo Cru:l MarUns upr"scnLt1m r1 ~,;,('glliut~ 
seu, numero do dia 15 de agosto. pu- quadro sohre a QUlntifhlde tlf' elr:nen. 
blica a nota que abaixo transcrev"°mos tcs rclir'1dos da terra µor umtt colhei­

" Os drs. Theodureto de Camargo e La de 1:-,0 at.(' GOO arrobas de .ilgodào 

P eso Elemento5. contidos Element~ rontido"i 

a1·robas na"> fibras Os consumidores preferil-<>-hão em 
caso de igualdade de preços se o go_ 
vêrno não impuzer restricções nem I Azoto Pho~pho. 1 Potassa Azol.o 1 Phm,pho. -- -
permittir a.ugmentos. 150 1 1.800 o.600 3,330 15.QOO 

P arece improvavel que o govêrno de 200 1 2. 400 o soo 1 4 4,io fiO noo 

11 o:,o 17 70'; 
17 40[)' 13.600 

Washington ccnceda este anno em- 250 1 3 ooo 1' ooo 1 5' 5GO I a:l O<JO ' 21 7SO :?fl. 500 
prestimos aos algodoeiros. Se o fizer 

6
30
00
0 1 J.600 1 1,'200 1 6:660 no ooo 26.101) 1 '.l!l.400 

será mediante o estabelecimento de l ---=--..;4_2;.;o_o_l __ 1.;..4_oo ___ 7.:..7_70 __ 1_o_s._oo_o ___ J_n_.,_50 ___ 4_1._:io_o 
um plano de quotas nacionaes que 
eleverã os preços nos Estados Unidos 
e no mercado mundial; ma..s se tal 
plano fõr posto em pratica será pre. 
ciso criar um imposto para as impor 
tações destJnadas ao.s Estados Uni= 
dos". 

o sr. Adler concluiu dizendo que 
pensa em ir ao Brasil e á Argentina 
a fim de realizar um rapido estudo 
sobre a situação algodoeira. 

Roupinhas para creanças 
Novo e variado &0rttmento a preçoa 

1em concurrencfa. na CASA VEsu .. 
VIO. rua Maciel Pinheiro. 160 

Para uma colheita de 200 arrobas por J i-::ali~rP._ E'. po_is, rli: 1 oda ,·011vt'HH·ncl 
alqueire <l) - producção commum em I re.sttt.mr no .solo pt~o mrno-; umn pnric 
muitas de noss:is bóa.s culturas di- l do azot.o que lhe fo1 rrtirado, " fnn c!C' 
zem aquelles illustrcs agronomo "o não exgot.al-o nrbl.c elemento e«· n­
Eólo do algodoal deveria receber em rial" 
troca dos elementos exportados nas 
.s.ementes e nas fibras - 62k 4 dP azoto, 1 -

18k,2 de phosphoro. e 18k,o_4 ele pot..1.s~ 11, O ;ilqUPffl' JJ wli~la fll('lk poli· 
sa..,. As cifras 3c1ma referem-se !-O- CCJ rn::-nos de 2 \.' 111í'10 hrrtan: 
mente ás quantidades ctc ekment.os 
contidos na fibra e semente, não com­
putando os que eslâo presentes no 
caule. Como, porém, quf>imamos, no 
Estado de São Paulo, a planta mt:ei.ra 
depois da colheita, cm virtude da 
" broca.. ainda é maior o dcfirít de 
azoto. ' 

l DESLINTADOR "CARVER", com 
1-06 serras de 12 ·•, inteiramente refor _ 
ma<lo costellas e serras em bom esta .. 
do; ;scovas nevas, madeira nova e 
envernizada; todos mancaes novos de 
rolamento Em perfeito estado de func_ 
cionamento. 

Preço FOB santos - Rs 11 :700$000. 

l DESCAROÇA.DOR "BROWN", ccm 
70 &2rras de 10". inteiramente refor. 
macJo costellas e serras em bom es_ 
taclo; 'escovas novas; madeira toda no_ 
va e envernizada; todos os Mancaes no. 
vos de rolamento; em 'estado de novo 
c 1nrfelto !unccicnamento. 

Preço FOB Santos - Rs. 6: 800$000. 
Quem se interessar queira dirigir _se 

di.r3ctamf>nte. 

q U ANDO o seu receptor de radio 
a 1urs:cntar qualquer defeito, proeure 
"cm demora a officina technJoa. de 
·\r,naudo ('analho, á R ua da União, 
n." 70. Serviços pcrftit~ e carantido, 
por ~EIS M1'SES. 

A Directoria de Producção sabe destruir o que 

está destruindo suas laranjeiras . Peça o auxilio da Di­
rertoria de Producção e seu laranjal terá saúde . 

A' vista desses darJru., conclue-.se 
quantQ o algodoeiro é exigente de adu­
bos, especialmente de azoto. Uma co­
lheita de 200 arrobas por alqueire -
tão commum em S. Paulo, segundo os 
ca.Jculos dos drs. Theodureto de Ca­
margo e cruz· Martins, retíra da. terra 
62

1
4 kilo,; de azoto, ou •e.la 402 !<!los d• 

Chamam a carnaubelra a arvore da vida, Tudo 
nella se aproveita. Fazendeiros do Ceará e do Piauhy 
enriquecem vendendo cêra de carnaúba a 200$000 a 
arroba, A carnaubeira prllduz mais cêra nos annos 
sêccos, Plante um carnaultal, Terá, apenas, a despesa 
do plantio, Seis annos depois terá rendas certas e 
fartas. Peça instrucções e sementes á Directoria de 
Producção, 
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
DE SEMENTES 

Maria Afra Moreira. .. 
Severino ~arcellno 
Antonio Alves . . . 
Maria José . . . . . . . . . . . 
Maria Josepha da Concelçlo 
Delsullna Maria da Conceição .. 
Severino Bernardino .. 
Manuel Thomaz 
Francisco Antonio .. 

Relação nominal das pessôas que receberam sementes 
de algodão, milho e feijão fornecidas pela 

José Luiz . . ... 
Maria Thereza de Jesus . . . . 
Emitia Maria. da C-Oncetção 
Joanna Maria da C.:nceição 
Florisa sanes 

· Directoria de Producção Manuel Antonio . . . . . . . . . . 

A n1rertoria de Producção, de o~·dem dos srs. Governador do Estado 
e Secretario da Agricullura, tez d1stribuir grande quantidade de sementes de 
algodão feijão e milho n.os agncul1..0rcs pobres do no::;,50 Estado. ~ 

M1nelvina Marta da Conceição .. 
José Marcelino . . . . . . . . . . 
Raymundo de Sousa Pinto .. 
José Baptista dos Santos .. 
Manuel Eaptista dos Santos 
Maria J~é .... 

'continunn10:,;_ hoJe, a pJbhc3ção. ~la relação nominal das pessoas que 
rrceberam stmPntrs. n fim ele (!uc o publico conheça de pe~to o. que vetrt fa­
icncto O caverno pura le\·ni· a Parnt:yb::i. a uma .situação pr1vlleg1act::i no Nor­
déste e no Br·il 

Fellan:=i Manuel 
Maria Flor 

1· .. 

(IJISTRIIIUIC.\O DE SEl\JLNTE DE .\LGODAO FEITA NO 
DE ALAGú.\ GIUNIJEJ 

NOMES 

Jn·é B'tú 
José Gonça~vc.s da Silva 
henrique tknrLi1l:lo 
J 0ã.o CardO!=iO 
8.' ntino Francí:,;co . 
r !·ancü:,CU Amcliann. de Sons,1 
Firmino Vi~in.1 .. 
St,ntino Antoni'J dos Santos 
!\!anuel B:1rlJosa 
Scve1·1no l~1rnc·io .. 
Fruncl co B. do Valle . . 
Joanna Mnri:1 dn Ccncr1ç:\o 
Augusto Cnpitu 1ino Silvr. . 
C<"lestino Jo~c 
F'<ancisco Per ira 
1\,!iguel Jorge . . 
R.:iul A\'elino ela Silva 
José Ga ldin.o 
Elt5a M _ cta Conce1çã:> 
Ant()nIO Pereira rlo. Silva 
Sebastião En~dino 
José Luiz Tavare. 
Marta Sernphim . , 
Maria Jc~é da ccnceição . . . . 
r.:.ennenegildo C. do Nas~1mento 
Franci~co Fernandes ~ra uJo .. 
Anna Maria da Conceição ._. _ 
Maria das Dôr.e:,; rta Conce1~ao 
Jovlno Pei.xot.o . : 
Severin'l Pedro ela Silva 
José Firminlo da Silvn 
Manuel Frano::i.sco 
João Paulino . 
Antonio Ta vares de Lima . . . . 
Josepha Maria do Nascimento 
Maria Afra Moreira . . . 
Maria José da Conceição 
Maria Ignacia 
Antonic Martiliano 
José Salvlno 
Sebastião Enedino 
Seve1ino Motta 
Manuel Caboclo .. 
Antonio Missia . • . . 
Porphirio Silvano... . 
Manuel Alexandrino .. 
Lourenço Marcelin" . . . . . . 
Antonio Trindade . . • 
João Martins . . . . 
Frnnsto Alves . . . • 

RESIDENCIA 

Sapé 
Lagõa Verde 
SJpé .... 
Rinchão .. 
Cipó Branco 
Bnstlõcs .. 
Paudarco . . . 
s. do Cruzeiro .. 
Gurinhenzinho .. 
L. de Ser.ra 
Gurinhen .. 
Lagôa Verde 
Brejinho 
Riachão 
T~mbor 
Ribeiro 
s José .. 
Barra Nova. 
Bastíões 
Piment-.~l 
Pimentel 
Pimentel 
Tambor .. 
L'.lgõa Verde 
Pimentel . 
Engenhcca 
Ma,!"ldau· 
La gôa de Serra 
L9. g-ôa de Serra 
Bebe-dora .. 
Jacu· 
Espalhada .. 

·· Pimentel .. 
· · Duas Estradas 

Barra Nova 
· · Mercador 
.. Mercador •. 

Mercador . _ .. 
Earro Vermelho 
Mandau· . . .. 
B:uro Viermelho 
Pimentel 
Pilnentel .. 
Barriguda 
Barra Nova 
V?rtentes . . . . . . . 
Mata de Gallinha .. 
Tapera ..... . 
Covão .. 
S. José .. 

~bastiana L.eonor 
MUNICIPIO Maria Guilhermina 

Luiz Amaro ..... . 
Hercu1an:: Ferreira . . . . 

KILOS Cicero Celestino .. 
Sev,;;,rino Faeiro 

· ·. . ~g ~::~~f~~~odio· . . . . 
· · 

1i t~~~{~~a M;~i~a dda CJ~~~!1;i 
10 Luiz Antonio .. 
10 José Feneira Lima 
8 Antonia F!'a ncisca 
5 Maria Ant...:nia .. 

10 Manuel Caetano . _ . . . . 
10 Maria Joanna de sousa 
10 Severina Raymunda .. 
5 Ursulina da Conceição 

10 Jcsé Vlrgino 
10 João Miguel Mello . . . . . . 
5 Thereza Maria da Conceição 
s Antonio Simplicio . 
5 Antonio Feltx .. 

: ~~~~ni~~c~~~ic1~ SnVã 
10 Francisco Lucas 
10 Se\'erino Fernandes . . . . . . 
a Angela Maria da Conceição 

lO Santanna Primo . . . . . . . . 
10 Jo.sephina Maria da Conceição 
5 , José Gonçalves . . . . . 

lO I João _Pereira .·. . ..... 
3 Severmo Justmo . . . , 
3 

1 Antonio Justino . . . 
3 Th'?reza Maria de Jesus 
4 LuiZ Malaquias 
4 F:·ancis-:o Menino . . . . . . . . 
3 Laurinda M~ria da Conceição 
4 Silvín_o da Silva 
4 Sfvermo Britto . . . . . . 
4 Ju11a Maria da Silva .. 
3 A ~1anías Fen·eira . 
3 F1rmina Barbosa 
3 Pedro Luquinha 
4 Pedro Vieira . . 
4 José Justino da Silva 
4 Luiz Camillo .. 
4 Ant-:nio Pereira 
5 .José. cost~ 
5 Mana Lwza .. 
5 João Targino _. . . . 

10 Antonio Luiz 1a Silva 

10 Manuel Berto . . . . . . . . . . 

10 Pedro Theodoro dos Santos .. 

10 Vicente Lourenço dos santcs .. 
João Martins . . . . . . . . . . . . . . 

Francelina Maria .. B.deLagôa ......... . 1~ M~ria R:osalina da Conceição .. 
Joao ~hx .... Joanna dos Santos Pimentel . . . . 

Severino Felismina Pimentel ... . 
Balbino Amancio . . . . 
Francisco Luiz de Araujo .. 

.. Mandau' ... . 

Pergentina Maria da Conceição . . . . 
Ant::nio Anizio . . . . 
Mariana da Conceição . 
Sa·ntlno Felix da Silva .. 
Severina Maria da Conceição .. 
Josepha Maria da Co~ceição . . . . 
João Francis:o Feneira 
Antonio Cardoso . . . 
Saraphim Canna . 
Severino Germano .. 
Manuel Luclo . . . . . . 
Alfredo Barbosa. . . 
Manuel Luiz . . . . . . . . 
Jovinvintlno da Silva ......... . 

Beira de Lagôa 

Jacu' . 
Mandau· 
Mandau• 
Barriguda . 
Barri~uda 
Barriguda 
Baniguda 
Barriguda 
Barriguda 
1!arriguda 
Barriguda 

; severino Avelino .. 

8 ti~~~~f J~~P~fiio · · 
lO Cassiano Ferreira 

Domiciano José 
Milho Feijão P edro João .. 

Manuel João 
1 Pirmino Bento .. 
1 Alfredo Rodrigues 
1 Severino Rodrigues 
1 Avelino F\~rreira .. 
~ Antonio Cordeiro .. 

1 ~;~a~~incao~~í~~ce·içã0 ~: 

i ~:~\! ~fi~i :: .. :.· :.· ..... . 
1 Maria José da Conceição . • . . 
f ~~~~~

1
~

8
arinho . . . . 

1 Francisco ~ulz . . . . 

Baixinha ....... · 
Mata de Galllnha .. 
Jacu' .. 

. , Jacu• ..... . 
S. do Cruzeiro 
Engenhoca ..•. 
Engenhoca ... , 
Barro Vermelho .. 
Grigor!o ...... . 

, , Grlgorio .. 
Jacu· ....... . 
Paudarco . . 
Ereglnho .... 
Bebedoro .. 
Jacu ' 
Jacu ' .... 
Engenhoca .. 
B. Vermelho 
B . Vermelho 
Jacu• 

.. Jacu' ..... . 
T ambor ... . 
Tambor .. 

.. Engenhoca 
Engenhoca ... 
Barro Vermelho 
Jacu· .. 
Jacu• .... 
Tambor .. 
Barriguda .. 
Avenca . . . . . . . 
Barriguda .... , ... 
Barriguda . . . . . . . 
Engenhoca 
Engenhoca 
Engenhoca 
Engenhoca 
Engenhoca .. 
En~enhoca .. 
Engenhoca .. 
En.~enhoca .. 
Engenhoca 
Jacu• .... 
Engenhoca .. 
Jl. de Lagôa 
Pirauá. .... 
Ene:enhoca ... 
Lagôa de Serra 
Tanques .. 
Barriguda 
Gurinhensinho 
Rapa-dor 
Rapador .... 
Lagôa Verde 
Mandaú .. 
S. João .. 
S. Joá, ....... . 
Matta de Gallinha . 
Ribeiro Grande 
Ribdro Grande 
Ribeiro Grande 
Ribeiro Grande 
Ribeiro Grande 
RJb<,iro Grande 
Pimentel .. 
Eng,:;nhoca 
Mandaú .. 
Fngenhoca. 
Engenhoca 
Engenhoca 
Engenhoca 
Engenhoca 
Pimentel .... 
B. de Lagôa 
Engenh<X:a .... 
Lagõa de, Serra 
Mandaú .. 
Carnaval .. 
S. Jooé .. 
Avenca .... 
s. do Cruzeiro 
Cipó Branco .. 
Tambor .. 
P a,udarco .. 
Cipó Branco 
Cipó Branco 
Paquivlra 
Paquivira 
Avenca .. 
Avenca .. 
Barriguda 
.lacú .... 
Raoador . 
João Pereira .. 
!'!erra do Baldo 
Beira de Lagôa 
João Pereira 
Bebedoµro 
João Pereira 
Barriguda , .. 
Mandaú ... 
Lagôa. de sen·a 
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Jovintino Gel vão . . . . . • 
Francisco Carneiro . . . . . . . . . . 
Antonia Maria da Conceição . . . . 
Hosana Lucas . . . . 

Earrie;uda 
Barriguda 
Tambor 
G-=nipapa 
Genipapo . 
Engenhoca 
Barro Vermelho . 
Patos 

1 Amelia da Conceicão .. 
1 Lydia da Conceição .. 
1 Maria Ignacia . . . . . . . . , . . . . , 
1 Luiza Maria da Conceição .. 
1 Horaclo Ferreira . . . . 

Barriguda ... . 
Pimentel ..... . 
Paquivira 
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José Vieira da Silva . 
Pedro Clementina . . . . 
Bem.vinda Francisca . . . . . . . 
Maria. Seraphlm da Conceição .. 
Maria Jo~é ôa Conceição .. 
Joanna Mari:i. . . . • . ....... 
Jcsé Baptista dos Santos 
José Feliciano do Na&imento 
Manuel Bclio . . . . . . . , .. 
Antcnio Alves do Nascimento 
Antonio Dias , • . • • , • 
Raymundo Alves , . . . . . • . . . 
Leopoldina Maria da Conceição 
Antonio Est.cvam 
Maria Thereza . . . .. 
Elias Thomé de Sousa .. 
Seraphlm Anjo . . • . . . . 
.Jorge Co.millo do Nascimento , . 
Franc!.sco Joaquim . 
Maria. Mtgu~l .... 
Francisco dn Sll vn . 
José Estella ........ . 
Manuel Amarn 
Antonio de Sen.na. . 
Balblno Amaro . 
severino Raymw1do 
Severino Iztdro . . . . 
Manuel Galileu . . . . . . . . . . 
Jardilina Ma.rla ctn_conceição . 
Josepha Maria da Conceição 
Scb1stiann Antonio Sllva 
Joll.-0 Seba,t,ão . 
LuJz Nunes ..••.• 
João Antonio 
Manuel Férreira . • . . 
Aquilino Rodrigues . . . • 
João Cardoso de Mello . . . 
Monuel Ricardo 
João Mathias • . • • . •. , 
Rc.Efl Marta da Conceição 
S. vcrina Mo.tla . . . . . 
Aprlgio Silva .. 
Antonio Martlltano . . . . . . 

Rapador . 
Paudnrco 
Jacu' 
Engenhoca .... 
Barr~ Verrnelho •... 
Jacu· 
Pau1arco 
Barr::, Vermelho .. 
P.:-ira de Lagôa 
Tambor 
Tambor 

.. Jacu' ... , .. 
Bn !TO Vermelho 
Breginho 

. . Engenhoca .. 

. . Engenhoca . 

. . Fn'5enhoca .. 

. . Engenhoca .. 
Jacu' .. 
Jacu• .. 
Tambor . 
Bom Fim 
Bom Fim 
Bom Fim .. 
Deserto . . . .. 
Barro Vermelho .. 
B1rriguda ..... , 
Jacu' .. 
Jacu' . 
Horn Fim 
Bom Fim. 
Milndau• 
Aven.'a . 
Jacu· .. 
S. José ..... . 
s _ do Cruzeiro , 
Jacu' .... 
Man::lau• .. 
Fngi,;nhoca 
Bnstiões . 
Pimentel 
Jacu' . 
M:mdau· 
Mandnu• 

1 Fran":isco Lucas . . . . 

i ~tntra"7J>i~q~i~. : · · · 
1 Francisco Malheiro .. 
1 Francisco Leonor . . . . . • . . . . . . 
1 Jo!é Moreno .... 
1 Antcnio Lourenç0 
1 Antonio de s~usa 
1 JOãr, Paulino 
1 José Henriques 
1 José Bernardo 
1 Manuel Francisco . 
1 João Ignaclo da Silva 
1 Antonio José 
1 José Ig-nacio 
1 Manuel Francisco .. 
1 Manuel Santanna. .. 
1 Petronillo Pereira 
1 Bento Calixt-0 
1 ~verino Luiz 
1 Ie:nacio Pereira ,. . 
1 Fírmino Cosme .. 
1 Pedro Paulo . . . 
1 Antonio Fonsêca 
l Pedro Barros . . . . . . • . . . 
1 Severino Antonl-, Malaquias 

} t':i~e~r:ia~~,.· &n°tOS . . . . . • . 
1 Sebastião Burrego 
1 José Rodrigues 
1 Severino Bapti5ta 
1 i\~t<>nlo Baotlsta . 
1 Maria Baotlsta . . . . 
1 Antonio Gom-es 
1 Maria Pedro . . . . . . , , . 
1 Maria Severina da C:nceição 
1 Resa Maria .. 
1 José Henrioues 
1 Floy Fidellls . . . . 
1 Canditlo Barbos0 .. 
1 José Pereira Mello .. 
1 Maria da.~ Neves 
1 José Galdino . . . . . .. . . . , . 
1 José Maria de Andrade ....•• 
1 Ignaclo José • • . • .. , • • • • • 

Bastiões .. 
Zumby ..... . 
Avenca . . . 
Buraco Dagua .. 
Lagôa de Sen-a 
Barriguda ..... . 

. . Beira d e Lagôa . . . . 
Lagôa Verde 
Bastiões ..... . 
Duas Estradas .. 
Carnaval .. 
R reiinho ..... . 

. . Lagõa de Serra 

.. Tanihor 
Bastiões .. 
S . J·sé 
Bastiões 
í'nnibor 
Bastiões .... 
7.umbv ..•..... 
F>.iachll-0 ..... . 
Gomes .... . . 
Mandaú ... . 
Ta~ra .. 
Capim .. 
MaTtdaú .. 
~ROé •... 
TaJ)('ra .... 

. . !'Oau~ •... 
Ba~tiões . . . • 
BastiÕP,; .... 
Duas Fstradas 
Duas Estrades 
Parti~1'1a 
Mandeú 
Mandaú .......•.. 
Carnaval .. 
1're_ilnho . . . . . • . . 

.. TambM ..... . 

. . Fnll'!nho 1o Melo 
Jlamguda . . • . 
Pimentel .. , 
Tumbor .. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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1 

llebed-0r . . . . • . . . 
1111.niguda . . . . • • 
Beira de LaJÕI\ . • . . . . 1 
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O interesse do agricultor ser• 
tanejo pela irrigação me• 

chanica 
1 UMA CARTA DO SR OCTACILIO 

8i GOMES DE SA' DE SOUZA, A' DI· 

t 1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 

RECTORIA DE PRODUCÇÃO 

Recebemos, no dia 16 do mês cm 
run,o, uma carta do sr Octacilio Go~ 
mes de Sá, agricult,Jr no m.unicipio de 
Souza. 

Como se nos apresenta com algum 
interesse po.ra o publico, pois mostr:i. 
o que va~ fazendo o govêrno para 
modernizar a lavoura em toda!-! a> re­
giões do Estado, vamoo publical-a li-

l nhas abaixo· 
1 "Souza, 12 de ngosto (!e I9:i7 -
} lllmo. sr. dr. Pimentel qomes, m 

1 d. director da Producção do Esthdo 
1 - João Pessôa - Am.0 e sr - Ha 
1 muito que venho acompanhando seus i sabio~ ensinamentos sobre agricultu_ 

1 ra e notando o grande dcsenvilvím<'n-
1 to da producção om no5so Estado. 
1 graças a propn~andn que essa re­i parti,;ão que v.' 9. é digno dírector 
1 vem fazendo. Em dias do mês p. 
1 passado vi na "União" a propngnnUtl ! d.a. lavour.a. sêcca por meio de "i11otor­
l bomba'', e despertou_me a idéa de 
1 íazer um desse~ c•ampos, c.m no!-!sa fa-
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

zenda Alagointm deste municipio, on­
de sernprE> alimentei o desejo de aug­
mentar a producção da mesma. tendo 
eí'ite ahno esperimentado os effeitos 
da pulverização no algodoa.l ataco.do 
pelo coruquerêt com as bombas for .. 
necidas por este serviço, tirando oph­
mos reoultados. Sendo eu hoje com 

~ ;;t~~:ia;;l:er~::d:;:;de propagandis~ 

f Disponho de franca abundanc;a 
1 dagu; em n. fazenda acimn citndn

1 

}1 lembrei.mo de escreVCl' a v. s. soliçi­
l I tando a remessa de um des~cs moto-
] 1 res-bombas para expetiencia nu re-
1 , f€!rída fazenda. 

t / ;n~:~::,d:g:::~:, f:;er Ai::;~r~.:.:,:·, 
1 demonstrando o meu. pl:mo; este po­

~ j rém, me disse estar esperando uns 

1 motC1res_bomba e que logo cheganctCl 
1 me arranjaria, mas, como desejo rea­
l lisar o meu plano, e ser descrente de i promessas, solicito a v s o. reme::.­
l sa de um motor-bomba com l'ei;.erv-a 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

para mim. 
Ag~rdando com urgencia a respM_ 

to. de v. s. a3signo-me ar.1.º .ttt." obg."' 
- Odacilio Gomei:i: de Sá". 

FUMO BRASILEIRO NA 
ALLEMANHA 

1 E' evidente que o fumo brasileiro 
1 está adquiit ido sempre maior popu_ i laridade entre os co.nsumidores; alle,-
1, .mães. TornP-se isso evidente na es_ 
1 tatistica d~da abaixo, que se baseia 
f na!'i mais recr?ntes cifro~ 

1 E_xportação ele tt.mo crú brasileiro 
1 pau a Allemanha: 
1 
1 
1 
1 
1 

Quanti- Valor em 
dacle 

1 1.• sem de 193;; 4.~76.6 ton 3.0~8.000 i l." sem de 1936 6 G54,0 ton 3.0r>3.000 
1 1.0 sem de 1937 G.831,7 ton. 4 713.000 
1 

1 J Pela isenção de impostos do 
i abacaxi brasileiro na 
: _Argentina 
i I No seu relatorio verbal o Conse. 
~ : lheiro Fernando ro~ta. <'Ommunicou 
1 haver o sr. pres;idente da Republica 
1 \ appro\'ado o parecer votado na sessão 
1 de 2 destE! mCs SUS?J?erindo ser piei-
~ 1 

teada. junto no' ROvêrno dn Repubh-

1 1 ca Argentina, por inlermcdio do M1_ 
1 nisterio dns Reluções Exteriorer., 1i { l uboli\ão do impo11to do l 7"1 11 quP rira­
l "ª o abacaxi de pro<lurc;llo i.Jrasileiru 
l naquelle pais, 
1 

( . CURSOS DE APPLICAÇAO 
( "CORRI.A DE ARAOJO" 
1 Portaguês, inglêe, francês, ntathe-
1 matica - arithmetica e contnbilidadé 
l - escripturação - versão. analyse, 
1 interpretação, traducç-ão, usoluçio 
l graphica de problemH, n1rnmo de 
1 pontos ptogrammaticoa pnra prova, 
1 p.-rcínes. cxnme de concurso e admis .. 
1 ~ão aos collegios militares, á Escola 
1 de Avineiio, gymnasios, ele. Exercicio 
1 pratico de red:icc5o e e.11tylo de cor ... 
1 re!i-ponclencia oCílciol, commercial -
1 descripçÜO" norrntlvM e rhsi1ertação • 
1 l ProfE>ssor 'bras1lelro, com longo tiro• 
1 1 cini o pedaiogico nos in!ltitutos ele Pn ... 
1 ri~ e Londres acceita alumnos de am ... 
l bos 08 sexos ' pnra os cursoR serindo. 
1 01~1lio' e liecuÕdnrio, nttendendo a chn• 
J mudo a domicilio. Aulas diarfaa. Tra• J •é Evaristo Santos . . . 

Ca,ndldo BarboM , . • • . . . • . • , • 
i-~rancisC"a da Si! va. • • • • • • • • • • Jacu• •••• ., 
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Ã ~ (COnlll\lla). 

t ves1rn Cnrdoso Vieirn, n. 11 16 , - Pro• 
· fessor Corrrla de fdàOJo. 



A UNIÃO Agr icola - Domingo, 22 de ago~to de 1937 7 _________ \._ --------------------- - -

MUITA GENTE IGNORAI FOMENTO AGRICOLA NO CEARA' 

Ça·"t~~ rd~~t;~~ºs~~;;;~:;~0~a ~~;; ~~~~! ~fdt;'cie S. em uma das padari~s j ~~i:r;~~ q~~~~i~j~/~I~~~vaJ~ª;ºl~igd~ 1 
todos os paize.5 da Europa. Em m~io Esse pão que em '1.?"0sto e aspecto na_ com faf'ili.;:,r]p n lnttv:1mPntr r~TR:"""'"= 

~~\i:ou:i ~~aj=~ro d~! ~1P':!f:t~!odi:Ô' i:bi:~~~re e~c:m~~ic~~ t~·~~- e~tt~;~1 e: ct~ºco~r~!1~l~.ét~ ;~;·c:ni~ ~~:!i ~ui~~~) 
ref.lorestam.·~nto me::thcdtco. con:i o au- sua confecçã~ a farinha de tngo e a que lhe vt•m dP fóra. I~to. :.1ão obstan_ 1 

xlho d:- E"tado, de terrenQj mcultos farinha de mandioca panificavel te já tenha ;e:;ldo. em ep. cas pa'isadas. 1 pertencentes ás {'Ommunas. departa - O g;sto do sr. Inspe~tor Ag:ri:ola. um f~t·te exportncl'.Jr do prectos!ssimo J 

mentas, estabelecimentos publicos e mandando confeccionar o pão mixto. ct>real! · 

~=~t~Ct~l::.rcsol~S ~S· ~º:fJ~~g~1a~~nf~~~~; ~~~~:ef~:e;~:soà~q~:ai:?:~~~~~!n~~g~~_; to O e::~~i~f.de U~~~~~;.~~r;::it,~ R~in~:~; j 

dflverão ser con.sagradcs a essa grande a inte:1ção <1e S. s: é bon no sentido humana def)enrle delle A h\storía <10 
tarefa. Segundo então informou o sr. de barntear um pouco a "Vida aper_ t:-1go se :onfunde com a propria hls_ 
André Liautey sub_secretario da A_ tada" que ora nos ;n:;cmmcda em con teria do homem no plnn~ü1. e d~ tal 
gi:icultura já haviam si.do refloresta_ ~cquencia do excessivo aui:zniento doS maneira que o grão de Que s~ tlri a 
d~ 5?.4.000 hectar,:,s de terrenos. cujos preços d('S g!'nei'os de primeira ne:essi_ fa!·inha branqui~\ma_ sempre foi ele-

}~~~~~~~sm~~s~1;;i~~: r!~lÓ~;\~~su~= dn~.;or oue não ~? tentam novas e ~~~to de cerimonia ele culto e1adora .. 
aerea immensa avaliada em 5 milhões p-e•·$istente:-i expenencias ne~<le senti- O povo que precisa do trigo alheio 
de he::tares ! do? para ,·1ve:· é um povo desampnado d" 

.. que o prcblema do pão mixto vem 1 - Quem d,rá QU•? µor aqui não se D$us. De quasi tu::lo p~demcs em ul- 1 

~gs a~i~~~-e;e1;~gli~~~c~c~~i~iºe~ieJ~t :;~t;~e? o intrincado problema elo mo- :l:º d~ª.~~o d1~:!~s~~-~~~·a ~ianca. PO- J 

mente .e.urge e~~a qur~tão toda ve~ aue / Vamcs ccbrir agora do manto de ouro 
~~R utilldn~c pelo nu preço elevado. . .. que me ser estimula1a, por todos das s<'áras as t~rras . fecundiss!nrns 

~C;'~:c~n f~~;f~t~~~ lares meno~ favore- l ~~zp~~c~~~;o q~~a~c!~~~m~~~d~~~~r~~ ir~:o :;. :~~igin~1.~s·p~~a p~-~~ui~ri~ 1 

s:-A!~~i~t~nL~~~s tiii. fnr~ê{!;mfee~\~ ~~~: 1 !~~~ci~~Ol~i;i1;;ei /~:.:i1u~~o cr~~e;i~~ ~:
1~·-~~:J~ .. ~f~::hi~1 ªJ!~:~~;::erec::; 1 

Campo de ~t·menlt"-; "S. Anl()_ruo do Pít:1:rnary". ar.de -;á.-0 <'Ulti,·adas bôil'!. 
,,ar1rdclde~ d,:- al~odão. 

tirto o cfff'it.o OU<' S<' proc11rn alcan?ar,, der Legislativo ... obre o assumpto. bra~ileira. Para que se eytanqu? a 1 

c•·:-i por este OrA p:r_ aquelle motivo. 1 G~ande noticia. Das maiores e mais sangria d~ cerca de um milha::> d.e co~­
mas, quasi sempr,e, mdependente da sigmficativa~ que nos pudP":;SCm dar a tcs de réis que todos os annos. msa~1-
bôa v::mtade demon,;trada pelos ;nos_ esta hora: de n~ssa vida de povo. avel nos faz soffrer o fcrni:?cedor ah_ 
so.s dirigentes que têm sempre procu- o Brasil está pa3ando ·:erca de um eni~Ema de um artigo qu,2 podemos por_ 
rndo encontrar o X aue se t'sconde milhão de contos de réis annualmente duzir e:1:rmemente pnra nós <' pa!'a 
por detrás de intrincada equação. pelo t?·igo que importa ::lo estrangei_ os outros 

ift~2~::~~:lftl ri~1lf:fJi , TERRENOS PARJ." O PI .. ANTIO 
O preço e es"a.::sez do milho cuJa fa- ! • ' tl "" -
~:l~,..:s~~,r~c~;i;~~~ ;: :::p:;;~~ 1 D E A L G O D A- O l•r. parece terem esmorec1d: os m1eia. _ 
dr.1 Pc: dr tão patr1ot1co emprehend1-
mento 

mri:i. ~lo 1~;~d~rli: ;1nJ!ri~~~-d~~ / O algodão é pi.anta exige_nte e esgo_ em abundancia C' df> uma quant1dad,• 
principalmente nos erandes centros. tante E' suffic1ente c:ns1cterar que. regular de humidade 
não viría resolver definitivamente o · dos princípios nutritivos necessarios Quando o periodo de pki.ntafão de-

~~::g1~so Pgt'O~~~m~ré;~o n~en;s e~~ ao .,eu desenvolviment-.. &J>enas são 
vereda es..~a tentativa para a mistura do restitUidos aquelle~ nõ.o destnüdos pe­
trigo com a farinha de mandioca. la queima dcs restos de cultura, si €Sta 
cnnforme vêm se ctebaf-enrlo f\lguns or_ fõr feita no proprio terreno. As se-

corre com muita irr:gularidac•.e. coii1 
as chuvas _exces~1v~s enchm.·cand~ o 1 

sólo impf'dmdo a cn-cnlncão elo ar e 1 

con:cqu-1..n.eme11t{', do oxyg:<'mo. r::,; Sf'_ 

mentes entram cm 1rrmcnt:.1çúo e apo-gã: 
0
demA~;gre;;: t.,~t':~~: ?applica_ 1 ~entes, que pela sua riqueza e quan­

ções na industt·ia do paiz 9.i:'\da se lldade póde-se conc;;1derar com::> reser- dreccm rem gern.1inar. 
conserva com um oreço :-elativamen- vatorics de principios nutrítivos hau- Obs~rvacto.s cs prece~t.:s technicos. 
te alto até nos ueauenos centros_ dP ridos do ~ólo são empregadas na fo-

~f~J:ct~~s~k~.:~d~~f:. e;5aVêuJf~is~~: b_r~caçiio do ~le~ de al~odão .. Os fer-
valoliza.ção rgra cs seus productos t1hzantec:; que ellas contem e1rngr1m do 
tr0cn.dos á menor valia em innume:-os !':6lo esgotando.o em poucos annos. 

Curante a scmrndur~. conseg\1f".<;e, 
&.pesar dos contrn-ter11p .. s, uma regu­
lar germinnc;úo e 1sto l'm virtuctr· d::t 
bôa ~emente di,;;tribuida 

Quae.c:; ~s d1starn.:ias da plantação ? 
E~aad~~ .. J~ U~~ã~tz onde 8 baixa do j P;rc _º plai~tio da fiemc~le tem im­
preço da farinha de mandioca nâ::> p:i.rt::mcm capital ª. neces.s1dade de 1-:e- Na discm,~rlo drst<"' a.

0,sumpto dl:?ve. 
rompensando 03 productot·PS. · estes rem traçadas as lmhas de plantação mos consicler:1r que, do espaçamento 
rrocuram limitar M suas plantacões. cortando as aguos e a semente ser intelligente das plantas depende ..,. 
~~inout~l~ilfb~iodu;;~r~ ~a~ffe~·r:~çaâ p~sta á profundtdaCe de 3 a 5 centi- apr:vcitamento maximo do terreno. 
~·.·o·.ura. uma planta,..ão em erande metros e em numero de 6 a 10 por Nos sólos fert(is ot nlgodO<"iros at-
t- " - tinn-0 em pôrte elevodo'-e reu.5 ramos de. escala seria a ruinn do an-ricWtor por cóva. Os mai01·es prejuizos scffridos 
o'ue o preco de wnda ·b;ixãfia â. u~ este anno pelos a.griculLcres pa.ulislia.s senvolvem-~e com e:xuheranc1a 
~~r~l- ,,inferior ao do ~usto de "prcdu .. 

1 

fôre~ devidos á inobsC'rvancin desses Não é rar'> encontrarem-se, nesLes 
Se a producção lucrativa do milho preceitos que veem sendo divulgo.do!'; caso~. plantas com 200 e mni') maçãs 

pode estar restricta a alguns Estados, insistentemente. Para que haja urna insolarão bõa e um 
cujo clima- permitte uma cultura fa- Grande parte dos lavrad:res traça sufficiente arcja1~r·nt-o dns planta.e;, es- ! 
~~~: ~e~:~~~~~~~~ ºq~:s;~~!~a a~~~= os sulcos para a plantação no sentido tas devem ser dispor:ta;e:; ás maxima.s 
taj:-samente em todo o territorio na_ do declive do terreno. Sobrevindo as distancias, i<;to é, dt lm.ao por ao cms 
cional com um rendimento por ve- _ . :'I'ercmos, ne4as condicões cerc« de 
2es espantoso. ch.u,·n.s, sao as aguas canahz~das pelos 6 490 plantas por hectnre' as quaes 

- O que recommenda para mi­
nha 11sposa, Doutor ? 
Faça-a usar MAIZENA OURYEA, 
E' o melhor •llm•nto, 

- Quando m•u f/lh/nho tiver 
alguns meze:$, tambem usarl. 
MA./ZENA DURYEA. A e/la aet10 
a minh,1 bóa dlspo:slçlo. 

HA12ENA 
DURYEA 

Peça-nos um exemplar gratls 
do no.so llvr o de cosinha 

en~fa:m f~~f:s ~: u~aoff!t Íee e~:[lõ :~~~~·~:ote;:annd;o 
0

~s at;~ª::i~
1
;t~~;~ 1 ~;~i~z;~~o~;mc:~1~~::· :eº ~~oaç:

0
i:; 

Gro~o onde a mandioca "não i,em aquo.:as são pesadas. de 20 kilos inão c:mpreh~ndidas as MAIZENA BRASIL S. A. 
:!i~·rS:ºJ:ea;~ O~:er~~·~ni~e,d~e r~: A questão da prolundidr!.de da se- ,.allU.:.SI, dando-;e para O algodão em C4ixo Po1!<1l 2972-S.&o Poulo 

de mandi-:ca (a raspa é muito mais meadura deve ser observada etm ri- "'Rrcço, produzido i)or cepulho, 0 pei-:-- Remell.i-me GRATIS 1tw Jrvro 
63 nutritiva do que a farinha de(tlnandi- gor. de 7 gramma1; 75A. 

~: i~~n: a~~"e1fa noo ac~Tct~~~~º\{e~~ã J Reeonhec-endo a pequena fo~ça que Quando ralnm ... s em terreno fertil .NOME 

é extrahido p=la expulsão. sob pres- possuem as sem€ntes de algodao para não no.,;; rderimo5 ao.(l. sólos de dt"rru- icUA. 

~ão. da af;?ua ou "mandioqueira" para romper uma camada de terra e.~pes- bada, exce~sivament.c ric:s em materia CIDADE·--

o ~u fabrico é 70"0 de farinha de sa usavam os lavradores paulistas cal- organica, mas não -adu.ptavcis á cultu_ ESTA.DO •• ·---.... ····-··-···--··----

i~~g~u~~f~!1e:1; :ii~~c~;1e~i~~:el~e~Ô 
I 

lo~ar na mesmo _cóva. sementes de m(l. ra algodoeira, por provocarem um de-, 
mais exigente paladar. mona. A germm::i.çãc. destas, provo- ,cnvclvimenro luxuri:lnte das plantas. , . _ 

Entre as consid.:?rações e referencias cando o rompimento da camada de ::011: sensivcl prcjulzo para a fructifi- ~e~oJ!~ r!:~o ªª:,.e,~::~::•~,,.~:~./ 
~~~t6 ~~~~:~~e~!~ 1~~~~-r:::asº ~1~= t~rra. facilita"ª .ª ~r.hida das plan- cuçao 
dos para aqui passsmos as seguintes: j tmhas do algodoeiro· Nos terrenos pobres 1rs quaes o OS OLHOS S-0 O ESPELHO 

Do " 0 Matto Gros_so". - ~Div,.:!!sas H:.je essf pratica f:::1 já perfei- :.:lgodoeiro n.t.ringe cerc~ de 
0

1 metro de A 
i![S:1~~ias e~~!~~~~~~~ ~ºuit:uim~:;~ 

1 
t~~ente ditpe_n~."·el .. As semente~ of- altura, as distancias ~evorão ser de DA ALMA, DA SAÚDE 

tante animadora pois deu em resul - flc1almente distnbmdas possuem ele. lm,10 por 40 centunet1c6 TAMBEM 
tado .um pão eXC·:!llente. em sa?or e 

1

1 

vado poder germinativ::: .. rlgorcso.men- 1 Teremcs com este e~paçamento e na 
c·m 1dent1ca apparenc1a ao pao de ,te controlad~ pelo Laborator~o de se- me..°'ma area de um hectare, élpproxi- Já reparou que hn ))('~..sõac:. qu~ 

trt5o.pão mixto obtido com a ultima mentes da Secção do Algodão madamtnte 22.500 plant:1s Para ob- ;:~~: : ~d~:;~~~n S<'~r:}~er~~~~ad~~ 
experiencia foi de trigo e farinha _rte I C:llocadas â pr,:fund1dadc de 3 a :> tcrm:s 9 me-:ma producção que a dv um long:, 5onrno? S;:,;be que signifl_ 
mandoca em pó ~ no~ foi offerec110 cms germinam com grande facilida- f:'X('mt:lo anttrior bastaria que cacia pé cnm e-""es olhos empapuçad-:::s? S1g­

fi~l0AI~~:ct~~eAg~~ci1~!o~~fi!i a:· t!~= 

1

. de. Si a c~mada de terra que -as re- pr~~uzi..c:-se 16 m_açã.-; Nessa cla~-"C c\t• nificam que o organismo está sof_ 
ceira gexperlencia de panifCaÇáO miX _ cobre é mais espessa. c:5 e:ement:s ger_ te1 rcnO_::; ac; maça.e. SÓ J)(sam f'm med1,1 ~lg~~ad~UPd~S l~l~JJ~~~re~~O~"O :::~in.::;~ 
ta. minam, mas as plantinh~s sã.:, asphy- E gramm:1s ç,rn.m2liminar d- system~c:omadevi. 

Os ensaio~ prarnettem e estamos xiadas antes de aflorar nn superfic:e Nos terren -s ricos n média de 50 d~ prc;-tt''Zíl. Q-; r.rn-; n,lo <'st:i.o p-dcndo 
cr_e1;.tes. que dentro de pou:o tempo o do sólo. m1cfus póC:e ~er obtida na pratica nos extrnhir diarü1rncnt.e do sangue "" 
pao mixto entrará para o consum~ J pcb ·ct d 16 (, • qtwn1idad(' noruwl de liquido Ml))t'r_ 
dial1o da população. levando sobre O As chuvas cahidas em exce.sso n~sse res ª me 1ª .'!" > elevncla e ~6- fluo € cl;;, tnwttrl•za~. nociva.<.;. Seus 
pão de trigo grande difíeren('a de pre - periodo d<> plantío concorrem muito, .mr~te a conseguimo.\ com bóas ;idu- milhões clt· cfmnC's filtr:.idore" se a-

~·1s{~~~llt~~!~ ~dc~a;:~~a:?r:1i~e~~õ I para que ; ~ermin~ção .~eja irregular barices ~1t:~:o~.~~op~·trn~!:i~~id~;s \i~~:~ tor_ 
Em maio1· quantidade. Present·~mente e má. C-:nst1tuem condiç0€s es.~enci:1.es 

1 
1 

eYe variai"" 0 e.spnramento d~-; E.~sa lf nta intoxiraçáo organica !ií' 

nem todos pedem supprir l3. sua casa' é. germinaçáo o calor, o oxygeni::: e a r, o.ntaí d algodOPiro rl<"ntro dos limi- manirfsla 11or dôre.s lombnres reu 
daºr1opáo1.'1uoff1celxeangt,_eerpoaraa ºquceo~~:1g~udt~ h umidade Le~.:; d;, lm,8:) p:;r 80 de lm)O por 40 ma1ismo. dôrPs ele cabeça, mchação-

'"' centímetros. de accôrdo cem a fertUi- cani;;aco. alteraçã.:., na quantidade e 
seu · preco . .sendo causa. essencial a I Quaoto ·. á primeira, conseguimo.". d ade do ólo. c~Jorido da urina irritacão da bexi_ 
alta do tng~ C'mo opt·-• a temperatura de 2a • 1 ga_ etc D?b::n que "," 11rolornmem " Do Alfin('te·• CJcrnal h umo:·istico) .. ... .. . · ., 
- Do sr. Jullo Aguiar. I nspector A. gráus . IRRIGAÇÃO A MOTOR r:As """ ~/lr•~::;~~;' 'il~\'~:~~ ~;e!;~~1t~~ 
gri~ola neste Estado rece~m~s at- Durante o perir:do de germinação · 1 d 8 · 1 
tenciosa carta acoÕl.panhando. um_a as ~ement.es neccs.,itam de oxygeni~ YARZE AS SERTANEJAS ~!~N~1~~,a!L~:;Ho " ng ll • w nula li 'll1 

amostra do pãÔ mixto. feito por miei. Um telegramma recehi:lo A [rJqll<>q rrn,! ,teve, porlanto. 

AI.ela na-o plantou foiJ'ão este imno? Entiio não ser cambat:rtu Jogo ,1c mit,~ por meio 
SOhl'C O USSUntp(o elas Piilulas de Foster, que ,ão 00 

quer ganhar dinheiro. Plante feijão. G.inhe dinheiro A Directoria vem de receber do ., fj~;:?~;,~,1i~ n;~
1i',1~ ~;~,~. 'º;;;~iir1:.':~~ 

com f'~cilidade. A Directoria ele Procluc,:ão offerece José >\ugusto Rocha. agncu ltor no 1nª~,/~~1P· r ,. lurtulccer <'os rins e 
• Jt h munic1p10 d~ Souzn o Lelrgramma .i terra~ de paúl por um anno, aos agncu ores recon e- , baixo • · -- . - - ------ -- - -

n , _ • • • ..., D1rerlo1 n aq111, dr A Rnbello. a irri 
ciclamente pobre:,. As terras sao optJmas tlara fe1Jao e souza. 19 de n,io.;to_ de 1037 - nt,e. 

1 
g,,_.'"' do me11 r.,nnpo Optimo rc.,ulla: 

d J t I ct r Producçlio - Joao Pesson _ ln! do 
:tgora é QIIC está 110 tempo e serem p an .ac as. c1ada pelo Inspoctor ug1·lcola ct,,s.sa· l 1/ls.s l .lusé AuU"Slo da nori,a 

DIETA RACION~ 
Hn dez annos pa. ~Jdo.<, prr-tenctia 

~~ curar ~ m~les ~ubmett~ndo os pa­
<'1cntes a d1eL-1s draconü1füt.s S€m 
qualquer criterio phy5iolog1co. NO cn­
~o. per exemµlo de J bre Lyph0ide 
recebem ellts n1iseravel qnanLicladC 
de ahm -11tos. ton1.1ndo_~r fwquí~.si­
mos. sem d,')f Psa. ~cncto, por isso fts 
VCll's. accon1mett1do~ de delírio. Ac­
t.unlmente ~Ll.o m.lhcr allrnenladCJs e 
c.le tal modo, que não solfn·m, ub.c._olu­
t-'mf'nt~. ª" referida.-; df'badPs. Q.s 
rneaicos m::dernob uao &' cle~~~uiclnm 
drr.; alternçofl-:. patholog1cas do inte~ 
t1no df'lgado. nem se e~quec,(fm dê­
mant i" C'm 1)Prl~'it .. o estado a nutric;"âo 
gf:'1_-a: do., f'n!,•nn0:<: O n)f'~mo se ve­
df1ca nos casos dí' m:11 de Bright. de 
ulcera gastrica. de tuberculose ct 
<li~ber"'s. d, hypcrten'-50 vas ,Uhu 
etc. Já ~e foi o tempo cia.s dieta!,, d; 
fome ... 

Conti-a a má digestão da.s albumi­
nas. da cnrnr pr,r ex,•mplo. por falt~i 
de uc!do chlJrhy<llll'O no sue:-o g.-1s 
trko do<;; Iysppptirc ,. nfio mnis sC' 
prnhlb~ o uso c!'.·5te :.i.Ul1wnLo. por 
contar o doente com o re'_·ur,-;o certo 
e rapido do Aci<lol-Pep.,ina. comprimi-

~~1~t. (l~o~~~;!Í~:r~<;~ ~oã~'\]~~ !l~tgr:~.\: 
ma referido; só_ por r~u~a da d f~ci_ 

1 ºr.cia chlcrhydnca do meco gastnco. 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 

VOLT AR MINHA SORTE EM 
3 DIAS 

"'Qua.ndo minha. pel1e era escura. 
grosselra, flacclda, tendo póro~ dila.· 
tados e cravos, eu não tinha admira­
dores nem convites._. ma.1 com o uso 
do Crême Rugol, obtlve uma. nova 
pelle branca que trocou m..1.nha sorte 
em 3 d1as. E eu que não_ tinha ne­
nhum pretendent.e, recebi agora. 3 
pedidos de casamento ao meSJllo tem· 
po". M. Valery. 

Toda :nulher pode ftclarar, :1uav1-
r.ar e embellezar sua pelle, usando 
ctiartamente o Crême Rugai, cujrt p('­
netraçâo tn.,tantanea 11calma a irrito.· 
ção das glandulas cutaneas, fecha 0:1 
póros dilatados e dissolve os cravos 
completamente, não deixando vesti· 
gio algwn. O Crl!Ine Rugo! é o e..11-
mento sem egual para a Pflle, pots 
uranqueta a ma,.s esc-ura e iue.v11.a a 
mats irr1tada cm 3 dJ.as, tornando-fL 
oranca, bl"lla, fre~cn e novit o QUl"t 
r.an1hem lhe trará sorte. Expertnu·n­
"P o CrêmE> R1uzol ,. flr.,:irá Pnc".A.ntArtA. 
ill>m de tornar seu ro..<.:to formoso. 

CURA RADICAL SOMEN· 
TE COM O USO DE TRES 

VIDROS! 
Folgo immenso em communicar a 

Vv. Si;. que tendo ~of!ricto horrivelmrn 
tr durante o e--pn(.'-0 dC' no\'(' mPzr.s de 
d'1t"C<. rheumatiri:t;~ p como ttvess<' <>m­
J,:f'gndo varias ,11\;'.{1ic1.m' 11tO:, ·em nª 
nhum proveito. rr.;;oJvi-mt• ('ntõ.o em­
pregtir o "Eh,ir d~ Nc,rtiC'ira ". do 
Pha.rm.-Chlm JO::,o da Sil;.•n S1lve1rn. 
enr-ont.rnndo a minha cura rncllcal so­
mentr com o uso ele tres 131 vidro,s; 
dc~te milngros() mPrlkan1f'nto En,·to 
o pre.srnte- nttestado. podt"ndo Vv S'i. 
fazC'r m dl•lle, o uso que melhor apro-u_ 
ver 

CONDl'lffill, Dal,ia 

Aul"eliano Nt lt o 
•Ftrmn t·rro11hc('ida pelo T:lbrlltuo 
Alcitlcs P R. Cci1d uu,, 
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CULTURA DO FUMO FOMENTO AGRICOLA NO CEARA' 

l 
O SURTO ALGODOEIRO DO 

BRASIL 
PREPARO E TRATO DOS CANTEIROS DE FUMO 

JOSE' BONIFACIO 
Auxiliar technico do Serviço de Fumo 

na Parahyba 

Iniciou-se a exportação de feijão para o Ceará, 
f' indispensavel que esta se faça pa~a que o agricultor 
rdire de suas lavouras lucros compensadorts, Quando 
o agricultor perde dinheiro nos plantios ninguem os 
indemniza , E' necessario, porém, que novas culturas 

Interessando os círculos offi­
ciaes dos Estados Unidos 

DR, JóSA MAGALHAES 
MEDICO SIIPll:CIALJIIT.I 

FAZ ~OALQUl!B TRATAMENTO E OPEB.AÇOES DAII D0E1'IÇA8 
DOS OLHOS, OUVIDO!,, NARIZ S OAROANTA 

Couwltorlo , - Raa Daqae d• Caxla•, 504. De I ú 1 11•"'41, 
1teatlit-n<1la: - Rua vi.conde •.e Pelotb. tO. 

JOAD PSIIII0.6 ., 
')8 façam nas terras humidas dei littoral e do brejo. O 1_-=================, 
Govêrno do Estado fornece, gratuitamente, aos agricul• 
tores pobres, terras sempre humidas na fazenda Man­
gabeira, 

Convem plantar feijão. 

Quer conseguir mais uma fonte de bôa renda para 
as suas terras, agricultor do Brejo? Colha cuidadosa­
mente a baunilha silvestre que cresce lá e vá a Campina 
Grande vendei-a ao preço de 40$000 o kilo ao Sr, Mau­
ricio Klnkas, no Campina-Hotel, 

ADVOGADOS 
ad•o,!:.U~!~:~.fpi,R~~c~::i.~A R;~s ~.:.,;.~~:!'1. D~T :.:ip=~~!E~; 
Perú 38. L• •ndar, (antl,:-11 A11~Pmbll>a) oo RJo de Janeiro, Roompanbam 
cama.1 perante • Côrt~ SupM"ma. en('anegalJ"l-se de prep•ro1, defendem 
Janto r..o Superior Tribuna) F.Jrltoral, lmpC'tnm •hab,a111-cnrpos" e ma.n­
dados de t1ega1:'nça, fazem cobranças com"}rrclae1 e partlculare1, kata111 
,.e naturallzaça-0 e r-&rta~ de ehamada de fldran,rf!lroa, erteetr-.am rece. 
blmento1 nos diverso, Mlnlaterfos, Thtsooro e demal1 repar !lç6ea pa­
bUcu, preatam e levantam flan9aa . dando todas e qaaesquer lnformaohl 
••e lhe• fórem 1oltoltad .. , tudo oom lel'a.r&noa, prteeu, ~ npl._ ........ _. 
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